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Os traços mais gerais do Modo ele Produçiío Capitalista - tal co-
mo foi <malisaclo por M1rx -· estão presentes tanto na etapa concorrcncial 
como na etapa monopólica, Entretanto, a própria dinâmica elo clescnvolviJncn-. 
to capitalista traz consigo uma s6rie de novidades históricas, O surgimen-
to c a cxpam;iio ela "Nc:>y:a_Cla_s_~;_<:;_Mêc]_Jc<~" ( 1) é unn destas novidades, c cxpre_s_ 
sa a crescente diversificação e complexidade das classes sociais, próprias 
do capitalismo do século XX, Para situar corretamente est,-:t nova cstnJtura 
social, faz-se necessário compreender a divisiio social do trabalho, típica 
do capitalismo em sua etapa monopÔlica, 
Por r<l zoes histôricns que dizem respeito a forntKão do capita -· 
Esmo amcericano, os USJ\ se sobressaem na constitu iç.ão da nova ela ssc m3d in. 
E !ltlis, ao contr{irio de outros países que também se dcstaGJII\ no processo 
de nJOnopoli.z~Jçií·o do capitul - tal como i\lcnunha c .Japiio -· ele na o teve 
suas estruturas produtiv:Js dcstnLÍdas pela guerra. Por isso, c por consti-
tuir uma potência JJJW1clinl, revelou cnormo caJX.lcübclc do irr~Jcl:iaçiio ele seu 
estilo de desenvolvimento. 
Assim sendo, :in i c ia remos nosso estudo buscando ccmprccndcr quaJ s 
processos explicam a emergência da nova classe média amcnc;ma. 
Tomando como referência o país em que estas transformações nrns 
ava!l<;aram c onde portanto seus resultados silo mnis visíveis, é possível r_<;_ 
colher 
trutura social, que silo :inerentes ao nível ele desenvolvimento atingillo pc-
la d:ivisiio socinl elo trabalho no capitalismo monopolista. Melhor dizendo, 
alglmns conscqllências sociais são inexoráveis o qualquer capitalismo na-
cional que tenha atingido certos nivcis de clescnvol'vimcnto elas forças pro-
dutivas c da divisão socinl elo trabalho. 6bviamcntc fica definido um raw 
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de açao nacional, no qual alguns elementos ou Títmoc; podem ser acentuados ou 
atenuados pela orientação imprimida ã Política Econômica c ã Política Scx:ial. 
Ao mesmo tempo, as distintas trajetórias históricas dão lugar às cspecifici-
dados mcionais. 
Estudando como este processo se desenvolveu nos LlJA, Wright MiHs 
verifica que, ao longo do período 18'70-1940, somente a nova classe média de 
gerentes, profissionais liberais as sal ariaclos, professores, empregados do 
comércio c de escritórios cresce em rclaçiio à popul aç:!o cconômicamcnte at:iva 
(de 6% pnra 25~). Decrescem relativamente tanto o operm::iado (de 6n para 
55%), como a antiga classe média de pequenos agricultores independentes, co-
merciantes c profission:üs liberais autônonK)S (de 33'; para 2~). (Z) 
Esta alteração lla estrutura oculxlCional é pennmcl:J por um forte 
processo de assalaricuncnto, ele tal forma que, em 1940, as coml:ir;ões ele vida 
ele quatro quiJ1tos da popul:Jç~ío cconomic:nnente ativa americana jii 
do comportamento do mercado ele trabalho, contra os dois terços ele 1870. 
Para Mills: . 
11 0 declínio numcr1.co dos antigos setores independentes da classe me-
di.a 6 ap~nas um epis6dio na cm1centraç~o da propriedade; a ascençao 
num~rica dos novos empregados assalariados deve-se aos mecanismos 
indnstriais 
. • . . . ,(3) 
que deram or1gern as novas ocupaçoes da classe med1a. 
Desta fornn, nosso objeto de estudo neste pr:imciro momento e pr_c: 
cisamente compreender em todo seu significado os referidos "mecanismos ln-
dustriais" do século XX- por nos entendidos como um determinado est5gio de 
desenvolvimento das forç.as produtivas e da divisão soci.al do trabalho -, e 
verificar como os mesmos confonmm a estn1tura social elo capitalismo 
rnonopolist<l, em que se sobressai a nova classe média assalariada. 
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Em Miils alguns processos sao fundamentais para explicar a cres-
- d 1 -1. (4) . . d cente expansao a nova c asse mec:w. · Em pr:une.tro lugar se estaca o 
constante progresso técnico il1dustr la 1, em que os crescentes ganhos ele pr~. 
duti.vidade requerem tanto um contingente relativamente menor de trabalha-
dores na produção, como implicam na expansão elas tarefas aclmin :is trat iva s 
em geral. 
Em scgumlo, a rápida cxpansao ela procluç<1o c elos mercados .tmpoc o 
descnvolv:iJTJento dos mcJos de distribuição, com progressos notáveis nos 
transportes, nas conJ.micaçõcs ,. nas finanças c no com6rc io, o que engloba 
as vendas, o crcchilr.io, a promoc;iio c a publicidndc. 
Em terceiro lugar, tem-se o cnonnc desenvolvimento das grandes 
empresas privadas c ptÍblicas, que requer continuas melhorias c cxp:msjo de 
sua gesúio c unn minuciosa racionalização do seu ftmcionamcnto, provocando 
not5vcl burocratiz<H;ão cbs cstnJtur<IS produtivas e de scrvit;os. Por rim, o 
·Estado 6 levndo a assunur novas funções, tanto no iinhito da 'rcgulaç;lo eco-
nÔ!nica, como na prcstac;ão dos serviços soe ia is. 
Tais processos têm rcpcrcussao em a spcctos mais globa :is d:.1 so-
ciccbdc -por exemplo m urbanização c na cstn1tura educacional ·--, bem co--
mo implicam em altcr<H,cõcs na cstnJtura ocupacioml. 1\ssim, verifica-se a 
rilpida cxpansiio das ::ttiv:idadcs de gcrênc ia, elas tarefas de escritório c 
elas ocupações elo comércio c dos serviços. Como traço geral esta cxpansao 
se dá, simultDncamcntc, de um lado com a ccntr~ll.izaçiio da clircçiio c a qua-
li.ficaçEio elos ftmcionários mais graduados, e de outro com o parcelamento 
e simplificaç.ilo das tarefas rotillci.rns, clcsqualificnndo-se a massa elos em-
pregados. (S) 
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Estes fenômenos perpassnn a estrutura ocupacional, provocando 
a inda o assalar iDmonto de profissionais liberais autônomos e a massif:icaçilo 
dos inteloctu:.~:i.s. 
Assim, o desenvolvimento capitalista aponta com duas temlôncias 
nítidas no que se refere à remtmeração da nova classe m8dia. Em primeiro 1~ 
gar, para uma nnior homogencização ele sua estrutura ele rendimentos, embora 
as disparidades permaneçam relevantes. E, em segundo, para unn ·menor cl:is-
~ . - - . (6) t:mcra em rcl açao aos opcran.os. 
Porém, é cn1cial que se tenha em conta que todos estes processos 
que provocam o surg:iJncnto c a cxpansilo das novas ocupac.:oes de classe média, 
sao clctcnn:i.naclos por profundas transfonn:JçÕcs na estrutura produtiva . que 
expressam a rápida central·izaçiio c monopoliwçiio da propr:iccladc c da produ-
ç;!o. Tais transfonnaçõcs se desenvolvem desde fins do século XlX( 7), c no 
in :Leio do sé:culo XX irilo resultar, pioneiramente nos US/\, no predomínio ela 
grande empresa, orgilrliz:Jcb como socieclaclc anôni1tn; c nos bens duráveis de 
consumo, como o elemento fundamental da clinumica econômica. 
Nos USA, a Ü1troduçilo da grande empresa por açocs ocorre pr:t.1ncr-
ramcntc m indústria tcxtíl, antes de 1860. No perÍodo anterior il Cuerra 
Civil ela penetra nas ferrovias c, em fü1s do século XIX c início do século 
- . (8) XX, vai se generalizar por todos os setores cconomlcos. 
J.j .importante que se destaque, de imediato, as alterações que a 
emergência da moclcm.a corporação empresarial provoca m cstn1tura ocupac:i.o-
nal da força de trabalho. Nas antigas fiíbricas do capitalismo concorrcn-
cial, gerulmcmte :IS tarefas <.Jchn:inistrativas eram bastante simples c os prÓ-
prios proprietários se ocupavam delas, com a ajuda elos serviços externos de 
vendas c escrituração. J\ss:iJn, os trabalhadores se concentravam na procluçFio, 
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onde a tecnologia pn,dominante era relativamente simples c acessível. 
Já nas empresas modernas, as atividades Jclnti11istrativas sao bem 
mais complexas, propiciando c requerendo o surgimento de uma s8rie de de-
partamentos especializados c unn legiilo ele trabalhadores ele escritÓrio. Na 
área produtiva, a contÍlwa aplicaçiio do conhecimento científico faz cres-
cera participação de trabalhadores mais qualificados, tais como t8cnicos, 
engenheiros, químicos, etc. 
No final elo s8cu1o XIX os USJ\ jií conta com uma importante imlús-
tria pesada. O surgin1ento e a rápida expansio da indústria automobilística 
e de outros bens de consumo duráveis, no século XX, tanto estinul;nn o ele-
scnvolvimcnto desta indústria pesada como levam a implanta<;:lo de um inten-
so programa de obras pÚblicas. Jií no final dos anos 20 se configura uma 
cstnJtura industrial monopolizada, cuja diniímica é cl:Hb pelas grandes em-
prcs;Js oligopolistas, com o pre<lomínio dos bens de consumo dur:1veis. 
Esta moderna estrutura produtiva americana beneficiou-se, desde a 
sua gênese, de• mecanismos financeiros altamente c f jcazes c zelosa proteç:lo 
do Estado. Isto, mais do que a própr:i;l base técnica, é o que lhe 
notável capaci<bcle de crescimento. (g) 
confere 
Todos estes acontecimentos geram conseqllênc:ias extremamente pro-
funcbs em relaciio à estrutura ocupacional. 
Com o constante progresso técnico e a amp1iaçilo dJs escalas de 
produção, eleva-se a produUvidacle industrial e se verifica a riípicla ex-
pansiío da produçiío e dos merddos. Como é sabido, n:1 procluçilo sao relati-
vamente menores os requisitos de máo ele obra. 
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As tarefas de gestão sao acentuadas, com a centralização da ad-" 
)IIÍlÜstração e a adoção da gerência científica. São enormes os progressos 
nos meios de distribuição c serviços c o Estado ê levado a assunur unn se-
r1c de novas tarcf~s de rcg,ulação econômica e assistência social. 
A adoção dtt mcclcma estrutura gerencial nao se restringe às at_i, 
vidades produtivas, mas se generaliza em todas as iniciativas empresariais 
mais relevantes, sejam privadas ou pÚblicas. Com as novas funções elo Lsta-
do, ocorre significativa expansão de toda a administração p1"íblica. O re-
sultado final é um violento e progressivo agravamento da mcrcilntilizaç;!o c 
burocra tizac;ão das relaçÕes sociais. 
De acordo com Mills: 
11A própria amplitude da empresa modcrnct, que concentra o progrcs-
so tccnolcigico e as dccis~es financcirilS, obriga ~ cri:lç3o de or-
ganizaçÕcs -centralizadc;'ras submetidas n rcgrJs formais e sub di-
visÕes racionais c:m todos os setores da sociedade, e cspecialmen-
"(10) 
te no governo. 
O desenvolvimento e centralização elos mc1os de acuninistraçlo Jlll-
pl:ica, de :uncdiato, na ampliação c aperfeiçoamento das estn1turas gcrcn-
c:in is. Se, com a mera adoção da participaçiio acion~Íria, clií-se a separ~1çao 
entre a propriedacle c o seu controle, na moden1a corporac,:ão gigante"' dos-
dobram-se as flmçõcs diretivas, agora as"cmüdas por uma cornple:>GJ hierar-
. l f . ~ . 1 . 1" l (l1) qu:w c e uncJ"onarws e c epartamcntos espec Hl 1zncos. 
Nas empresas esta gerência se estrutura via racionalização e lm-
rocratização das áreas aclmiilistrativ:1, financeira e comercial, envolvendo 
toda uma hierarquia de gerentes, chefes de departamento. nssistcntes, fun-
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cionários e operadores elo máquiJtas do escritÓrio. Na pToclm:Jo seu 
' 
pJa nc j amcn to e controlo Toque r engenheiros, técnicos, prognnm-
dores e contramestres. 
No ân~Yito elo Estado, verifica-se da mosm;l fornn uJm enorme expan-
sao ela burocracia pÚblica pelo alargamento do aparelho governamental, com 
a centralização, ampliação c profissionalização ele sua administraçi"io c ele 
$.Cu funcionalismo. 
Portanto, a empresa do capitalismo monopolista :impõe um fonnid5-
vol CTcscirncnto das ocupações do escritório, tanto na indústria, como no 
comércio, finanças c outros serviços priwtdos c ptÍblicos. 
°Com o crescimento do exército de empregados, eles foram dividi-
dos em departamentos, especializados em funçÕes; .:.1ssim> .:111 tc.s 
que as m~Íquina[:; fossem inlroduzidos, os <'mprcgados foram orgnni.-
1 . l o b 11. [ . d. . 1. d . . 1 " ( 12 ) zacos rac1.ona mente~ tra a 10 OJ, · lVlC 1. o e s1.stemat1.zac o. 
Assim, nestes grandes escritórios, corno tendência geral, passa n :unpcrar 
o trabalho .lmpcsso:1l, mccanizaclo c padronizado, como poucas possibilidades 
·do asccnção. Promove-se a contínua dcsqual Hicação da massa de func ionií-
rios, através elo progressivo parcelamento c especial iza~·ão das tarefas o 
que, por sua vez, propicia crescente autonJ:Jtização dos serviços. 
Outra atividade profuncbmcntc afetada pela emergência da moderna 
corporaçao c a comcrcializaç:1o. A riípida urbaniwção, a mcrc:mtilização 
d1.s noccssiclndcs domésticas, a constituição do mercado nacional, o abarro-
tamcnto dos mercados por bens de consumo, em especial do duráveis, impõe 
- d . . 1 (13) a estn1turaçao e um novo s1stcnn comercia ... 
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Observando o cenário vigente nos USA por volta ele 1940, Mi11s re-
gistrn: 
'~iâ ainda post?s comerc:i.ais em zonus isoladas, e pequenas lojas 
que vendem d" tudo. O eomércio especializado numa linha de produ-
tos ou numa linha de artigos predomina ainda no varejo americano. 
Mas o m:tgazine, a cadeia de lojas e a firma que vende pelo cor-
reio, criaçÕes essencialmente de nossà século) estão mais sinto-
. d . l 1 .. (li+) n1za os com a nossa socrecacc. 
Se a sobrcviv6ncia do pequeno com6rcio VJrejista per-
mitc que setores da antiga clusse m6dia alí se rcproduzam, o prcclominio elo 
grande com6rcio varcj ista na comercializaçiío de bens de con:;umo promove a 
rápidn expansao de ocupações tfpicas da nova ela sse média. ~~]o os vendedo-
res assalariados em geral, que abrangem gerentes comcrcüis, ambulantes c 
representantes, publicit:"irios c balconistas. 
Os modernos estabelecimentos dedicados ;] comerc:iaLí zaçiío em mas-
sa· de bens de consumo, t6m sua capacübde de vencb violentamente potcnc.ía-
da pelo cr6dito ao consumidor. Seus processos de vcncb silo minuciosamente 
racionalizados, padroniz:mclo-sc os preços c as nonm s ele procccl imcnto. 
Assim, In:J is wnn vez se estrutura uma complexa hierarquia que se 
desdobra em várias seções centra lizacb s pela direçiío gera 1, burocratizando 
-se as relações funcionais. Passa a vigorar uma extrema in~)essoal.idade nos 
atos comerciais, sendo estreita ela ao m:Íximo a copo cidade ele .ínterCer6nc:í11 
do vendedor individual, promovendo-se assiiD a desqualificaç.iío que facilita 
sua imediata substituiçiío. 
A adoção deste novo sistcnn comerc:i.al nao se rc:str:inge ã venda 
em nnssa de bens de consumo, generalizando-se por toclo o· mercado. Com o 
Hí 
que, o bom and{Jmento dos negócios progressivamente deixa de depender do 
desempenho elos vendedo-res, balconistas ou representantes comerciais, c JXI~ 
sa a se apoiar nunn complexa organizuç1o comercial, onde se destacam os 
recursos publicit<Ír:ios c promocionais. 
O novo est;Ígio alcançado pela divisiio social elo trabalho impõe 
radicais aJ tcr;1çõcs também nas condições ele trab<ilho c ele vida dos profis-
sionais liberais c elos intelectuais. 1\ raziío destas a ltcraç·ões reside na 
ut:i.J ização em larga escala elas capacidades :intelectuais por parte UiJs mo-
dcrnas estruturas empresariais c govcm1.amcntais. Porque: 
"Quanto mais os níveis inferiores sao destituídos do contetÍ-
do intelectual de seu trabalho, tanto ma1s os do illto necessitam 
ser intclectualizados, ou pelo menos mais dependentes se tornam 
d 
. l l . 1 ,( 1)) e pessoas 1nte.ectua mente cupacttacas. 
1\s profissões liberais sao afetadas pol' um duplo mov:imcnto: pelo 
as sal arinmon to em antigas· proLissiícs independentes, o pela criaçi!o ele 
novas ocupaçons jií exclusivamente em regime de trabalho assalarinclo. 
Mesmo quando a antiga cléJ sso méclia elo profi.ss iom is l ibcra is indopcnclcntos 
logra se reproduzir como tal, tanli)ÔIH el.u sofro as consoquência s dos proco~ 
sos nnis gorais quo perpassam a socicclaele. Seus membros cada vez menos 
atuam com recursos ind:i.vicluais, passando a lilnçar nK!o elo moclcmos equipa-
mcntos, elo um crescente mnncro do auxiliares e assistentes, enfim, de nma 
ostmtura de apoio em contínuo desenvolvimento. Ou seja, tonelenci<llmcnto, 
número crescente do profissionais liberais autônomos passJ a contar o mos-
mo a depender elo unu estrutura empresari<ll, toda ela racionalizacLt o buro-
cratizada, de tal foma que as reLKÕes com seus clientes tomam-se c a ela 
voz mais :iJnpessoais. 
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I! o que se observa na medicina, onde os módicos autônomos progrcs-
sivamcnte vao se tornando depcnclcntcs de unn moderna estrutura ambu1ator:in1 
c hospitalar. Sua restrita independência está Intillk>mentc relacionada a unr1 
medicina :ütamcntc especializada c circunscrita às camad:1s de altas rendas. 
Na advocacia, cresce o numero ele noclemn s empref;as jurÍdicas, que 
enfatizam o direito comercial, c estào estreitamento art:iculadns com as 
grandes con~xmhias e com as altas finanças. Nelas, os advogados autônomos, 
sÓcios do escritório, gradualmente assumem o papel de diretores de :Írms cs 
pcc ializacla.s, connncl:mdo um quadro ele advogados assa 1 ariaelos, cst:lr;.iií rios, 
pesquisackJrcs, etc. 
O ensino superior também ó profuncl:Jmcntc afetacl.o, po1s: 
"Emborn as grandes uníversicbdes aincb seJam Jugarc:s rel;:ltivamc~u-
te livres para o traball1o, as tend~ncias gerais CJUI! limitatn n 1n-
- . . l . - - .. ( 16) dcpendcilCJ.a dos 111tc .cctua1s nao estao ausentes. 
Proliferam os cóclip,os c regulamentos internos c sao regulares os csCon;os 
para o controle elas verbas c bolsas, visando cletermü1ar a prÓpria orienta-
ção dos estudos c pesqu1sas. Por outro lado, a nnssificí~·i!o elo cns.ino c a 
especial izat;iio elos professores rebaixa suus condições de trabalho c ele v1-
ela, obrigando-os a, sempre que possível , estreitar seus vfnculos com o 
universo cnr,Jresarial, a través de consultorias c assessor in s profission:1 is. 
A emergência da indústria cultural, com especial destaque para a 
n10nopoliwção elos meios de COlllll1icaçiío ele massa, não só implica em nnwr 
assalariamento entre os intelectuais, como em estro;itamcnto de sua Iibcr-
da de de criaçiio. Porque: 
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"Entre o intelectual c seu ptÍblico potencial existem estruturas 
técnicas, econômicas e socj_ai.s possuídas por outros e por eles 
' ' 'cl ,.(17) cllr1g1. as. 
Como resultado mais profundo, tem-se a crescente asccm-
dência do técnico especializado sobre o intelectual de fonKH,:ilo nnis com-· 
pleta, dando lugar il valorização da falsa objetividade c do imediatismo. 
O terna da educac:iio merece outras considerações, que viio além cln s 
condições enfrentacbs pelos professores. Na f use ele montagem da modern:1 
e·stJutur:: social amcricann, a educaç-ão esteve ba stantc sintoniz~H.1a com a 
mobilidade social. Segundo Mills: 
"A principal conseqllõncia dn int;trução un:ivcrsit~Íria foi a passa-
gem para a nova cL::ts~;c~ média dos filhos dE famÍJ ias da nntiga; no 
nível da educação sccund;Íria, foi a passagem para a nova classe 
nH~dia dos filhos de opcnírios especializados. As cscol<JS superio-· 
rcs foram os veículos de asccnsGo soci<:d. que lcvrrrnm os filhos 
de pequenos nego c ian U~s c ap;ricu 1. to r c s ~ s categorias inferiores 
d j-·- J'b .' ,.(18) as pro:1ssocs .l cra1s. 
Contmlo, se ele início a rilpicb expansao do ensmo universit:Írio 
esteve solidiÍrio com a expansao das ocupações superiores da nova classe me 
dia, a partir de um certo momento os portadores de diplonn jil nilo COllSC-
guem ser assiJnilaclos com o mesmo d:iJwmismo, pois: 
nA educação só funciona como um veículo para o sucesso enquanto 
as necessidades ocupacionais de uma sociedade exigem pessoas 
. 'd ,.(19) 1.nstrü1 as. 
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Como o dcscnvol vimento cupitalista imp()e a contínua sinqJlificaçiio 
dos trabalhos, inst~tla-se uma clisjunc;iio entre os m;1iores níveis de cc;co--
laricladc média e o crescente esvaziDmcnto elo conteúdo elas funções profis-
- . l - . ., l (Zü) c . s1omns, que avança sono as ocupaçocs rrn1s gracuaeas. om J.Sto, ma-
nifcsta-se uma tendência a se frustrarem ele forma crescente as expectati-
vas ele ascençilo social por meio ela mera aquisição ele um diploma wüversi-
t5rio. O papel da Universiclacle se toma profundamente problematizado, e 
este qucstiommcnto constitui uma das razões nnis significativas ele sua 
crise atual. 
Nosso objetivo até agord. foi o ele estabelecer os contomos da mo-
doma estrutura social ameriGm;J -- fruto ela clivisi!o social elo trabalho 
que prevalece no capitalismo monopolista -, tonumlo.-se a emergênci:J ela 
nova classe média como uÚ1 ele Sl.Jas expressões mais significativas, voltan 
elo a enfatizar que a gestação desta nova real übele teve como c:nro chcle 
a granelc empresa produtora de bens ele consumo clur:íveis, orgmüzacla ern 
fon1n ele soe i e da ele anôn :iJJkl. 
Cabe agora, rapidamente, situar como o channclo "csti.lo ele vüla 
americano" ir:Í. se propagar pelo Immclo capitalista, a p:ntir ela interna-
cional:izacão dos bens dur:Ívcis ele consumo. 
Como estamos especÍficamcntc interessados em caracterizar o qua-
dro geral no qual se insere a problcm:1tica brasileira, nilo vamos nos ele-
ter na limitada difusilo elos bens dur:Ívcis pela Europa na segunda meta de 
dos anos 20, com especial clcstoque para a imlústria automobilística. Tam-
bém não alonguremos sobre os efeitos ela forte rcccssiio elos anos 30, c 
nem sobre o fenômeno generalizado da convcrsiio das "fábricas ele bens de 
consumo dur:Íveis em produtoras ele material bélico durante a Segunda Cuer-
ra i\tmcl:i.a.l . 
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O que queremos tornar lllillS preciso e que 
11A grande empresa americana inicia um crescente e concentrado 
movimento de internacionalização) desde o fim dos anos 40 e so-
bretudo a partir dos anos 50.( ... ) O dinamismo apresentado pelo 
grande capital monopolista norte-americano em todo o pos-guerra 
significou, assim, um desbordamcnto de sua estrutura indu.strjal 
e de seus padrÕes de consumo) ntravés de uma nova forma de ar-
. 1 N l . d' 1 ,.( 2i) t1cu aç.ao ca econonna mun liJ . . 
Na Europa capitalista nrns desenvo.lvida, em linhas gerais, a cn-
trada maciça de empresas americmas c a Jmssificação do consumo de bens 
duráveis resulta no crescimento dos anos 50 e GO através da rcprodw;ilo do 
diniimico padriio ele crcsc:inJcnto, ainda que com certa dcL1sagcm tecnolÓgica 
c sem at:iJJgir os mcs1nos voltunes de produç~ío. 
Já na pcrifcr:in capitalist~J, nao sao. iguais em toJ.os os países ;Js 
conscqucnc1as desta dirusiio dos bens duráveis em escala intem;1cion:l1. 
Naqueles países, c no. Brasil , em que o processo de ;JCUimJl aç?io já 
havin avançado o suficiente para conferir um1 certa dirercnciaçiio de suas 
estruturas produtiv..1s, c que já contavc1m com uma razo;Ívcl :infra- estn1tura 
básica, foi possível a pcnctraç5o nnciç1 elos oJ:igopÓl.io.s iJJtcmaciom is. 
Com o transplante destas estruturas oligopol istas avança significativa-
mente a diferenciação de suas cstTuturas produtivas c ele seus padrões de 
consumo. 
E mais, onde - como no Brasil - o Estado fgi capaz de responder 
tanto pela adcquaçil.o da jllfra-estmtura báska como pela clcfiniçiío das ba-
scs ela associaçiio com o capital estrangeiro, logrou-se que o processo de 
industr:ial:izaçiío avan,·asse pelo estratégico setor de Bens de Procluciio. Com 
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este passo decisivo, tais pa:fses se qualificam a ingressar, com suas par-
ticularidades nacionais, naquele estágio elo desenvolvimento elas forças pr9_ 
clutiws c cb clivis:ío social do trabalho prÓprio do capitalismo monopolis-
ta. 
Desta forma, quando, na década ele 50, no Brasil sao dados os pas-
sos cruciais para a plena constituiçilo de nosso capHalismo --com a simul--
tilnea instalação cb inJústria de bens ele consumo durâve.is e elos setores 
industriais pesados -, o nÍvel ele clesenvol v:iJnento al canç.ado pelo c;1pitn-
1 i smo em geral j;Í colocnva imposições abso:tuta s, rola tivas <1 estrutura so--
cial, quo o desenvolvimento elo capitalismo brasileiro in cxon1 V':.' 1 mcn te 
acarret.aria. 
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Neste capítulo estamos interessados em apreender a montagem, no 
Brasil, das estmturas típicas da d.ivi.silo social do trabalho do cap:i.talis-
mo monopolista, pois elas explicam a emergência ela nova classe média 
brasileira. 
É necessário, ele imediato, chamar <itcnção para um fato crucial: 
por razões históricas, o capitalismo brasileiro só se constitui plenamente 
já como capitalismo monopolista. Ao se realizar durante o século XX, o 
processo brasileiro de industrialiwçiío teve que enfrcnt~Jr as condiçÕes 
impostas pela monopolização da propriecbele c ela procluz;i.io, c pelo preclomí-
nio elo capital financeiro. Frente Zís exigêncins tecnolÓgicas c fi11ancciras, 
que esti'ío nJJito além das possibil iclaclcs facultacbs pelo nível j<Í alcançado 
pela acurmllnçiío elo capital no Brasil, foi ex i.g:i.cb tanto uma inusitacb par-
ticip<lçiio do Estado, como o recurso obrigat:Ódo 30 Glpital estrangeiro. (l) 
Esta sinultanc:icbck entre a pleni:l constituiçiio do capitalismo o 
a monopol izaçiío, que significa un~rJ conclcnsaçilo de processos históricos, im 
1
. ,_ . 1 
p; ICa em con scqucnc Ias ex trcmamente rc evantcs para 3 correta comprccn s1 o 
ele aspectos fundamentais da rcaliclaclc brasileira. Para os nossos propósi-
tos, i11tercssa ressaltar um.1 destas conscquêncü1s, qual seja, il cnor111e ra-
piclez que aqui as9.Jlllcm as transfonmções soe ia i s, em cspcc ial a partir cln 
décacla elos 50. 
A seguir acomrnmharcmos os traços nn :i.s gerais deste processo ele 
constituição elo capitalismo monopol :i sta brasileiro, destacando uspectos 
que mais clirctumontc se relacionam com nosso objeto de estudo. 
Nosso estudo começa no :início ela década. elos 30, quando se abre a 
etapa decisiva da fonmç3o do capitalismo brasileiro. Este ponto ele parti-
da é duplamente determinado: pela crise ela economia cafccira exportadora c 
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pela crise do estado oligárquico. 
Segundo Lüma Aureliano: 
"A crise em que mergulha a economia exportadora capitalista na 
década dos 20, e que desemboca em 1929~1930, não pode ser pensa-
da dentro dos estreitos lirnitPs da an.:llisc~ econômica, porque diz 
respeito à desarticulação das formas através das qua1s se desen-
volve o capitalismo no Brasil. E, nesse sentido, e tanto econo-
nuca quanto política, é crise social de que a RevoluçLlo dos anos 
30 e o momento crucial. E; crise social que só se resolverá em 
um novo modo de acumular nos quadros de uma nov8 estrutura de 
No plano econonnco nn is geral, esta cn5c expressa: 
"A J?.~~~g~m da acumulação sob o comando do capitnl mercantil (ca 
fcciro) em dircçZío .:i acumulação sob o comando do capital i.ndus-
tria l, l)aS condiçÕes do 
. ]' . ,(3) 
1ta .1srno tnrdJo. 
Assün, o Glpitalismo brasileiro ingressa em uma nova ct;1pa -a de 
11 Penso que em 1933 se inicia uma nova fase do perÍodo de transi-
çao, porque a acumulação se move de acordo com um novo padrão. 
Nesta fase, que se estende até 1955, há um processo de industria 
lizaçiio restringida. Há industrialização porque a dinâmica da a-
cumulação passa a se asscntuar na expansão industrial, ou melhor, 
porque existe um movimento cndógeno de acumulação, em que se re-
produzem, conjuntamente, a força de trabalho e parte c reseen te 
do capital ·const:.:1ntc industriais; mas a industrialização se en-
contra restringida porque as bases té.cn.icas e financeiras da acu-
mulação são insuficientc~s para que se implante, num_golpu, o nu-
clco fundamental da indústria de bens de produção, que permitiria 
à capacidade produtiva crescer adiante da demanda, autodctcrminan 
do o processo de desenvolvimento inclustrial.',(4 ) 
No plano político, deve-se registrar que: 
"A Revolução dos anos 30 inaugura a etapa decisiva do processo dt> 
constituição do Estado Brasileiro. A quebra das 'autonomias' es-
taduais que amparav.::nn os 'polos o] :i.g~Írquicos' resultou numa cres-· 
ccnte centralização do poder: concentram-se. progrcssivnmente no 
Executivo Federal os com.1nclos sobre. as polÍ.tic<lS econômica e so-. 
cial, bem como a disposição sobre os meios repressivos c cxecuti-
vos. (., .) Esse movimento de ccntr<Jlizaçiio e conc.entraç7lo do po-
der, sob os mlíltiplos nspeetos em que se cxprcssnm, conduzirá o 
Estado Brasileiro a uma forma mais avançnda de Estado Nacional, 
C . 1' )' - .. (5) ap1ta 1sta c >Urgucs. 
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Mais ~ frente, quando rapidamente situarmos os traços gerais do 
período 1930-1950 retom:uemos os passos iniciais do processo de ínclustria-
lização c de constituição de unu nova fonrrt de estado. 1\gora, interessa 
-nos as principais l_1cc_ranças__l2_istóricas retidas pelo c:tpitaLismo brasilei-
ro, ao ingressar nesta nova c decisiva etapa de sua fonnação. 
Importa agora nao perder ele vista que o capitalismo significa a 
plena mercanti1ização ela economia, o que so se toma factível n partir elo 
momento em que a ncuJIJ.llaçiio do capital industrial ~;;onscgue se realizar com 
incessante :inco11)Qmçiio ele progresso técnico e crescentes ganhos de produ-
tivicladc. Entre outras conseqUênc:ias, s1.o destruídas ou subordinadas as 
fonnas ele procluçiio mais atrasadas, os mercados se ampliam a socic~clade fica 
abarrotada de mercadorias, avança contiJm:uncntc a cspccializaçiio da produ--
ção c a divisão social do traba1ho. (ó) 
O processo de constituição do capital. ismo brasileiro segue este 
percurso c vive momento de particular ro1cviincia nas décadas finais do sé-
culo XIX. fl quando se introduz o trabalho assalariad~ na cultura ele café; 
quando se fonm um mercado c)e trabalho, groças ii imigraçilo em massa; quan-
do surge o capital inclustrial; quando se cstn1tura uma agricultura morem-
til ele aUmentos; quanclo se dcsmvolvcm os centros urbanos.(?) Sob o im-
pulso cl' economia cafecira c1pital ista exportadora muncntDm os r,r:1us ele 
mcrcantiliwçilo da economia brasileira, sendo unn ele suas nnnircstac;õcs a 
crescente diversificação da economia. Surgem viírias atividades dp:icmncnte 
urbanas, tais como indústrias, bancos, escritórios, armnéns c oficinas 
de estrada ele ferro, comércio atacadista, cOJné:rcio ele cxportac;ão c impor·-
tação c outros. l'stc desenvolvimento, por sua vez, 1cva ii cxpans:!o elo :l]l<l-
rolha de Estado. Por outro .lado, o avanço ela urb:miwt;iío propicia o dcsen-
volviJncnto do comércio varejista, elos transportes urb:mos, elos meios ele 
conllm:i.GH;ilo, elo setor ele energia elétrica, da construçilo c:i.vil, dos cqu1-
. (8) 
pamcntos urbanós, etc. 
V unos cntiío como se clivcrsifica a economia c avança a Lnixmiz.a,·:]o. 
Antes de considerarmos as alterações mais cstn1tur:1 is, convém rcssa1t:1r 
que, cl.i.antc de um século ele desenvolvimento do capitalismo a nívclmmclial, 
a nascente incli.Ístria. brasileira jií surge oligopo1izmla c com o predomínio 
ela grande cmpresn. Esta ressaJv:1 se impõe diante elo objeto deste estudo, 
visto que unn de suas conscqiiências scr:Í a ausência, no Brasil, ela prescn-
ça mais significativa de Ull\.1 pequena burguesia de artesãos e mestres de 
manufatura. 
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No que se refere as nRJdanças mais estmturais, João Manuel Cardo-
so ele Mcll o afiroo que: 
110 intenso desenvolvimento do capital cafeeiro gestou as condi-
çoes ele sua negaç3.o, ao engendrar os pré-·requisitos fundamcntnis 
para que a economia brasileira pudesse responder criativamente. a 
'Crise de 29'. De um lado, constituem-se um,:] agricultura mercan-
til de alimc:ntos e uma indústria de bens de consumo assalariado 
capazes de, ao se expandirem, reproduzir ampliadanwnt:e a massa da 
força de troball1o oferecida no mercado de trabalho, que ji pos-
suía di.mcnsl)c•.s significativas; d··~ outro, fonna-se um rnÍclco dC 
indtlstrias leves de bens d(~ produç:Ío (I:_~I::~~~~ indústria do nço, 
cinwnto, etc.) c, também, uma c1gricultura mercanti'l de mate• r ias 
prunas que, ao c:t:escer(·m, t·usejariam a reprodução amplinda de fra 
çao 
. 1 • . • ,.(9) 
do cap1tal constante sem ape o. as 1mportaçoPs. 
Como ô sabido, a ccononna paulista assume m~ITGido pioneirismo nos 
tas tran~fornm;.ões, c este pcrfodo determina profundamente os ekscquil Í-
brios regionais. Algumas regiões vivcnciam nnis intensamente os proccs-
sos que marcam esta fase do desenvolvimento capitalista brasileiro, cnqua1_1 
to outras ficam total ou parcialmente Ei margem, gerando unn sitmc[io ele 
atraso relativo. 
Por fim, o aumento dos graus de mercmtilizuçiío ela cconom.u tam-
bôm se expressa na estrutura social. No que se refere específicamcnte as 
classes médias urbanus, a própria expansão das atividades urbanas provoca 
tum certa cliferenc:iaç:lo elas mesnns. Ao lado ela classe môdia tradicional, 
lnseaill na propriecbJc, em elevadDs rendas ou honorários obtidos no âmbito 
da economia cafeeira, di fcrcncia--se unn camada de pequenos varejistas, ele 
trabalhadores por conta própria, ele assalariados elo comércio, bancos, escrL 
:~z 
tórios e elo emprego pÚblico. (10) 
Segundo Sônia Draibc, cabe notar que o avanço na divisão social 
do trabalho promovido pelo. clcscnvol v:i.mento da economia mercantil -exportacl~ 
ra, confonm uma estrutura social já diferencia ela e heterogênea, tanto a 
nível das classes dom:inantes quanto elas subalternas. Esta estrutura social 
é clomiJJada pela burguesia comercial c financeira. Na produção cafceira se 
estn1tura tun gr:mdc conbngcntc ele empresários c um amplo col onato rural, 
distinto daquele colonato respons:Ível pcb procluçiío mercantil de al :imentos. 
No setor urbano, a cxpans3o :industri.ll. da orígcm ~1 burguesia :inclustr:ial c 
ao ptoletariado fabril. O clesenvolvimento do comércio, dos transportes, dos 
bancos, etc., prop:i.c:i;1 o ;;urg:i.mento de uma pcquen:1 burguesia c de uma cl:Is 
se média ele altas rendas, ao mesmo tempo que expande o setor ele assalari:1-
dos urbanos nao ligados i1 proclução de mcrcatlori<Js. l'm seu conjunto, 
ass~JJ.ariados, o prolct~lriaclo, :iJ1dustrial c a plebe constituem, nas 
cidades, unn massa cujas comlições de vida dcnumlam a atcnçüo elos 
( 11) públicos. 
estes 
poderes 
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No período 1930-50 verificam-se iJnportantcs progressos nu gesta-
çao elos pré-requisitos à plena constituição do capitalismo brasileiro. Jjn-
bora não seja nossa .iJ1.tcnção reconstituir os processos que se desenvolvem 
ao longo destas duas décadas, é in~)Ort:mte destacar suas linhas müs ge-
tais: avançmn a. acuna!lação ele capital c a diversificaçuo ela estmtun pro-
clutiva; o país se urbaniza cont:Ímmmente, .aprofuncb-sc a dlfcrenciaçiio so-
cial c a constituição das classes sociais fundamentais, expressando níveis 
müs elevados do mcrcantilização da economia; as condições polÍticas ovo-
lúem, ainda que não linearmente, com cstruturaç:lo dos aparatos de estado 
c organiza~:ão do commdo político burguês. 
No :imbito cb acumular;:lo elo capital, o traço dist.int.ivo res.iclc na 
cont.Ímw, porém lirn:itacla, difcrcnc.iaç:lo da estrutura :indllstrial nos marcos 
da j<Í referida Jmlustr-'i:l_l_iw_<;_:l_()_l:cst::r:il..l.lLL'l'!, que, a rigor, se estende até 
meados da década dos anos 50. Como é sabido, c:; ta cl i fercncinç{!o ocorre fun 
clamcntalmentc nos ramos leves de bens de produçilo c de bens de consumo, c 
é levada a cabo tanto por empresas nacionais quanto cstr:mgcir<JS. 
lk1 mesma fonna, também é <lmplarnente reconhecido o papel funcbmcn-
tal que o estnclo assume neste processo. Os incentivos govcrn:nncnt<l :is ao 
setor irHlustria1 s.:l.o decisivos para seu c]jnamismo c liderança na acunRlla-
çiío do capital, com destaque para o setor leve ele bens de procluçilo. J'ni)ora 
os vultosos invcst:iJncntos requeridos para a irnplantaç.:lo cb indústda pesa-
da de bens de produç.iio não constasse dos planos do capital industrial, c 
nem o estado possuísse condições para cnfrentiÍ-los, entre 1930 e 1945 o es 
tado amadurece um proj_eto de .iJ1clustrial izaçiío pesada. No governo Dutra cs 
te projeto é abandonado, mas retomado por Vargas em 1951, logando viabili-
zação apenas no governo Juscelino Kubitschek. (lZ) 
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Para os nossos propósitos, o :interesse maJ.or estií em acompcmhar a 
montagem do aparato estatal do que em alinhar as medidas de polÍtica eco-
nômica e social. Assim, após 1930 inicia-se uma nova etapa na estruturação 
do estado nacional capitalista, que cobre tanto o reordcnamento institucio 
nal como a cdificaç:!o de um aparelho burocr:Ítico c administrativo, e com 
desdobramentos até a década ele 19CJO. Neste processo verifica-se a consti-
tuição do modcmo aparelho econômico, a cstruturaç~ío elo aparelho social c 
a organização elos Órgãos coercitivos c repressivos do estado. Além da cen-
tralizaçiío a nível federal de organismos j:Í existentes, é constituído um 
novo aparato }Xlra a açiio governamental c a presença do estado na economia 
atinge unn profundidade até ent:)o inédita. Merecem dest:1quc a crinçilo do 
Conselho Federal do Serviço l\Íblico Civil (I~J:>C), succcliclo pelo célebre De 
partamcnto i\clministrat.ivo do Serviço níblico-DJ\SI' (1'1:)8;; c as constantes 
transfo111nções bem como o alargamento de func;õcs no Branco do Bras i 1, que 
assume import~ncia estratégica f:1cc à ausênci:J de um adcqmdo sistema pn-
vado de crédito. 
GetÚlio Vargas tenta avançar alguns passos em direção ?i instala-
ÇélO ela indústria pesada. Para enfrentar os enormes obstiícutos tecnolÓgicos 
e fil1anceiros promove wna série de transformações no sistema fiscal, lan-
ça mão ele empréstimos cxtcn1os c, fundamcntn 1 mente, equaciona os novos em-· 
prccndimcntos de tal fo111u que os iJwestimcntos biís:icos ÍJlic iais tivessem 
como núcleo empresas ptÍblicas ou ele economia mista. Silo criadns a Compa-
nhia Siderúrgica Nacional (1941), a Companhia Vale do Rio Doce (1942), a 
Companhia Nacional ele Àlcalis (19431, a F:Íbrica Naciom1l de Motores C 1943) , 
a Companhia Hidrelétrica do Silo Francisco (1945). 
Como afirma Sônia Dr:übe: 
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11Ao término do Estado Novo~ estavam na Órbita estatal de atuação 
e sob seu relativo controle, a moeda e o crédito) o comérc.io ex-
terno, a gestão da força de trabalho e os salários, além de uma 
estrutura tributária e·m transforrn<J.ção, o que conferia ao Estado 
a possibilidade de afetar todos os preços fundamentais da econo-
mia. Como proprietário e empresário~ o Estado jtÍ havia avançado 
nas areas de transportes, ferro e aço, iilcalis, encaminhando- se 
l - . ]-. '1- ,(13) para a procuçao de energu1 e .ctr1ca e cnm1n 1ocs. 
No governo Dutra ( 1946-50) vcrific:J -se uma certa ncu tral :i wçiío 
dos instrumentos pClra intcrvençél'o coonlcn~1cb c planí rica,b do csta<1o na 
economia, com o abandono do projeto de Üt~llantaçüo ela il1dÚstria pesada. 
são rn~mtidos os mecanismos, 111'15 altera-se o sentido do SC)ll funcionamento. 
Contudo, se aquele projeto é abandonado, as concli<;Õcs econômicas concretas 
- inclusive a própria política econômica permitem que se amplie a dife--
renciaç:lo industrial c amnclureçam os requisitos de infraestrutura indis-
pcns:Ívcis à industrial i.zaç:ão pesada. 
Desde logo é Íll~Jortnntc c!wnnr a atenção JXlra o C:Jto ele que, jun-
to com as forças anmdas, é no aparelho econômico onde se ~~.l.lE:_l~I_ a estru-
tu ração da nova e modm11a burocracia estatal. Num primeiro momento, entre 
estes técnicos despontam os engenheiros c os pro fi ssionn is mil:i.ta res c, 
posterionncntc, surgem os economistas c os udministraclorcs. Contudo, eleve 
ficar claro que no perÍodo em questão (1930-SO) a moclcmizaç;]o c raciona-
lizaç.ão da adm:inistraç.iio plÍblica foi parcial c, nu vcrcladc, constituem- se 
pequenos bolsões de uma nova burocracia nuito circunscrita no universo pr_c: 
domimnte ele funcionalismo tradicional. 
Quanto ;10 ~..:"l_l'_el)~_s_e>_c_ial, destaca-se a estmturação das agências 
govemamcntais nos setores de Educação, de Smíde I\Íblica c ele Previdência 
3'1 
e Assistência Social, esta Última penetrando, inclusive, na estrutura sin-
dical. Embora soja notória a insuficiência elos gastos pÚblicos sociais, com 
reduz"icla articulação entro programas setoriais, busca-se o estabelecimento 
de uma política nacional que leve em conta os processos de migração, urba-
nização e industrialização. Com isto são montadas amplas estruturas ele ser-
viço público, sob o controle elo govemo federal, o que cst5 InLi11nmente re-
lacionado com a criação de um mercado nacional ele trabalho. (l 4 l 
No que se refere ao ~U?il~~clho coercitivo c esta tal, ga-
nha relévo a organização do Sistema JudicüÍrio buscando-se a unifica,;ão 
riac ional das nonms c procc1Jimcntos jurídicos -·, c elas Forças Arnnda s, em 
especial elo Exército, que amplia seus efetivos, rccstrutura-se :intcrn;nncntc 
c promove seu rccqu :i.pamen to. 
3 - AS Df:C~\DAS LOS ANOS 50 E 60 
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Com a volta de Getúlio Vargas ao poder, em 1951, é retomado o pro-
jcto de Ílrqllantação efu indústria pesada -- agora Íl1scrido num pl:mo nD is gl_c>_ 
bal de dcsenvol v:imento capitalista -, c se acelera a montagem da cstnrtura 
estatal necessária j)ara enfrentar tal desafio. Ainda que tais objetivos não 
sejam alcançados no governo de Vargas, os esforços roa 1 izados representam o 
lançamento das bases indispensáveis para que Juscelino, ao assumir 
ele aquele projeto, possa ser bem sucedido, (l 5) 
t:mbém 
As bases para a il1dustrializaçE!o sao contempladas, estabelecendo-
-se no projeto a nccess:Íria dist::inção entre os investimentos dest:inados a 
atender necessidades de infra-estn1tura, c aqueles exigidos para a imphm-
taçiio eb s indústrias de base, a lhe dar suporte, em termos ela procluc;ão ele 
materiais c equipamentos. N:r área encrgéticr definem--se progrmnas JXlra a 
energia elétrica, petrÓleo c c:nvão mincrul . No setor ele transportes, a 
prioridaclc fica com as ferrovias. Nas commicações, os progr:mDs envolvem 
os correios, telégr<J{os c tclcfonb. Desta fcmm, o pl<mo ele clcscnvoJvimcn-
to econômico se articula, fundamentalmente, em tomo ele um bloco sol icl;Írio 
de investimentos no setor ele bens ele produçilo. 
Embora tul projeto apenas se viabil:izc na segunda metade ela déca-
ckr de 50, a política industrinl nsscgurará a manutcnç:1o elo clcscnvolv:iJncJJto 
do setor de bens de consumo c elo setor leve ele bens ele procluçilo jií :ÍJJstala-
dos. Merece destaque a proftmda moclcrniwç~ío tccnolÓgicl que ocorre no se-
tor de bens de consumo nã.o duráveis, especialmente os tcxtcis, alimentos, b<:o. 
bidas e fumo. (16) Devido ao elevado peso destas atividades na estnrtura pr_c>_ 
dutiva, os reflexos desta modenlização no comportamento do emprego :Íl1dus-
trial são bastante relevantes, como veremos mais adiante. Esta política m-
dustrial é exercida - básicamente -- através· da polÍtica aduaneira e cambial, 
quG garante as necessidades ele :i1nportação ele ma terias pr bms c máquinas, c 
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por meio do suporte financeiro oferecido pelo Programa de Jl.eap:lrc1humcnto 
Econômico (1951) c pelo Banco Nacional de Desenvolv :imento Econômico -- BNDE 
(1952). 
Por outro lado, sao significativos os impactos do projeto ele in-
dustrialização sobre os aparelhos de Estado. Como diz Sônin Draibe: 
"Novos Órgãos com características de aparelhos setoriais nacio-
nais de elaboração de políticas, superando as f<Ôrrnulas anterio-
res dos institutos de fomento; crinç~o c ~densnmento do setor 
financeiro estatal e esforço de 6rg~os estrat~~~icos de controle 
- a inflex~o do pndr~o de cxpans~o do Estado se complcturin com 
de c i di. da-
mente os antigos Conselhos de estudos c pesquisas, e a v in cu] ~1-
setorial do sariado aos projetos nod;lis de desenvolvi-
~~=~•===~cc_2:-=•~•~~c~=-•·=· 
menta, superando a fórmula de rc~prcsentação através dos orgaos 
gcrai.s de classe."(ll) 
No CJU'ê se refere iis empresas pÚblicas, merece destaque 3 criaç!o 
ela Petrobrás c o projeto ele imp.Lmtaç::io ela Elctrobr:Ís. (~tanto il vincul~H;:io 
setorial do empresariado, jií se prenuncia a fórmula de "grupos executivos" 
ou "gmpos ele trabalho", tiio largamente util.iwcla por Juscelino, no senti-
elo ele assegurar a conjugação de esforços elo setor privado com os projetos 
govemamenta is. 
Se, na primeira metade ela década elos anos 50, se aprofuncla o pro-
cesso ele gestação das condições pura o salto ela inclustrializaçu.o 
será no governo Jt~s.c_el_~ Kt~)_LS:.c:hek_ que logrará a sua realizaçuo, sob a 
égide elo Plano ele Metas. 
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Note-se que a industrialização nao se completa sem que esteja 
suficientemente desenvolvido o Departamento de Bens de Produc;iio, em espe-
cial seu núcleo fum.lamental produtor de bens de capital. (1S) No Brasil, e2 
se momento decisivo da plena constituic;áo do capiüll.ismo se ma teria 1 iza 
num volumoso bloco ele inversões simul tilneas e ele elevada compl ementaridaelc. 
Siio os bwestimentos requeridos pela insta.lac;iio elos setores de ponta do 
Departamento de Bens de Produção - especialmente material elétrico e metal 
-mecânica; pela :instalaçiio elo setor pesado de bens de consumo duriívcis 
no qual se destaca a b1c\Ústria automobilística, c que siio acomrxmhados pc-
lo investimento pÚblico em mira-estrutura biísica, principalmente em em~r-
gia c transporte. Por outro belo, .a r;ipicb expansiio destas atividades di-
namiza a demanda por bens de consumo niio cluriíveis que, ass:iJn, tanu1érn se de-
scnvolve ' - (19) no pcnoclo em questao. 
Contudo, um dos aspectos cn1cia is deste processo rcs iclc no fato 
de que, em razão de nossas peculiaricbdcs históriccJs, 
"a prÓpria fonn ... '1çã.o e articulação desta estrutura monopolista de-
ve passar por dentro do Estado, ao mesmo tempo que o Estado deve 
estar mergulhado, inclusive através de su;:.~s empresas, no prÓprio 
movimento desta estrutura monopÓlica. Assim, o proces~;o de indus-
trializaç5o periférico só poderia completar-se através da organi-
zaçao de uma forma avançada de 'Capitalismo Monopolista de Esta-
do 1 • ,.(20) 
Isto porque, no Brasil de meados do século XX, 
"( •.• ) a industrialização pesada tinha escassas possibilidades de 
nascer como mero desdobramento do capital nacional e e.strangciro 
empregado nas indústrias leves: nem se dispunha de instrumentos 
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prévios de mobilização e centralização de capitais, indispeusá-
veis à maciça concentração de rceursos externos e internos exi-
gi.da pelo b1oco de investimentos pesados, nem se poderia obter a 
estrutura t~cni_ca e financeira dos novos capi.tais a pnrtir da 
d . ·r· - l l . . ,.(21) lvcrsl..lcaçao ca estrutura procut1va cx1stcnte. 
Assim sendo, para que a industrialização brasileira se complete é ncccs-
sário tanto o apoio elo estado, quanto a particip~1c;ão do novo capital os-
trangciro que rngrossa na fon1n do capi to 1 produtivo, nesta nova etapa de 
iJltcrnaci.onalizaçiio elo capital . 
Para enfrentar tais desafios o estado constitui formas 
ele organizaçã.o capitalista, que se corporificam num sistcm1 firwnccirà pÚ-
blico c em grandes empresas estatais. lnVI)Stc m~Kiçimcntc em infra-cstnJtu 
ra c em imlústrias de base, barate~mdo os custos ele produc;~!o dos cn~lrecnclJ:c 
mcntos privados c gerando clcnnncla para sua prodUl;iio. 
Assim, o nÚcleo do setor de bens de produção é constituído pcl o 
setor produtivo estatal (SPE) clcclicaclo ii produção do insumos b~Ísicos. Em-
bor;1 viesse st~nclo gcstatlo desde a década tlos ~mos 4 O, c so 
11 no decorrer do cxtraordin5rio período cxpans1vo de 195(,-
1962, que o sc~tor produtivo <.~statal tomou corpo, com a materia-
zaçao simultânea de vcírios projetos de grande porte. Esse pro-
cessot cujo pico é alcançado em 1961, constitui-se da constru-
ção e implantação de duas usinas siderúrgicas (USIMINAS c 
COSIPA), da maior refinaria da PETROllEÃS (Refinaria Duque de 
Caxias) e de vários projetos hidrelôtricos (CEHIG, FURNAS e 
CHESF) • 11 ( ZZ) 
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Em outras palaVTas, com o espetacular crescimento elo SPE no per:Íodo Jus-
celino, materializa-se a espüllm dorsal do Setor de Bens de Produção. 
Mas o papel, do Estado nao se limita aos investimentos pliblicos, 
sendo decisiv.:t sua capacilbdc de reunir as condições políticas para 
"estclhelccer as bases da as.soc:i:-1 o com a grande: empresa oligopó-
lica estrangeira, definindo, clarmnente, um esquema de acumulação 
(23) 
e lhe concedendo generosos favores." 
Porém, a presença deste novo capital estrangeiro --- inicialmente rcprescn-
tudo pelas grandes empresas européias-- núo se explica apenas pela cxJs--
tênc:ia de atrativas oportwütludcs de invcrs;io. Seu ingresso eleve-se, em 
igual medida, ii própria lÓgica d;J competição oiigopÓl i c a a ní vcl mmdinl. 
Em poucas palavras, a riípida pcnetraçZío de empres:1s nortc-:nncrü:an;Js no 
Canadá, Inglaterra c Europa Continental, l cva a que as gr;mclos empresas 
européias respondum avan,·ando sobre os mercados 'latino-americanos, até 
entZío tidos como "reserva" dos EU!\. (Z~) 
Cabe notar, ainda, que o capital :índustrhll nacioml accit;J, c se 
beneficia mesmo da entrada do capital estr;mgciro nos novos setores e ela 
açao empresarial do Estado. 
"Em suma, há na expansao uma profunda solicbriedade, ao nÍvel da 
acumulação, entre Estado, empresa internacional e empresa nacio-
nal, o que não elimina, evidentemente, fricçÕes de ordem secun-
d
- . 11(25) 
ar~a. 
Finalmente, naquilo que se refere aos impactos sobre os ap:m~ lhos 
de estado, deve-se registrar que sZío criados novos :instrdmcntos c, pnn-
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cipalmcnte, sao estabelcci.tlas novas formas de articulação política para 
que que se lograsse a coordenaç,)o elos :investimentos ptÍblicos (Conselho ele 
Desenvolvimento - Plano de Metas) c privados (Grupos Executivos). ~bs, em 
termos da cstmtura estatal básica o govcn1o Kubitschek valeu-se da heran-
ça deixa da pelo varguismo. (Z6) 
Como foi apontado por Car1 os Lcssa, para superar os impccílhos co-
locados pela operação da velha cstn1tura admi.Jüstrativa estatGl, Jusceli-
11() lança m:io, abundantemente, elo recurso de instituir novos Órgãos descen-
tralizados. Ou seja, evitando uma profunda c polÍticmncntc probl cmiÍt:ica rc 
forma aclrninistrativa, rcfm'ç<J o processo de constituk<io de uma moderna nn 
quina admiJJic;trativa, paralela às antigas estruturas relativamente cstag-
nad.í.s. (Z 7) 
Neste momento cabe retornar ao sil~n iJicLdo nu 1or cle todos 
L • 
estes 
processos--- a plena constituiçilo de forças produtivilS c:qútalistas num 
estágio avanÇ<IclO cb ctap:1 monopol i.sta -·, c refleti r um ]Xllll"Cl ma1.s sobre 
algwms de suas profundas conseqUências. 
Logo de início deve-se destacar que, com estas transfornm;ões, u-
bre-se unn nOVil fase no capitalismo brasileiro. Estando agora plenamente 
constituído, ele está tlc posse das ]l_<l.SC!;'_ nntcriais que asscgumm a contí-
nua mcrcmtüização ela economia c crescentes <lvanços na clivis:)o socL!l do 
trabalho, Com isto, entre outras conscqUências, será progressivamente mais 
complexa sua estrutura social. Por outro lado, como silnu1 tancamcntc ocor-
re a monopoli:açiio elo capitalismo ln·:1silciro, tanu1êm cst:Í assegurada a 
constituição de todas as estruturas típic:Js do c1pitalismo monopo1 ista. Es 
tão pois cr.bd1s as condições b5s:icas JXlra o surgimento c cxpans:1o da nova 
classe média brasileir~1. E mais, como já foi mencionado no início deste ca 
pítulo, a simultaneid~Jdc entre iJ1Clustrializ;1~<io c monopol izaçilo, condcn-
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sando os processos históricos ou "queirrondo etapas", irr~Jlica numa acelera-
çao do rít)'mo elas transfon1nçõcs econômicas c sociais. Em outras palavras, 
'--" 
nao so se rcafinmm todas as implicações própri:Js à simples constituiçiio 
do capitalismo, como a elas se supcrpõcm as conscqUências da constituiçilo 
c clescnvolviJJDnto das cstrutur:Js monopólicas. Tudo no mesmo curto espaço 
de tempo. Daí as subst<mciais c riípicbs alterações na face ela sociecbde, 
que entilo ocorrem. 
Entretanto, é importante ressalvar agora que tais transformuçÕes 
nao resultam na eliminação da gruve herança ele carências socü1is. Em espc-
cial, queremos chamar a atenção para ampl i tudo do fcnênncno cb ch<nmcla "nnr 
gimllicbcle social", que se traduz na enorme parcela eb populac;<lo que con-
tinua n:io :incorpor<Jtb ao cap:it:JJ i ~11KJ hr:1s.U ciro, ai.mb que sofra todas <I s suas 
conscqUências, em particular aquclus de natureza clcsagregadora. 
D preciso ter claro que~, se este qu<Jelro ele cxclus:l·o 11<10 c supera-
elo, também nEio está :irmmo aos acontecimentos. No Clp:Ít<JI i smo monopolista 
brasileiro a qucst<lo dn channeb "ritlrgüJalicbdc social" scr:Í rccolocad;~ em 
bases difcrcn'tcs elas que prcclomirwvam anteriormente. Unx.1 conscquênc:ia mui-
to import:Jnte scra a sua "urbanização", com as massas de misor<Ívcis se 
acunulanclo com nnis intensidade nos centros urbanos maiores. Com isso, o 
elenco ele medidas para sua supcrução tcr<Í que ser distinto daquele ele qua~ 
. do era em gr<~ndc Jlélrtc um fenômeno n1ral, requerendo um amplo progr:nm go-
vemamcntal para as áreas urb<mas. Porém, ainda que niio seja esta a ques-
tão objeto deste estudo, é necessário ir mais longe na comprccnsilo elo e<l-
riíter profuncl;mJcntc excludente revelado peJo capitalismo monopolista bra-
silciro. Isto porque, este tri1ç;o constitui o irm:"1o siamês elo caráter mo-
demizador também asswnido pelo capitalismo no Brasil. 
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Penso ser decisivo deixa.r suficientemente claro como o mero descn-
volvimento capitalist::J no Brasil, por si só, niio é capaz ele eliminar a mi-
séria e asscgurur a elevação dos níveis ele cieladania. Em nível oois geral 
de formulação, o utrasohistórico na constituição de nosso capitalismo impõe 
limites à sua capacidade de se cliftmdir por toda a extcnsilo da socieebcle. 
Queremos dizer, simplesmente, que a etapa monopÓl ica também sig1lifica o 
momento ele crise estrutural elo capitalismo, na qual é sensível mente redu-
zida sua capacidade de incorporação social c de elevaç:]o geral elos JXIdrõcs 
de viela. 
Entretanto, o car5ter excludente elo c:1pit:11ismo brasileiro mo de-
ve ser deduzido mcciinic:nncntc ele tais considerações gerais. r preciso que 
se esclareça como este car5tcr é gostado, c reforçado nos momentos ekcisi-
vos de seu desenvolvimento. Queremo:; enfatiz:1r que, no prÓprio momento da 
impl~ntaçiio do Plano ele ~1etas, já estilo dadas as prcnüss:1s elo car5tcr ex-
cludentc que o capitaLismo monopolista brasileiro, jiÍ plenamente consti-
tuíclo, revela rií em seu desenvolvimento posterior. Tsto porque, se no pro-
jcto de desenvolvimento fonmlado no segundo governo ele Vargas estavam plz_ 
namentc integrados o aspecto econômico c o soci:ll, com ,Juscelino 
Kubitschek csfa conccpc;:lo abrangente é abandonaeh. 
Com efeito, o projeto de industriaLização pcs:1cla do scgunelo gover-
no de Vargas era acompanhado, com igual ênfase, de programas pnra as arcas 
sociais, voltadas sobretudo para a massa ele trabalhadores urbanos. O obje-
tivo era nao só a melhoria da distribuição ele rencla - com destaque para 
políticas de salários c de emprego ·-, como também :1 elevação das condições 
b5sicas de vida da população urbam em geral, através ele um conjunto de 
. 
medidas relativas ao transpoTtc ele massa, abastcciJncnto c controle ele pre-
ços dos gêneros alilncntfcios, cclucaçiio, saúcle c habitação. (ZS) 
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Já no Plano de Metas, os g;1 stos sociais sao relegados a um plano 
obscuro. Representam menos de 7% dos investimentos requeridos pelo plano -
restringindo-se às áreas de alimentação c educação -- e os programa.s nao 
foram plenamente implementados, ao contrário do que ocorreu com as metas 
nas áreas de energia, transportes e indústrias de base. (ZlJ) 
Este cara ter originalmente excludente, irnprimido ao capi ta 1 ismo 
monopolista brasileiro, não foi suprimido ao longo da crise que sucede uo 
Phmo de Metas. E mais, scní rcaf:inmdo com a profunda inflexão pol[ticn 
que ocorre em 1964. O que irá se materializar na oricntaçi\o então JmprL-
mida à política econômica Llc cnfrcnta,dcnto da crise c ele prcparaciio fX1Tél 
a rctonnda do crescimento. Esta pcrnnnência traduz as sucessivas derrotas 
impost~1 s ;!s forças políticas compromet:icb s com os interesses popul <Jres. 
Vejamos com mais atençiio, ainda que resumübmcntc, o clcscnrobr 
destes acontecimentos. l'm primeiro lugar, é preciso situa r a natureza cb 
crise econônüca que, latente desde o final ela década dos <mos 50, urompc 
em 1962/63. E]a decorre basicamente ela neccssiclade imperiosa ele absorver 
as elcvacbs nnrgcns ele capacidade ociosa, que se verificavam nos setores 
de bens de produçiio e de bens de consumo dur;Ívcis. Tais mnrgens de oc:iosi-
dado forçada eram :inevitáveis, pelo fato ele as escalas mfninns dos novos 
empreendimentos situarem-se a níveis bastante superiores à capacidade de 
absorção pela demanda corrente. Assirn, à medida em que se concluía a 1m-
plantaçiio elos novos projetos os investimentos eram paralizados, ficmclo a 
l l . - -'" . 1 l . - 1 . l (3D) espera ce unn nova l 1.gestao w capa c :te ac c ociosa n;Jo c cseJac a. No que 
se refere ao investimento ptÍb~ico, o comportamento do SPE ê soiidário com 
o movimento nnis geral, c, a partir de 1961, jií se.irücia uma clesacclera-
ção progressiva de suas inversões. J5 os investimentos govenwmcntais nos 
setores de educação, segurança, saúde, sistema vi.iírio, em seu conjunto, nn 
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nHestam um comportamento estabilizador e seu nível se mantém elevado. (31) 
Acrescente-se que, a esta crise econômica se superpoc uma proftmela 
crise política cujo desfecho scra o golpe ele 1%4, com um significc1elo que 
não se lünita ao universo puramente ü1stitucional. Entre os fatores que 
levaram ii mobilização elas forças políticas golpistas, civis c militares, 
já se incluía um1 elcteilllinacln proposta ele or lentaçiio' ela política econômica, 
destinada tanto a enfrentar os aspectos mais imeclintos ela crise, como a 
balizar o futuro clesenvolviJne11to elo capitalismo brasileiro. Ou seja, esta 
crise tem um alcance que wli além da mera crise cícLica ou ela ntptura da 
lcgalicbde constitucional apenas, c revela um momento particularmente agu-
do de inflexjo para a socieclaclc brasileira, uma vez que, na verdaele o que 
estava em jogo era, unn vez mais, o senticlo a ser claclo ao desenvolvimento 
elas estruturas produtivas ·capitalistas rccém-iJr~1lnntadas. Os v5rios proje-
tos em confronto se polar:izav~nn, simpl:ificadamcntc e no linguajar eb epo-
ca, em torno c1rs 2-~efo_I:!t~:~s __ cJ_c:_J:><_t_:;_c-:_, buscando um cnninho mais "mcioml ist:t" 
c "progrcss.ista", ou em tomo ela _o_r_t_o(l()_:':},;_t___(ê_C_CJjlÔ_ntiC:_'l__, que articulava os in-
t cresses "cntrcguistas" c "conservadores", cnllora niío imob i1 :i sta s. 
Com a v.itôria deste Último conjLmto de f ore; as polÍticas, ganha pr~ 
domínio a orientação conservadora nas mcclülas de polÍticf1 cconômic1, ao 
mesmo tempo em que s~]o impostos rígidos controles sobre o conjunto ela so-
ciedade. Porém, os projetos cntiío :iJnplementaclos njo se viabil :izam apenas 
pela repressiío elos opositorcs c descontentes. 1\~Jtll :unbiente clrásticamente 
autoritário se forja uma nova sociccbcle. Os primeiros c decisivos 
são claclos aü1cla antes da recupcraçiío ela atividade econôm:ic:r, e as 
passos 
altas 
taxas ele cresciJncnt:o que se seguem possibilitam que eles sejam consolida-
dos e desenvolvidos. 
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A nós interessa destacar um dos trac;os desta novo reaiiclade, qual 
seja, a emergência da nova ela sse média também em planos não imedia tamen 
te econômicos. Ainda que esta emergência seja acentuadamente restrita ela 
ocorre num quadro Jliarcaclo por sensível mobil i ela de social, pela clevaçiio 
dos padrêícs de consumo c ráp:icb clifusiio elos bens duráveis, pclu rol eviinci<1 
assum:icb ]lei 11 "indÚs1r:i.a cul tur;ll ", pela acloc;ilo enl"im do "estilo de vüki 
amcricuno". SinültaneiiJIICnte, como j;Í l"izcmos mcnçlo, ilcentllilram-so gravo-
mente os j<Í sérios clescquilíhrios sociais c regionais. 
Acompanhamlo o desenrolar destes ucontccimcntos, ver i ficamos que 
a política econômica pós-1964 niio só atacou os sintonr1s imcd:iiltos c:·t crise 
com destaque para a acclcrac;iío :inClac:ionária -, como também dcl':iniu os 
rumos n serem trilhados pelo capitalismo br<J silciro, q<J<mdo ela retomada do 
crcscimmt:o, a partir de 1967. 02l A terapia ortodoxa de combate ii :Í11Cla--
çao impõe untl pol.Ít.ica clcc cstab:ilizaç;)o de corte clilss.ico. O sane a mcn to 
das fillilllças ptÍbl:icas é um ele seus pr.ÍJnciros objetivos, envolvendo o corte 
do gasto ptÍblico, o aumento da carga tributiír:in c adoc;ilo de tari !'as "rc<l-· 
J·istas" nos serviços de utilicbdc pÚblica, introduzú1do a JÓgic<J privada 
na sua gcstilo. Institui-se, ainda, um mccunismo mais durudouro para o fi-
nancimncnto dos dêficits do Tesouro, na forrrn de títulos púiJl icos com cor-
rcç;lo monetária. O elenco de medidas se compl cta com a contcnçt'io elo crédi-
to c o arrocho sala ria J • 
O resultuclo imediato é o aprofw1clamcnto ela crise que, respeitando 
os interesses ela grande empresa cstrangciru c nacional, acelera i1 queima 
de capital exccclcntc c promove a ccntmlizaç,]o elo capital necessária ii fu-
tura retomada do r:Ítmo dos ilwcsbJncntos. Cabe notar <[UC, em termos scto-
riais, as perdas siio maiores na iJlclÚstda de bens ele produção, dr:Ística-
mente a tingida pela qucch de dcm:.mcb imposta pelo corte no gasto ptÍbl ico. 
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Além do mero combate iJ inflação, sao tomacbs medicb.s de nnwr al-
cance. E prornov:icln a rcorganizaçiío do sistema füwncciro, objetivando a·-
dcquá-lo iJ formação c mobilização ele poupança privada. A espec i;::tlização 
funcional dos agentes fjnance:i.ros c implantada, merecendo destaque o apcE 
fciç.oamcnto c agilização elo crédito ao consumidor que, operado exclusiva-
mente pelas financeiras, assumirá enorme importiincia m rápicb difusiío 
dos bens ele conscm10 duriívcis, cspccia lmcntc automóveis c clétro- domésti-
cos. O mercado ele capitais tanu)ém é contemplado, merecendo destaque a 
instituição elo Sistema F:in;mceiro llabitacional, que constitui importante 
mecanismo ele crédito :imobili<Írio a dar suporte ií constnJçiio c comcrcia]j-
zaç.ão ele imóve:is resiclênciais, em gr;t :ele parte clcsUnados iís cam;Jclas de 
rendas m:lis elevadas ela classe média. Outra medida ele longo alcance é a 
reforma na Lei de Pemessa ele Lucros, Livorcccnclo o mgrcsso ele 
mcntos estrangeiros. 
Desta forma, importantes rcformts sao implementadas: 
investi-· 
" r e f o rrm 
tributiír:ia, " rcfm1rr1 monct;tria (novo JXtclóo monctiírio, criaçilo elo Bilnco 
Central c elo Conselho Monctiírio Nacioml), a rcfonna financeira c a rc-
fonna achninistra tiva. 
Tais rcfonnas possuem um duplo signific:Hlo: .expressam o rcapare-
lhamcnto do esta elo c, ao mesmo tempo, sancion;un o predomínio elo setor prc.>_ 
clutor de bens ele consumo cluóvcis, especialmente ~mtomóvcis c constmç;io 
civil residencial. 
No que se refere ao priJnciro destes aspectos, cabe notar que: 
"Entre 1951 e 195/i já estava presente o problçma da inadequação 
do aparelho de Estado diante das novas tarefas que nasciam do 
prÓprio projeto industrializantc do Estado. Essa questão foi 
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enfrentada, sem no entanto ser resolvida. A obsolescência do apa-
r e lho econômico do Estado atinr;ír.:Í seus limj tes no momento imedia-· 
tamentc posterior- o da industrializaç<1o pesada --e a sua supe-
raçao so ocorreu apos o esgotamento das condiç.ÕC>s políticas que 
- (33) prevaleceram ate 1964." 
Quanto ii opção pelo setor ele bens de consumo duráveis, onde predo--
m:inam as empresas nalltinacionais, as reformas, junto com a polÍtica ele es-
tnbilização, niio só criam condições para que a noV<J fase expans1va se :m1-
de sob a l:idcr:mça elos bens clurãvc:i s, como revelam sua clominiinci:J so-
\Jrc os dcmai.s aspectos ela vicio econômica. Neste sentido, merecem clcst;Jquc 
tanto a política salarial como as novas c mais amplas comlic;ões para o cn-
clividamcnto [amHiar, que propiciam violenta clin:unizaçiío ela clcnmJcb por 
hcn s ele consumo clur:Í v eis : 
O arrocho sal:Jrial, com a contençiio elos saliírios ele b:1se, cn:J con 
sumiclorcs ao possibilitar a abertura do leque; ele renuner:1çocs em favor elos 
estratos superiores de :Jss:i]ariados. 1\ss:iJn scnclo, a política salari:1l do 
pós-M vai sobredetcrrniJl:tr a emergência cb nova classe média, cspccialmcn-
te de seu scgmc;nto de altas rcncbs. Se a moderna organizac.:iío cmp r e sa r i <J l 
requer um :tp:ua to administrativo 1 igaclo :.10 processo dcc i sóri o c ele contro-
le, a pol]tica salarial faculta que sej:m1 privilegiados estes quadros hic-
r:Írquicos, diferenciando-os elos clcma is trabalh:Jclores. Esta segmentação n:\o 
se restringe ao setor privado, pois a transfornnçiio em empresas ele econo-
mia mista de muitas das antigas autarquias c a criaçilo de fundações pÚbli-
cas ele direito privado, também atende ao objetivo ele propiciar, nestas or-
gmli zações, sal:Ír ios no is elevados que aqueles vigentes no serviço pÚblico 
tradicional. 
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Ao lado de seu efeito fortemente clinamizador ela demanda, a estru-
turação do crédito :bnobiliário c elo crédito ao consumidor exprimem, também, 
a Ínt:iJna articulação que se estabelece entre o setor produtor de bens de 
consumo duráveis e o setor f:iJwnceiro, nacional e internacional. 
Por outro lado, nas próprias característicns dos gastos piÍblicos 
se c1Í prioridade aos bens ele consumo duráveis, poT exemplo, a tTavés cw pr~_ 
feTênc:ia por auto-estracbs, viadutos, vias expressas urbanas etc., o que 
irá gerar graves carências em termos ele sancmnento b;Ísico, trnnsportes ur-
banos ele massa, etc. 
Porém, se a açao elo estado priv:ilegi<J o setor ele bens de consumo 
duriíveis, ela também contempla os dc:ma is setores ccononucos, no criar as 
condições para a rctomacb da atividade econômica c ao sancionar um padrilo 
ele crescimento cxtrennmcnte clin3m i co. Nas palavras de Jo~]o Mmucl Canloso 
ele Mello e Luiz C. de Mcll o llclluzzo: 
"Ainda que houvesse a dominânci<l do setor ele consumo durávC>l, to-
dos os deDrais interesses capit<:-llÍstas puderam ser Séltisfeitos, na 
turalmente de forma diferenciada. Prova ü1(•.quívoe<J disto o 
apoio incondicional c o aplauso unânime e pernKlncntc. que o empre-
sariado votou à política econômica, que. pareceu mesmo ter rc,_ali-
zado o verdadeiro ntilagrc de proporcionar tanto lucro a todod'.(J4) 
,Já in~ressanclo nos primeiros anos do chmmclo "m:i.lagrc eco-
nômico", cabe cntilo rctonnr a reflcxilo sobre o significado nr1 is profundo 
destes acontecimentos, que acompanhamos em seus traços mais gerais. Aqui 
queremos channr a atenção para o fato de que, se no-período elo Plano de 
Metas se completa a montagem elas estruturas produtivas fundamentais, na 
segtmda metacb ela década dos anos 60 se edificam as dcmüs estn>turas mo-
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nopolistas, concluim)o-so o processo ele plena constituiçilo elo capitalismo 
monopolista brasileiro. 
Neste sentido, algumas transformações sao bastante ilustrativas. 
Como indicador seguro dos progressos ocorridos nos mecanismos de distri-
buiçiio, temos as rápidas nll!ebnças quo ocorrem no setor financeiro, com des 
taque para a conglomeraçii.o bancária. Como demonstrou Maria da Conceiç;1o T:,t_ 
vares, tais Jlltdm1ça s cnvo1 vem forte movimento de fusões nos bancos comer-
ciais c nas sociedndes de crédito e financiamento (as "fin::mceiras"), bem 
como a criaçilo do novas instituições, em especial bancos do investimentos, 
sociccbdes de crédito imo h i 1 i:í'rio c associ:.1ções ele poupança c cmprústimo. 
'ludo :i.sso acompanhado ela nultiplicaçiio de novas agências bancárias e de 
empresas distribuidoras c corretoras ele títulos c V<llon:s 
( ., n moh:iliÚrios. ·'·'J 
No <Jmbito elo aparelho ele estado, além ela nul t:ipJicaç:lo elos mais 
varbclos Órgiios aclministrativos, merece cspcc:i<J l atcm;ilo o comport::1mento 
das empresas pLiblicas. De um la elo, ocorre rortc crescimento numérico, sen-
dp criadas 153 novas empresas na década de üü, contra 41l na cléc:JLb de 50. 
Além disso, esta cxp:msiio :implica em importantes m1clztnças qunlitativas. l~n 
primeiro lugar passa a prevalecer :J mcncionaeb acloc:iio ele critérios priva-
dos em sua gcstiio. Por outro laclo, pro1ifcr:nn as empresas subsidi:Írias ou 
coligadas, originando--se uma série de conglomerados est:Jtais, espcci<Jlmcn-· 
to em torno das ·~wldings" elo setor produtivo esta t:ll. Assim, enquanto na 
década dos 50 silo criacbs apenas seis empresas subsidiárias ou coligadas, 
na década dos (JQ este número sobe a 27. C36 l 
Este processo de cclificaçilo elo conjunto elas estruturas monopól 
cas, que se acelera na década dos 60, pcnn.i te afirrrnr que esta clécada tam-
bém se constitui momento decisivo ela montagem dos contamos estruturais 
da nova classe média brasilc:ira. A partir ele cntiio esta camada se expandi.--
rá rápiclamcntc com a própria rcprocluçüo c clcscnvol vimcnto daquelas cstmtu-
ras. Assi1n sendo, cabe notar desde logo que, no Censo ele 1970- com as ine--
vitâvcis imprecisões - será retratada pela primcir(l voz em sua intcirezu o 
perfil ela nova ela sse média brasileira. 
Por fim, ainda que rápiclamente é prec15o situar as m.Hlanças que· 
se processam na estrutura elo ensino superior. De um lado, verifica-se um 
rápido aumento nas vagas, ele modo a atender as pressões desta nova classe 
média em cxpans:1o. Assim é r tu c, as 93,2 mil nntrícula s existentes em 1960, 
1~ 1 ]CC <' '} ]<)(:C 42C C 'l ·j<)7() (37) cu:to ugar a ~)J)o nn. em _ )J, c a .),,) m1 em . . 
Contudo, tal CX]Xllls:w numêr.ica é acomp:mh:Jd:1 de uma tcnclêncÍ(I a 
privatização do ensino supen.or, que jií se :Jnuncu nos (Íltim)s anos ela dÓ-· 
cada dos 60 c que será clom.in:mtc na cléc:Jd:J dos 70. Suas pr .. imc.iras mmircst:1_ 
çocs podem ser pcrcebicl:ts ao se atentar pura o f'<lto de CJIIe, em 1')(>0, o se-
tor pÚblico cr<~ responsável por 57 ,2':, do total de In<ltrkulas em univcr,;ül:i-
eles ou cstabelccüncntos :isolaclos de ensino superior. Em ·J<J7() esta parti.c.i-
]Xlçilo j:Í caíra p:1ra 4~l, O~. Assim, a expans;)o cbs vag:1 s está ocorrendo mns 
~ .. l . . 1 1 l l . . l l . . 1 (38 ) rap1uamcntc nas un1vcrsHaccs e esta Jc.Ccimcntos 1so ac.os prJvacos. 
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Em seguida tentaremos detectar como as transfonnaçõcs ccononncas 
ocorridas nas elécaclas elos anos SO c 60 repercutem na estruturn global c 
setorial elo emprego. Deve ser ressaltado desde logo que, embora amparados 
nas análises desenvolvidas nos ítens anteriores, os comentéÍrios o partir 
de agora sao morcacbmentc descritivos. Eles objetivam a mcdiaçilo entre os 
aspectos mais gerais do desenvolvimento capitalista no Brasil e a confor-
mação da nova classe média. Tal mccUaçilo constitui, neste estudo, a ex-
pansao c moclemiw~ilo do eníprcgo urbano, que será clcrnon;;trada neste 
Ítem. (3C)) 
Um primeiro aspecto ;1 ser destacado diz respeito o crescente urha-
Funclaç;)o TBCE, a participoçiio do emprego nilo-agrícola J'O emprego total 
apresenta n seguinte cvoluçilo: 10', em ICJSO, 4St em 1960 c S51, em 1970; com 
taxas anuais de crescimento ele :; , 7), na década elos anos 50 c ele 4,8 ~, n:c 
clôcada dos anos 60. 12n contraste, o emprego agrícol:1 cresce a 1 ,8~, ao ano 
na década dos anos 50 c a O, (J ~ na cléc ;1 d:c dos ;mos (J(). 
Este baixo dinamismo elo mercado de trubalho agricola reflete él 
capitalização 'do campo brasileiro, que reduz o mímcro de trabalhadores nc 
ccssários ã procluc;ilo, c acc lera os fluxos migratórios em dirc<;ilo às cicb-
eles. Cabe notar que esta migração rural-urb;ma so mo foi mais intensa 
devido ã existência ele fronteiras agrícolas em cxp:ms:i.o, que atraem par--
celas da mii.o-dc-obra reclw1cbntc naquelas atividades que se modernizaram. 
Por outro lado, a cxpuls:ío elo homem elo campo nilo se eleve apenas às trans-
fonnações que se processam no âmbito da agricultura mercantil. Como é sa-
bido, os fluxos migratórios silo engrossados pelos excedentes populacio-
nais gerados nos minifÚndios que se dedicam à agricuJ tura de subsistên-
. c 40) c1a. 
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Contmlo, nosso interesso maior c com o quo se passa com o enqn·c-
go urbano. Aqui os aspectos <lccisivos repousam no elevado dinamismo aprc-
sentado pelo emprego :Lndustri.::ll, na manutenção do nÍvel do emprego na cons-
truçiio civil c no rápido crbscüncnto do emprego no setor tcrciiírio. E m:t is, 
como apurou Paulo Rena to ele Souza, há indicações de que este desempenho 
quantitativo foi acompanhado do um s.ignificativo processo do modernizac;iío. 
Isto porque, ao longo elas duas décaclns, o "emprego org:mizatlo" ---aquele em 
que as relações de trabalho estilo nuis fonnalizmlas avança em relação ao 
"emprego nilo-organizado", ou seja, aquelas sittwções onde nilo se :LnqJuscmm 
1 - 1 1 . ' . - 1' (~ 1 ) as re açoes cc assa an_amento tlJncamente ca]nta :tst:Js. 
Os ind.iccldores desta evoluç;Jo se encontram na T:Ibc]:l n'? 1. Ohser 
vnmlo-se o _<C:!llll_l~CJiCl_.Í2l.'~~s__t_l:~i_·J_!_ nota-se que na déc:1un elos anos 50 sua taxa 
anual de crescimento é inferior 3. dos dcm:lis setores. Tal desempenho rcrle-
te a j:Í mencionada modcrn:iwçilo do setor de bens de consumo nilo l 
~ . 
curavc.ts) 
que aprcsentav:un clevadn particiJXlçilo n:1 estn1tum produtiva. 
Como observa o estudo do IPAJUll'S, nesta déc:1d:J a- produç:1o cre~_ 
ccu a 5,9 1~ ao ano na :indústri:.l tcxti1, a 7,2~ na ele aJ.jmcntos, a 5,1~, n~1 de 
beb:idas c a 10,2'~ na ele ftm1o. O emprego decresce nn indústria textil em 
2,5'\ c na do fumo em 9,5'1, tendo sido ncgntivo também o emprego na produciio 
de bebidn s. ~bs o en~Jrego cresci a r:Ípidnmente em outros gencros: - . mcc~1n :tc~l 
(8,4%), material de transporte (15,4~), mntcrial elétrico (1:\",). Porém, ela-
do o peso relativamente reduzido destes generos, este crescimento nao Co i 
.1 l . . r" . . 1 . l (42) capaz ue e_evar slgnl:clc:ltlvamentc o emprego 1J1(Ustr:w._. 
Contmlo, na décadn dos ;mos 60 as t:n:1s de crescimento sao bas-
tante elevadas: 5, z~, para o emprego il1dustrial globJl c 4, 4 ':, para o cnqm:-
go :inclustriol "o:rgnnizado". Tais tax;ls se explicam pela~-: profundas tT':tns-
fonnações que estilo ocorrendo na indústria de tr:msformac;:1o, em especial na 
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TABELA N': 1 
BRASIL: 1950-70 
ESTRUTURA SETORIAL DO EMPREGO URBf,NO 
-,---·------·-·--·--· -··-----·--·----·--
ESTRUTURA DO EMPREGO TAXA ANUAL DE CIIESCIMENTO 
DISCRIMINAÇÃO (%\ (<Jí\} 
--~-··------· ···-- -----·-- -----·-- ----~~------- ~~----~---- -·-·--
1950 1960 HJ70 50/60 G0/70 50/70 
---·-·------~~-·-· ·- -·-·--- ----- ---~- .. ~------------- .. -- --------· 
Total Niio-Agrfcola 100 100 100 3,7 4,8 4,3 
1. Construç.fio Civil 10 11 11 5,0 4,6 4,8 
2. Secundário 2"1 22 23 1,9 5,2 3,6 
2.1 Sccund<lrio Oqpnizudo 80 87 81 2,9 4,4 3,6 
2.2 Secundário Não-Or~J<mizado 20 13 19 (2,7) 9,6 3,3 
3. Terciário 63 67 66 4,6 4,5 4,5 
3.1 Terciário Organiz~do 65 63 67 4,2 5,0 4,6 
3.2 Terciário Não-Organizndo 35 37 33 5,3 3,3 4,3 
··---- ----·- -------- -------- -----
FONTE: DEPE-UN/CAMP, Programa de Pesquisas sobre o Mercado de Trabalho no Brasil. Ou dos origirwis dos Censos 
Dcmogrdticos c Econ6micos, F. IBGE. 
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segunch metade th décath. 
Este dcscrnpcnllo tlo emprego intlustriá1 brasileiro ganha maiOr re--
Iêvo quando confrontado .com o que se passou em outros países capitalistas, 
em seus perÍotlos decisívos ele industr:i.alização: I:ntrc 1841 c 1871, a In-
glaterra expandiu seu emprego industrial ii taxa de 2, H ao ano; os Estados. 
Unidos o fizeram a 4,1% ao ano entre 1850 e 1890; c o J;1pão a ~ ,2~ 
1872 c 1912. (4:1) Assim, em 1970 os dados globais jii revelam um avanço 
entre 
re-
btivo do setor sectuJ<lÍrio, o que é extrennmente signific<tbvo se levarmos 
em conta que os recentes invcstiJncntos industri;üs, pcl a. sua atualicladc 
tccno1Óg:ica, nprcsentam elevacw parb, .. ipaçilo elo capital constante. 
cimento asseguram que sua JXlTticipaçiío no emprego urbano pennaneça relat:i-
vamcnte constante. No que se refere ao _t::Jlljl_l"_(;l'..() ___ cio ___ t_e_J~ci:Íri(), chamam aten--
çiio tanto suas elevndas taxas anuais de crescimento, como sua forte par-
ticipaçiío no emprego urbano. Esta perfonn:mce do terciiírio, a lia do àquele 
fraco desempmho que o emprego industrial revelou na década dos anos 50, 
-1 • - l - 1 1' < • 1 ' poucr1a levar a cone .usa o c a presença ua anomalia ti]HCJ c c p;llSCS com re-
duzido dinamismo do setor industrial, qual seja o "inchamento" do terc:iá-
rio, com o desproporcional cresci1nento de subempregados, vemlcdores ambu-
lantes, etc. 
H1tretanto, em sua tese de doutoramento Paulo Ren:1to de Souza 
demonstrou justamcúte o contriírio. Ou seja, o traço mais marcante da ovo-
lução do setor terciiírio residiu na sua modernização. Este comportamento 
já pode ser observado na Tabe1a n9 1, com o crescimento mais rápido ch 
"emprego organizado" na década dos anos 60 e no acLmRllado 19 S0-70. Contu-
do, maior qual:ificnção é facultada pela Tabela n9 2, que apresent::J exc]u-
sivmnente os dados do "emprego organizado" urbano, desagregados em ativi-
dades econômicas. 
TABELA N<? 2 
BRASIL: 1950 -70 
ESTRUTURA DO EMPREGO NÃO-AGRfCOLA ORGANIZADO 
{Continua) 
ESTRUTURA I ESTRUTURAS PARCIAIS I 
TAXA ANUAL DE 
SETORES E 
I 
GLOBAL (SUBTOTAL = 100) CRESCIMENTO 
ATIVIDADES (<V\ I {%) i (%) /Ç/ 
1950 1960 I 1970 i 1950 1950 I 1970 I 50160 ! 60170 I 50170 I IAI Não-Agrfcola Total I 100 ! 100 i 100 I i i 
I 
4,0 I 4,6 I 4,3 
-IBI Não-Agrfco!a Organizado ! 6:Í I 61 i 63 I 100 I 100 I 100 3,7 I 4,8 I 4,3 ' ' 
' 1. Secundério Orga.nizado i 22 i 19 ' 
19 i 34 I 31 I 30 I 2,9 I 4_4 I 3,6 
1.1 Indústria Ge Transformação I 19 I 
17 I 17 I 89 i 
90 I 88 I 
3,0 i 4,1 I 3,5 
1.2 Indústria Extrativa I 1 - I 
- 3 2 2 2,0 
I 
3,6 I 2,8 
1.3 Serviços lnd. de UtHidade Pública I 2 I 2 2 ! 8 I 8 I 10 2,1 7,0 I 4,5 
I 
2. Terciário Organizado ' 41 42 I 44 I 66 69 i 70 ·I 4,2 j 5,0 i 4,6 I ' 
2.1 Comércio de Mercadorias 10 I • 9 i 11 i 25 i 23 I 25 I 3,2 i 6,2 i 4,7 I 
Empregadores e Autônomos I 4 I 3 I 3 ' 42 I 33 
I 
28 I 0,7 I 4_4 I 2,5 I I I I Empregados I 5 5 I 7 50 54 62 I 4,0 7,ô 5,8 Não Remunerados 1 ' 1 1 8 I 13 10 I 8,3 I 3,5 I 5,9 ' ' I ' 
I 
2.2 Comércio de !móveis, Valores Imobiliários, I I i i i I I ! 2 I 2 I 3 ! 4 ! 5 6 5,9 I 9,1 i 7,8 Crédito e Seguros ! 
FONTE: DEPE-UNICAMP, Programa de PesquiS<JS sobre o Mercado de Trabalho no Brasil. Dados Originais dos Censos Demográficos e Econômicos, F. IBGE 
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TABELA Nt? 2 
BRASIL; 1950-70 
ESTRUTURA DO EMPREGO NÃO-AGRlCOLA ORGANIZADO 
{Conclusão) 
I 
ESTRUTURA i ESTRUTURAS PARCIAIS TAXA ANUAL DE 
I 
SETORES E GLOBAL I ISUSTOTAL = 100) CRESCIMENTO 
ATIVIDADES i (%) I {%) {%) 
I 1950 1960 i 1970 1 19:;,0 1960 1970 I 50/60 60/70 50/70 ' 
2.3 Serviços 5 I 4 I 4 i 12 10 9 I 2,1 _! 3,9 ' 
I 
I
3_4 -1 Alojamento e A!imentação 2 2 I 2 43 49 54 I 4,7 I ' I Hiciene Pessoal 1 1 ! 1 I 13 12 12 I 1,6 4_4 
I 13 7 12,8) (1,6) 
5 
I 
5 0,6 2,5 
7 7 0,9 4,3 
I 
14 15 6,0 4,7 
25 18 4,2 1,5 I 
I I I " , -- --2.5 Atividades Sociais Privadas 2 2 3 5 5 7 2,9 9,8 6,3 




27 31 I 4,6 I 6,5 I 5,6 I I I I 
Atividades Sociais Públicas 
I 
3 4 I 6 I 29 37 45 7,3 I 8,4 I 
7,9 
Administração, Defesa e Segurança 8 7 i 7 I 
71 63 55 3,4 I 5,2 4,3 
I I I ' I I I 2.7 Profissionais Liberais I 1 3 I 2 ! 3 6 I 4 12,8 0,2 I 6,3 I 
FONTE: DEPE-UN!CAMP, Programa de Pesquisas sobre o Mercado de Trabalho no Brasil. Dados Originais dos Censos Demográficos e Econômicos, F. IBGE. 
ç 
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De imediato, se destaca o g~c::g~.J~,:Íll_l:..c~co, como a atividade de 
maior expressão individual do "terciário organizado" c com clcvadits taxas 
anuais de crescimento, expressando a contÍJllJa expansão elo estado anterior-
mente apontada. Por outro lado, em seu interior, o componente com mawr 
dinamismo s~ío as at:iv~c~~c)g_:;__!>_o_c::_iai,~ (educação, saúcle e previdência). Pode-
se constatar, ainda, que idêntico dinamismo esteve presente nas ati:Y_i,d;}_cl()_~­
soc_~io;_]l_r:'~v:~~cJ::_:,;. Outra ::li:iviJaclc cujas elevadas Uxas ele crescimento cha-
ma a atenção é a de comércio· de i1nóvc valores mobili:Írios crédito c 
segur_()_~_, o que reflete a intensa ger;Jçao de cn~Jrcgos por parte elo 
financeiro. 
setor 
Finalmente, cabe mencionar o conqJort<nnento apresentado pelo co-
emprego 
urbano c representa a segunda maior atividade do "tcrciiÍr:io organiza elo", 
quando tomada isolacl:nncntc. Porém, mais elcwmtcs ·silo as alterações em sua 
cstmtura ele cn~Jrcgo, com os cmprcg~1dos assabrüJdos, jií em 1960, supcr~m­
clo os empregados c autônomos e os trabalhadm.·cs não rcrntmcr~tdos. Em 1970 
os assalariaclos rcprcscntav~Jm 62% do "emprego organizado" desta atividade. 
·J\tcn~-se agora para o peso do "emprego organizado" no conjunto 
clestas atividades mencionadas -emprego pÚblico; ativitbclcs sociais priva-
das; comércio de imóveis, valores mobiliários, créditos c seguros; c as-
salariados no comércio ele mercadorias. Em 1950 c em 1%0 elas reprcscnta-
vwn 20% do cn~Jrego urb::mo global e, em 1970, alcanç<Jm os 27%. Em rclac:iio 
ao "terciário organizado", sua participaçã.o era de 4 8~; em 19 50 c em 1960, 
e sobe para 601, em 1970. Assim, mais uma vez, se verifica a importância da 
década elos anos 60 para a apreensao, na sua inteireza, elo processo que es-
tamos estudando. 
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Cabe agora examinar qual o comportamento regional dos aspectos 
·que acompanhamos globalmente a nível nacional. Aqui se acentua o caráter 
descritivo dos comentários, unn vez que para a maior compreensão das ques-
tões envolvidas, faz-se neéessú"rio um estudo ele economia regiono 1, quo fo-
ge ao escôpo deste trabalho. Entretanto, dath! a relevilncia desta temática 
para captar as esrecificidacles regionais ela nova classe média, esta neces-
sidade fica aqui registrada, como sugestiio, para estudos futuros que pre-
tendemos desenvolver. 
Na Tabela n'! 3 os dados sao desagregados p;1ra seis estados se-
lecionados quo, em conjunto, englobam algo em ton1o de dois tcr~·os Jo em-
prego global, c que :1prescntam diversos níveis Jc desenvolvimento econo-
m1co. S;]o eles: Si'io Paulo, Min;1s Gerais, Rio de Janeiro, Rio Crallllc do Sul, 
Bahia c Pernambuco. Aqui o trac:o distintivo é que, cmhor:1 :1prescntcm v:1ri-
ados graus de urbaJÜZ:I 
taxas de crcsdJnento tlo emprego urbano silo exprcssivwncntc superiores as 
elo emprego mral. l: mais, se verificam mesmo viÍrias tax;1s negativas no em-
ptcgo 111 r a 1 . 
Também o S:.<::J11J1_tJ_!:_!_Cl.!I\C.':!l!:_CJ__s_c_!_o r :bl_l__clo __ <:'!l.T.T~!',() _ _ll_rb.<~l()_ nos c s ta elos S'-'_ 
lccionados é idêntico iiquclc vcrificatlo em termos nacionais, como se ob-
serva na Tabela n'? 4. Lm primeiro lugar, também se vcri[ica r1 estabilidade 
na participação relatiw1 ela co~Jst_r:uçiÍ_() _ _c::iv_i_L no emprego urbano total, co-
mo tan~Jém são igualmente elevadas suas taxas anuais de crescimento. 
Quanto ao _terciário global - "organizado" c "não organiza<lo" -, 
em todos os estados analisados jií se manifesta em 1970 um certo recuo re-
lativo, num quadro de tm«:1s mmais razoiívclmentc c;tucion5rins ou arrefeci 
<k'ls ao longo da décacb dos anos úO, a:im.h que se Hc1.nt:cJ'ham em patamar el()_ 
vado. Cabe channr a atcnçüo para o fato de que é no estndo de ma .i or dcscn-
TABELAN!?3 
BRASIL E ESTADOS SELECiONADOS: 1950-70 
EVOLUÇÃO DO EMPREGO RURAL E URBANO 
Er.1prego Agrfcola I Emprego Não-Agr(co!a I 
Participação no Emprego- Total I Taxa Anua! de Crescimenro I Pan-icipaçfl"o no Emprego- Total Taxa Anual de Crescimento Díscr1minação (%) I (':-;) {%) (%) • 
1950 1960 1970 50/60 60/70 1 sono 1 1950 1960 I 1970 50/60 60/70 60/70 
1. Bmll I 60 55 45 1,8 06 I 1,2 I 40 45 I 




2. Estados Selecionados · ! 53 46 36 0,8 10,11 I 0.3 I 47 54 
I 
64 3,6 4,3 
I 
4,0 
I I (0, 1) I 11,21 I 
I 




Minas Gerais I 68 I 61 51 0,9 10,21 I 0,4 I 32 39 I 49 I 4,3 3,6 4,0 I I I I I ' 
Rio de Janeiro I 20 I 




91 2,7 I 3,6 3,2 I ' I I I I I i I 
I 
I I I I I Rio Grande do Sul 60 55 I 47 1,4 I 0,9 I 





Bahia 72 I 70 64 2,0 I 0,7 1,4 28 
I 
30 36 3,4 3,5 3,4 
I I ! I I Pernambuco 67 63 53 I 0,7 10.51 O, 1 
I 
33 37 47 2,5 
I 
3,6 3,0 I I I ! I I í ' I i I 3. Demais Estados I 75 70 I 61 ! 3,1 1,5 ' 2,3 I 25 I 30 39 5,3 5,7 5,5 I 





2. Estados Se!ecio nados 
São Paulo 
Rio de )aneiro 
Minas Gerais 
Bahia 
Rio Grande do Sul 
Pernambuco 
TABELAN~4 
BHASIL E ESTADOS SELECIONADOS: 1950-70 




Participação no Empreqo Urbano 
(%) 
- --
1950 19GO 1970 
-------------·-------
10 11 11 
9 10 10 
lO 10 11 
11 12 12 
14 13 15 
8 10 10 
8 9 10 
-------·-
----





















FONTE: DEPE-UNICAMP, Programa de Pesquisas sohm o Mercado de Tral;a!ho no Brasil. Dados Originais dos Censos 
Demográficos e Econômicos, F. IBGE. 
Discriminação 
1. Brasil 
2. Estados Selecionados 
Sao Paulo 
nio de Janeiro 
Minas Gerais 
Bahia 




BRASIL E ESTADOS SELECIONADOS: 1950 70 
ESTRUTURA SETORIAL DO EMPREGO NÃO·AGRfCOLA 
(Continua) 
Secund~\rio GlobJ! ·---=- --------····---·------
Participnção no Emprego Urbnno TaxJ Ant1a! de Crescimento 
(%) r---'""'----r·----·- -·······--·--· --·----
1950 1960 1970 50/60 60/70 
27 22 23 1,9 
35 30 32 2,7 6,0 
23 18 20 0,3 4,3 
24 19 20 1,4 4,2 
20 17 17 1,6 3,4 
25 20 23 1,2 5,9 










FONTE: DEPE-UNICAMP, Programa de Pesquisas so!Jre o Mercado de Trabalho no Brasil. Dados Originais dos Censos 
DemogrJficos e Econômicos, F. IBGE. 
TABELA N'?4 
BRASIL E ESTADOS SELECIONAOOS: 19li0 -70 
ESTRUTURA SETOBIAL DO EMPREGO NÃO-AGR(COLA 
(Conclusiio) 
Tcrciório G!obnl 
ParticipaçJo no Emprego Urbano Taxa Anual de Crescimento 
Discriminaçfío 
(%) (%) 
1950 1960 60/70 50/70 
. ··--------- --1--
1. Brasil 63 67 66 4,6 4,5 4,5 
2. Estados Selecionados 
Siío Paulo 56 60 58 4,9 4,9 4,9 
Rio de Janeiro 67 72 70 3,3 3,3 3,3 
Minns Gerais 65 69 68 4,9 3,5 4,2 
Bahia 65 70 68 4,1 3,2 3,6 
Rio Grande do Sul 67 71 68 4,2 3,7 4,0 
Pern<1rnbuco 64 70 69 3,5 3,5 3,5 
·------ ------ ------ ---·--
FONTE: DEPE-UNICAMP, Programa de Pesquisas sobre o Mercado de Trabalho no Brasil. Dados Originais dos Censos 
DemognJficos e Econ6micos, F. IBGE. 
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volv:iJncnto industrial -- são Paulo -, onde é nnls nípido o crescimento elo 
terciário. Por outro-lado, em termos elo ~rn_eLcgo inclu2_t,ri;~.l_ também se nota 
que c generalizado seu extraordinário clinmnismo na década dos anos 60, com 
taxas de crescimento sistemáticamcntc superiores ilquclas verificadas no 
terciário. A Única exceção é Pcmambuco. Na década dos anos 50, as baixas 
taxas, proviivelmente, devem refletir a modernização da indústria dos bens 
de consumo niio duráveis. 
mani [esta nos estados selecionados, com um avanço generalizado na JXrrt:i.ci-
paçiio do "emprego organizado". Quanto ao comportamento clOcí empregados as-
salariados no comércio de mercadorias, observa-se pela Tabela rl'? '>, qrreo fe-
nômeno do assai ar lamento é característ.ico dos estados rrrds desenvolvidos. 
Nos estados de l'cnwrubuco c Bahia os d;rdos sugerem tnm reproduçiio do pe-
~ . (4tl) 
queno comere w. 
O segundo dest~rquc refere-se ao crescimento do emprego pÚblico, 
que, também nos est~1dos sclcciomdos, é impulsionado pelas atividaclcs so-
cia:is, como se nota pela Tabela n'' 6. Em termos gerais, a modcmizaçiio do 
emprego no terciário nestes estados, pode ser aferida igualmente através 
elo comportamento daquelas mcsnns at.ivicladcs clcstacacbs em âmbito nacional, 
ou seja, examinando-se, em conjunto, o desempenho do "emprego organizado" 
no setor pÚblico; nas atividades sociais privadas; no comércio ele imÓ-
veis, valores nKJbiLiirios, crédito c seguros; c nos ~rssa1ariados do comer-
cio de mercadorias. B o que ocorre na Tabela n9 7. Nela se verifica, em 
todos os estados analisados, o crescimento ela participação destas ativicla-
eles, tanto em termos do emprego urbano estadual como em relaç<io ao "cnrpre-
go orgcmizado" do terciário estadual. Assim se manifesta o mesmo dinamismo 
detectado globalmente em termos nacionais. 
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TABELA N'? 5 
BRASIL E ESTADOS SELECION/\DOS: 1950 e 1970 
COMPOSIÇÃO DO EMPREGO ORGANIZ/\DO NO COMÉRCIO DE IVIERCADORI/\S 
(Em%) 
------------·· 
Ernpreçpdores e Autônomos ErnpreuaUos Assaluriudos N~lo Remunerados 
Discriminação --·---
1950 1970 1950 1970 
-------·---· -------~---- ·------ ---·--·--
Brasil 42 28 50 62 8 10 
SJo Paulo 37 19 57 76 6 5 
Minas Gerais 50 30 41 62 9 8 
Rio de Janeiro 29 13 68 85 3 2 
Rio Grande do Sul 39 24 49 67 12 9 
Bohia 52 44 41 41 7 15 
Pernambuco 45 42 45 40 10 18 
-~--------·-· -----· ------·· 
FONTE: DEPE-UN/CAMP, Programa df! PesquistJs sobre o Mercado de Trabalho no Bmsíl. Dados Origh1aisdos Censos Dcmo-
gnHícos e Econ6mícos, F. IBGE. 
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TABELA N'?6 
BRASIL E ESTADOS SELECIONADOS: 1950 o1970 
PAIHICIPAÇÃO DO EMPREGO PÚBLICO NO EMPREGO URBANO 
(Em%) 
---- ·-----r····-----------
Emprego Público Total Atividades Sociais 
Adlllinistração, Defesa 
Discriminação c ----
1m;o 1970 1950 1970 1950 1970 
------·--.. --. ------- ~--·---~·-~ --··----- -···--~---
Brasil 11 13 3 6 8 7 
SITo Paulo 8 9 3 4 5 5 
Rio de J;meiro 15 16 3 6 12 10 
Minas Gerais 9 14 3 8 G 6 
Bahia B 12 2 6 6 6 
Rio Grande do Sul 13 16 3 8 10 8 
Pernambuco 9 15 3 6 6 9 
-----·------· ---
FONTE: DEPE-UNICAMP, Programa de Pesquisas sobre o Mercado de Trabalho no Brasil. Dados Originais dos Cansas 
Demográficos e Económicos, F. IBGE. 
São Pnulo 
--









ESTADOS SELECIONADOS: 1950-70 
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(a) Emprcqo Assabriado do Comércio de Mercadorias; Comércio de Imóveis, Valores Mobiliários, Crédito o Seguros; Atividades Sociais 
Privadas; Atividades Sociais Pllblicas; e Administraçflo Pública, Defesa e Sogurançu. 
FONTE: DEPE-UNICAMP, Programa de Pesquisas sobm o Mercado de Trabalho no Brasil. Dados Originais dos Censos 
Demogr;Jficos e Econômicos, F. IBGE. 
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Impõe-se a conclusilo do quo o mercado de trabalho urbano no Bra-
s.il é bastante dinilnüco, refleUJ1do profundas transformações que se pro-
cessam na estmtura proclut.iva, nas Últimas déctdas. Contudo, como jií foi 
assinalado anteriormente, este elevado dinamismo é insu.Ficiente para ab-
sorver nossa herança histórica de nnrginalidacle social. E nnis, este qua-
dro de margina lidado na o so se reproduz, como se amplia c se transforma em 
qucstiio social urbana que asswn.irií especial gravidade j;Í na década dos 
anos 70 .• 
A rii"pida eXJXli1SIO do men:aclo de trahtlho urbano no Brasil nao c 
capaz de absorver enooncs contingentes que .imigram do campo. para as c ida-
U.cs. Basta atentar para a taxa anual ele 5,1 (~, que atingiu o crescimento 
cki populaç;lo urbana na década dos anos(,(), contra os 4,8'0 do emprego urbano 
"organizado" c os tl ,Ü 0o do emprego urbano total. 
Diante deste quadro, fica patente que a cnonne herança de margi-
nalidadc social niio scrií eliminada pelo mero crescimento cconôm.ico. Amplos 
progranns governamentais, cspec ialmcntc destinados a atender as carências 
que se acunulam c se reproduzem, s;\o tan~JÔm imprescinclí vci s. NCio c rcchm-
clmtc enfa t.izar entretanto que, em que pese a rcproduçiio da nnrginalidade 
c da miséria, o capitalismo brasileiro construiu nos ÚltinKJs anos um mo-
demo c eficiente aparelho produtivo. !'küs ainda, é exatamente esta estru-
tura produtiva desenvolvida que pode viabilizar uma vigorosa aç.ilo social 
do estado, ao ser capaz de atender as dcnnndas por prodtH;iio dela dccorrcn-
tes c ao facultar unn ampla base tributáda necessária ao seu financ:iamcn-
to. 
Finalmente, se a pernnnência deste quadro de marginalidade ates-
ta o nosso "atraso", o nascimento e expansao da nova c:tassc média, num o~ 
tro 010 Col1s ·t·J·t\ll. :"tnch.·ca·'~!. por excc .. L(~ncJ·.a ch moclcmidado do capitalis-p ' .. .. .. .uu . • 
mo brasileiro. 
NOTAS 
(I) c f. MELLO, João Manuel Cardoso de. _Q_Ç:JJ:>ita lismo T~~rdio. Silo Paulo, · 
Brasiliense, 1982, pp. 89--122, e ainda _o Est!_lcdo _l!_l_'_0:_5ile:i:Eg~2.__Limites 
9_;~:__"Fst~~t ização". in Ens<1 ios de Opinião, vol. 5, Ri. o de Janeiro, Inú-
bia, 1977, pp. 111-16; '1!\Vi\HES, Maria da Concei<;iío. ~\<:_l!J1_11,'.2~tciio de _ _t=~i-
ro, l'Ei\-UFRJ, 1975, muneo., cap. ri I; OLIVEIRA, Carlo:, 1\lonso Barbosa 
Campinas, JFCII-UNICAMP, 1977, miJneo., cap. IIl. 
(2) c f. 1\UfUõLTJ\NO, LLma Mar .ia. ljQ __ L~Lmi~Lr_ cla_ftJdustr_ia_l_i;é;l<;"ãQ. Silo Paulo, 
Brasiliensc, 1981 , p. 53. 
(3) lclem, p. 1 O. 
(4) cf. MELLO, João M.muel Cardoso de. _o __ C~p_~_t_~t_l_Lo~n()_]~~rclio. Op. cit., li O; 
c f. também TAVAIWS, M1ria cb Conceição. Qp_.:_<=_L~., pp. 11 5 e segs. 
(5) cf. DHJ\IBE, Sônia M .. Rumos e Metamorfoses. Tese de Doutoramento, Cam-
pinas, IFC:ll-UNICAMP, 1980, miJneo., p.60. 
(6) cf. i\1Al<X, Karl. Q_ Ca[lit~,.lc (tradução). Rio de .Janeiro, Civilizaçií.o llra-
siliense, 1971, Livro I, Parte Quarta; OLIVEJRJ\, Carlos Alonso ll. de. 
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(7) cf. FURTNlO, Celso. Fofllnção EconÔ!nica do __ Brasil, S<!o Paulo, Cia. Edi-
tôra Nacional, ~1971 (li\' edição), pp. 110 e scgs.; SILVA, Sérgio. Ex-
pansao Cafcci_ra c _OríK"ns d.<!__I_r~~[tstr:_i~ Brasil. &lo Paulo, i\1 fa-Omcga, 
em &lo Paulo. São Paulo, Difel, 1977, pp. 42 e scgs.; MELLO, João Ma-
nucl Cardoso de. O Clr_~t:ctl i_SnlJ:)_J~rrdio. Op. c i t. , pp. 72 c segs. 
(S) cf. 0\1'\0, W.ilson. 92_.cit., p. 69 








ra 1889-1')30). Rio de Janeiro, Vozes, 1975, pp. 38 c scgs. 
c[. JlRi\IBI', Sônia M.. .0-J~_:<:._i_t., nn. 20-21. 
ldcm. pp. 110 c scgs. 
Idem, p. 143. 
Idem, pp. 6!J c segs. 
Idem, pp. 228 e scgs. 
cf. IPEi\ - Instituto de Planejamento Econômico Social. Indústrias Tradi-
----------··-·~--
<:.Lonais :_Jl_J~.J~cexalll_c.__Ç]:'Í_tico. Rio de Janeiro, IPEA/PNPES, 1969; 
SOClli\CZEWSKI i\. C., Considcraciones sobre la Racicnte l'voludôn Inclus-' --------·----·----··-----··-------------------~-"---·-
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trial ele Brasil. ~xmtiago, tese, ESCOLATINA, 1970, mJnleo. :__-=-::_ 
(17) cL DI<AIBE, Sônia M .. Op.cit., p. 272. 
CIS) cf. 1>~\RX, Karl. Qp_:cit., Livro I, Parte Quarta; Bf'LLUZZO, Luiz G. 
(19) 
(20) 
de Mello. Valo~:..e C~~ti\}Jsmo. Si"ío Paulo, Braslliensc, 1')80, pp. 91 e 
segs.; MELLO, João Manuel Cardoso de. O C~lp_ita_U_?\JlO --~l__l:_c~~Cl.· Op.cit., 
pp. 96 e scgs. 
MELLO, João Mmuel Cardoso de. O Cljlit;llismo Tardio. ·---- -- ------··-~--------~--------~"- Op.cit., pp. 
I 17 c scgs.; TAVARES, Hrria cb Conceiç<tO. 9J':.cl_tc., pp. 131 e segs.; 
LESSA, Carlos. zc Anos ele Pol .Ít.ica l'coniim ica. ~-ío l'<llllo, llrasi-
l.icnse, Cadernos do IFCII-lJNIC/\l\fi', 1~175, pp. 14 e scgs. 
c f. COUTl NilO , Luciano c. e Beluzzo, Luiz c. de ~!cllo. Lstado Siste-
. -----·--·-------
ma Financeiro e Forma de Mmifes ela Cr.ise: 1929-197cl. in llcscn--
-~ .. --- -----~--
v o 1 v irncn to i ta lista no Brasil. Org.: BLLI.UZZO, Luiz c. ele ~lcll o 
e COUTJNIIO, Renata R •. S<!o Paulo, Brasilicnse, l'l82, pp. 22-23; cf. 
também MELLO, João ~tmucl Cardoso ele. O Estado Br~l si 1 ciro e os Limi-
(21) c f. ~ll:J,LO, Jo:ío Mmucl Cardoso ele. O italismo Tardio. Op.cit., 
p. I 18. 
(22) cf. COUTINI!O, Luciano c;. c Rl'ICIISTUL, Ilcnri-Philippe. O Setor Pro-· 
dutivo Esta tal c o Ciclo. in t.hrtins, Carlos Estevan (org.) . Esta-
d C . t l. Il '1 Sa- P 1 I·!UC' •. ·r·l·l·.-.·c:-(.'1'.!',1''\1', -~:i!E~:-~lSI!lO no ___ !:.il.S.:!::_. , · o au .o, . c 1977' pp. 
63-64. 
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(23) cf. MELLO, João !Vkmuel Cardoso ele. O talismo Tardio. Op.cit. p. 
118. 
i:?I'..i.t:_él.!. (tr~1cluçiio). Rio de Janeiro, C:raal, 1978; COUT!Nl!O, Luciano G .. 
Recentes na Divi..siio Tntcmacional do Trabalho. in Contexto 
n9 2, s:Jo Paulo, IIUCITEC:, março de 1977. 
(25) c f. MELLO, João Mmuel Cardoso de. O C:a>litalismo Tardio. üp.cit., ·-~-::J. _____________________ "_" __ 
121. 
(26) cf. LESSJ\, Carlos. Op.cit., pp. 52 c scgs. 
(27) Idem, pp. 56 c segs. 
(28) cf. lJI<AIBI', SÔnia M .. Ql1_:ci:!_·, pp. Z:SI a 248. 
(29) •:L LESSJ\, Carlos. 9.E..:~it., pp. 18 e scgs. 
(30) cf.T/\VARES, !Vktria da Conceição. Qr>_~:_~t., pp. 139 c scgs. 




(32) c f. MELLO, João JVhnuel Cardoso ele e BELLUZZO, Luiz C. Jc Mello. Refle-
xõcs sobre a Crise 1\tual. in Desenvolvimento lista no Bras.il. Op. 
cit., pp. 145 e scgs.; TAVARES, JVhria da Concciçilo. ~~c_!~_e _ __(~~is~_. ·Rio 
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de Janeiro, Tese de Professor Titular, FEI\-UFRJ, m1mco., pp. 83 e scgs. 
(33) cf. DHAillE, Sônia M .• Qrl-~-'it., p. 263. 
(34) cf. MELLO, JoCío M:mucl Cardoso de c BELLUZZO, Luiz G. de Mello. Qr~· 
cit.,p.l51. 
Capit;~l_:ismo__l'in~!1CC~-~· Rio de Jane.iro, ZalKtr, pp .. 223 c segs. 
(36) cf. SEST - Secretarin de Controle das Dnprcs:1s Estatais. !'!I.JP.t~c_sas ___ _Es-
tatais no Bras.il c o Controle cb Sf'ST: i\ntcccclcntcs c ia de 
1980. Brasília, EJ81. 
(37) c[. Ministério da l'ducaçiio c Cultura, Serviço de l'stat.lstica ela l'cluca-
çao c Cultura. l'stat.lsticas da Educa Nacional l'Jü0-71' citado por 
ClJNI!i\, J.uis Antonio C. R .• i\ Exn:rns"io do J:ns.ino SujlCrior: Causas e 
___ ,,j.:._"--~--·-·---m-•----•••••··--···• '~"·---------·-··--·------------
p. :so. 
(:58) Idem, pp. 31-32. 
(39) Para urna an51 i se mais circunstanciada, veja-se SOUZA, Paulo Renato C .. 
ele Doutoramento, Campinas, IFC!I-UNICJ\MP, 1980, mimeo., especialmente o 
cap. V. 
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(40) cf. IPARDES - Flmdat;iio Gclison Vieira. Estudos uma Política de 
~~~~~J=::c-=~~~C~C~--~= 
]_'2_JP.rC_g_?_xlra o P~~ .. n~í. Curitiba, 1983, p. 26. Deve-se registrar que 
este trabalho contou com a consulto ria do Professor Carlos i\lonso de 
Oliveira. 
(t\ 1) O emprego nas atividades de bancos, transportes, serviços industriais 
de ut.iJidadc ptÍblica, emprego ptÍblico, at.iv.idadcs sociais privadas c 
profissionais liberais foi classiCicaclo corno "organiwdo" em sua to-
tal idade. O emprego cloméstico c o comércio anliJULmtc foi .integral-
mente .inclui do como "n~!o~organizado". A con trw;i:io civil .f o i tomada a 
parte, ni:io intcgranclo nenhum dos sub-conjuntos. F.ina!rncntc, na indtÍs-
tria, no comércio cstabc Lccido c nos serviços, considerou-se como 
"emprego organizado" aqueLe engLobado peLo Censo l'conôrnico, c como 
"niio-organ izado" a dircrcnça entre o Censo Dcmogriífico c o Censo J:co-
nônüco. "A h ipôteso é que essa diferença deveria corresponder ao em-
prego em estabelecimentos niio registrados." cf. SOUZA, Paulo 
C .. 9r..:_c} .. t: . , p . 1t\ 1. 
(42) cf. Il'i\RlJES - FLmtlaçiJo Gdison Vieira. ~P~..c[_t_., pp. 28-29. 
Rena to 
(t\3) cf. SOUZA, Paulo Renato C .. Qr..:.c:J:_t:_., p. 147. Cifras de CLARK, C .. 
Las _ _(~]ldiciCl!_lcs ~()l _ _l'rOLl_!!!_!i_SO _l'conôrnico. Hldrid, Ahanza Editorial, 
1967. 
(t\4) cf. SOUZA, Paulo Renato C.. Qfl_:Cit., p. 152. 
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Neste capítulo, nosso objetivo é traçar os contornos estruturais 
da nova classe médüt brasileira, a partir das grandes tendências que as 
ocupações típicas desse segmento revelam. CD Será visto o grau de urbani-
zação de tais ocupações, bem como sua distribuição pelas atividades cconô-
micas. A presença de migrantcs, os graus de escolaridade c a proporçao de 
trabalhadores com curso superior serão igualmente analisados. Fina1mentc, 
a estrutura dos v.fnculos cmprcgadcios -a partic ipac;iio de assalariados da 
empresa privada, de [tmcioniírios p(Íblicos (Z), de tr:J!Ja lhadores por conta 
propna - c os rendimentos médios em diversas situações emprcgat:lcias com-
p] etêllll aS c a l'JCtCr l St ica S do C[UC ch:nna!IKJS de OcupaçÕes t lj~ ÍCa S 
c las se média brasileira. 
ela nova 
lnic.i:tl mente, nprcscntnrenKJs o conjunto de ocupaçocs que selccio-
JWIIKJS para esta aniíl isc( 3), :;ituanclo sua:; rrugnitudcs em rch1çilo J !'F.i\ ur-
kma (ex c lusivc propr ictiir.ios), mas sem a preocupac;:io de unn l[ll~mtif.i.cac;~lo 
rigorosa, unn vez que nosso objetivo aqui - . . . (tl) C Jll:llS C[li:J!Ita t IVO •. 
Para que este capítulo n:Fl se ressentisse com uma enfadonha ana-
lise de cada ocupação em sí · o que de certa fonna foi inevit<Ívcl na pcs-
quist empírica --, tentou-se unn certa agregação funcional das mcsnns. 
O segmento nn1s numeroso de tr;.~balhaclorcs em ocupaçocs tÍpicas 
de classe média estií contido nas _f\u2_çÕcs ___ cl~Ji<estii() ptÍbl ica c priva ela. São 
os aclm:inistradorcs, c sua extensa rêclc de auxiliares que, em conjunto, su-
pcram 12't elos trabalhadores urbanos, em 1970, como se observa no quadro a 
seguir: 
FlJNÇOES DE GESTi\0 
·1 O 1 - i\Jministradorcs p(Íbl icos c privados 
201 - Funções burocr;Íticas ou de escritório 
Sub total 
300 - Ocupações Jc supervisão 




9 I _J __ 
11 ,4 
30 1 - Mestres c contramestres (cxclusivc de obras) O ,3 
302 - Mestres de obras O ,3 
303 - Outras ocU!XlçÕcs de supervisão 9_,_1!_ 
Sub total 1 , O 
Total 12,4 ------'---- __________________________________________________ _[ ________ _ 
O scgunJo grupo em cxprcss:-ío numérica é composto pelos trabalhado-
prego urbano c (jliC a seguir s;lo apresentados: 
OClJI'i\ÇOl'S m: DJSTRTBlJICliO 
Transportes c Comunicações 
'114 - Ocupac;Õcs dos transportes 
205 - Agentes dos transportes c das conunicaçõcs 
Sub total 
Comercialização 
203 - Viajantes c representantes pracistas 
204 - Corretores c compradores 
401 - Trabalhadores do comércio estabelecido 












Os trabalhadores em ocupaçocs ligadas às at~vicl~.:_clcs sociais ul-
trapassam os 7% ela PEi\ urbana, tal como se verifica no próximo quadro: 
OCUPAÇOES DAS ATIVIDADES SOC li\ I S 
Educação 
108 - Professores de 19 grau 
109 - Demais professores c funções aw::iliarcs 
111 - i\ssistcntcs c agcn tcs sociais 
Sub total 
Saúde 
I 06 - Médicos c dentistas 
202 - Funções auxiliares ele méclicos c dcnt.istas 
Sub total 
Justiça 












dos trabalhadores urbanos, e são apresentados em seguida: 
·1 03 - Engenheiros c afins 
104 - QuÍmicos, fÍsicos e afins 
105 -Agrônomos e afins 









Por fim, há uma série de ocupaçocs tÍpicas das ~l_tivülaclcs ___ de 
informaçiio_, artes c lazer que, como se verifica no quadro abaixo, envol-
vem algo próximo de I', do emprego urbano: 
OCUPAÇOióS DE JNFOl<lcV\Çííü, ARTES E LAZER 
112 -Escritores, jomalistas c afins 
102 - Bibl iotcc:írios, nuscólogos c progr;mndorcs 
113 -Artistas, aLins c funções auxil.iarcs 








llcsta fornn, o conjunto das ocupaçocs mencionadas englobavam, em 
l'l70, um contingente da onlcm de 31'~ do conjunto dos tr;>hallwdores urba-
nos. (;a partir delas que tentaremos caracterizar o perfi.! ch nov;1 classe 
média bras.ileira. Caberia, ai. nela, considera r as ocupa~·ocs t.Ípicas de De-
fcsa Nacional c Scguranc;a !'líhLica - em torno de 3'; da 1'10\ Urbana -, mas 
que niio foram incluídas nos dados bn1tos !"ornecidos pelas tabulações es-
peciai.s. 
Z - Ci\10\CTimfSTICi\S GEPi\IS 
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Analisadas em seu conjunto, c sem distinguir a situação emprega-
tícia, ou seja, se relativa a assalariados priwtdos, CunL:ioniírios públicos 
ou trabalhadores por conta própria, as ocupaçocs típicas de classe média 
revelam alguns traços gerais que scrao aborda elos agora, antes de passarmos 
a um exame mais ponnenor i zado . 
Os trab~tlh;Jdorcs destas ocupaçocs cst~!o fortemente concentrados 
no Comércio de Mercadorias, nas Atividades Sociais, na Prestação de Ser-
. l ~ . I 'I' . - ( S) I -Vlt;OS c na lncustr.w cc ranslormaçao. · Por outro Jaco, s;to absolutametl_ 
te predominantes no Comércio de ~lcrciiclorias, nas Atividades Soc.iais, In 
Administr;ll;:lo l'tÍhl i.c1 c no Comércio ele Imóveis, Valores M~>bili.iírios, Cré-
dito c Seguros.(()) 
Um dos tr;t<;os ca ractcrfst icos eles tcs traba l h;tdorcs nas ocupaçocs 
~ . - 1 d l 1 . - (7) I 1· J<J'7(l b";"',, ttrncts c seu c cva o gr:tu cc un:m1zaçao. Jc ato, em . , " dos 
mesmos trcthalhav;nn em cidades com mais de 50 ,nil lwbi.t;mtcs, contra os 
63~ verifica elos par~1 o conjunto da Pl'!\ urb;ma. l'stc comport~1mcnto revela 
um c1riítcr mctropolit:mo, unn vez que nos centros n~'ío metropolitanos sua 
prcscnç1 rclat:iw1 nilo clifcrc signif.i.cativamcntc daquela verificada quanto 
aos dcma.is trabalhadores urbanos. Jií nos centros metropolitanos conside-
rados neste estudo (S) encontram-se 50~ dos trabalh:tclorcs nas ocupações ti 
picas ele classe mêcl~ia, contra os 4 n do conjunto dos trabalhadores urba-
nos. E mais, é nas "capitais"· dos centros metropolitanos que se or.Lg.ma 
esta superior.iclacle (42% contra 36'5), ou seja, quando niio considerados os 
mmic I pios menores que, junto com as capitais, compõem as iíreas metropo-
litanas. (g) 
Este forte grau de urbanização está intimamente relacionado com 
a expresiWl prcscnç;t de trabaLhadores rnigrantes, o que aliás é atributo 
comum ao conjunto dos trabalhadores UTbanos brasileiros. Assim, em 1970, 
R7 
a gramlc maioria das ocupaçocs t.Ípicas de classe média revelavam em sua 
composição presença <Íc trabalhadores migrantcs na proport,cão de 50~ a 65';. 
Por outro lado, cerca de 20': a :lO': dos trabalhadores migrantcs chegaram 
nos Últimos cinco anos anteriores ao censo, sendo que nos centros não mc-
tropol itanos foi nnior a aluência destes migrantcs mais recentes. (lO) 
cstullo 
No que se refere ;"i escolaridade ~- tonnlb pela médi:t de anos ele 
o tr;tço distintivo é~mrc;mte homogcncübde mc:ional, ;I.ind<t que 
1- 1 . 1. . . I 1 111) nos centros metropo :tt:l!los e a SeJa IgeJr:llncnte ntus e evaca. · Ou se-
ja, em cada ocurxlc·ão típica de classe média, o grau de escolaridade c 
bastante unifonnc, nas v:Írias regiões, com distintos níveis de dcsenvolv_l 
mcnto econôm.ico. Idêntico Cenômeno se ver i C i.ca na presença de trabalhado-
res que cursdl;tm o ens1no superior, naquelas ocujx~t;ocs onde este atributo 
é relevante. 
O j:Í mencionado cariíter metrO!lOI itano t:nnhêm se manifesta na 
confonm<;iio de liHH estrutura de vfm:ulos cmprq~atícios característica, c 
. ·1 - . . . I - 1 ( IZ) 1· l que, 1gua mente, se ortg.ma n:ts capitais «IS mctropo .cs. :m outras pa. a-
vras, se observarmos em cada ocupação, a cst.mtura v.igente nas capitais 
das metrópoles, teremos uma idéia bastante aproxinnda do que se passa com 
a mesnn no conjunto dos n~micípios com mais ele 50 mil habitantes. (! 3) Es-
ta estrutura é decisiva para a caracterização da nova classe 
média assalariada c massific:tda, distinta da antiga c restrita 
classe média brasileira de profissionais liberais, tr:llnllhadorcs autônomos 
c altos funcionários. Tanto que, nos centros metropolitanos, c 
maior o nível de assalariamcnto privado nas ocupaçocs típicas ele classe 
média. Nos centros de maior clesenvol vimcnto econômico, como a Grande Slio 
Paulo, esta característica implica na menor presença do emprego pÚblico. 
Nos centros nao metropolitanos, a contwpartida do menor gmu c!e 
assalariamento privado, nonmlmente, é o peso maior do emprego ptÍblico. 
Contudo, nas ocupações em que se destacam os trabalhadores por conta pro-
pria, são estes, óhviamente, os que "resistem" ao assalariamento. 
Observ~H,:iio interessante é que, em 1970, apenas entre os vendeclo-
rcs ambulantes c entre os advogados, a C ins c Ctmçõcs aux iliarcs prcclomin<.t. 
vamos trabalhadores por conta prÓpria. Cabe a ressalva, entretanto, que 
nesta ÚltÍlm ocupação os [uncionSrios ptÍbl icos pass:un a ser prcclonünantes 
ms metrópoles elo Norte-Nordeste e nas cültdes grandes e médias do Nor-
deste. 
Cabe menciOnar, nas cidades grandes c médias dos cst:tdos ele S:!o 
Paulo c Rio de .J:meiro (exclusivo as Gtpit:üs) a confonnac,:iio de unu cs-
tmtura de v.Ínculos enql!·egat.lcios bast:mtc prôxinn ao padr;!o metropolita-
no, ou seja, com elevado grau de assal:tri:1mcnto priv:tdo. O contrS rio oco r 
re nas metrópoles llO Nortc-.Nordcste. 
F inalmcnte, a Última das características mais gerais diz respc1-
to aos rendimentos médios auferidos nas ocupações típicas da cl.assc média, 
os qua ts refletem as distintas fornns de inserção dos trabalhadores dcs-
te scgmcn to nas atividades privadas c pÚblicas, especialmente em suas 
hierarquias, bem como as diferentes capacidades de reivi.ndicac;iio. !\qui 
cabe privileg.i.ar as posic;Õcs relativas destes trabalhadores, ou seja, a 
. - d .1. . - ~ d . < • ( 14) s.1tuaçao c caua oçupaçao em rclaçao as · erna1s ocupaçocs ti]JIGlS. 
Entre parênteses, deixaremos o exame dos rendimentos médios das 
distintas situações empregatícias para quando analisannos mais adiante os 
grupos funcionais dentro das ocupações típicas de classe média. I'ntretan-
to, é preciso ressaltar desde logo que o desempenho revelado pelo conjun-
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to dos trabalhadores nestas ocupnçocs é dctcnnimdo pelos assalariados pri-
vados. Ou seja, o comportamento dos rendimentos médios dos assalarindos 
privados explica c confornu o comportamento dos rendimentos médios do agre-
gado assaladados privados, funciomÍrios ptÍblicos c trabalhá-
dores por conta própria. 
Fechando o parênteses, nota-se que a estrutura de rendimentos tor-
na-se ma ís complexa à mecl.üla em que se elevam os rendimentos méd.i.os. Isto é, 
nas OCUJXlc;oes de rendimentos médios mais elevados é [requente a inversão de 
suas posições relativas ao longo dos agregados regionais, sugerindo divor-
s idade na composiçiio destas ocupaçÕes nos vil rios agn'g~tdos. 
Por outro laclo, se nas ocupaçoos dos estratos com romli.mentos in-
feriores se verifica grande estabilidade de suas situações, mesmo quonclo se 
comrxtréun regiões com d.istintos n.Ivc.ls de clcscnvol vimcnto econômico, o mesmo 
na o ocorro nas ocupações dos estratos com rendimentos super :toros. Tanto que 
a s ituaçiio rola t1 v a destas Úl tintts ocupaçôes é melhor nos centros de menor 
clcscnvolvirnonto econômico, c nos centros mais desenvolvidos as disparidades 
silo monos acontuudas. O que rcvcLnia a crescente desqualificação c In<tssl-
ficaçiio que acompanha o closonvolvimcnto ctpitalista, que tondcncialmonte r_El_ 
clumla na maior homogoneizaçiio, no contexto de uma estrutura soc:ia I. fortcmcn 
te estratificada por classes, cannclas c regiões. 
Melhor dizendo, este processo se dcscnvol vo, simultaneamente, a-
través da qualificação c desqualificação dos trabalhos c dos trabalhadores. 
Ou seja, constantemente surgem novas ocupaçôcs ou novas espocialicbdes, que 
requerem trabalhadores mais qualificados o, mun primeiro momento, melhor 
rcJrunerados. Contudo, o clcsenvol vüncnto capitalista nnnifcsta a tendência 
de promover a simplificação das tarefas, através· de sua decomposição, sis-
tcmatizaçiio c automação, ao mesmo tempo que estimula a oxpansiío da oferta 
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ue trabalhadores aptos. As cltws ordens ue fatores crütm a tendência ao 
• (F) 
rebaixamento elas renamcrações. -' Obviamente, tal processo de dcsqualif_i; 
caçao c massificação também ocorre nas dennis ocupações já existentes. 
Com o que toma-se nítida a tendência ao estreitamento elas diferenças sa-
lariais, aütda que, pela constante rciteraçiío ele novos requisitos ele tra-
balho qualificado, a estn1tura ocupaciona1 c de remlimentos pcrnnncça com 
plexa e em constante cliversiLLcaç:io. 
1\ntes ,\e !XIssarmos ao exame m;ns detalhado do perfil dos traba-
Ihaclores ele classe média, e viliclo ressalvar que o alcance deste estudo 
encontra-se limitado pelo fato de noss;1 análise basear-se :i penas no çom-
portament:o reveludo pelas próprias OCU[XlçÕcs. Ou seja, para maior compre-
ens:ío do fenômeno 6 necessário observar t:nnbóm as cawctcr:lstlcas das 
ati.vidades cconômicis que empregam tais trahalk1dores. O que n:io é nosso 
propósito aqui. Fica poróm registrada mais uma ~;ugestiio para estudos fu-
turos. 
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de tmb::ll.h::~clorcs ::~ptos. !l.s duas ordens de fatores cr:wm a tendência ao 
rebaixamento das 
• - ( 15) 
rcmmeraçoes. Obviamente, tal processo de dcsqualifJ: 
caçao c JPassificação também ocorre nas Llemis ocupações já existentes. 
Com o que torna-se nítida a tendência ao estreitamento das diferenças sa~ 
larials, ainda que, pela constante reiteração de novos requisitos de tra-
balho qualificado, a estrutura ocupacional c de rendimentos pcrnnncça com 
plcxa c em constante cl:ivcrslficaçiío. 
Antes de passarmos ao exame m:ns detalhado do perfil dos traba-
Lhadorcs de classe méLlia, c válido ressalvar que o alcance deste estudo 
encontra-se Limitado pelo Cato de nossa an:Ílise basear-se apenas no com-
portamcnto revelado pelas próprias OCll]Klt;Õcs. Ou seja, para mai.or compre-
cno;iío do fenômeno é necess:Í:r:io observar também as caractcdsticas das 
a t tvüladcs econômlcu s que empregam tais trab:llhadorcs. O que na o c nosso 
propós.ito aqui. l'ica por6m registrada nnis uma sugcstiío pura estudos (u-
turos. 
3 - Tl\i\J3!\Ll li\IXJRES EM I·UNÇOFS DE GESTí\0 . ----
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Como foi visto, o contingente müs numeroso dos trabalhadores de 
classe média encontram-se em funções de gestão. l'ldJora cerca de 30% dos 
adm:islistradores se encontrem na Tndtístria de Transformação, o traço dis-
tintivo destes profissionais reside em sua larga disseminação por todas 
ativicladcs econômicas. Coerentemente, .a ampla gama de trabalhadores em 
[unções burocráticas ou de escritório revelam idêntico grau de dissemina-
ção. O que reflete as exigências das moclen1as cstnrturas org~mizacionais, 
que predomü1am tanto na iniciativa priva(b quanto no aparelho estatal. 
Tanto que, em seu conjunto, admin is t radorcs c seus alLXil iarcs nn is próxi-
mos têm prcscn<;a destacada tanto na Indústria de Transfornm;;1o, como na 
Administração PtÍblica, no Comércio, Corretagem c Scrv:it;os Fin:mcciros· c 
nas Atividades Sociais, PÚbLicas c Privadas. 
Os tra]Klllwclorcs em ocupaçocs de supcrv1sao, tal como foram de-
finidos na pesquisa, estilo mais voltados para a administr:Jçito da produ-
c;iio, c com isso sua presença é nnis localizaoa. Os mestres c contrames-
tres, exclusivo de obras, se concentr(l!ll na Indústria de Tnmsfornnç~\o. Os 
mesacs de obras, na -Constn1ç:lo Civil. !\penas nas outras OCU]Xll.:Ões de su-
pervisão, pela sua maior ;unplitude, se verifica unn certa disseminac;iio, 
embora estejam mn is concentrados na i\dministraçilo PÚblica c na Indústria 
ele Transfornnção. 
De um modo geral, os trabalhadores em funções de gestão revelam 
um elevado grau de urbanização. De fato, em 1970, encontravam-se em cida-
des com mais ele 50 mil hahitantes 79% dos administradores ele empresas e 
ptíbiicos; 73% dos trahalhaclores em funções hurocrâticas ou de escritório; 
72% elos mestres c contramestres (exclusivo de obras); 73% dos mestres de 
obras; e 64% Jos trabalhadores em outras ocupações de supervisão. Desta 
fornn, a presença dos mesmos em ciclaclcs gmnclcs c médias é significativa-
mente superior àquela verificada para o conjunto dos trabalhadores urba-
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nos, que foi de 63%. 
Passemos agora ao exame de cada uma das ocupaçoes que compoem o 
gmpo de ttabalhadores em funções de gestão. 
FJn termos nacionais, a estrutura de v:Ínculos empregatÍcios dos 
adm ii~istr~cl<:>_re_:;_ revela que os assa 1 a ria dos pr ivaclos são la rgamcnte predo-
minantes (em tomo ele 80'; do conjunto destes profiss:ionais), os trabalha-
dores por cont<t prÔpda silo irrelcv;mtcs, c os demais se encontram no em-
prego ptíblico. Os administradores sofrem um corte regional típico: as ca-
pita:is das metrópoles confonrnm o padrilo metropolitano, onclc é nnis accn-
tuado o preclomínio dos assalariados privados. Por outro lado, o grau de 
assaü1ri.amcnt:o privado awm<;a com o respectivo nível de descnvol vi.mcnto 
~ . (16) 
economico. 
l'm comparaçilo com os denn is tntballwdorcs de classe média, os 
adm.inistr~1dorcs se encontram na fr~mja do primeiro cscaEio de rendimentos 
médios, em todos os n.íveis de agregaçilo regional. Onde n:Io revelam flu-
tua<;Ões nu i to bruscas, destacando-se a melhora de pos.i<;úo nas metropoles 
do Norte .. Nordeste, e nas cidades grandes c médias do Nordeste. Por outro 
lado, os dados sugerem que entre os administratlores os ass;tlariados pnv~ 
dos silo melhor remunerados que os funcionários pÚblicos, nos centros eco-
nômicamente mais desenvolvidos. J;Í, nos menos desenvolvidos, os funcio-
nirios se encontram em melhor posição. 
Entre os trabalhadores em burocr5ticas ou de esc r i tório 
verifica-se uma estmtura de vínculos empregütÍcios bastante parecida a 
dos administradores: em tomo de 70'ó, silo assaLuiados privados e o res-
tante é composto de funcionários pÚblicos. No que se refere aos rcndimcn-
tos mêd i os, encontram-se no peni:iit imo escalilo ( 19) , e os cbdos sugerem que 
os funcionários pÚblicos estão sempre em melhor situação que os 
ria dos privados. 
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assQla-
vados representam algo próximo ele 95%, sendo numéricomcntc ürclevontcs 
témto os trabalho dores por contél própria como os func ioniÍrios ptÍblicos. Er~ 
contram-sc no terceiro cscaliio de rendimentos médios, apresentando bruscas 
osciléic,'Õcs regionais c há indicações de uma situação sempre nnis [avorávcl 
aos assalariados privados. 
Entre os mcE~I~s __ de_cJ_l)_r:as, 70'6 'são assaloriaclos privados, mais de 
20~, sao trabalkrclorcs por conta própria c os dcnn.is s;[o runcioniírios prÍbl_~ 
cos. Os mestres de obras constituem a [Ínica mocblü.bdc deste grupo de tra-
balhaclorcs em f'tmc;õcs de gcst~o a respeito dos quais Grbc um comentário em 
rclaçilo ét sua cscol;r rübdc, niío ponnenoLiZétda a tê agora. Merece destaque o 
fato de que, em todos os níveis de agrcg;H;ão regional, a cscolarid:rdc dos 
trabalhaclorcs por conta própr.i.a é supccior ~ dos assal.ari.ados privados. 
Q.ranto aos rendimentos médios, tanhém os mestres de obras se incluem no 
terceiro escalão, apresentando pequenas oscilac;õcs regionais. Entre eles, 
os trabalhadores por conta própria ocupam sempre posiçilo mais dcstocada c 
os assalariados privados c os funcionários pÚblicos ocupam al tcrnacbmcnte 
a segumb posiçilo ao longo dos agrcgaclos regionais. 
Por fim, cn t r c os t r a bg_:tJ1_:~_<_lorc s_~_()ll_t r as _oct:tJélS§_()~~_d~ s~rp_c:_r_y:,i sã_<?. 
os funcionéÍrios públicos silo predominantes (53%), os traLKllhadorcs por 
conta própria silo irrelevantes c os demais se encontram na situa<;iio de as 
salariados privados. Estão situados no terceiro escalão de rencl:i.mcntos me-
dias e suas oscilações regionais são pouco acentuadas. Por outro laclo, os 
dados sugerem que nestas outras ocupações de supcrvisiío os assulariados 
privados sempre ocupam posição superior à dos func ioniírios pr1blicos. 
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Tentando resumir, verifica-se que no conjunto dos tralKllhadores em 
funções de gestão os assalariados privaclos silo francamente predominantes. 
Entre os nnis destacados em tennos de rencbnentos médios estilo os achninis-
traclores, sendo que aqueles que se encontram na situaç~!o assalariados pri-
vados silo melhor remunerados que os funcionários pÚblicos; nos centros mais 
desenvolvidos. Jií nos centros ele menor desenvolvimento a situação se inver·-
e o perfil dos acbninistradorcs ·ê ·.semelhante àquele dos trabalhadores situa-
dos nos escalões inferiores ([unçÕes burocráticas ou de serviços), onde os 
funcionários ptibli.cos estilo em posição nnis favoriívcl que os assa larütclos 
priv~1dos. Finalmente, entro os trabalhadores que se cncontrnm nos csGtlÕcs 
intcnncdiários (ocuJÍac;Õcs clo supervisão), a posi<;iio de destaque fica com os 
tr~Jbalhadorcs por conta própria, no caso dos mestres ·ele obras, c com os as-
salariados pr.i.vaclos nos mestres c c.ontnmcstrcs (exclusivo de obras) c nas 
outras OCU]XH;Ões ele supcrvtsao. 
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Os trabalhadores de classe média que ocupam flmções de distribui--
çao Comum o segundo grupo em expressilo numérica, e estilo envol v :idos com os 
Transportes e Comunicações e com a Comere ial izaçilo. Ao contr:Írio dos traba-
lhadores em hmções de gestão, anteriormente examinados, revelam uma gran-
ele especialização e estão fortemente concentrados em termos ele a tiviclades 
econõnücas. Na atividade de Transportes· e Conunicações encontra-se a parce-
la mais expressiva dos trabalhadores em OCU[XIÇÕes. dos transportes, hem como 
dos agentes dos tr:msportcs c das coriJ.micações. J sto decorre t~mto da pro-
pria definição elo ocup;1çoos na pcsqu isa, como elo f a to de que esta atividade 
econõnüca jií estéÍ bastante di[crcnc iada das demais. 
Quanto aos trabalhadores nas ocupa,;ocs de comere ial iza,;ilo, os vra-
jantcs c rcprescnt;mtcs pracistas se concentram no Comércio de ~lcrGJdor.ias 
c na fnd1Ístria de TransCornw;iio; os corretores c compradores se concentram 
no Comércio de ImÓveis, Valores Mobili<Írios, Cri.;clito c Seguros; c tanto os 
trabalhadores do comércio estabelecido como os vendedores ambulantes encon-
tram-se, fundamentalmente, no Comércio de P.lcrcadorias. 
Os trabalhadores em funções ,lo Transporte c Conunicações estilo en-
tre os que apresentam t;txas mais clevacbs de urbanizaçilo: nas cidades gran-
des e médias se encontram 80t elos traballwdores em ocupações dos transpor-
tes, c 76% dos agentes dos transportes c das conlmica<,:Õcs. Nas ocupações de 
C:omercializaçiio, apenas cluas reyclam igual nível de urbanizaç:"io: os viajan-
tes c representantes pracistas (83 'b) c os corretores e compradores (84 %) • O 
lllCsmo não ocorre com os trabalhacloTcs do comércio estabelecido (62%) -- cuja 
presença nas cidades grandes c médias é inferior àquela verificada para o 
conjunto dos tr;tbalhadorcs urbanos, de 63%-, c tonliJém com os vendedores am-
bulantes (65%). 
1\ seguir exannnaremos as caracteri"sticas ele cada uma destas ocup~-
çoes. 
Em termos nacionais, os trabalhadores em ocupações dos tranS]lOr-
~-·------------·-- -~----------~·-----
tes revelam uma estnrtura ele vfnculos empregatícios em que os assalariados 
privados são mais de 75'&, ê mu.ito reduzida a presença de trabalhadores por 
conta própria e os demais se cncontr;1m no emprego ptÍblico. l~n rclaçEio as 
dcmüs ocupações de classe média, os trabalhadores em ocupações dos tr;m_!i. 
portes ocupam a faixa in rerior do primeiro eSGiliio de renctimentos médios. 
Seu comportamento ê distinto elo típico, ou seja, revelam melhor pos1çao 
relativa nos centros de maior dcsenvol v.imento económico. Por outro lado, os 
cbclos sugerem que nesta ocupac;;!o os assalariados pr.ivados são melhor renu-
neraclos que os func.ion5rios ptÍblicos nos centros m:Lis clcsenvolvidos, c a 
situação se inverte nos menos desenvolvidos. 
Na ocup,l c; ;w de <~_g_cn te s _cl<:>:>~_t r a J~~l_o_r:_t ccs_~z5~:; __ c_oinl~2_:i_c_<~_c;_{i_t]_:;, os 
trabalhaclorcs por conta própria silo irrelevantes, os assalariados privados 
supcr,Jm os 50% e os denn is são Cuncionirios ptÍhl icos. l'ntretanto, em va-
rios dos níveis de agregação regional adotados na pesquisa os funcion5-
rws príblicos assumem o predomínio em rei ação às outras situações emprega-
tícias. Esta ocupaçao se encontra no penÚltimo escJü!o (4'?) de Tendimcntos 
médios, c h5 indicações ele que os func ion5rios príbl icos s;io melhor remunc-
rados que os assalariados privados. 
Entre os viajantes~c:r::_rcscrJtan_t:(]~~jl_rac:ista:;;_ predominom os assa-
lariados privados (próximo ele 80',) e os dcma is se encontram na situação de 
trabalhadores por conta própria. Nestas ocupaçoes cabe unia observ;h;ilo adi-
cional, a respeito da instrução dos trabalhadores. Cabe assinalar que os 
assalariados privados rcvelmn escolar ldaclc superior ;1qucla dos trabalhado-
res por conta própria. Os viajantes c representantes pracistas ocupam o 
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segundo esclliio de rendimentos médios, sendo que os trabalhadores por conta 
própria sempre sao melhor remunerados que os assalariados privados. 
Em termos nncionais, a estn1tura de v.Ínculos ern[Jregat.Ícios dos co!:~ 
rctore_:;~ompradorcs revela o predomÍnio dos assalariados privados (próxi-
mos de 50~) c o restante elos trabalhadores nesta ocupação se encontra, fun-
damentalmente, na situac;;]o de traba lhadorcs por conta própria. T~1tretanto, 
em viírios <Jgrcgados nilo metropol it;mos o predomínio passa aos trabalhadores 
por conta prÓpria. No se refere c"í escolaridade Llos corretores e compradores, 
é not;.Í ve1 a superioridade elos assaL1 riados pr ivaclos em rei aç;lo aos traba-
lh;1dorcs por conta própria. Os corretores c compradores estiio 1 oca li zados 
no segundo esc a 1;\o de rcndimcn tos méLlios, sendo est;Í vcl sua pos ic;ão r ela ti-
va em toJos os níveis ele agregação regional aclot;Jdos na pesquisa. Nos cen-
tros de maior clcscnvolvi.mcnto cconômi.co os tr;Jbalhad.ores por conta própria 
siio melhor rcnRmcrados que os assllar.iaLlos priw1dos, mas estas pos i<;Õcs se 
invertem nos centros menos Llescnvolvidos. 
Nos _t:rah;l_l_ll_~_~()_r~es_ do _ _<:_()!JI.fr~~io estabel.<C<::_Ll~o_, os assalariados priva-
dos revelam um preLlom.lnio absoluto (acima de 95~), sendo irrelevantes tan-
to a presença de funcioniírios pÚblicos como a de trabalhadores por conta 
própria. Esta ocup;H;iio se encontra no Último. escalão ele rendimentos médios 
c, diante elo fato de que os assalariados privados são praticamente exclusi-
vos, não GJbcm comparações com as dennis situac;ões. 
Por Último, entro os y_<:~l_cl<ê'~Cl.I'_C::;_.illllll!:Jlant<:.~ predominam os trabalha 
lhadoros por conta própria (75%) c os demais se encontram na situação de 
assalariados privados. Neste caso, os assalaria dos privados revelam escola-
riclade superior à dos trabalhadores por conta prÓpria. Os vendedores ambu-
lantes cstiio situados no Último escalão ele rendimentos médios, c os traba-
lhadores por conta própria sempre são melhor remunerados que os assalaria-
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dos privados. 
Em resumo, no grupo de ocupaçocs de distribuição os assalariados 
privados so nao sao absolutamente predominantes entre os agentes dos 
transportes c das comunicoçôcs, c entre os vendedores ambulantes. Nos 
prJJneuos, o predomínio ê repartido entre os assalariados privados c os 
funcion5rios p(Íbl icos c, nos vendedores anumLmtcs, e lc Célbc aos traba-
lha dores por conta própria. Nas ocupações de transportes c conunicações, 
entre os trabalhadores melhor situados em termos de rendimentos médios 
(ocupações elos transportes) os assalarinclos privados SélO melhor renunera-
dos. .J5 nos cstréi tos i11fcriores (agentes dos transportes c elas conunica-
ções), posü;iio nnis favor5vel cabe aos funcionéÍrios pLÍbl icos. Nas ocupa-
çocs ele comcrciaLi.wçiio os traballwclores por contéi própria sZío sempre me-
lhor remunerados, ~ exccçuo feita ciOS trabalhadores elo comércio estabcle-




Os trabalhadores ele classe m6clia das áreas socuns, tomados em 
seu conjunto, encontram-se concentraclos em três atividades: nas Atividades 
Sociais -- pÚblicas e privadas -·, na Administrado PtÍblica e na Prestação 
de Serviços. 
Na arca de Educaç5o, tanto os professores de 19 grau como os dc-
tnals pro[essorcs, c [unções aux.il:iarcs se encontram nas Ati.v.icladcs So-
c.ia.is. Já os assistentes c agentes sociais, além clas 1\t:ividades Sociais, se 
encontram também na Administração PÚblica. 
Na arca ele Saúde, os médicos c dentistas se dividem entre a Pres-
tação de Serviços c as Atividades Sodais, c os trabalhaclorcs em funções 
auxiliares de m<~di.cos c mêclicos c dentistas se conccntr<Im apenas nas Ati-
vicbclcs Sociais. 
Por f.im, na área de Justiça, os advoga-dos, afins c fun<;Õcs auxi-
lbrcs se cncontrmn rw Adm.in.istraçiio PÚblica c na Prcstac;<1o de Serv.ic;os. 
No que se refere ao grau de urbanizaçiio, sao ncst;ts arcas sociais 
que se encontram duas ocupações com maior presença em c idades pequenas: os 
professores de 19 grau c os advogados, afins c funções auxiliares. nn cada 
ocupação das áreas sociais, a proporç<1o de trabalha dores que se encontram 
em cidades com mais de 50 mil habitantes é a seguinte: proFessores de 19 
grau, 40%; demais professores e funções auxiliares, 70',; assistentes e 
agentes sociais, 82%; médicos c dentistas, 75%; fllllçÕcs auxil'lares de me-
dicas c dentistas, 72%; e aclvogados, CJfins c funções auxiliares, 41%. 
Passemos agora aos comcntârios sobre cadCJ tuna das ocupaçocs das 
âreas sociais. 
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Entre os professo_r_cs d_c_~g_r:au prcdomiJ1am os funcionários ptÍbli-
c os .(em tomo de 80';), sendo que, em tcnnos nacionais, os assalariados pr,~ 
vados se aproximam de 15',, c os trabalha dores por conta prÓpria não atin-
gem 5%. Os professores de 19 grau se encontram no pcniÍ1timo escalão de reri 
clüncntos médios, e os dados sugerem que os funcionários pÚblicos são sem-
pre melhor remunerados, se comparados com as demais situações empregatícias. 
Quanto aos dcnnis nro[cssorcs e funções nux.iliares, tanu1êm se dos 
______ ,.._,_....t..:..:: __ ~··--··-·- -----~--'""--·-·--------- --
tacam os funci.onâtios públicos (aproxi.nncbmcnte 60':,). Os assalariados pri-
vaclos representam algo em torno ele 30%, c os trab;Llhadorcs por conta pro-
pria silo inferiores a I 0%. Os trab;tlhaclores nestas ocupações participam do 
scgunclo cscaliio de renclimentos médios, e também cn tre eles há inclicaçõcs 
de que os funcion<Írios p:Íb! icos siío sempre melhor rcn~meraclos. Por outro 
lado, os da elos sugerem maior presença de trabalhadores com curso supenor 
entre os funcionários pÚbLicos. 
dominam os funcionários (por volta de 55~,), sendo que os trabalha dores por 
conta própria siío irrelevantes, e os clennis se encontram na situaçilo ele 
assalariados privados. I~1tretanto, em vários elos nfve:is ele agregação re-
giona1 adotados, inclusive entre os agrega elos metropolitanos, o predomínio 
passa para os assalariados privados. Os assistentes e agentes sociais fa-
zem parte elo terceiro escaLto de rendimentos médios, sendo que, nos cen-
tros mais desenvolvidos, os funcionários pÚblicos estão melhor situados. 
Em vários centros de menor dcsenvolvünento econômico, os assalariados pri-
vados também ocupam a posiç<lo mais destacada, sem claro predomfnio ele uma 
elas duas situaçÕes. 
I Ol 
A estrutura nacional de vínculos empregatícios dos médicos e den-
-
tistns revela o predomínio apenas relativo dos funcioniírios plÍblicos (em 
torno elos 45%). Os trabalhadores por conta própria se aproxinnm dos 40% e 
os assalariados privados atingem 1St. Porém, em virias elos níveis de agré-
gaçao regional adotados o predomínio passa aos trabalhadores por conta pro-
prw, inclusive em alguns agregados rnetropol itanos. l'ntre os médicos e den-
tistas, os assalariados privados revelam nn.ior escolaridade que os trabalh~ 
dores por conta própria, da mesnn fonm que a maior proporçilo de trabalha-
dores com curso superior. Os médicos e dentistas se cncontram no prünciro 
escaliio de rendimentos médios, ocupnnclo posiç.ilo ele destaque em rclaç.ilo as 
denrüs ocu!XlçÕcs de classe méllia. Nos centros metropolitanos, os trabalha--
dores por conta própria estilo melhor situados. ,lí nos demais centros a me-
lhor rcnunerac;iio fica com os assalariüdos privados. Os funcioncírios ptibli-
cos sempre ocupam a segunda ou a ÚltiJJU posiçiio em rclaçiio às outras situa-
çõcs empregaticias. 
Em tennos nacionais, os assalariados priv:tdos prcdominnm entre os 
trabalhadores em auxiliares de médicos c dcnt is tas (ap··oxinndamcn-
te SS't). f; irrelevante a presença de trabalhadores por conta própria, e os 
dcmüs trabalhadores são fw1c:ion:Írl.os pÚblicos. Contudo, esta estrutura 
também se altera em viírios dos níveis de agrcgaçilo regional adotados, m-
clusive entre os agregados metropolitanos, com o predomÍnio elos fLUlCion;Í-
rios pÚblicos. Os trabalhadores nestas ocupações estão no penúltimo escaliio 
de rendimentos m(~Llios, c os funcionários pÚblicos silo sempre melhor relill.l-
nerados. 
dominam trabalhadores por conta própria (aproximadamente 50%) c os assala-
riaclos privados c os .funcioniírios públicos se situam em idêntica faixa de 
25°,. Os trabalhadores por conta própria possuem escolaridade superior ii dos 
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assalariados privados, bem como maior proporçao ele tralxllhadorcs com curso 
superior. Os trabalhadores nestas ocupações encontram-se no pTimciro esca-
lão ele rendimentos médios, na segunda posição ele destaque. nn tennos de 
melhor remuneração, não se configura uma tendência nítida, al tomando-se 
as vantagens t:mto dos t:r:1halhadores por conta pr6pria como dos assal:Jria-
dos priv:1dos. Os Cunc ion:Írios ptÍbl.i.cos ocup:nn sempre :1 segunda ou 
coloca<.;ão em rclaç:!o :"is outras situ:u;Õcs empregatícias. 
tÍlt i ma 
Tentando restmnr, entre os trabalhadores d::ts áreas sociais é bas-
tante forte a presença tle funcionários p1:Íblicos. l'm duas ocupações seu rn.:: 
domínio é exclusivo: nos professores de 19 grau c nos dcnn is professores e 
funções auxilia rcs. l'm outras três, tliviLlcm seu prc<.lomín i o, nos vários nf-
vcis de agrcgaçao regional adot:Jdos, com outras situações empregatícias: 
nos assistentes c agentes sociais c nos tr:1balludores em funções auxilia-
res de médicos c dentistas, o predomínio é cornrxtrtilhado com os assalaria-
dos privados; bem corno nos médicos c dentistas, com os tr:ilxtlhadorcs por 
conta própria. Os funcionários ptÍb1 icos só n:1o revelam presença dcstaca-
tb entre os advogados, afins c fun~õcs auxiliares, sendo que nestas ocupa-
ções os trabalhadores por conta própria são prcdom.in:mtcs. 
No que se refere aos rendimentos médios, os funcionários pÚbli-
cos sempre são melhor remunerados entre os professores de I'? gr::tu, demais 
professores c funções auxiliarás, c entre os trabalhadores em funções au-
xil ünes de médicos e dentistas. Nos assistentes c agentes sociais a pri-
me ira posição é compartilhada com os assalari::tdo.s privados, nos centros 
niio metropolitanos. Já quanto aos médicos c dentistas c entre os advoga-
dos, afins c funções mtxiliares, o destaque é maior para os trabalhadores 




Os trabalhadores em ocupaçocs de técnicos universitários revelam 
um certo grau de clisscm:inação pelas a tlvidades econômicas, sendo que para 
todos eles a presençn na i\clministraçiío PtÍblica merece um certo destnque. 
Por ordem de importância, os engenheiros c afins se concentram na IndÚstria 
de TransfonJttção, na Prestação de Serviços, na Constmção Civil e na Admi-
nistração PÚblica. Os quínúcos, fÍsicos c afiJlS na Indústria de Transfornn-
çiío, i\tividaclcs Soci:tis, Comércio de Mercadorias e Administração l\Íbl.ica. 
Os agrônomos c afins nas i\ ti vida eles Soe ia is, Prestação de Serviços e i\dmi-
nistr~tçiío 1\Íbl:ica. Por f:im, os economistas, matcn~Íticos c afins na Presta-
ç:\o de Serviços, Incltístria de Transf onmção, Comércio de Imóveis, Valores 
Mobili<Írios, Crédito c Seguros c na i\cunüüstração !'LÍblica. 
No que se refere ao grau de urb:trüzaçi!o, encontram--se em cidades 
gr:mcles c médias 83~ elos engenho iros c afins, 75t elos qu fmicos, físicos c 
afins, 63~ elos au,rônomos c afins (com :Índice idêntico <Jo da Pl'i\ urbana) c 
8 7t elos economistas, ma tcnúticos e afürs. 
i\ seguir examina remos as características ele cada uma destas ocu-
paçocs. 
Entre _<J!lJio!lhoiros e. aCin_s_ preclomüwm os assalariados privados (em 
tomo ele 60',). Os trabalhadores por conta própria se aproximam de 10% e os 
dennis se encontram no emprego público. Esta estrutura nacional de 




do Nordeste, onde os f une ionários pÚblicos se revelam prcdomürantes. Nestas 
ocupaçoes os trabalhadores por conta própria possuem escolaridade superior 
à elos assalariados privados, bem como m;lior proporção de trabalhadores com 
curso superior. Os engenheiros e afins se localizam no primeiro escalão de 
renc!linentos médios, c os trabalhadores por conta prÓpria sempre se cncon-
tr:.1m Cl1l rnclhor posição. i\ segunda posição fica com os assalariados priva-
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dos, cxceç.ao feita à Grande &\o Paulo, onde esta posiçilo secundária e assu-
mida pelos funcionilrios públicos. 
Nos químicos, f_ls~_<?~e af}ns, os assalariados privado::; sao 
p reclomínan tos em termos nacionais (aproxinnclamcnte 65%) e o restante 
dos trJbalhadores é constituído por funcionilrios ptíblicos. Esta estrutura de 
vínculos cmpregaLÍcios sofre variações regionais, com o predomínio dos fun-
cioniírios públicos em viírios agregados. Os trabalhadores nestas ocupac;oes 
participam do primeiro cscalilo de rendimentos médios c os assal~criados pri-
vaclos sempre silo melhor rcnuncrados. 
Os 0J!,E~~2nos~ af~_J_s_ apresentam uma estnJtura na c ioncll de víncu-
los empregatícios tal que os [uncioncídos pcíblicos s<io predominantes (próxi-
mos de 70'1), os assalariados pr.ivados perfazem 20~, c os trabalfwdorcs por 
conta própria 10~. l'nu1ora esta estrutura apresente algumas var:ia,;õcs regia-
na is, elas nilo afetam o prcclornínlo dos funcion<!rios pt"íh l icos. l'm tcnnos na-
cioné!is, os assalariados privados aprcscntum csco.laridnclc superior àquela vc._ 
rificuda entre os trabalhaclorcs por conta própria. Entretanto, ao longo _dos 
V<trios níveis de agregação regional adotados '1s posições se igualam ou se 
alteram entre as duas situações empregatícias. l'or outro lado, os trabalha-
dores por conta própria revelam maior proporçiio .de trabalhadores com curso 
supcrwr, a cxccçiio do agregado demais metrópoles do Centro-Sul. Os agrono-
mos c afins encontram-se no primeiro escalilo de rendimentos médios c, enlbo-
ra nilo se configure urna tendência nítida-, em boa parte dos níveis de agrcga-
çilo regional adotados a situaçiio mais favorável cabe aos trabalhadores por 
conta própria, sendo que os funcionários públicos oscilam entre a segunda e 
a tÍl t:ima colocação. 
Finalmente, entre os cco~~(l]Il_istas , __ n~~t:_c_llliftLc_()_? __ _c.__aJ'_Lf1_:;_ os assala-
riados privados silo predominantes (em tomo de 60%) , os trabalhadores nor 
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conta própria se apro:cimam dos 10% c os demais se encontram no emprego 
pLtblíco. Esta est:mtura nacional ele vinculos empregatícios na o se mantêm 
nas cidades médias c grandes do Norte c Centro-Oeste, onde predominam os 
funcion:Írios ptÍblicos. Em tcnnos nacionais, nestas ocupações, os trabalha-
dores por conta própria revelam csco l.ariclade superior à dos assa lar:ioclos 
privados, senclo que esta situaçilo se .i.nvcrte em alguns agregados não me-
tropolitanos. Por outro lado, a proporçilo de trabalhadores com ensino su-
perior geralmente é nnior entre os trabalhadores por conta própria, quando 
se trata ele agregaclos metropolitanos. Nos agrega elos nilo metropolitanos a 
situac;ilo se inverte. Os economistas, matemáticos c afins participam do pr_:~:_ 
me.tro escalão ele remlimcntos médios, com suprcnncta elos trabalhadores por 
conta prÓpria c, nos ccn tros mais clcsenvolviclos, a segunda posi~·ilo cabe 
aos Cuncion:Ír i. os ptÍb Ecos. 
l'm resumo, nota-se que entre os trabalhadores em ocupaçoes de 
técnicos tmiversit:Ítios se destacam os assalariados privados, en~1ora tam-
bém sejam relevem tes os runcion~Yr i os ptÍblicos. Os funcioniirios pLÍb L i c os 
s<lo predomin<mtes apenas entre os agrônomos c afins. Nas clcmais ocupaçoes 
o preclominio cabe aos assalariados privados, en~1ora com variações regio-
nais que se traduzem pela supremacia elos funcionários ptâJI icos em algtms 
agregados. Contudo, embora nilo seja s.ignif icü tiva a presença ele trabalha-
dores por conta própria, em geraL é esta a situac;iío emprega dcia meLhor re 
nuneracla. Ela só não se destaca entre os químicos, ftsicos e afins, onde 
sobressaem os assalariados privados. 
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Ainda que com diversos graus de disscrninaçilo pelas ativüladcs 
econômicas, os trabalhadores em ocupações de Informação, Artes c la zcr po_!i_ 
suem em conum, uma presença relevante na atividade ele Prestac;ilo ele Servi-
ços. Por ordem de importância, os escritores, jornalistas c a f.ins se con-
ccnt1~un na Indústria de Transformaçilo (Indústria Cultural) c na Prestação 
de Serviços; os biblioteciírios, museôlogos c progrannclores nas Atividades 
Sociais, Prestação ele Serviços, Indústria de Transfonrw;:1o c i\dnünistraç1o 
Pública; os art.i.stas, afiJ1s c funções auxiliares, na Prestação ele Serviços; 
c os atletas proFissionais c afins na Prestaçilo ele Scrvit;os c 1\tividaelcs 
Sociais. 
A prescnc;a de trabalhadores nestas ocupaçocs em c:ieladcs grandes c 
c méelbs c ele 'l2': entre escritores, jornalistas c al.ins (a mais elevada de 
todas as ocUJXlçÕcs), de 8S'G entre biblioteciírios, nuscôlogos c progranndo-
res, de 6(>': entre artistas, afins c funções nuxiliarcs c de W':, entre os 
atletas profissionais c afins. 
Seguem-se comentiírios sobre cada uma destas ocupaçoes. 
Entre os escritores omalistas c afins prcdominan os assalaria-
dos privados (superam os 80%) c os clennis se encontram, fundamentalmente, 
no emprego pÚblico. Os trabalhadores nestas ocupações estão situados na 
Última faixa do pr:iriíeiro escalão ele rendimentos m6dios, sendo que nos cen-
tros nnis desenvolvidos os assalariados privados silo melhor remmerados, e 
nos demais a suprerncia cabe aos funcioniírios pLtblicos. 
Em termos nacionais, os assalariados privados prcdominan entre os 
bib~~i2~!ecârios, mu~seólc:go::...<.:._prog~un~Jdor_e_!?_ (aproximadamente 55%) e o res-
tante dos trabalhadores se constitui de funcionários piíbl icos. Contudo, em 
vários agregados, inclusi vc metropolitanos, o predomínio cabe aos funcio-
li z 
nários ptÍblicos. Os }rabalhadorcs nestas ocupaçocs participam do tcrcclro 
escalão de rendimentos médios, e os dados ~ugcrcm que os assalariados pri-
vados sempre se encontram em si tuaçiio m:üs favonívcl. 
Os art~::t:~1s, _<_t_fj;2_s c Jim<:_c2<:s __ ~t_t::0_1,~_<1_1_~~- rcvc lam unn estmtura de 
v rnculos empregatícios em que os assalariados privados silo predominantes 
(em tomo de 55'~), os tr:.thalhadorcs por conta própria superam os 35't c os 
funcioná rios ptÍblicos nilo a tingem 1 O~. Os assalariaelos privados possuem 
escolaridade maior que a dos trabalhadores por conta própria, com exccçw 
da Cr~mdc S:lo Paulo c cidades médias de ~;;"lo l'aulo c Rio ele .Janeiro. Ta.is 
ocupaçocs estilo localizadas no penúltimo esca I ;to de rendimentos médios, se~~ 
do que os funcionilrios ptÍblicos silo melhor remmcrados nos centros m;lis 
dcscnvolviclos. Nos clcnnis, esta suprenl'lc.ia é compartilhada com os traba-
lhaclorcs por conta própria. Os assalariados privado~; sempre se 
na tÍI tima co l ocac;ão. 
Por Lim, entre os a tlctas i.ss.i.ona.is c al".ins os 





Resumindo, entre os trabalhadores em ocupaçocs de Infomtçiío, Ar-
tes c Lazer é generalizado o prcdom:ÍJÜo dos assalariados privados. !\penas 
entre. os bib liotccários, nuscÓ1ogos c progranndores tal prcclornínio e com-
partilhado com os funcionários ptíblicos. Esta destacada posiçiio dos assa-
luriados privados também se revela em termos dos rcndüncntos médios. Eles 
ocupam a primeira posição, com exclusividade, em se tratando de bibliote-
cários, muscÓlogos e programadores c de atletas profissionais c afins. No 
caso dos escritores, jomalistas c af.ins, os que são assalariados privados 
dividem a supremacia com os funcionáT.ios pÚblicos, nos centros menos dc-
sc·nvol'!'clos. Os assalariados privados apenas niio se destacum entre os ar-
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tistas, afins e funções auxiliares, onde sobressGem os funcionir:ios p(íbii-
cos. · .J5 nos centros menos desenvolvidos, tawhém ganham relêvo os trabalha-
dores por conta própria no que se refere aos rendimentos médios auferidos. 
1H 
NOTAS 
('I) PGra tanto, vamos nos apoiar no "/\nexo Estatfstico" ii esta disserta-
çao, que é o próprio reli! tÓrio da pesquisa rc~1lizacb para sua elabo-
ra<; ao c que se compoc, b:Ísicamente, de um conjunto de tabelas comen-
tadas em detalhe. 
l.'sta pesquisa descnvol vcu-se a part.ir dos cbdos censitiirios da Funda 
<;ao IBGE, com eles taC[UC para duas tabulações cspecia is do Censo Demo-
gráfico de 1970, solicitadas pcl o JNPLS/1 1'1~\ c cedidas por este or-
giio ao Programa de l'csctuisas sobre o Mercaclo ele Trabalho no Brasil, 
do Dl 'I' E - UNI Cfll.ll'. 
Como nilo se dispõe, para outros censos dcccn:1 is, de equivalente clen 
co ele dados desagregados, a caracterizúc;ilo da nova classe média bra-
sileira será tentada a partir deste corte em l'l'/0 .. Em que pese a au-
sência de séries de dados, que possibilitassem evidenciar a evoluc;ito 
das caractcristicas anal isacbs, cremos que em boa mccl.ick.l esta lacuna 
pode ser superada. Isto porque, como foi visto no c1p ltul.o anterior, 
o censo de 1970 é um elemento privilegiado para nosso estudo, pelo 
fato de refletir, pela primeira vez em sua plenitude, os resultados 
numéricos daqueles processos que explicam o surgimento e exp:msão da 
nova classe média brasileira. Por outro lado, o próprio nfvel de dc-
sagregaçiio dos dados disponíveis faculta a apreensao das tendências 
mais gerais da evoluçilo deste segmento, ao propiciar as conq1araçoes 
em regiões com cList:intos nfveis de dcsenvol vimento econômico. 
(2) Na situação empregatícia de funcionários ptÍblicos estão englobados 
apenas os servi dores da Administ raçiio l'LÍbl ica. Os trabalha dores em 
empresas estatais de economia mista cst:"io .incluidos na situ:1c,·iio as-
salariados privados. 
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C3) Para uma descrição nnts ponnenorizada destas ocupaçoes consultar o 
Anexo Estatístico; pp. 5-13. 
C 4) c f. Anexo Esta dstico, pp. 30-41. 
(5) Idem, p. 25. 
(6) Idem, pp. 24 c 29. 
C7J Idem, pp. ,1~-45 c 58-66. 
(8) Cramlc Siio !'aula, Cr;mdc I<io de .Janeiro, (;ramlc l'orto i\lcgrc, C:ran-
dc I<eclfe, Belo llorizontc, S:tlvador, Fort;tlcza, Curitib;t, Belém c 
Brasília. 
(9) lÃ1trc as metrópoles consideradas, tal procedimento se faz necess;Írio 
na Grande S~o Paulo, Crandc Jüo de Janci.ro", Cramlc Porto Alegre c 
Grande Rcc ire. 
(10) cf. Anexo Estat.Lstico, pp. 121-133. 
(11) Idem, pp. 109-120. 
(12) Idem, pp. 67-88. 
C13) Cabe notar que neste estudo o conjunto destes nunicÍpios grandes e 
médios também é chamado de agregado Brasil Urbano. 
C14) cf. Anexo Estatístico, pp. 89-108. 
C 1 5) c f. BRA VERMA'l , Ilarry . ]:!~tlx_~ll_l_G_ e_S:aJ"J~~:<~l __ ~1c"JI~j)()l'-~~_t<l. R i o de .Janeiro , 
Zahar, 1977. 
I I (J 
(16) f\ seguu, sempre que nao forem feitas ressalvas pertinentes, este 
. padâio metropolitano estará subentendido. 
CONC I JJ Si\ O 
1\ llÍ:CA!lc\ DOS 1\1'\0S 70: EXPI\NSl\0 I' CRISE 
1 - INTRODUÇÃO 
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A realidade brasileira contcmporilnca é marcada pelo intenso rítmo 
de desenvolvimento retomado no final dos anos 60 c que se estende até os 
primeiros anos ela década dos 70. Como é sabido, as conseqUências do estilo 
deste crescimento - tido por alguns como "milagroso", por outros como "sel 
vagem" e cujos contornos procuramos delinear no Capítulo I interferem 
em todos os aspectos da nossa complexa situação nGcional. Aqui vamos nos 
deter apenas nas transformações que silo objeto deste trabalho. 
2 - MUDi\NÇi\S Ni\ ESTRU1URJ\ OCUPJ\CIONJ\L 
\ 
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Tomando-se a década dos anos 70 em seu conjtmto, as indicações 
mais gerais sobre a evolução da estrutura ocupacional da PEA apontam no 
sentido da rápida expansão do emprego urbano naquelas atividades nuis mo-
domas. 
Embora nao se disponha de estirn:ltivas rrnis circunstanciadas so-
bre o comportamento do "emprego niio organizado"(1), é possível afinrnr 
que no Censo Dernogriífico ele 1980 sua climensiío relativa niío tenha se ele-
vaclo. I> Óbvio que um elos efeitos ela forte recessão que se verificou na 
economia brasileira foi precisamente destnrir "empregos organizados" nas 
atividades produtivas e de serviços e, sirrultaneamente, estinular a mul-
tipl:i.cação do "emprego não organizado", que busca garantir nfveis mínimos 
de sobrevivência, diante ela Ü10xistência de mecanismos i11stitucionais de 
proteção ao desen~)rcgaclo c stw família. l'nt.rctémto, os dados elo Censo ele 
1980 ainda estão impregnados dos reflexos ela forte expansão nntcr.ior a 
recess:!o. Isto porque, enúJOra em crise elescle /974-75, a economia 
n.Íve.is razoáveis ele ativicbclc c a recessão se pricip.ita apenas no 
cb dGcada elos anos 80. (Z) 
rn:mtém 
. ~ . 
.LnlClO 
De fato, é no período compreendido entre 1981 e 1983 que a eco-
nornia brasileira sofre o mais grave retrocesso de que se tem registro. (3) 
Nesse perÍodo, o Produto In temo Bruto apresentou taxas negativas de cres 
cünento em dois anos, com um.l queda acumulada superior a 6%. O forte de-
clínio na renda média por habitante fez com que em 1983 seu nível regre-
clisse ao de 1976. O setor Ülclustrial foi especialmente afetado, verifican-
do-se entre 1981 e 1983 Ufll.l redução ele 20% em sua ativiclade, sendo que a 
indústria ele bens de capital foi a prüneira c a mais duramente penalizada 
pela recessão. Este péssimo desempenho acumulou capacidade ociosa em ní-
veis indesejados, e provocou forte aumento no desemprego, que não se li-
mitou à indústria. Contudo, este cenário sombrio nâo é contemplado pelo 
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Censo Demográfico de 1980. Assim sendo, para nossos objetivos imeclia tos, 
vamos discutir a evolução do emprego na década de ·1970 trabalhando· com os 
cL<dos globais da PEA, e admitindo que o "clnprcgo não organizado" não avan-
çou sobre o "emprego organizado". 
O primeiro aspecto a ser ressaltado refere-se à rápida aceleração 
da urbanização da força de trabalho. De f a to, em 1 ~l80 o emprego urbano já 
representava 70~ do emprego global, com a cJ evada taxa de crescimento de 
6,4% anuais ao longo da década dos anos 70. O enq)rcgo global cresce a 4, O% 
ao ano c o emprego Hgrícola apresenta uma queda anual de 0,3%, ao contrá-
rio das décadas émtcriorcs em que se decLÍnio era apenas r.clativo. Por ou-
tro lado, tal expansão elo cn~)rcgo urbano se apoia nas mesmas bases já ve-
rificadas no perfoclo 1950-70: no elevdclo clb1amismo elo setor industrial, na 
manutenção do nível de emprego na construção civil --que, em volume, re-
prcsenta a metade elo emprego industrial -c no réÍpülo crescimento do em-
prego nas atividades modernas do setor terciário. Este desempenho conforma 
uma determinada estrutura do emprego, tal como se verifica na Tabela n9 8, 
a seguir apresentada. 
O extraordinário desempenho do ~rego industrial, com um cresci-
mento de 7,8% ao ano, além de refletir o vigoroso rítmo da acumulação de 
capital na expansão recente, indica a própria "juventude" do capitolismo 
brasileiro. Nos países de cap~talismo maduro, a partir de um certo estágio 
de dcsenvol vimcnto, o emprego industrial começa a decrescer em termos re-
lativos, por força da mais rápida expans<io do setor terciário. Tanto que, 
nos Estados Unidos, a participação elos trabalhadores industriais no em-
prego urbono era de 45,6% em 1820, sobe para s·1, 1% em 1880 c a partir daí 




ESTRUTURA SETORIAL DO EMPREGO URBANO 
Estrutura do Emprego Taxa Anual de Crescimento 
Discriminação (%) (%) 
1960 1970 1980 1960/70 1970/80 
-
Total Não-Agricola 100 100 100 4,8 6.4 
Construção Civil 11 11 11 4,6 6,3 
Secundário 22 23 26 5,2 7,8 
Terciário 67 66 63 4,5 5,9 
FONTE: F. IBGE, Censos Demográficos. 
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No que toca o setor terciário, o comportamento dos dados da Pf~\ 
global indica que na década de 1970 prosseguiu aquela modernização do em-
prego que vem ocorrendo desde as décadas anteriores é o que pode ser vis-
lumbrado na Tabela n9 9. Nota-se alÍ que no item Comércio ele Mercadorias 
aumenta scnsívelmcntc a proporção ele _(Clllpregados assalariados, com uma taxa 
anual de crescimento da ordem de 7, 5~. No Comércio de Imóveis, Valores Mo-
bili:lrios, Crédito c Seguros, o emprego cresceu à elevada taxa de 8,5% ao 
MO , 
O emprcg_o público, ainda que tenha sofrido pequeno recuo relati-
vo continua apresentando grande destaque c, no seu .interiol, as Atividades 
Sociais revelam nnior dinamismo. Tal desempenho também se manifesta nas 
Atividades Sociais Privadas, que inclusive jpresentam maiores taxas de 
crescimento (9 ,0% ao ano). 
Em conjunto, os empregados assalariados do Comércio de Mercado-
rias, os trabalhadores elo Comércio de Imóveis, Valores Mobil i:lrios, Crédi-
to e Seguros, os funcion:lrios ptÍblicos c os trabalhadores em Atividades ~ 
ciais Privadas passam a representar, em 1980, 28% do emprego urbano, coa-
t ra os 27% de 1970. No que se refere ao setor tcrcüírio, a participação 
destes trabalhadores de atividades melhor estmturadas passa de 4 H em 
1970, para 44% em 1980. Este desempenho é melhor qualificado atentando- se 
para o fato ele que ele se processa num quadro ele recuo relativo do emprego 
do setor terciário, que representava 66% elo emprego urbano em 1970 c cai 
para 63% em 1980. Com isso é reforçada a suposição de que prosseguiu firme 
a modernização do emprego no terciiírio. 
Em tennos regionais, os dados apontam para uma reprodução desta 
performance nacional, tal como ocorreu nas décadas de 1950 e de 1960. B o 
que se passa com a urbanização ela força de trabalho, como se verifica na 
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TABELA N~9 
BRASIL: 1970 o 1980 
PEA NAO-AGRfCOLA POR SETORES E ATIVIDADES 
{Em%) 
SETORES Estrutura; Estruturas Parciais Taxas 
E Global lSubtotnis"" 1 00) Anuais do 
ATIVIDADES 1970 1980 1970 1980 Crescimento 
Total Não-Agdcola 100 100 6,4 
(1) Construção Civil 11 11 6,3 
(2) Secundário 23 26 100 100 7,8 
(2.1) Indústria de Transformação 21 24 91 91 7,9 
(2.2) lndUstria Extrativa 1 1 5 3 3,7 
(2.3)Serviços lnd. de Utilidade Pública 1 1 4 6 10,0 
131 Terciârio 66 63 100 100 5,9 
(3.1 )Comércio do Mercadorias 14 14 22 22 6,0 
Empregadores e Autônomos 6 5 45 36 3,6 
Empregados 8 9 54 62 7,5 
Não Remunerados ·- - 1 2 11,7 
(3.2)Comércio de lmóveí~. Vai. Mob., Crédito, Seguros 3 3 4 5 8,5 
(3.3)Sorvlços 23 24 35 38 6,8 
Alojamento o Alimentação 3 3 12 13 7,9 
Higiene Pessoal 1 1 4 3 4,0 
ConfecçJo, Reparos Vestuário 4 1 18 3 (4,9) 
Diversões, Rádio e TV 1 - 3 2 2,6 
Reparos, Manutenção Ve(culos 2 3 10 13 9,5 
Domesticas AemunenJdos 11 9 48 36 3,7 
Outros 1 4 5 15 18,7 
Serviços Técnico-Profissionais -o-1·1 2 -0-- 9 -0-
Serviços Auxiliares das Atividades Econômicas -0- 1 -0- 6 -0-
(3.4)Transporte, Comunicações, Arma2:anagem 8 6 12 10 3,8 
(3.5) Atividades Sociais Privadas 3 4 5 6 9,0 
(3.6) Emprego PúblicO 13 12 20 19 5,1 
Atividades Sociais Públicas 6 6 45 50 6,2 
Administração, Defesa e Segurança 7 6 55 50 4,1 
(3. 7) Profissionais Liberais 2 -o-1•1 2 -0- -0-
(3.8) Organizações Internacionais e Representações Estrangeiras -0- - -0- - -0-
FONTE: F. IBGE, Censos Demográficos. 
(*)Os dados sugerem que houve alteração na classificação. 
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Tabela n'? 10. Nota-se alí que, embora com diversos graus de urbanização do 
emprego, em todos os estados selecionados (São Paul o, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Minas Gerais, Bahia c Pernambuco) - e também no conjunto 
dos dennis estados -, as taxas de crescimento do emprego urbano sao extra-
ordiniíriamcnte superiores ãs mesnns taxas do emprego agrícola. 
Quanto ao emprego industrial, nota-se pela Tabela n'? 11 que, em 
todos os estados selecionados, eleva-se sua participaç;lo no emprego urba-
no, com a correspondente retração relativ:1 do emprego do setor terciário. 
A moderniz:1ção do emprego no setor terciário, a nível regional, t:1mbém po-
de ser inferida a partir do desempenho daquelas :1tivülades melhor estrutu-
radas, tal como se procedeu, nesta mcsnn conclusão, na análise a nível na-
ci.onal. Ou seja, através do exame do comportamento revelado pelos emprega~ 
elos assalariados do Comércio de ~1ercadorias, pelos trabalhadores do Comér-
cio de ImÓveis, Valores Mobiliários, Crédito c .Seguros, pelos runcionários 
ptÍblicos c pelos trabalhadores em Atividades Sociais Privadas. 
No Comércio de Mercadorias, em todos os esV1dos examinados, aume~ 
ta significativamente a participação dos empregados assalariados, tal como 
se verifica na Tabela n'? 12, a seguir apresentada. O comportamento do em-
prego ptÍblico indica um 1 igciro recuo de sua ·participação no emprego urba-
no, embora eln pel'll1:1neça em níveis destncados. Como se nota na Tabela n913, 
esta retração relativa originn-se principalmente na 1\dministraçiio Publica, 
Defesa e Segurança, revelando certa estabilidade nas Atividades Sociais. 
Finalmente, na Tabela n'? 14 é apresentada, parn cnda um dos Esta-
dos destacados, a participação no emprego urbano que é atingida pelo con-
junto de trabalhaJores destas atividades do terciário que foram ressnltn-
das, ou seja, Comércio de Imóveis, Valores Mobiliârios, Crédito e Seguros; 
empregados assalariados do Comércio de Mercallorias; Atividades Socinis 
127 
TABELA N'? 10 
BRASIL E ESTADOS SELECIONADOS: 1970 E 1980 
EVOLUÇÃO DO EMPREGO RURAL E URBANO 
(Em%) 
Emprego Agrfcola Emprego Não-Agr(cola 
Participação no Taxa Anual de Participação no Taxa Anual de 
Discriminação 
Emprego Total Crescimento Emprego Total Crescimento 
1970 1980 1970/80 1970 1980 1970/80 
. 
1. Brasil 45 30 (0,3) 55 70 6,4 
2. Estados Selecionados 36 22 (0,7) 64 78 6,3 
São Paulo 21 12 (0,9) 79 88 6,9 
Minas Gerais 51 33 ( 1,1) 49 67 6,5 
Rio de Janeiro 9 5 (2,1) 91 95 4,8 
Rio Grande do Sul 47 29 (1,3) 53 71 6,7 
Bahia 64 50 0,2 36 50 6,0 
Pernambuco 53 40 0,3 47 60 5,5 
3. Demais Estados 61 44 0,1 39 56 7,8 
FONTE: F. IBGE, Censos Demográficos. 
TABELA N'? 11 
BRASIL E ESTADOS SELECIONADOS: 1970 E 1980 
PARTICIPAÇÃO DO EMPREGO DOS SETORES SECUNDÁRIO E TERCIÁRIO NO 
EMPREGO URBANO 
(Em%) 
Secundário( 1) Tercíário 
Discriminação 
1970 1980 1970 . 1980 
1. Brasil 23 26 66 63 
2. Estados Selecionados 
São Paulo 32 35 58 56 
Rio de Janeiro 20 21 70 69 
Minas Gerais 20 21 68 64 
Bahia 17 18 68 67 
Rio Grande do Sul 23 27 68 63 
Pernambuco 21 22 69 67 
( 1) Exc!usive construção civil. 
FONTE: F. IBGE, Censos Demográfico,. 
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TABELA N? 12 
BRASIL E ESTADOS SELECIONADOS: 1970 E 1980 
PEA- CONDIÇÃO DE EMPREGO NO COMÉRCIO DE MERCAGIORIAS 
(EM%) 
Empregadores e Empregados Não 
Discriminação Autônomos Assalariados Remunerados 
1970 1980 1970 1980 1970 1980 
Brasil 45 36 54 62 1 2 
São Paulo 39 31 59 67 1 2 
Minas Gerais 45 33 54 66 1 1 
Rio de Janeiro 31 28 67 71 2 1 
Rio Grande do Sul 38 27 60 71 2 2 
Bahia 58 49 41 49 1 2 
Pernambuco 58 51 41 47 1 2 
FONTE: F. IBGE, Censos Demográficos. 
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TABELA N~ 13 
BRASIL E ESTADOS SELECIONADOS: 1970 E 1980 
PARTICIPAÇÃO DO EMPREGO PÚBLICO NO EMPREGO URBANO 
(EM%) 
Emprego Público Atividades A.drninistração, D;fesa e 
Discriminação Total Sociais Segur;:mça 
1970 1980 1970 1980 1970 1980 
-
Brasil 13 12 6 6 7 6 
São Paulo 9 8 4 4 5 4 
Minas Gerais 14 12 8 7 6 5 
Rio de Janeiro 16 13 6 6 10 7 
Rio Grande do Sul 16 13 8 7 8 6 
Bohia 12 12 6 6 6 6 
Pernambuco 15 13 ·6 6 9 7 
FONTE: F. IBGE, Censos Demográficos. 
TABELA N'?14 
ESTADOS SELECIONADOS: 1970 E 1980 





Rio de Janeiro 













(a) Empregados assalariados do Comércio de Mercadorias; Comércio da Imóveis, 
Valores Mobi!iilrios, Crédito e Seguros; Atividades Sociais Privndas; Atividades 
Sociais Públicas; Administraçtio Pública, Defesa e Segurança. 
FONTE: F. IBGE, Censos Demográficos. 
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Privadas; Atividades Sociais Publicas; c Administração PtÍblica, Defesa e 
Segurança. Como se observa na referida tabela, a participação relativa des 
tas atividades no emprego urbano revela um leve recuo apenas nos est..'1dos 
de Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul. Nos de1mis, ela se eleva signi-
ficativc~mcntc. Este desempenho assume sua real dimensão se rccont::trmos o 
generalizado avanço na participação do emprego industrial, com a retração 
relativa do emprego no setor tcrciilrio. 
Em rcswro, o vigoroso dcscnvol vimcnto capitalista elo final da dé-
cada dos ;mos 60 a meados cb décad;t dos anos 70 impulsionou tr::msfornnções 
que vinham se proccssamlo de fonm não linear ao longo das' décadas dos 
anos 50 c 60. De acordo com nosso ob jcto de estudo, cctbc destacar unn das 
resultantes deste processo, qual seja, a rilpicla modernização do emprego ur 
bano. 
r! certo, que a fonna assumida por cs~c mesmo clcsenvol vimento re-
forçou enormemente o caráter excludente do capitalismo brasileiro, agra-
vando a concentração ela renda c ,1.1 riqueza, c a expansão ela miséria urba-
na. (S) Entretanto, seria muito equivocado nLio detectar o simultâneo impul-
so ii mobilüt::tde c asccnção sociais que, por assim dizer, vao tornar mais 
nítidos os novos contemos da sociedade que vem sendo moltbda desde a déca-
da dos anos 50. A expansão da nova classe média brasileira é wn dos indi-
cadores privilegiados deste processo, c ela será objeto de nossas preocu-
pações no próximo ítem. 
3 - E'XpANSÃO DJ\S OCUPJ\ÇOES DE ClASSE Mf!DIJ\ 
134 
Fmiliora não se disponha, para o censo de 1980, da mesma riqueza de 
dados com os quais foi possível contar no censo de 1970, pode-se sustentar, 
à luz dos processos mc<is gerais vividos pela economia brasileira nas Últi-
mas décadas, que no interior da classe média brasileira prosperou o seg-
mento moderno de assalariados urbanos. Ou seja, surgiu a nova classe média, 
a partir do próprio desenvolvimento do capitalismo monopolista, ao se ex-
pandirem brutalmente o assalariarnento, di versificação e nussificaçiio ela 
força de trabalho. Assim, mesmo trabalhando nas ocupações típicas de elas-
se média, com os dados globais da PEA ou seja, sem distinguir situações 
empregatícias - tomamos seu desempenho como indicador seguro da perfonru:m-
ce apresentada, na Última década, pela nova classe média. Tal procedimento 
se justifica, à parte as considerações mais conceituais, visto que o prÓ-
prio predomínio do assalar.iamento se manifestou amplamente já no censo de 
1970, como jií foi comprovado. (G) O rápido cresclinento da nova classe média 
brasileira na década de 1970 nos c também revelado pelos dados da expansão 
das ocupações típicas ele classe média, tal coroo se verifica na Tabela rP.l 5, 
aprescn ta da em seguida. 
A prlineira observação cabível é que, em conjunto, as ocupaçoes ele 
classe média saltam de 31% elo emprego urbano em 1970, para 36% em 1980. Es 
te desempenho traduz uma das imposições elo próprio desenvolvimento do ca-
pitalismo monopolista, que acentua o traço característico do processo ca-
pitalista ele valorização, qual seja, o de tomar redundante, e ele forma 
crescente, o trabalho vivo imediato- aquele diretamente voltado para a 
produção ele mercadorias - e expandir relativamente o trabalho em fLmçÕes 
de gestão, comercialização, planejamento, etc. 
Em segundo lugar, refletem estes dados uma das faces do caráter ex '\ 
cludentc imprimido ao desenvolvimento recente, uma vez que é tão sómcnte 
nas Ocupações em Ativilk<des Sociais que se registra um recuo relativo de 
135 
TABELA N~15 
BRASIL: 1970 E 1980 
EXPANSÃO DAS OCUPAÇÕES Tll>ICAS DE CLASSE MtDIA 
(Em%) 
Taxa Anual Participaçiio na 
Discriminaçffo de PEA Urbana 
Crescimento 1970 1980 
FUNÇÕES DE GESTÃO 12,4 15,0 
101 - Administradores Públicos e Privados 11,2 2,3 3,5 
201 - Funções Burocráticas ou de Escritório 7,9 9,1 10,4 
301 - Mestres e Contramestres (Exclusiva de Obras) 11,8 0,3 0,5 
302 - Mestres de Obras 7,9 0,3 0,3 
303 - Outras Ocupações de Supervisão 0,7 0,4 0,3 
OCUPAÇÚES DE DISTRIBUIÇÃO 9,4 11,8 
114 - Ocupações dos Transportes 5,7 0,1 0,1 
205 - Agesntes do,s Trnnsportes e dus Comunicações 4,6 0.4 0,4 
203 - Viajantes e RHpresenwntes Pracistas 1.4 1,0 0,6 
204 ·- Corretores e Compradores 8,1 0.4. 0,5 
401 - Trabalhadores do Comércio Estabelecido 11,3 5,3 8,3 
402 - Vendeclores Ambulantes 5,0 2,2 1,9 
OCUPAÇOES EM ATIVIDADES SOCIAIS 7,3 6,6 
108 - Professores de 19 Grau 2,3 3.7 2,5 
109 - Demais Professores e Funções Auxiliares 9.8 1,1 1,6 
111 Assistentes o Agentes Sociais 9.4 0,1 0,1 
106 - Médicos e Dentistas 7,0 0,5 0,5 
202 - Funções Auxiliares de Médicos e Dentistas 6,2 1.4 1,3 
110 - Advogados, Afins e Funções Auxiliares 6,8 0,5 0,6 
T~CNICOS UNIVERSITÁRIOS 1,0 1,9 
103 - Engenheiros e Afins 10,0 0,6 1,0 
104 - Oufmicos, Ffsicos e Afíns 4,6 0,1 0,1 
105 - Agrônomos e Afins 10,1 O, 1 0,1 
107 Economistús, Matemáticos e Afins 21,4 0,2 0,7 
OCUPAÇDESEMINFORMAÇÃO,ARTESELAZER 0,7 0,9 
112 - Escritores, Jornalistas e Afins 8,5 O, 1 0,1 
102- Bibliotec<lrios, Museólogos e Programadores 12,3 O, 1 0,1 
113- Artistas, Afins e Funções Auxiliares 8,6 0.4 0,6 
206 - Atletas Profissionais e Afins 17,2 0,1 0,1 
TOTAL 30,8 36,2 
FONTE: F. IBGE, Censos Demográfícos. 
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sua participação no emprego urbano. Esta retração clecorre b•Ísicamente da 
recluzidíssirn taxa de crescimento do emprego de professores de 19 grau: na 
década dos anos 70 eles crescem à taxa de 2 ,3~ ao ano, contra os 6,4% de 
expansão do emprego urbano, ainda que este desempenho possa ter sido par-
cialmente compensado pelo aumento das horas trabalhadas. Em todos os de-
mais agregados ftmcionais adotados no capítulo 1 r verif ica-sc que se ele-
va '1 p;1rtic.ipac;ão dos mesmos no conjtmto do emprego urbano. Entretanto, 
exéuninando o que se passa no interior de cada agregado, emergem algumas 
observações adicionais. Assim, nas funções de gestão, o crescimento em re-
lação ao emprego urbano é generalizado entre as ocupações respectivas com 
exceção dos trabalhadores em outras ocupações de supervisão. Tal comporta-
mento expressa flmdarncntalrncnte, a pc111unência relevada pelas tarefas ad-
ministrativas. Ou seja, que tais tarefas se expandem em 1\mçiio do próprio 
descnvol vimcnto capitalista, e que isto se di em todas as a ti v idades, se-
jam elas voltadas para a produção de mercadorias ou para os serv1ços ele 
apoio, sejam elas privadas ou p\iblicas. Entretanto, este crescimento vigo-
roso elo emprego em fw1ções de gestão, por sua vez, abre a possib il i ela ele de 
ser acelerada a difusão da mecanização c infonra tização de unu anqüa ganu 
de tarefas administrativas c burocráticas, em busca de maior racionalização 
do trabalho. 
O comportamento apresentado pelas ocupaçoes de distribuisão su-
gere que ocorreram importantes transfornuções nos meios de distribuição. 
Por um lado, observa-se, nas ocupações ligadas aos transportes e às comu-
nicações, um recuo relativo do emprego de trabalhadores de classe média, 
nunn décacla em que estas atividades passaram por importantes progressos. 
Por outro lado, entre as ocupações ele comercialização, cai o emprego -de 
profissionais itinerantes (viajantes e representantes pracistas e vendedo-
res ambulantes), e cresce o emprego de "vendedores de gab.inete" e balconis 
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tas (corretores c compradores e de trabalhadores do comércio estabelecido). 
Tal desempenho provavelmente indica que as estruturas dos modernos depar-
tamentos de comercialização já prevalecem sobre vendedores individuais. 
Os técnicos universitários revelam elevado d:inamismo, que é gene-
ralizado entre as ocupações respectivas com cxceçao dos quÍmicos, fÍsicos, 
e afins.(?) Por fim, nas OC!:_ll?~lçÕcs em inlormação, artes e lazer verificam-
-se elevadas taxas de crescimento em todas as ol:upaçõcs, ainda que elas 
contemplem menor contingente de trabalhadores de classe mqdia. 
4 - A CRISE E SUAS IMPLICAÇOES . 
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Minnamos, no segundo tópico desta conclusão, que a crise de meados 
dos anos 70 - e a recessão do início dos anos 80 - não teve efeitos ponderá-
veis sobre os dados do Censo Demográfico de 1980, naquilo que nos .interessa 
mais de perto. Agora é necessário discutir, além das implicações relativas 
aos registros estatísticos c censitários, os graves questionamentos que impõe 
a presente crise. Isto porque, tal como se verificou na crise que se sucedeu 
ao período de implementação do Plano de Metas, a maneira como ela for enfren-
tada dctenninnrá, em grande medidn, a própria m tu reza elo desenvolvimento fu-
turo. l:'m especial, a crise toma necessilrio reval ida r os pactos dominantes an 
teriores ou a definição de novos pactos, de tal forma a se configurar uma es-
pecifica orientação ii política econômica. Melhor dizendo, unn política .capaz 
de definir a domüliincia de dctel1Jlinadas a ti v idades ou setores econômicos, e 
estabelecer uma particular relação entre o capital c o trabalho. 
frente ao estilo de crescimento do período 1968/74, a presente cri-
se rccoloca grand·cs questões, que já se apresentaram na crise anterior, so 
que agora a tua liwdas e agravadns por força do próprio desenvol vimcnto. Em 
particular, nos referimos ao conjunto de problcnns criados pelo caráter ex-
cludente e antipopular assumido pelo capitalismo brasileiro, bem como iis in-
junções impostas ao exercício da plena soberania nacional. Neste sentido, a 
correta avaliação do momento que a sociedade brasileira atravessa requer a 
compreensão da gravidade ela crise em que ela está mergulhada. 
Para que esta crise seja compreendida em sua plenitude é necessário 
captar tanto a sua natureza - crise ele um capitalismo monopolista 
plenamente constituÍdo -, quanto o momento em que ela se manifesta 
(tardio) 
ou seja, 
simultaneamente à terceira grande crise vivida pelo capitalismo nundial. 
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Assim, o capitalismo brasileiro já conta nao apenas com UIIU estru-
tura produtiva adequada à acunulação do capital - onde predomina a empresa 
oligopÓlica - JT<<S também já criou todas as derrais estruturas constitutivas 
do capitalismo monopolista. Estas dizem respeito, particularmente, à urra de-
senvolvida Órbita financeira de valorização do capital, e à predominiincia de 
aparelhos estatais de regulação da concorrência intercapitalista e das rela-
ções entre o capital e o trabalho, bem como ao decisivo papel assumido pelo 
Estado dentro do próprio processo de acumulação do capital. 
Irrompendo a crise, a Órbita fjn:mceira e se transfonna no refúgio 
seguro do capital excedente, que resiste à desV..1lorização. Por outro lado, 
a açao regulatória do Estado se revela frágil para arbitrar a penalização 
dos interesses capitalistas dominantes. e para articular unn nova frente de 
acunulação. (S) Daí a longa duração c proftmdidadc de seus efeitos, que sao 
nngnií.icH:Os pela justaposição de urra crise mundial com as dimensões ela 
atual, num país com posição subordinada frente à correlação ele forças vigen-
te no cenário internacional. Porém, é a própria gravidade, desta crise que 
aponta para a gestação de uma nova revolução industrial, sob o s~gno da in-
formática, da engenharia genética, das novas fontes energéticas e elos novos 
rrateriais. 
Entretanto, esta é a perspectiva a médio prazo do capitalismo em 
geral. No que diz respeito a nossa realidade presente, esta crise assume vá-
rios outros significados. Um deles é que ela expõe com brutal crueza 
as nossas iniqUidacles. Ela expõe, nas palavras de João Manuel, 
todas 
"todas as chagas- as do privilégio e da exclusão social, as da 
dependência e da cidadania sufocada - que procuramos mascarar com 
o desenvolvimento econômico rápido e com a mobilidade social es-
trutural; ou que tratamos simplesmente de cobrir com o silêncio 
imposto pela ditadura aberta ou pelo autoritarísmo mais ou me-
nos velado."(g) 
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No que se refere mais de perto ao nosso objeto de estudo, impor-
ta destacar que esta crise se faz sentir com toda crueldade sobre traba-
lhadores de b~üxa renda, desempregados c miseráveis, nns ela também traz 
consigo 
"o drama dos remediados, o desespero cotidiano diante de um mo-
do de vida que se vai revelando cada vez mais falso,•as ilusões 
da asccnçâo contínua e do consumo quase il imita do que se v ao 
dissipando pouco a pouco e abrindo caminho para o medo. Vivida 
num ambiente urbano e metropolitano que erodiu velhas institui-
çÕes e antigas redes de solidariedade, a crise fragmenta, par-
ticulariza, estilhaça a sociabilidade capitalista, a individua-
lização privada perde todos os seus freios, a violência insta-
la-se e, com ela, a barbárie social."(lO) 
Contudo, esta crise possui ainda um outro significado. Ela colo-
ca o Brasil diante do dilema de deixar passivamente a destruição de suas 
estruturas produtivds mais modernas com a conseqUente desagregação so-
cial, ou aceitar o desafio de. buscar enérgicamente uma saída que lhe as-
segure um futuro lugar no rol elas nações civilizadas. A alternativa ela r~ 
gressão econômica c do apodrecimento social terminará por se impor plena-
mente, caso o Estado brasileiro continue a submeter-se e a submeter a Na-
ção à lÓgica do capital financeiro, que vem gerindo a economia mundial de 
modo a preservar-se da crise. 
mos, no 
Antes de proseguirmos, convem deixar mais claro o que 




nuis decisivos está associado aos constrangimentos derivados da dívida ex-
tema brasileira, e que expressam os interesses dos banqueiros privados ~ 
ternacionais, tutelados pelo fMI. Na Ótica de nossos credores, a situação 
do mercado financeiro internacional e da nossa dívida em particular, reco-
monda que nosso nível de endividamento seja contido, com vistas à pers-
pectiva de uma progressiva redução do mesmo. Para tnnto, é exigido de ime-
diato a drástica retração nos novos empréstimos e o pagamento regular dos 
juros relativos às operações já efetuadas. 
Isto só é possível caso se obtenha crescentes superávits na Ba-
lança Comercial. Desta imposição resultam ns recomenthções ·do fMI, várias 
delas já contempla<las pela política econômica brasileirn antes meslll) da so 
licitação oficial de auxÍlio àquele organismo. Sua orientação nuis geral é 
atingir os níveis nuis elevados possíveis de exportação e reduzir as impo!_ 
tações ao mínimo. Neste sentido, a redução do consumo interno de artigos 
exportáveis combina-se com a busca de wm nnior competitividade internacio 
nal. Para atender a esta exigência é promovida a contenção e o encarecime!!_ 
to do crédito interno, o arrocho nlarial e o corte no gasto público, sen-
do que a retração da demanda interna é, ainda, apresentada como wn corolá-
rio do combate à inflação; 
Em síntese, a dívida externa é paga através ela geraçao de saldos 
crescentes na Balança Comercial que, pela magnitude dos mesmos e pelo ime-
diatismo desejado, só podem ser obtidos pela via recessiva. 
Outro elemento definidor da mencionada lÓgica do capital finan-
ceiro está intimamente relacionado com este primeiro, e é o caráter emi-
nentemente financeiro assumido pela dívida pública interna. 
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As origens desta estreita vinculação entre a dívida pública in-
tema e a dívida externa remontam ao período de fácil e barato crédito in 
ternacional, em que os rápidos ingressos de divisas e a forte expansao 
das reservas :internacionais -num quadro de política monetária restriti--
va - impunham a ampliação da venda de títulos públicos, para recolher a 
liquidez resultante da conversão das divisas em cruzeiros. 
Esta sol idaricd'!dc original c a rápida cxpansao das dívidas ex-
temas c interna·, reforçam a elevação da taxa ele juros vigente no mercado 
financeiro doméstico, que é o mesmo no qual o governo oferece seus 
. ~ 
tltu-
los. Para que estes títulos<pÚblicos sejam râpidamente absorvidos, sua rc 
nuneraçao aos tonudores deve ser permanentemente atrativa. Esta necessi-
dade de oferecer crescentes <Ígios, aliada à aceleração inflacionária que 
eleva os :Índices da correção monetária -a que estão sujeitos tais títu-
los - termina por conferir caráter financeiro ao endividamento público. 
Ou seja, a partir de certo momento, a dívida pt'iblica cresce baseada em si 
mesnu, uma vez que o orçamento fiscal pennanece equilibrado ou superavi-
t<Írio. Lança-se um volume crescente de novos títulos ptÍblicos, para res-
gatar os títulos antigos que vencem, e para enfrentar os encargos cada 
vez maiores da dívida. 
Esta situação é a fonte de uma série de distúrbuos que explicam 
a crise das finanças públicas, que vai estreitando cada vez mais o r~io 
de ITk'lilobra para o exercício d'l polÍtica econômica. 
Surge aqui um terceiro elemento fundamental para captarmos a re-
ferida lÓgica financeira, qual seja, a forma de inserção dos bancos domés 
ticos nesta rede de relações financeiras. De um lado, estes bancos sao 
avalistas de uma parcela dos empréstimos contraídos no exterior (em moe-
das fortes), e repassados (em cruzeiros) às empresas to~'ldoras. Desta for 
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ma, os bancos domésticos que intermediaram tais operaçoes sao co-responsá-
veis perante os credõres internacionais, o que os torna bastante vulnerá-
veis à crise cambial. De outro lado, sao estes bancos que absorvem os títu 
los pÚblicos e os colocam no mercado secundário, captando os saldos das em 
presas superavitárias. Entre estas empresas aplicadoras estão inúmeras in-
dústrias e empresas dos serviços, demonstrando que a Órbita financeira nao 
diz respeito sómente aos bancos. Entretanto, estes se encontram no centro 
vital da imensa ciranda espcculativa, que é a própria síntese da lÓgica fi 
nanceira do capital em tempos de crise. 
Assim, as aplicações em títulos financeiros se r?vclam mais atra-
tivas que os investimentos em ativos produtivos, pois a correção monetária 
oferece proteção contra os efeitos da inflação c os juros positivos asseg~ 
ram a desejada rentabilidade. E mais, no caso dos títulos pÚblicos, os ris 
cos são minimizados pela própria garantia oferecida pelo tesouro. 
Desta fonna, a lÓgica financeira que acabou por se impor plcname!!_ 
te na crise, particularmente em sua dimensão cspcculativa, é extrem;unen-
te solidária com a recessão. AssjJ:t, viol<Í-la c submetê-la constitui pro-
-requisito para uma orientação alternativa de polÍtica econômica, que nao 
se conforme com a exaustão da economia, que culminará na precipitação· de 
uma crise financeira global, com a insolvência e quebradeira generalizada, 
inclusive entre as próprias instituições financeiras. 
Porém, mesmo que se consiga escapar da recessao econômica e seja-
mos capazes de acompanhar as transformações do capitalismo neste final de 
século, sérios desafios persistem para construir uma saída que não reali-
mente o caráter profundamente excludente do descnvolvjmcnto recente. Ou s~ 
ja, não basta simplesmente promover a atualização do capitalismo brasilei-
ro, e persistir no mais cínico descaso em relação à política social. Pois, 
caso isto venha ocorrer, as conscqUências serão brutais para os que mvem de 
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seu trabalho. Para se ter u:nu idéia aproc:imada destas implicações ~ e su-
ficiente atentar para o fato de que as atuais transformações tecnolÓgicas 
trazem consigo a mais completa difusão da automação e informatização do 
trabalho. Elas nao se restingem à Órbita da produção, onde há tempos já 
vêm afetando a vida dos operários, mas envolvem profundas alterações no 
funcionamento das áreas administrativas, fin:mceira, de distribuição, co-
mercialização, planejamento, engenharia, etc. Aqui também será levado ao 
paroxismo a decomposição das tarefas, a rotinização crescente elo trabalho,. 
sua completa autom.:1ção e a rápida supressão de postos de serviço. Isto 
num país que nem mesmo assegura condições satisfatórias de sobrevivência 
à ampla maioria dos trabalhadores que se encontram empregados, além de 
não possuir nenhum mecanismo de proteção ao trabalhador desempregado, e 
de não oferecer nenhuma perspectiva de incorporação a cerca de 40 milhões 
de brasileiros. 
Assiln, se para o proletariado e para os miseráveis esta saída 
conservadora aponta para a manutenção de seu desespero, ela também angu~ 
tia a nova classe média, com a perspectiva da ociosidade forçada, ela fru~ 
tação ele suas carreiras c do progressivo esvaziamento ela sua razão ele ser. 
Entretanto, existe uma saída potencial para a crise capaz de i~ 
por importantes condicionamentos à lÓgica cega ela acurulação do capital, 
e de abrir camillho para progressivas transformações, ao criar condições 
básicas para a contínua elevação dos níveis de cidadania. Isto porque, 
"o avanço no domínio da natureza e a desnecessidade crescente 
do trabalho vivo, podem levar ao desemprego estrutural ou la-
zer degradado, mas simultaneamente abrem espaço para uma eno~ 
me diminuição da jornada de trabalho e criação de tempo livr~ 
que pode ser a base de criação de uma nova individualidade 
mais rica, mais humana."( 12) 
• 
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Esta saída alternativa implica, num primeiro momento e funda-
mentalmente, no enérgico revigoramento dos gastos sociais do Estado, fa-
zendo retroceder seus absurdos níveis de privatização. Contudo, para que 
os poderosos interesses enquisitados no Estado abram mão de seus privilé-
gios, e cedam espaço para uma orientação socialmente abrangente às polÍ-
ticas plíblicas, é necessário que a eles se contraponha um amplo arco de 
alianças das forças populares, ~1e assegure a implementação das necessa-
rias e profundas reformas. 
Aqui os desafios sao enormes, pois: 
"numa sociedade industrial de massas marcada por uma extraordi-
nãria heterogeneidade, há problemas inéditos e difíceis para 
cimentar um sistema de alianças sociais e políticas em que se 
apóie a construção do futuro. Não é difícil ver que operários, 
trabalhadores agrÍcolas, os assalariado~ de classe média e os 
'marginalizados' da cidade e do campo são, todos, despossuídos 
e oprimidos e que este conjunto de interesses dá o suporte bãsi 
co capaz de impulsionar a mudança. No entanto, nao se pode des-
conhecer as profundas contradiçÕes no seio do povo criadas por 
este capitalismo herdeiro da escravidão e servo do monopolismo: 
hâ um fosso entre o universo operário e o da 'nova classe me-
.dia', entre o mundo do trabalho e o mundo da 'marginalidade', 
entre a cidade e o campo, entre a metrópole e a cidade, entre 
as regiões desenvolvidas e as atrasadas. Como pensar a fusão 
destes interesses comuns mas sujeitos a tantas diferenças e o-
. - ?"(13) pOS1ÇOeS 
Esta questão nao só permanece em aberto, como ainda coloca ou-
tras. Pois, se é na moderna democracia de massas que estes desafios podem 
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ser melhor enfrentados, surge a indagação de quai& os sujeitos políticos 
aptos para enfrentá-los. Ou seja, como e quando se constituirão modernos 
partidos de massa no Brasil? E mais, como se democratizará o acesso aos 
poderosos meios de comunicação de massa, e à educação em todos os n~veis, 
bem como aos demais bens culturais? Penso que a presente crise coloca ' a 
. 
nossa reflexão crítica e responsável um complexo conjunto de questões, e 
que a temática da nova classe média fornece um ângulo comte porâneo e ri-
co para esta discussão. Esta mesma temática que nos levou a eleger o ob-
jeto deste estudo como um passo inicial, que pretendemos retomar, ·apro-
fundar e desenvolver em futuros trabalhos. 
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NOTAS • 
(1) cf. Capítulo I, nota 44. 
(2) . cf. COUTIN10; Luciano G. e BELLUZZO, Luiz G. de Mello. PolÍtica Eco-
nômica, Inflexões e Crise: 1974-1981. in Desenvolvimento Capitalista 
no Brasil. Org.: BELLUZZO, Luiz G. de Mello e COOTINHO, Renata R.. São 
Paulo, Brasiliense, 1982; SERRA, José. A Crise Recente. in Revista de 
Economia PolÍtica, Jul./Set./1982, são Paulo, B1~siliense. 
(3) Para o cpe se segue devo registrar e agradecer a contribuição de Luiz 
Eduardo Alves de Assis, cujas reflexões sobre o período constam de sua 
dissertação de mestrado, em conclusão e ainda inédita. 
(4) cf. IPARDES- Fundação ]jdison Vieira. Estudos para uma PolÍtica de 
Emprego para o Paraná. Curitiba, 1983, p. 10. 
(5) especialmente cf. TOLIPAN, Ricardo e TINELLI, A. Carlos (org.). A Con-
trovérsia sobre Distribuição de Renda e Desenvolvimento. Rio de Ja-
neiro, Zahar, 1975; CAM~GO, Cãndido Procópio F. e outros. São Paulo, 
1975 - Crescimento e Pobreza.. São Paulo, Loyola, 1976. 
(6) cf. Capítulo II. 
(7) Aqui se fazem necessárias algumas ressalvas à extraordinária taxa de 
crescimento apresentada pelos economistas, matemáticos e afins. O exame 
dos dados mais desagregados sugere que, se de um lado esta taxa ex-
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pressa uma efetiva expansão do emprego em algumas das profissões envol-
vidas - como economistas e analistas de sistema - ela tanbém é resulta-
do, em grande medida, de uma alteração na condição dos profissionais de 
contabilidade. Ou seja, há indicações de que uma expressiva parcela des-
tes profissionais se encontravam, no censo de 1970, em funções burocrá-
ticas ou de escritório, na situação de técnicos de contabilidade. Já no 
censo de 1980, passam à condição de contadores, e devem ser incluídos 
entre os profissionais universitários. Isto, mediante a obtenção do com-
ponente registro profissional, antes da exigência de diploma de curso 
superior em Ciências Contábeis, ou efetivamente cumprindo tal requisito. 
(8) cf. MELLO, João Manuel Cardoso de. O Estado Brasileiro e os Limites da 
"Estatização". in Ensaios de Opinião, vol. 5, Rio de Janeiro, Inú'l:)ia, 
1977, pp. 14-16. 
(9) Idem. Prefácio a BELLUZZO, Luiz G. de Mello. O Senhor e o Unicórnio. são 
Paulo, Brasiliense, 1984, p. 14. 
(10) Idem, p. 16. 
(11) especialmente cf. BAG:!A, Edmar. Prólogo para a Terceira Carta. in FMI x 
BRASIL. A Armadilha da Recessão. Fórum Gazeta Hercantil, são Paulo, 
1983; também cf. a Introdução de MELLO, João Manuel Cardoso de e 
BELLUZZO, Luiz G. de Mello. 
(12) cf. AURELIANO, Liana Maria. Conferência proferida no Encontro de Infor-
mática, Palácio de Convenções do Anhenhi, são Paulo, 1984. Comunicação 
ao painel sobre o Controle da Informática pelo Estado, p. 14. 
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(13) cf. MELLO, João Manuel Cardoso de. Prefácio á BELLUZZO, Luiz G. de 
Mello. qp.cit., pp. 20-21. 
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1 . 1 - APRESENTAÇÃO 
Esta pesquisa tem como seu objeto o estudo do comportamento de 
um conjunto de ocupações típicas do emprego urbano em atividades não ligadas 
diretamente ã produção de mercadorias. 
_Como primeiro passo, construiu-se uma tipologia das ocupaçoes a 
serem pesquisadas, mediante seleção e agrupamento das ocupações encontra-
das no Censo Demográfico e classificadas segundo os critérios do IBGE. 
Nesta tipologia sao contempladas, em sua total idade, as Ocupações 
Administrativas (exceto os proprietários), as Ocupações Técnicas, Científi-
cas c Assemelhadas e as Ocupações do Comércio e Atividades Auxiliares. Das 
ocupaçoes típicas da Indústria e da Construção Civil, incluíu-se apenas os 
postos ele chefia e supervisão e, nas Ocupações elos Transportes e das Conu-
nicações, apenas os profissionais nuis qualificados, tais como oficiais, 
aviadores, técnicos, etc. 
Nas Ocupações da Prestação de Serviços, procurou-se minimizar a 
presença do "emprego não organizado"(1) - ou seja, aquele em que nao se 
impuseram as relações de assalariamento típicamente capitalistas -, nao se 
consiclerandb os empregados domésticos renunerados, canureiros, atendentes, 
lavadeiras, engraxates, etc. Com o mesmo propósito foi excluído o contingen-
te de ocupações nul definidas ou não declaradas, de trabalhadores braçais 
(1) Vide Capítulo li, p. 
sem especificação, etc. 
~ 
Esta tipologia e a seguir apresentada. 
OCUPACOES 
100 - ~CNICOS, ADMINISTRATIVOS E PROFISSIONAIS 
101 - ADMINISTRADORES DE EMPRESAS E PdBLICOS 
Membros do poder Legislativo. 
Ministros de Estado, Governadores, Prefeitos e Ad-
ministradores de empresas estatais, paraestatais e 
de economia mista. 
Membros do Corpo Diplorrático. 
• Administradores e Diretores de empresas do Comér-
cio de Valores e Cias. de Seguros. 
Administradores- e Diretores de empresas agropecuá-









Administradores e Diretores de empresas de extra-
ção mineral. 024 
Administradores e Diretores de empresas da indús-
tria de transformação. 024 





• Adm:inistradores e Diretores de empresas de comér-
cio • 
• Adm:inistradores e Diretores de empresas de trans-
porte e comunicações • 
• Adm:inistradores e Diretores de serviços de hospe-
dagem. 
Outros Adm:inistradores e Diretores de empresas 
privadas. 
102 - BIBLIOTEcMIOS, MUSE6w:;os E PROGRI\M®RES 
Bibliotecários e Museólogos 
Programadores 
103 - ENGENHEIROS E AFINS 
Engenheiros 
Arquitetos e Urbanistas 
Agrimensores e Topógrafos 
• Desenhistas e Cartógrafos 



























106 - Mffi)ICOS E DENTISTAS 
• Médicos 
• Dentistas 
107 - ECONOMISTAS, MATEMI\TICOS E AFINS 
• Economistas 




















1 08 - PROFESSORES DE 19 GRAU 
• Professores de ensino de 19 Grau 
109 - DEMAIS PROFESSORES E FUNÇOES AUXILIARES 
Professores de ensino de 29 Grau 
Professores de ensino superior 
Professores de ensino não especificado 
Inspetores de ensino e técnicos de educação 
Inspetores de alunos 
110 - ADVOGAIXlS, AFINS E FUNÇOES AUXILIARES 
• Advogados e defensores públicos 
, Tabeliães e oficiais de registro 
111 - ASSISTENTES E AGENTES SOCIAIS 
• Assistentes Sociais 
• Agentes Sociais 
112 -ESCRITORES, JORNALISTAS E AFINS 





















113 -ARTISTAS, AFINS E FUNÇOES AUXILIARES 
Escultores e Pintores 
MÚsicos e compositores 
Bailarinos e coreógrafos 
Locutores e comentaristas de rádio e TV 
Decoradores e cenógrafos 
Cinegraf istas 
Fotógrafos 
Operadores de rádio e televisão 
Operadores cinenutográficos 
114 - OCUPAÇOES DOS TRANSPORTES 
• Aviadores Civis 
•. Oficiais da nurinha mercante. 
200 - OCUPAç0ES NÃO-MANUAIS ESPECIALIZADAS 
201 - FUNÇOES BUROCRÁTICAS OU DE ESCRITdRIO 
(continua) 
Tesoureiros e.çaixas 
Ocupações auxiliares de estatística, rratemática e 
análise de sistema,. economia, ciências contaôeis 



















OCUPACOES CóDIGO IBGE 
(continuação) 
Almoxarifes e armazenistas · 037 
Datilógrafos 038 
Taquígrafos 039 
. Operadores de apuração mecânica 044 
. Auxiliares de escritório e de administração geral 045 
• Escrivães de escritório 165 




Enfermeiros não diplomados 
Protéticos 
Oper~dores de raios "X" e ortopedistas 
Farmacêuticos práticos 
Laboratoristas 
203 - VIAJANTES E REPRESENTANTES PRACISTAS 
















204 - CORRETORES' E COMPRAIXlRES 
Corretores de seguros 
Corretores de imóveis 
Corretores de títulos e valores 
Outros agentes corretores 
Compradores 
205 - AGENTES DJS TRANSPORTES E DAS COMJNICJ\ÇOES 
• Agentes de estrada de ferro 
• Comissários de bordo 
• Inspetores e despachantes nos transportes 
Agentes postais e telegráficos 
Telegrafistas e radiotelegrafistas 
Télefonistas 
Vendedores de selos 
• Guarda-fios 
206 - ATLETAS PROFISSIONAIS E AFINS 
• Atletas profissionais 
• Atletas 
Juízes de esportes 






















300 - OCUPAÇOES DE SUPERVISÃO 
301 - MESTRES E CONTRAMESTRES (Exclusive de Obras) 
t.bstres e contramestres (exclusive de obras) 
302 - MESTRES DE OBRAS 
• t.bstres de obras 





400. - OUTRAS oetn)AÇOES SELECIONADAS DOS SERVIÇOS 
401 - TRABAUIADORES DO COMBRCIO ESTABELECIDO 
• Açougueiros 
• Balconistas e vendedores 
402 - VENDEDORES AMBULANTES 

















• Vendedores de Jornais e Revistas 
403 - TRABAlliADORES DOS SERVIÇOS DE HIGIENE PESSOAL 
Barbeiros e cabelereiros 
Manicures e Pedicuros 
404 - COZIN!lliiROS E GARÇONS 
Coz:inheiros 
Garçons 
405 - PORTEIROS, VIGIAS, SERVENTES e ASCENSORISTAS 














-1 .2 - AS FONTES OOS DAJXlS 
O estudo aqui desenvolvido beneficiou-se enormemente do acesso a 
duas tabulações especiais do Censo Demográfico de 1970, solicitadas ao IBGE 
pelo INPES/IPEA e cedidas ao Programa de Pesquisas sobre o Mercado de Tra-
balho no Brasil, do DEPE-UNICAMP. 
A primeira destas tabulações apresenta a PEA de 1970 distribuída 
por ocupações funcionais e por .atividades econômicas, tal como se encontra 
no Censo Demográfico. A novidade é que nesta tabulação especial as ativida-
des econômicas estão bem mais detalhadas. Contudo, as informações referem-
-se exclusivamente ao número de trabalhadores em cada situação, sem outras 
qualificações. A seguir, tal tabulação será denominada "Tabulação Especial 
-PEA BLOBAL" e seu resumo encontra-se no "Apêndice Estatístico n'? 1", Q.la-
dro I, ao final deste relatório. 
Como na outra tabulação especial não estão comtemplados os pro-
prietários e as ocupações de Defesa Nacional e Segurança Puôlica, aqui irá 
se isolar tais dados de forma a homogeneizar a abrangência de ambas. 
A segunda tabulação especial contempla uma amostra do Brasil ur-
bano, enblobando cada um dos 116 nunicípios brasileiros que em 1970 contavam 
com população superior a 50 mil habitantes. Neste estudo, ela será denonrina-
da "Tabulação Especial - PEA AMJSTRA URBANA". 
Nesta tabulação, originalmente foram excluídas da PEA as a ti vida-
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des de Agropecuária e Extrativa Vegetal e Aninnl, bem como os proprietários 
empregadores e as ocupações de Defesa Nacional e Segurança Publica. O saldo 
foi denominado PEA TOTAL, que é detalhado por ocupações segundo a classifi-
cação adotada pelo IBGE. 
Os dados referem-se não só ao número de trabalhadores em cada 
ocupaçao, mas incluem infonmações relativas ao rendimento médio, escolari-
dade e migração. Por outro lado, elas são fornecidas tanto a nível do con-
ceito PEA TOTAL, como também segtmdo a condição empregatícia do trabalha-
dor, ou seja, se o mesmo é Empregado-Assalariado Privado ou Trabalhador por 
Conta Própria. Contudo, não são fornecidas informações individualizadas a 
respeito dos Trabalhadore~_Familü~res em Remuneração (que podem ser excluÍ-
dos, tonundo-se apenas os trabalhadores que declararam rendimentos) e dos 
Funcionários PuÔ1.icos (Z) (que devem ser oh tidos por "resíduo"). 
Seguindo a metodologia do Censo Demográfico, nao são apresentados 
õados sobre o desemprego, sendo que os trabalhadores desempregados estão 
distribuídos pelas respectivas ocupações e situações empregatícias. 
Para a presente análise, os 116 municípios abrangidos pela ·~a­
bulação Especial - PEA MOSTRA URBANA" foram agregados segundo os critérios 
apresentados a seguir. 
(2) O conceito Funcionário Publico nao engloba os trabalhadores em Empre-
sas Estatais de economia mista, que estão incluídos no conceito Empre-
gados Assalariados Privados. 
A :: TOTAL DAS ME1R0POLES, incluindo: 
Grande são Paulo · 
Grande Rio de Janeiro 








A.1 - METR0POLE 00 CENTRO-SUL, incluindo: 
Grande são Paulo 
Grande llio de Janeiro 
A. 1 . 1 - GRANDE SÃO PAULO 
A.1.2 - GRANDE RIO DE JANEIRO 
Grande Porto Alegre 
Curitiba 
A.1.3 - DEMAIS ~1E1R0POLES 00 CENTRO-SUL, incluindo: 
Grande Porto Alegre 
Curitiba 






B - CAPITAIS DAS METRCíPOLES, incluindo: 
são Paulo Recife 
Rio de Janeiro Fortaleza 
Porto Alegre Salvador 
Curitiba Belém 
Belo Horizonte Brasília 









São Caetano do Sul 
Osasco 
Guarulhos 
são José elos Carrpos 
Mogi elas Cruzes 
Bauru 
Nova Iguaçu 





são João elo Meriti 
D - CIDADES. MBDIAS DE SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO, incluindo: 

























E - CIDADES GRANDES E M8DIAS 00 SUL, incluindo: 
Londrina Criciúnu 
Pelotas Maringá 
Santa Maria Rio Grande, 
Canoas Blumcnau 
Caxias do Sul Cachoeira do 
Florianópolis Passo Fundo 
Lages Uruguaiana 
Ponta Grossa Tubarão 
Joinville São Leopoldo 
Bagé Itajaí 
Novo Hanburgo Paranaguá 
18 
Sul 
F - CIDADES GRANDES E ~DIAS DE MINAS GERAIS E ESP!RITO SANTO, b1cluindo: 











Poços de Caldas 
































I - TOTAL BHASIL URBANO, contemplando toda a amostra e agregando 
(B +C+ D +E+ F+ H). 
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A partir da tipologia das ocupações e da agregação dos nunicípios, 
foram processados os dados a "Tabulação Especial - PEA AMJSTRA URBANA". O 
resultado são três conjuntos de tabeJas relativas aos conceitos PEA TOTAL, 
Empregados Assalariados Privados c Trabalhadores por Conta Própria, e que 
compocm o "Apêndice Estatístico n9 2", apresentado ao final deste relatório. 
•' 
2 - ANÁLISE OOS DAOOS DA "TABULAÇÃO ESPECIAL - PEA GLOBAL" 
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Cabe agora discutir a expressão quantitativa deste elenco de ocupa-
çoes que serão estudadas. Para tanto,· serão utilizados os dados da "Tabula-
ção Especial - PEA GLOBAL", relativa ao Censo Demográfico de 1970, e os da-
dos do Censo Demográfico de 1980. 
Os dados da referida tabulação foram compatibilizados com os crité-
rios adotados no Censo Demográfico de 1980 para a classificação das ativida-
d.es econômicas, tal como se apresenta no "Apêndice Estatístico n9 1", Q.!adro 
II, ao final deste relatório. A análise que se seque temcomo suporte estes 
dados de 1970 c 1980, já compatibilizados; c a tabulação especial será usad::t 
para qualificações adicionais. 
2.1 - PARTICIPAÇÃO RELATIVA DA PEA DAS OCUPAC0ES PESQUISADAS, EM SEU CONJUN-
TO 
para se estabelecer os contornos mais gerais do universo de ocupa-
ções pesquisa&~s, irá se reportar às Tabelas n9 1 e n9 2, que se encontram 
ao final deste Ítem. 
Pela Tabela n9 1 observa-se que em termos da PEA, excluídos os pro-
prietários empregadores, a participação das ocupações pesquisadas atinge 20% 
em 1970 e 30% em 1980. Tomando-se apenas as atividades não-agrícolas, tal 
participação se eleva a 37% em 1970 e a 43% em 1980. Tais dados já conferem 
uma idéia inicial sobre a imPortância relativa destas ocupaçoes. 
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Buscando compor um quadro mais completo, cabem aqui algumas consi-
derações à margem da análise das tabelas em questão. Tais observações refe-
rem-se às ocupações que não estão contempladas neste estudo. 
Pelos dados do Censo Demográfico de 1980, nota-se que a PEA Rill~ 
representa 30% da PEA TOTAL, sempre excluÍdos os proprietários. As ocupações 
urbanas que também não foram consideradas atingem, em conjunto, 40% da PEA 
TOTAL e 57% da PEA URBANA. Sua composição é a seguinte: trabalhadores dire-
tamente envolvidos com a produção de mercadorias, com os transportes e conu-
nicações e com a construção civil, representando 25% da PEA TOTAL e 36% da 
PEA URBANA. Ocupações da Defesa Nacional e Segurança Pulblica, atingindo 1,5% 
da PEA TOTAL c 2', da PEA ill<BANA. Os serviços domésticos c pessoais tcndcn-
cialmcnte "não organizados", significando 7, S'ó da Pf~ 'IDTAL e 11% da PEA UR-
BANA. Por Último, os trabalhadores que não declaram sua ocupaçao ou com ocu-
pação mal de f in ida, os braçais sem cspcc ificação, etc. , que representam 6% 
da PEA TOTAL e 8% da PEA ill<BANA. 
Isolando-se estes dois Últimos contingentes de trabalhadores, 9 
que se observa ·é que as ocupações pesquisadas superam, em 1980, as demais 
ocupações urbanas tendcncialmcnte pertencentes ao "empre'go organizado". Em 
termos de PEA UrulANA tal preponderância é de 43% contra 38%. SÓ para melhor 
ilustrar, a situação em 1970 era ligeiramente desfavorável para as ocupações 
pesquisadas, na proporção de 37% contra 39% da PEA UIUlANA. 
TABELA Nl? 1 
BRASIL- 1970 e 1980 
PARTICIPAÇÃO OA PEA DAS OCUPAÇ0ES PESQUISADAS NA PEA DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS 
Atividades lnd. Extrativa Prestação de 
PEA PEA Indústria de Mineral e Serv. Construção 
Comércio Transportes 
Serviços Onclu· de e 





Ocupações 70 80 70 80 70 80 70 80 70 80 70 80 70 80 70 80 
Pea (.)Proprietários 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 .100 100 100 100 100 100 
To tal das Ocupações 
20 
Pesquisadas 
30 37 43 24 27 24 32 10 12 . 99 86 17 20 23 30 
' 
100 5 8 10 12 5 7 6 10 2 3 4 6 2 4 4 7 
200 7 9 12 13 11 11 11 13 3 4 18 10 11 12 6 8 
300 1 1 1 1 2 2 2 3 3 3 - - 1 1 - -
400 7 12 14 17 6 7 5 6 2 2 67 70 3 3 13 15 
FONTE: Ap~ndice Estatfstico nC! 1, Quadro 11 
('") Observar desdobramento das atividades na Tabela n<? 1.A 
Adm. Pública 
Atividades Defesa Nacional 
Sociais e Segurança 
Pública 
(•) 
70 80 70 80 
100 100 100 100 
87 90 43 49 
57 49 11 14 
19 27 22 24 
- - 2 2 




V a!. Mob., Cré· 






















TABELA N'? 2 
BRASIL- 1970 e 1980 
DISTRIBUIÇÃO DJ,\ PEA DAS OCUPAÇ0ES PESQUISADAS POR ATIVIDADES ECONÔMICA 
DISCRIMINAÇÃO 
Total das Ocupações Pesquisadas 
Indústria de Transformação 
lnd. Extrativa Mineral e Serviços lnd. de Utilidade Pública 
Construção Civil 
Comércio de Mercadorias 
Transportes e Comunicações 
Prestação de Serviços (Inclusive Profissionais Liberais) 
Atividades Sociais 
Adm. Pública, Defesa Nacional e Segurança Pública 
Com. Imóveis, Vai. Mob., Crédito e Seguros; Não Englobadas, Mal Definidas, Não 
Declaradas 
FONTE: Apêndice Estat(stico n'! 1, Quadro 11 
DesdobramentO" das Atividades com Base no Apêndice Estatfstico nÇ 1, Ouadro I: 
(1) Extração Mineral: 0,3%; Serv.lnd. de Util. Pública: 1,1% 


























(4) Com. Imóveis, Vai. Imobiliários, Crédito e Seguros= 6,6%; Não Englobadas, Mal Dofirlidas, Não Declaradas .. 1,6%. 
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2.2 - DISTRIBUIÇÃO DA PEA DAS OCUPAÇOES PESQUISADAS, EM Sl1J CONJUNTO, POR 
ATIVIDADES ECONÔMICAS 
Prosseguindo, irá se desdobrar a análise para o plano das ativida-
des econômicas. Aqui uma ressalva é necessária, e refere-se ao .fato de que, 
em termos das ocupações agregadas em grupos, (100, 200, 300 e 400) 50 
~ 
e 
possível obter-se tUJ);l idéia aproximada das magnitudes envolvidas em compara-
ções entre 1970 e 1980. E isto porque, como se verá mais à frente, em algu-
mas ocupações ocorreram alterações nos critérios de enquadramento nas ativi-
dades econômicas. 
Isto posto, verifica-se pela Tabela n9 2 que em quatro das nove 
atividades econômicas consideradas se concentram de 75% (em 1970) a 78% (em 
1980) dos trabalhadores pesquisados. Tais atividades, por ordem decrescente 
de importância são: Comércio de Mercadorias, Atividades Sociais, Prestação 
de Serviços (inclusive Profissões Liberais) e Indústria de Transformação . . 
Pela Tabela n9 1 pode observar-se o peso relativo das ocupaçoes 
· pesquisadas, em tenros da PEA de cada uma das atividades econômicas. Assim, 
nota-se que tais ocupações representam algo próximo de 90% do conjunto dos 
trabalhadores empregados nas Atividades Sociais e no Comércio de Mercadorias. 
Cabe ressaltar que nas Atividades Sociais destacam-se as ocupações mais qua-
lificadas do Grupo 100 - Técnicos, Administrativos e Profissionais e, secun-
dáriamente, as do Grupo 200 - Ocupações Não-manuais Especializadas. Já no 
comércio de Mercadorias, o relêvo cabe às ocupações menos qualificadas do 
grupo 400 - ilitras O:upações Selecionadas dos Serviços. 
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As atividades de Prestação de Serviços e as Profissões Liberais, 
que no Censo de 1980 estão englobadas, podem ser separadas com o auxílio 
da ''Tabulação Especial-PEA GLOBAL", tal como se apresenta na Tabela n9 1 A. 
O ~1e se observa nesta tabela é que as ocupações pesquisadas nao 
possuem uma participação expressiva na atividade de Prestação de Serviços, 
ao contrário do que ocorre com as Profissões Liberais onde abrangem quase a 
totalidade dos trabalhadores envolvidos. Contudo, é necessário se ressaltar 
que a preponderância, nas Profissões Liberais, das ocupações do Grupo 200 -
Ocupações Não-nunuais Especializadas, reflete a forte presença de trabalha-
dores em funções burocráticas ou de escritório (em 1970, 55% dos trabalhado-
res da atividade em pauta). Tais trabalhadores devem ser, em sua expressiva 
maioria, trabalhadores temporários de que as empresas lançam mão para usu-
fruírem de remunerações inferiores ou para niio jncorrerem nos encargos de 
·uma contratação permanente. Assim, a classificação tradicional de Profissões 
Liberais cabe básican~nte às ocupações do Grupo 100 - Técnicos, Admjnistra-
tivos e Profissionais. Deve-se alertar desde já que na "Tabulação Especial 
- PEA AMJS'ffiA URBANA" este ajuste já está implícito. 
Quanto à Indústria de Transformação, o que se observa é a crescen-
te participação dos trabalhadores não diretamente envolvidos com a produção, 
sendo que as ocupações aqui pesquisadas já ultrapassam um quarto dos traba-
lhadores empregados pela atividade. 
Embora fora deste conjunto de atividades econômicas mais expressi-
vas em termos da concentração dos trabalhadores pesquisados, duas qualifica-
çÕes adicionais são pertinentes. 
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A prm~ira delas refere-se ao fato de que a atividade Administra-
çao Puiblica està agregada à atividade de Defesa Nacional e Segurança Puiblic~ 
cujas ocupações tí~icas não_ estão contempladas nos dados tabulados, o que 
distorce a análise. Isolando-se a Administração Puiblica, tal como na Tabela 
n9 1 A, nota-se a natural preponderância das ocupações pesquisadas. Embora 
se destaquem as ocupaçoes do Grupo 200 - Ocupações Não-mnuais Especializa-
das, apenas as do Grupo 300 - Ocupações de Supervisão são pouco expressivas, 
o que se explica pela própria natureza destas mesmas ocupações. 
A segunda qualificação resulta do isolamento da atividade Comércio 
de Imóveis, Valores Mobiliários, Crédito e Seguros, onde tanbém é expressiva 
a preponderi'mcia das ocupações pesquisadas, com destaque para aquelas do 
Grupo 200 - Ocupações Não-manuais Especializadas. 
Finalmente, um Último exame da tabela n9 1 revela 
~ 
que, a exce-
çao do Comércio de Mercadorias, em todas as atividades se nota um crescimen-
to da participação das ocupações pesquisadas, ao longo da década de 1970. 
Nota-se, também, que é na Construção Civil onde esta participação é mais 
baixa. 
TABELA N'! 1A 
BRASIL -1970 






Prestação Profissões Administração Valores Mobiliários, 
de Serviços Liberais Pública Crédito e 
Seguros s 
PEA (-) Proprietários 100 100 100 100 
Total das Ocupações 
17 97 72 89 
Pesquisadas 
100 2 33 19 13 
200 2 61 37 64 
300 - - 3 1 
400 13 3 13 11 
FONTE: Apêndice Estatfstico n'! 1 Quadro I 
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2.3 - DETALHAMENTO DA ANÁLISE A NTVEL DE CADA OCUPAÇÃO PESQUISADA 
Desdobrando a análise em termos das ocupaçoes tomadas individual-
mente, cabe destacar, logo de início, sete das 28 ocupações aqui pesquisa-
das. Em 1970 elas representam 76% do conjunto dos trabalhadores em questão, 
e 77% em 1980, o que significa, respectivamente, 28% e 33% do conjunto dos 
trabalhadores urbanos~ 
Como se observa na Tabela n9 3, tais ocupaçoes sao: 101 - Aruninis-
tradores de f:.mprcsas e Puôl icos; 108 - Professores de 19 Grau; 109 - Demais 
Professores e Funções Auxiliares; 201 - Fw1ções Burocráticas e de Escritó-
rio; 401 - Trabalhadores do Comércio Estabelecido; 402 - Vendedores Ambulan-
tes; e, 405 -Porteiros, Vigias, Serventes c Ascensoristas. 
A seguir irá se apresentar a distribuição por atividade econômica 
de cada wna das ocupações, bem como suas taxas de crescimento ao longo da 
década de 1970, tal como s~ observa na Tabela n9 4. 
Iniciando-se por aquelas ocupações anteriormen~e destacadas, nota-
-se que na 101 -Administradores de linpres:ts e Puôlicos, a taxa de crescimen-
to na década de 1970 é de 11,2% anuais, significativamente superior àquela 
verificada para o conjunto dos trabalhadores urbanos, que atingiu 6,4% ao 
ano. Verifica-se, ainda, que ao lado de uma maior concentração na Indústria 
de Transformação (em torno de 30% destes profissionais) esta ocupaçao está 
presente com certa relevância em quase todas as atividades. 
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Uma outra ocupaçao que, cooo era de se esperar, apresenta um com-
portamento bastante próximo a este e a 201 - Funções Burocráticas ou de 
Escritório. A discrepância que se nota na Prestação de Serviços (inclusive 
Os administradores e seus subordinados mais próximos, que em con-
junto compõem o grosso do universo burocrático dos gabinetes e escritórios, 
representam algo superior a 30% dos trabalhadores pesquisados. Crescem na dé-
cada de 1970 a taxas superiores ao conjunto dos trabalhadores urbanos e es-
tão disseminados por todas as atividades econômicas. Entre estas se destaca 
a Indústria de Transformação, seguida da Administração Publica; do Comércio 
de Mercadorias; do Comércio de Imóveis, Valores MobilL~rios, Crédito e Segu-
ros; e das Atividades Sociais. 
Outro sub-conjunto relevante é o formado pelos professores e seus 
auxiliares, Óbiviamente concentrados nas Atividades Sociais. 
A ocupação 108 - Professores de 19 Grau chama a atenção por suas 
baixas taxas de crescimento, que provocam uma sensível queda em sua partici-
pação relativa. Ao contrário, a ocupação 109 - Demais Professores e Funções 
Auxilia.res cresce a taxas superiores ao conjunto dos trabalhadores urbanos. 
Porém, cooo consequência do desempenho dos primeiros, a participação conjunta 
de ambos no âmbito das ocupações pesquisadas cai de 13% em 1970 para 9% em 
1980. 
As outras três ocupaçoes destacadas pertencem ao setor menos qua-
lificado de trabalhadores do Grupo 400 - Outras Ocupações Selecionadas dos 
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8_erviços. Em conjunto, em 1970 representam 32% dos trabalhadores pesquisados 
e, em 1980, atingem 36%. fuas delas, a 401 -Trabalhadores do Comércio Esta-
belecido e a 402 - Vendedores Ambulantes, dizem respeito fundamentalmente ao 
I • 
Comércio de Mercadorias, e apenas a segunda apresenta taxas de crescimento 
inferiores às do conjunto dos trabalhadores urbanos. A terceira, 405 - Por-
teiros, Vigias, Serventes c Ascensoristas estão concentrados na Indústria de 
Transforn~ção; Prestação de Serviços; Atividades Sociais e Administração Pú-
blica. 
Passa-se agora à caracterização das demais ocupaçocs, iniciando-se 
por aquelas do Grupo 100 - Técnicos, Administrativos e Profissionais. Entre 
estas, delineia-se um sub-conjunto fornndo por seis ocupações em que prcdo-
mina a formação universitária, representando algo próximo de 7% do conjunto 
das ocupações pesquisadas. 
Em primeiro lugar irá se examb1ar as três mais tradicionais. Os 
profissionais &~ ocupação 103 - Engcru1eiros e Afins, se concentram na Indús-
tria de Transfornnção, na Prestação de Serviços (inclusive Profissões Libe-
rais), na Construção Civil e na Administração PÚblica. Sua taxa de cresci-
mento na década de 1970 é significante superior à do conjunto dos trabalha-
dores urbanos. Recorrendo-se à "Tabulação Especial - PEA GLOBAL", nota - se 
que, em 1970, é considerável a presença de Profissionais Liberais (em torno 
de 15% destes profissionais). 
Na ocupaçao 106 -Médicos e Dentistas, como era de se esperar, ocor-
re uma concentração na Prestação de Serviços (inclusive Profissões Liberais) 
e nas Atividades Sociais. Em 1970, é a ocupação em que é maior a participa-
ção de Profissionais Liberais, que se situa na faixa de 45% dos Médicos e 
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Dentistas. Suas taxas de crescimento, embora nao estejam entre as mais eleva-
das, superam às ·do conjunto dos trabalhadores urbanos. 
A outra das profissões universitárias mais tradicionais é a 110 -
Advogados, Afins e Funções Auxiliares, que se concentram na Administração Pú-
blica e na Prestação de Serviços (inclusive Profissões Liberais). Também e 
elevada a presença de Profissionais Liberais, sendo que em 1970 cerca de 30% 
se encontravam nesta situação. Suas taxas de crescimento são ligeiramente su-
periores às verificadas para a PEA urbana, excluÍdos os proprietários empre-
gadores. 
Das demais profissões tmivcrsitárias, uma se destaca por nao rcvc-
lar uma presença significativa de profissionais liberais c por apresentar ta-
xas de crescimento inferiores ao conjunto dos trabalhadores urbanos. E a 104 
- Q.Jímicos, FÍsicos e Afins, ·que se concentram na Indústria de Transformação, 
nas Atividades Sociais, no Comércio de Mercadorias c na Administração PuÔli-
ca. 01mna atenção, também, o fato de ser a Única das profissões univcrsitá-
rias a apresentar relevante presença no Comércio· de Mercadorias. 
A ocupação 105 -Agrônomos c Afins, se concentra nas Atividades So-
ciais, na Prestação de Serviços (inclusive Profissões Liberais) e na Adminis-
tração Pública. r~ 1970, acima de 15% se encontravam na situação de Profis-
sionais Liberais. Suas taxas de crescimento na década de 1970 são bastante 
elevadas. 
Finalmente, a Última destas profissões universitárias é a 107 - E-
conomistas, Matemáticos e Afins, que chmna a atenção por suas extraordinárias 
taxas de crescimento. Contudo, se tais taxas refletem nítidamente a expansao 
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de algumas das profissões envolvidas, tais como Economistas e Analistas de 
Sistema, em grande parte elas são resultado de uma alteração na condição dos 
profissionais de contabilidade. Ou seja, os dados desagregados sugerem que 
uma expressiva parcela destes profissionais, que em 1970 estavam na situação 
de Técnicos de Contabilidade (ocupação 201 - Funções Burocráticas ou de Es-
critório), passam em 1980 à condição de Contador. E isto, ou mediante a ob-
tenção do registro profissional antes da exigência de diploma de curso ó.·upe-
rior em Ciência Contábeis, ou efetivamente cwnprindo tal requisito. Os pro-
fissionais da ocupação 107 se concentram na Prestação de Serviços (inclusive 
Profissões Liberais); na Indústria de Transformação; no Comércio de Imóveis, 
Valores Mobiliários, Crédito e Seguros; e, na Administração Publica. Em 1970, 
mais de 20% de seus membros se encontram na situação de Profissionais .Libe-
rais. 
Por fim, breves comentários a respeito (bs demais ocupaçoes. 
A 102 - Bibliotecários, MuseÓlogos e ProgranDdores, apresentam ta-
xas de crescimento bastante elevadas e está concentrada nas Ativicbcles Soci-
ais, Prestação de Serviços, Indústria ele Transformação e Administração Pú-
blica. 
A 111 - Assistentes e Agentes Sociais também revela grande dina-
mismo na década ele 1970, estando concentrada, pela sua própria natureza, nas 
Atividades Sociais e na Aclministra~ão Publica. 
Os Escritores, Jornalistas e Afins (ocupação 112) se concentram na 
Indústria de Transformação (Indústria Cultural) e na Prestação ele Serviços, 
com elevadas taxas de crescimento. 
35 
Os Artistas, Afins e FWlçÕes Auxiliares (ocupação 113) encontram-
se,fundamentalmente, na condição de Prestação de Serviços. Sua expressao 
também é significativa. 
Na ocupaçao 114 - Ocupações dos Transportes, por sua própria con-
ceituação, os trabalhadores concentram-se nos Transportes e Comunicações. O 
destaque fica com suas taxas de crescimento, inferiores às do conjunto dos 
trabalhadores urbanos. 
A seguir irá se caracterizar as derrnis ocupaçoes do Grupo 200 -
Ocupações Não-Manuais Especializadas. Em geral, tais ocupações se encontram 
bastante concentradas em tcl11'1Js cl-:ts atividades econômicas, corno decorrência 
de sua própria natureza. 
A 202 - FWlçÕcs Auxiliares de Médicos C· Dentistas se concentra nas 
Atividades Sociais, uma vez que, ao contrário dos Médicos e Dentistas, nao 
participam das Profissões Liberais. Corno destaque, apresentaram taxas nega-
tivas de crescimento ao longo da década de 1970. 
Os Viajantes e Representantes Pracistas (ocupação 203) também apr;::_ 
sentam baixas taxas de crescimento, ainda que positivas·. Tal desempenho re-
flete taxas negativas no agregado Comércio de Mercadorias c Prestação de 
Serviços. Por outro lado, cresceu sua concentração na Indústrk-:t de Transfor-
maçao. 
Os Corretores e Compradores (ocupação 204), óbviamente, se concen-
tram no Comércio de Imóveis, Valores Mobiliários, Crédito e Seguros e reve-
lam bastante dinamismo, com elevadas taxas de crescimento. 
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Os agentes dos Transportes e das Corrn.micações (ocupação 205), em-
bora estejam naturalmente concentrados na atividade homônima, revelam em 
1980 uma maior disseminação. Apresentam baixas taxas de crescimento. 
' 
Por fim, os Atletas Profissionais e Afins (ocupação 206) se con-
centram na Prestação de Serviços e Atividades Sociais, destacando-se por 
suas elevadas taxas de crescimento. 
No Grupo 300 - Ocupações de &ipervi são, apenas a ocupaçao 303-- Ou-
tras Ocupações de Supervisão ê mais desconcentrada, embora com presença 
mais marcante na Administração Puôlica e na Indústria de Transfonmção. Co-
mo destaque, chama atenção sua baixíssima taxa anual de crescimento. 
A ocupação 301 - Mestres e Contramestres (exclusivo de Obras) se 
concentra na Indústria de Trànsfornução, ainda que em 1980 ganhe algum re-
levo a atividade Indústria Extrativa Mineral e Serviços Indústriais de Uti-
lidade Puôlica. Apresenta as maiores taxas de crescimento de seu Grupo. 
Os Mestres de Obras (oa1pação 302) naturalmente se concentram na 
Construção Civil e crescem a taxas superiores às do conjw1to dos trabalha-
dores urbanos. 
Para encerrar, restam duas ocupaçoes do Grupo 400- Outras Ocupa-
çoes Selecionadas dos Serviços. A ocupação 403 - Trabalhadores dos Serviços 
de Higiene Pessoal, óbviamente, se concentra na atividade de Prestação de 
Serviços, apresentando baixas taxas de crescimento. 
Os Cozinheiros e Garçons (Ocupação 404) embora também estejam pre-
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dominantemente concentrados na Prestação de Serviços, revelam presença sig-
nificativa nas Atividades Sociais. Suas taxas de crescimento superam às do 
conjunto dos trabalhadores urbanos. 
TABELA N'? 3 
BRASIL- 1970 e 1980 38 
PARTICIPAÇÃO RELATIVA DA PEA DAS OCUPAÇÕES PESQUISADAS 
OCUPAÇÕES 1970 1980 
-
100 26,6 26,6 
101 6,1 8,1 
102 0,2 0,3 
103 1,8 2,2 
104 0,2 O, 1 
105 0,2 0,2 
106 1,4 1,2 
107 0,5 1,6 
108 10,0 5,8 
109 3,1 3,6 
110 1,4 1,3 
111 0,2 0,2 
112 0,2 0,2 
113 1,2 1,3 
114 0,1 O, 1 
Outras - 0,4 
200 33,4 31,0 
201 24,5 24,2 
202 3,6 3,1 
203 2,8 1,5 
204 1 '1 1 '1 
205 1,3 0,9 
206 O, 1 0,2 
300 2,8 2,5 
301 0,9 1,2 
302 0,7 0,7 
303 1,2 0,6 
400 - 37,2 39,9 
401 14,3 19,2 
402 5,8 4,4 
403 2,3 1,5 
404 3,1 2,9 
405 11,7 11,9 
TOtAL DAS OCUPAÇÕES PESQUISADAS 100,0 100,0 
FONTE: Apêndice Estatfstico n'? 1, Quadro 11 
TABELA N~ 4 
BRASIL- 1970 e 1980 
DISTRIBUIÇAO DA PEA DAS OCUPAÇÕES PESQUISADAS POR ATIVIDADE ECONÔMICA E 
TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO 
(Em%} 
lnd. Extrativa Minera! e Serv. 
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(Continua) 
::s: PEA Urbana Indústria de Transformação lnd. de Utilidade Construção Civil Pública s 70 80 Tx.Anual 70 80 Tx.Anua1 70 80 Tx.Anua! 70 80 Tx.Anuul 
100 100 100 8,1 10 -0- -0- 1 2 12,7 3 3 9,6 
101 100 100 11,2 29 31 11,8 3 3 10,7 3 4 14,8 
102 100 100 12,3 17 16 11,9 2 2 15,8 1 1 9,9 
103 100 100 10,0 26 27 10,7 7 a 11,9 27 19 6,2 
104 100 100 4,6 42 36 2,8 4 9 13,1 1 1 5.4 
105 100 100 10,1 4 9 19,8 1 1 17,0 2 (5,0) 
106 100 100 7,0 1 1 14,0 - - - - - -
107 100 100 21,4 20 22 22,9 2 3 25,7 2 3 23,4 
108 100 100 2,3 - - - - - - - - -
109 100 100 9,8 - 1 26,6 - - - - - -
110 100 100 6,8 2 2 11,1 - 1 13,8 - 1 9,8 
111 100 100 9,4 4 7 16,1 1 2 13,8 1 1 15,8 
112 100 100 8,5 82 49(1) -0- - - - - - -
113· 100 100 8,6 3 5 13,8 - - - - - -
114 100 100 5,7 - 4 30,6 1 1 14,3 - 1 34,5 
200 100 100 7,3 18 -0- -0- 2 2 8,7 2 3 9,7 
201 100 100 7,9 18 20 8,8 3 3 8,8 3 4 10,0 
202 100 100 6,2 11 2(2) -0- 1 - (2,2) 1 - (7,9) 
203 100 100 1,4 41 52 4,0 - - - - - -
204 100 100 8,1 6 10 14,2 - - - 1 2 19,6 
205 100 100 4,6 4 10 14,4 1 2 12,3 1 1 10,5 
206 100 100 17,2 - - - - - - - - -
300 100 100 7,1 36 36 7,1 4 7 13,9 30 28 6,2 
301 100 100 11,8 87 63 8,4 3 10 28,2 3 1 1,8 
302 100 100 7,9 1 2 12,0 1 1 11,9 92 91 7,7 
303 100 100 0,7 19 19 0,2 7 9 2,9 13 7 (4,5) 
400 100 100 8,8 ·10 9 8,5 1 1 8,7 1 2 8,5 
401 100 100 11,3 5 5 12,0 - - - - - -
402 100 1QO 5,0 - - - - - - - - -
403 100 100 3,1 - - - - - - - - -
404 100 100 7,4 4 8 14,6 1 1 .14,1 1 2 16,9 
405 100 100 8,3 23 21 6,9 2 2 8,6 4 4 7,8 
TOTAL 100 100 8,1 14 -0- -0- 1 2 10,3 3 3 8,5 
FONTE: ApOndice Estat!stico nC? 1, Quadro 11 
( 1) Indústria de Transformação + Prestação de Serviços - 1970: 11 349, 1980: 25 901, Taxa Anual: 8,6% 
(2) Indústria de TransformaÇão+ Prestação de Serviços+ Atividades Sociais- 1970: 189 113, 1980:356 055, Taxa Anual: 6,5% 
TABELA N~4 
BRASIL- 1970 e 1980 
DISTRIBUIÇÃO DA PEA DAS OCUPAÇOES PESOUISADAS POR ATIVIDADE ECONÔMICA E 
TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO 
(Em%) 
::s:: Comércio de Transportes a Prestação de Serviços Onclu· Mercadorias Comunicações sive Profissões Liberais) 70 80 Tx.Anual 70 80 Tx.Anual 70 --rc ' 80 Tx.Anua! 
100 4 7 13,2 2 2 10,0 11 -o- -0-
101 16 19 13,0 6 5 9,1 6 9 16,1 
102 2 2 15,3 2 4 21,1 15 18 14.4 
103 1 1 13,3 3 4 12,3 17 27 15,0 
104 16 15 3,8 1 - I 1,1 I 6 5 3,7 
105 1 5 26,1 - - - 18 26 14,3 
106 - - - - - - 45 _(5) -0-
107 8 8 22,2 3 4 26,1 22 30 25,2 
108 - - - - - - - - -
109 - - - - - - - - -
110 - 1 10,5 1 1 9,4 28 37 9,9 
111 - 1 23,3 2 1 7,6 1 2 24,2 
112 1 1 7,7 .1 1 (0,6) 8 42(1) -0-
113 3 2 5,3 - - - 90 88 8,3 
114 - 1 38,0 96 85 4.4 1 3 17,6 
200 15 -0- -0- 7 -o~ -0- 11 -0- -0-
201 13 11 6,6 5 4 6,8 13 14 9,0 
202 3 3 4,5 - - - 9 1 (2) -0-
203 54 1413 -0- - 1 5,2 3 32131 -0-
204 9 5 2,9 2 2 7,8 1 7161 -0-
205 1 4 16,6 80 56141 -0- 1 8141 -0-
206 - - - - - - 99 1171 -0-
300 2 3 11.4 6 6 8,0 3 5 14,3 
301 1 2 20,3 3 11 26,7 2 8 31,6 
302 - - - 1 1 6,9 - - -
303 4 9 9,0 11 2 113.4) 5 6 1,6 
400 49 53 9,7 2 1 3.5 22 21 8,3 
401 82 • 82 11,4 - - - 12 12 11,8 
402 100 100 5,0 - - - - - -
403 - - - - - - 99 99 3,1 
404 1 2 19,9 1 1 5,6 75 64 5,6 
405 6 8 11,8 5 3 3,8 17 24 12,1 
TOTAL 24 -0- -0- 4 -0- -0- 15 -o- -0-
FONTE: Apêndice Estatfstico nl! 1, Quadro 11 
(3) Comércio de Mercadorias(+) Prestação de Serviços- 1970:90 174, 1980:83 945, Taxa Anual: (0,7)% 
(4) Transp, e Comunicações+ Prestação de Serviços- 1970: 59 040, 1980: 73 275, Taxa Anual: 2,2% 
(5)Prestação de Serviços+ Atividades Sociais- 1970:73 557, 1980: 143 902, Taxa Anual: 6,9% 
(6) Prestaçõa de Serviços + Comércio Imóveis, etc. 1970: 52 021, 1980: 109 319, Taxa Anual: 7, 7% 











































































































TABELA N~ 4 
BRASIL - 1970 e 1980 
DISTRIBUIÇAO DA PEA DAS OCUPAÇOES PESOUISADAS POR ATIVIDADE ECONÓMICA E 
TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO 
{Em%) 
Com. lmóv., Vai. Mob. 
Adm. Pública, Defesa Crédito e Seguros; NJo 
Nacional e Segurança Pública Englobadas, Mal Definidas, 
Não Declaradas 
70 80 Tx.Anua! 70 80 Tx.Anual 
--r----
9 8 6,8 5 5 10,3 
12 7 6,3 15 13 9,6 
19 14 8,8 10 9 10,5 
13 10 7,4 3 2 3,3 
15 10 0,6 2 1 (2,0) 
57 25 1,4 4 3 5,5 
4 4 7,9 - 1 7,7 
19 10 13,6 19 15 17,9 
- - - - - -
1 3 27,4 - - -
64 52 4,7 3 3 8,5 
16 19 11 '1 2 2 9,9 
5 4 6,8 2 1 2,9 
2 2 7,4 1 1 14,2 
2 4 16,3 - - -
14 11 4,7 17 -0- -0-
17 13 4,7 19 17 6,5 
3 3 3,3 1 - (2,0) 
- - - 2 1 (8,9) 
- 1 18,6 81 72 t6l -0-
7 8 6,4 3 5 10,4 
- 2 - - 1 -
13 9 2,9 3 4 12,0 
1 3 20,9 - 1 18,0 
4 4 7,3 - - -
27 28 0,8 6 16 11,4 
-
4 3 5,6 3 2 3,7 
- - - 1 1 (3,0) 
- - - - - -
1 - (4,0) - - -
3 3 7,7 1 1 10,6 
13 10 5,6 9 6 4,2 
9 7 5,4 8 -0- -0-
FONTE: Apêndice Estatlstico nC? 1, Quadro 11 
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(Conclusão) 
3 - ANÁLISE OOS DAJX)S DA "TNlULAÇ]\0 ESPECIN, - PEA AM)STRA URBANA" 
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3. 1 - ABRANGENCIA DA TABULAÇÃO 
Antes de· se :iniciar próprimnente a análise em pauta, c necessário 
ve se delimite claramente o alcance destes dados. 
Uma primeira noção a esse respeito é obtida pela confrontação da 
tabulação que aqui será utiÜzada - c que engloba apenas os municípios que 
em 1970 contavam com uma população superior a 50 mil habitantes -, com a 
"Tabulação Especial - PEA GLOBAL", que contempla a total idade dos 
pios. Esta comparação é fci ta na Tabela n9 5. 
. ~ 
ITIJI11Cl.-
Para a elaboração desta tabela, tomou-se da "Tabulação Especial 
PEA GLOBAL" apenas as atividades urbanas, excluindo-se a Agricultura, Pe-
cuária e Silvicultura; a Extração Vegetal; e a Caça e Pesca. Da "Tabulação 
Especial - PEA JIM)STRA URBANA" considerou-se os dados relativos ao conceito 
PEA TOTAL. Com isto homogeneizou-se n abrangêncin das duns tabulnções, como 
se evidencia pela extrema coerência no comportnmento dos dados. 
Observn-se na referida tabela que, em 1970, 67% do conjunto de 
trnbalhadores das ocupnções pcsquisa~>s já se encontrnvam trabalhando em 
cidades médias e grandes, dispondo-se de maiores informações qualitativas a 
seu respeito. 
As ocupaçoes menos cobertas pela "Tabulação Especial - PEA AMJSTRA 
URBANA", são: 108- Professores de 19 Grau (40%) e 110 -Advogados, Afins e 
Funções Auxiliares (41%), o que é extremamente coerente face à forte pre-
sença destes profissionais no grande número de pequenos municípios brasi-
leiros. 
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Outra infonlk'lção relevante, a respeito do significado dos dados 
que serão utilizados neste estudo, é dada pelo exame da estrutura interna 
da "Tabulação Especial - PEA AM:JSTRA URBANA", apresentada na Tabela n'? 6. 
' 
Como alí se verifica, existe uma diferença entre a soma dos Empre-
gados Assalariados Privados com os Trabalhadores por Conta Própria em rela-
ção aos trabalhadores contemplados no conceito PEA TOTAL. Como já foi men-
cionado, tal diferença decorre do fato de que no conceito PEA TOTAL incluem-
-se ain&'l os Funcionários Pu'blicos e os Trabalh•dores Familiares sem Renune-
ração, sendo que para estas situações a tabulação não oferece infonnações 
individualizaclas. 
Uma vez que procm·ou-se minimizar a presença de ocupaçoes típicas 
do "emprego não-organizado", onde os Trabalhadores Familiares sem Renunera-
ção seriam mais frequentes e expressivos, aquela diferença pode ser tomada 
como uma indicação do grau de relevância do Emprego PuÔlico. 
Com efeito, as ocupaçoes que apresentam as maiores diferenças (su-
periores ou iguais a 55%), pela ordem decrescente, são: 108 - Professores tle 
1'? Grau, 105- Agrônomos e Afins, 109- Demais Professores e Funções Auxi-
liares e 111 -Assistentes e Agentes Sociais, todas, reconhecidamente, com 
expressiva presença de funcionários públicos em sua composição. 
Numa faixa inferior de diferenças, entre 55% e 40%, encontram-se: 
303 -Outras Ocupações de Supervisão, 205 -Agentes dos Transportes e das 
Conunicações, 102 -Bibliotecários, Museólogos e Programadores, 106 - Médi-
cos e Dentistas e 202 - Punções Auxiliares de Médicos e Dentistas. 
-
TABELA N'! 5 
BRASIL -1970 
















100 1516304 925 542 61 
101 348 566 275 509 79 
102 11 294 9 616 85 
103 103 143 85 965 83 
104 10 194 7 661 75 
105 9 487 5 976 63 
106 77 513 57 820 75 
107 27 989 24 300 87 
108 571 930 230 943 40 
109 175 942 123 773 70 
110 83 100 34 045 41 
111 9 733 8 000 82 
112 12 702 11 705 92 
113 69 528 46 060 66 
114 5 183 4 169 80 
200 1 909 552 1 410 656 74 
201 1 399 848 1 016 308 73 
202 207 748 149 482 72 
203 159 414 131 980 83 
204 63425 52 998 84 
205 72 857 55 565 76 
206 6260 4 323 69 
300 156 955 107 707 69 
301 50583 36 371 72 
302 40 814 29 661 73 
303 65 558 41 675 64 
400 2 126 239 1 381 343 65 
401 814 868 505 638 62 
402 334 076 217 135 65 
403 134 309 84 791 63 
404 177 186 114 819 65 
405 665 800 458 960 69 
Total das Ocupações Pesquisadas 5 709 050 3 825 248 67 




TABELA N~ 6 
BRASIL- 1970 
ESTRUTURA INTERNA DA "TABULAÇÃO ESPECIAL- PEA AMOSTRA URBANA" 
A B 
D 
OCUPAÇOES Empregados Trabalhadores 
c 1-(A+B), 
'PEA TOTAL" c 
- Assalariados por Conta Própria Em% 
100 423 298 83 829 925 542 45 
' 
101 216 740 - 275 509 21 
102 5 130 8 9 616 47 
103 53 473 9 058 85 965 27 
104 4832 415 7 661 32 
105 1 219 470 5 976 72 
106 8 688 22 272 57 820 46 
107 14 479 2 605 24 300 30 
108 32 658 6 113 230 943 83 
109 35 853 8 953 123 773 64 
110 8403 16 088 34 045 28 
111 3 603 - 8 000 55 
112 9627. 538 11 705 13 
113 25 410 17 248 46060 7 
114 3 183 61 4 169 22 
200 987 024 65706 1 410 656 25 
201 735 116 15 102 1 016 308 26 
202 82 095 4 478 149 482 42 
203 102 767 28 399 131 980 1 
204 34 152 17 673 52 998 2 
205 28 571 54 55 565. 48 
206 4 323 - 4 323 -
300 74862 6878 107.707 24 
301 34495 325 36 371 4 
302 20727 6 506 29 661 8 
303 19 640 47 41 675 53 
400 1 006 261 218 127 1 381 343 11 
401 486 758 9 298 505 638 2 
402 53 332 161 073 217 135 1 
403 37 662 45 131 84 791 2 
404 100 329 801 114 819 12 
405 328 180 1 824 458 960 28 
Total das Ocupações 
2 491 445 374 540 3 825 248 25 
Pesquisadas 
FONTE: Apêndice Estatfstico n'! 2 
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3.2 -ANÁLISE DAS ESTHIJJUHAS GLOBAIS DA._S OCUPAÇOES PESQUISAVAS, EM CADA SI-
11JAÇÃO EMPREGATfCIA 
A seguir irá se apresentar as características mais estruturais e 
globais das ocupações, tanto no que se refere ao conceito PEA TOTAL como 
para as duas situações de que se dispõe de dados qualitativos individuali-
zados (Trabalhadores Assalariados Privados e Trabalhadores por Conta Con-
ta Própria). 
Para tanto, serão construídas as estruturas elas ocupaçoes para ca-
da situação, ou seja, as ocupações serão caracterizadas apenas no universo 
composto pela situação em que se encontram. Por outro lado, são considera-
dos apenas os dados globais, isto é, os dados relativos ao total Brasil Ur-
bano. Estas estruturas globais elas ocupações se encontram nas Tabelas n'? 7 
(conceito PEA TOTAL), n'? 8 (conceito Trabalhadores Assalariados Privados) c 
e e Cz ·p T 1 ?1 · hmz hnh??h '?c PriHsªss) e n'? 9 (conceito Traba-
lhaclores por tonta Própria). 
Deve-se registrar aqui que as comparações entre as sit~ações serao 
realizadas posteriormente. 
Irá se iniciar o exame das referidas tabelas pela distribuição elos 
trabalhadores por ocupações, em cada situação. 
Em termos elo conceito, PEA TOTAL, nota-se que cinco ocupaçoes con-
centram 65% elos trabalhadores aqui pesquisados. são elas: 201 -Funções Bu-
rocraticas ou de Escritório (26,6%) 1 401- Trabalhadores do Comércio Esta-
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belecido (13,2ç;) 405- Porteiros, Vigias, Serventes e Ascensoristas (12,0%), 
101 - Administradores de Empresas e Punlicos (7, 2%) e 108 - Professores de 
19 Grau (6,0%). 
No que se refere aos Trabalhadores Assalariados Privados a concen-
tração é ainda nnior, com as cinco primeiras ocupações englobando 75,1% dos 
trabalhadores pesquisados. São elas: 201 - Funções Burocráticas ou de Escri-
tório (29,5%), 401 -Trabalhadores do Comércio Estabelecido (19,6%), 405 -
Porteiros, Vigias, Serventes e Ascensoristas (13,2%), 101- Administradores 
de Empresas e PÚblicos (8, 7%) e 203 - Viajantes e Represent<mtes !'racistas 
(4,1%). 
O que se observa até aqui é que as quatro ocupações mais numerosas 
sao as mesnus, tanto no conceito PEt\ TOTAL como entre os Trabalhadores Assa-
lariados Privados, sendo inclusive idêntica a ordem em que se encontram nas 
duas situações. Tal comport:.unento sugere que, em termos elo número dos traba-
lhadores, os Trabalhadores Assalariados privados confornnm a estrutura elo 
conjunto dos trabalhadores. Tal influência é coerente com o peso relativo 
dos. mesmos po~s, como se verifica na Tabela n9 6, no conjunto eles represen-
tam 65% do conceito PEA 1DTAL. 
Por outro lado, nota-se que entre as cinco ocupaçoes mais numerosas 
os administradores e seus auxiliares mais diretos compõem o segmento mais 
expressivo, seguido por ocupações menos qualificadas do Grupo 400 - Outras 
Ocupações Selecionadas dos Serviços. 
Nos Trabalhadores por Conta PrÓpria, as cinco ocupaçoes ·munérica-
mente mais importantes concentram 73,4% dos trabalhadores pesquisados, sendo 
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elas: 402- Vendedores Ambulantes (43,0%), 403- Trabalhadores elos Serviços 
de Higiene Pessoal (12, 1%), 203- Viajantes e Representantes Pracistas(7 ,6%), 
106- Médicos e Dentistas (6,0%) e 204- Corretores e Compradores (4,7%). 
Percebe-se, assim que neru1uma destas ocupaçoes coincide com as an-
teriormente apontadas e que o grau de concentação também é bastante eleva-
do. Por outro lado, é ainda müor a presença de trabalhadores menos quali-
ficados do Grupo 400 - Outras Ocupações Selecionadas dos Serviços, que jun-
tos atingem algo em tomo de 55% dos Trabalhadores por Conta Própria pes-
quisados. 
Passa-se agora para o estudo do rendintento médio elas 
por situação. 
ocupaçoes, 
Em termos do conceito PEA TOTAL nota-se que, salvo algumas cxcc-
çoes, configura-se grosso modo uma estrutura formada de três escalões: o 
primeiro deles, como era de se esperar, composto pelas ocupações do Grupo 
100- Técnicos, Administrativos e Profissionais; o segundo pelas ocupaçoes 
do Grupo 200 - Ocupações Não-Manuais Especializadas c pelas ocupações do 
Grupo 300- Ocupações de Supervisão; e, o terceiro pelas ocupações do Grupo 
400 -Outras Ocupações Selecionadas dos Serviços. 
Para se compor o escalão .de rendimentos médios mais elevados, deve 
ser tonndo o Grupo 100- Técnicos, Administrativos e Profissionais, à ex-
cessão das ocupações 108 - Professores de 19 Grau (cujos rendimentos estão 
na mesma faixa das ocupações do Último escalão) e 113- Artistas, Afins c 
Funções Auxiliares (que se incluem no escalão de rendimentos intermediários). 
Por outro lado, deve-se li1troduzir as ocupações 203 -Viajantes e Represen-
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tantes !'racistas e 204 - Corretores e Compradores. 
Observando-se os rendimentos médios dos Trabalhadores Assalariados 
Privados, nota-se ~ma estrútura exatamente idêntica à verificada para a PEA 
TOTAL, inclusive no que se refere aos ajustamentos necessários. Desta forma, 
manifesta-se aqui a mesma influência elos trabalhadores assalariados priva-
dos na conformação da estrutura elo conjunto elos trabalhadores, já verifica-
da quando elo exame da concentração dos trabalhadores. 
No que se refere aos· Trabalhadores por Conta Própria, o que se ve-
rifica é que, salvo alguns ajustes no 19 escalão, manifesta-se uma estrutu-
ra de quatro escalões que acompanha nítidamentc o próprio agrupamento das 
ocupações que foi adotado na construção da tipologia das mesmas. Os referi-
dos ajustes envolvem a ocupação 108 -Professores de 19 Grau, que passa pa-
ra o Último escalão de rendimentos, e as ocupações 109 - Demais Professores 
e Funções Auxiliares c 113- Artistas, Afins c Auxiliares, que se incluem 
no terceiro escalão, junto com as ocupações do Grupo 300 -Ocupações de Su-
pervisão. 
Em seguida irá se estudar o comportamento cbs ·ocupaçoes no que diz 
respeito à escolaricbde, que aqui se expressa em termos de média de anos de 
estudo. 
Em termos gerais, verifica-se que também neste caso se nuu1ifcsta, 
em todas as situações, uma estrutura de quatro escalões que acompanha o 
próprio agrupamento de ocupações da tipologia adotada, salvo alg1l11s ajustes. 
No que se refere ao conceito PEA TOTAL, os ajustes se localizam na 
passagem da ocupação 113 - Artistas, Afins e Ocupações Auxiliares para o 
•' 
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_segundo escalão, e ela ocupaçao 302 -- Mestres ele Obras para o Último. 
Quanto aos Trabalhadores Assalariados Privados, os ajustes neces-
sários são exatamente os mesmos, mais uma vez manifestando sua influên-
cia determinante no comportamento elo conjunto dos trabalhadores. 
No âmbito elos Trabalhadores por Conta Própria os ajustes sao: as 
ocupações 113- Artistas, Afins e Funções Auxiliares e 114 -Ocupações elos 
Transportes passam para o segundo escalão. A ocupação 201 - Funções Buro-
cráticas ou de Escritório, sugestivamente, se incluem no escalão de maior 
nível de escolaridade. Finalmente, a ocupaçao 303 - Outras Ocupações de Su-
pervisão se deslocam para o Último escalão. 
Outro elemento qualitativo, ainda relativo ã escolaridade, diz 
respeito ã proporção de trabillhnclores que possuem curso_superior. E aqui, o 
traço comum a todas as situações é que, salvo os costumeiros ajustes, se corr-
forma uma estrutura do três escalões, com o primeiro deles se distanciando 
bastante elos demais. 
Este escalão com maior presença de trabalhadores com curso supe-
rior, naturalmente, é composto por ocupações do Grupo 100 - Técnicos, Admi-
nistrativos e Profissionais. O Último escalão, que se caracteriza pela au-
sência (em termos estatísticos) de trabalhadores com curso superior é forma-
do, fundrunentalmente, com as ocupações do Grupo 400 -Outras Ocupações Sele-
cionadas dos Serviços. 
Mais uma vez se llk~ifesta o mesmo comportamento, tanto no conceito 
PEA TOTAL como entre os trabalhadores Assalariados Privados. Em ambos, os 
.-
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ajustes no primeiro escalão envolvem as ocupaçoes 108·- Professores de 19 
Grau e 113- Artistas, Afins e Funções Auxiliares, que se deslocam para o 
escalão intermediário. 
f::rrtora se mantendo no primeiro escalão, algumas ocupaçoes cha-
mam a atenção pela menor presença de trabalhadores com ensino superior. são 
elas: a 101 -Administradores de Empresas e PtÍblicos, a 102 -Bibliotecários, 
Museólogos c Programadores, a 112- Escritores, Jomalistas e Afins c a 114 
- Ocupações dos Transportes. 
O escalão intermediário é composto pelo Grupo 200 - Ocupações Não-
manuais Especializadas e pelo Gntpo 300 -Ocupações de Supervisão, que se 
encontram práticamente na mesnu faixa. 
A estrutura dos Trabalhadores por Conta Própria, embora próxima 
a estas, apresenta algumas diferenças. Na confonnação do primeiro escalão, 
além de serem necessários os mesmos ajustes· das situações examin:1das 
an ter iormen te, a ocupaçao 114 - Ocupações dos Transportes também cai 
para o escalão intermediário. 
Por outro lado, este escalão intermediário se compem básicamente 
das ocupaçoes do Grupo 200 - Ocupações Não-manuais Especializadas, uma vez 
que, ã exceção da ocupação 302 - Mestres de Obras, nas demais também nao 
existem (estatísticamente) trabalhadores com ensino superior. 
Abrindo-se um parênteses, verificou-se que nos aspectos relativos 
ao rendimento médio, média de anos de estudo e trabalhadores com curso supe-
rior, grosso modo, as estruturas acompanham de perto o agrupamento das ocu-
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paçoes adotado para a definição da tipologia empregada neste estudo. Surge 
nítidamente um escalão superior composto por ocupações do Grupo 100- Técni-
cos, Admistrativos .e Profissionais, e um Último ou inferior formado pelas 
\ 
ocupações do Grupo 400 -Outras Ocupações Selecionadas dos Serviços. 
Na faixa intermediária, que em algumas situações se desdobra em 
duas, encontram-se as ocupações do Grupo 200 - Ocupações Não-Manuais Espe-
c1alizadas e do Gmpo 300 - Ocupações de Eupcrvisão. 
Tudo isso, óbviamonto, com ajustes pontuais em algumas ocupaçoos 
localizadas. 
Outro aspecto qualitativo diz respeito a questão migratória. Em 
primeiro lugar tem-se, simplesmente, a proporção do trabalha_<loros migrantes 
presentes no conjunto elos trabalhadores do cada ocupação. 
No conceito PEI\ TOTAL verificam-se elevados índices, como um atri-
ht)tO com.m1 a todas as ocupações. Nos Trabalhadores Assalariados Privados e 
nos Trabalhadores por Conta Própria o fenômeno é idêntico, sendo que nos 
primeiros os índices se apresentam relativamente próximos aos do conceito 
PEA TOTAl,, e os Índices dos Trabalhadores por Conta Própria são ligeiramen-
te superiores. r~ termos gerais, o grosso elas ocupaçoes se inclui na elevada 
faixa de 50% a 65% de trabalhadores migrantes. 
Por fim, tem-se a proporçao de migrantes mais recentes, que se ex-
pressa pelos que chegaram nos Últimos cinco anos (em relação a 1970). No con 
coito PEA TOTAL o grosso das ocupações se encontra na faixa de 20% a 30% de 
migrantcs com até cinco anos, no conjtmto dos migrantes. O mesmo ocorre éom 
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os trabalhadores Assalariados Privados, embora os índices sejam ligeiramente 
superiores. 
Nos trabalhadores por Conta Própria a faixa é inferior, ocorrendo 




ESTRUTURA DAS OCUPAÇ0ES- CONCEITO: PEA TOTAL 
Número de Rendimento Anos de Trabalhadores Trabalhadores 
Proporção de 
OCUPAÇÕES Trabalhadores Médio Estudo com Ensino Migrantes 
Mígrantes com 
(0 ·51 Anos 
- (%) ((ndice) ((ndice) Superior (%) (%) 
(%) -
100 24,2 199 157 31 56 26 
101 '7,2 233 128 14 60 23 
102 0,3 185 159 26 52 22 
103 2,3 307 175 54 57 30 
104 0,2 298 212 99 64 28 
105 0,2 295 211 97 65 35 
106 1,5 396 220 98 60 19 
107 0,6 305 199 76 54 21 
108 6,0 63 159 3 48 31 
109 3,2 160 177 50 56 27 
110 0,9 375 220 94 54 15 
111 0,2 141 177 50 56 25 
112 0,3 232 160 28 58 21 
113 1,2 104 88 3 59 27 
114 0,1 304 139 13 68 31 
200 36,9 92 111 2 52 26 
201 26,6 83 116 2 49 26 
202 3,9 69 91 5 60 25 
203 3,4 151 99 2 60 25 
204 1,4 181 108 4 58 20 
205 1,5 . 73 88 1 55 25 
206 0,1 107 91 2 51 55 
300 2,8 108 71 1 64 21 
301 0,9 120 71 1 66 19 
302 0,8 113 59 1 72 22 
303 1 '1 95 79 3 58 22 
400 36,1 42 52 - 61 31 
401 13,2 43 65 - 56 34 
402 5,7 45 39 - 61 28 
403 2,2 53 56 - 63 24 
404 3,0 41 43 - 72 32 
405 12,0 37 44 - 63 30 
Total das Ocupações 
100,0 100 100 8 57 27 Pcsquisadas 
FONTE: Apêndice Estatfstico n'! 2 
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TABELA N~ 8 
"BRASIL-URBANO"- 1970 
ESTRUTURA DAS OCUPAÇÕES- CONCEITO: EMPREGADOS ASSALARIADOS 
- --
Número de Rendimento Anos de Trabalhadores Trabalhadores 
Proporção de 
OCUPAÇ6ES Trabalhadores Médio Estudo com Ensino Migrantes 
Migrantes com 
(%) (lndicel (lndicel Superior (%) (%) 
(0 · 5) Anos 
(%) 
100 17,0 243 157 25 58 26 
101 8,7 256 135 12 61 24 
102 0,2 255 174 19 52 25 
103 2,2 331 186 51 59 . 33 
104 0,2 345 230 99 61 30 
105 0,1 358 229 97 69 43 
106 0,4 426 241 98 62 24 
107 0,6 334 216 75 54 24 
108 1,3 63 170 3 44 31 
109 1,4 152 186 40 56 30 
110 0,3 402 238 90 54 16 
111 0,1 147 190 48 57 31 
112 0,4 253 174 27 58 23 
113 1 ,O 107 96 2 57 29 
114 0,1 360 154 13 68 32 
200 39,6 94 119 1 51 29 
201 29,5 85 123 1 49 29 
202 3,3 69 94 3 61 29 
203 4,1 157 109 2 59 26 
204 1,4 185 122 4 55 23 
205 1,1 72 93 - 54 26 
206 0,2 114 99 2 51 55 
300 3,0 122 75 1 67 22 
301 1,4 129 77 . 1 66 19 
302 0,8 114 61 - 74 23 
303 0,8 119 88 2 62 26 
. 400 40,4 43 59 - 61 34 
401 19,6 46 72 - 55 34 
402 2,1 42 52 - 57 35 
403 1,5 49 64 - 62 29 
404 . 4,1:! 44 46 - 73 33 
405 13,2 39 46 - 66 34 
Total das Ocupações 
100,0 100 100 5 57 30 Pesquisadas 




ESTRUTURA DAS OCUPAÇÕES- CONCEITO: TRABALHADORES POR CONTA PRÓPRIA 
--,.-- ------··-r-· 
Número de Rendimento Anos de Trabalhadores Trabalhadores 
Proporção de 
OCUPAÇ0ES Trabalhadores Médio Estudo com Ensino Migrantes 
Migrantcs com 
. (%) (lndice) (lndice) Superior (%) (%) 
(O- 5) Anos 
(%) 
--i-------·· 
100 22.4 223 212 58 57 19 
101 - - - - - -
102 - 195 254 50 - -
103 2,4 310 236 69 57 18 
104 O, 1 227 254 97 68 12 
105 o, 1 275 257 98 64 34 
106 6,0 330 264 97 61 17 
107 0,7 290 248 76 56 15 
108 1,6 37 164 2 46 21 
109 2,4 76 167 17 53 19 
110 4,3 313 279 99 53 13 
111 - - - - - -
112 0,2 . 201 198 36 66 12 
113 4,6 89 103 3 63 25 
114 - 141 120 7 61 32 
200 17,5 143 131 3 61 18 
201 4,0 156 177 2 50 17 
202 1,2 94 110 5 64 16 
203 7,6 134 116 3 65 21 
204 4,7 157 121 4 63 14 
205 - 176 130 - 41 -o-
206 - - - - - -
300 1,8 108 75 . 1 69 17 
301 0,1 78 77 - 60 13 
302 1,7 110 75 1 70 18 
303 - 52 59 - 66 13 
400 58,3 40 49 I - 63 24 
401 2,5 47 62 - 63 21 
402 43,0 37 44 - 63 25 
403 12,1 46 66 - 64 20 
404 0,2 43 49 - 72 20 
405 0,5 31 41 - 62 25 
Total das Ocupações 
100,0 100 100 14 61 22 Pcsquisadas . 
FONTE: Apêndice Estatfstico n° 2 
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3.3 - DISffii!lUIÇÃO REGIONAL DOS TMBALI!AllORES DAS OCUPAÇOES PESQUISADAS 
No Ítem anterior foram estabelecidas as características estrutu-
rais globais das ocupações em questão. Agora é o momento de se iniciar o es-
tudo de seu comportamento regional. 
Irá se começar pela análise da distribuição regioml dos trabalha-
dores contemplados na "Tabulação Especial - PEA AMJSTRA URBANA", ou seja da-
queles que trabalham nos municípios que, em 1970, possuíam população igual 
ou superior a 50 mil habitantes, tal como se apresenta na Tabela n9 10. 
Esta tabela refere-se ao conceito "PEA total", isto é, abrange o 
conjunto dos trabalhadores, sem distinguir suas situações empregatícias. O 
estudo do comportmnento regional das diferentes situações empregatícias será 
realizado no próximo Ítem. 
No tmiverso aqui examinado, o traço distintivo reside na 
concentração dos trabalhadores nas Metrópoles consideradas neste 
elevada 
estudo 
(Grande são Paulo, Grande Rio ele Janeiro, Grande Porto Alegre, Grande Recife, 
Belo Horizonte, &'llvaclor, Fortaleza, Curitiba, Belém e BrasÍlia). Tal con-
centração atinge a 7H do conjunto elos trabalhadores em questão, destacando-
-se as Metrópoles do Centro-Sul, em especial a Grande São Paulo (27%) e a 
Grande Rio de Janeiro (23%). 
Caso se considere apenas as Capitais das Metrópoles, ou seja, nao 
se inclua os demais municípios que integram a Grande são Paulo, Grande Rio 
de Janeiro, Grande Porto Alegre e Grande Recife, o índice de concentração e 
de 62%. 
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Por outro lado, agregando-se às Capitais das Metrópoles as Cidades 
Grandes e as Cidades Médias de são Paulo c Rio de Janeiro atinge-se a ex-
pressiva cifra de 83% dos trabalhadores contemplados na referida tabulação 
especial. 
Outras observações mais detalhadas poderiam ser feitas a respeito 
dos trabalhadores que compõem este segmento mais urbano das ocupaçocs pcs-
quisa&~s. Contudo, em vez de se prosseguir na análise deste segmento em sí, 
parece ser mais relevante situá-lo no universo global do conjunto dos traba-
lhadores. Ou seja, inserÍ-lo na PEA Urbana Global, que abrange o conjunto 
dos municípios brasileiros, tal como é feito na Tabela n9 11. Para sua ela-
boração, os dados da Tabela n9 10 foram ponderados pelos índices ele cober-
tura ela "Tabulação Especial - PEA MDSTRJ\ URBANA", obtidos da Tabela n9 5. 
Com isto, torna-se possível confrontar os Índices ele concentração 
regional das ocup~1çÕes pesquisadas com os índices apresentados pelo conjunto 
dos trabalhadores que compõem a PEA Urbana, e que foram obtidos a partir da 
pubUcação "IJ1dicaclores Sociais para Áreas Urbanas", editada pelo IBGE em 
1977. 
De imediato tem-se que, em seu conjunto, 67% dos trabalhadores das 
ocupaçoes pesquisadas trabalhavam em nunicípios que, em 1970, possuíam uma 
·população igual ou superior a 50 mil habitantes. Para o conjunto dos traba-
lhadores urbanos (PEA Urbana) o índice equivalente é de 63%. Assim, verifi-
ca-se uma nnim· concentração relativa por parte das ocupaçoes 
nas cic1~des grandes e médias. 
pesquisaclas, 
Apenas três ocupaçoes apresentam índices inferiores aos da PEA 
Urbana. São elas: 108- Professores de 19 Grau (40%), 110- Advogados, Afins 
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'-. e Rmções Auxiliares (41%) e 401 -Trabalhadores do Comércio Estabelecido 
(62%). 
Por outro' lado, constata-se também que aquele comportamento decor-
re, fundamentalmente, da performance apresentada pelo agregado Capitais das 
Metrópoles. De fato, aqui também o grau de concentração elas ocupaçoes pes-
quisaclas é superior ao verificado na PEA Urbana (42% contra 36%). E mais, 
além elas ocupações acima destacadas, apenas mais urna apresenta um Tndice de 
concentração inferior ao ela PEI\ Urbana. G a 303 - outns OcupaçÕes de Super-
visão. 
Assim se revela um traço decisivo elas ocupaçocs pcsquisadas: o seu 
caráter metropolitano, universo onde sua presença é marcante c se destaca elo 
conjw1to elos trabalhadores urbanos. 
A seguir irá se exami11ar o que ocorre no âmbito elo agregado Total 
elas Metrópoles que, além elas Capitais elas Metrópoles, engloba os de~&'lis nu-
nicípios que compõem as quatro regiões metropolitanas consideradas neste es-
tudo, 
No agregado Total elas Metrópoles encontram-se. 50% elos trabalhado-
res pesquisados. Porém, embora este grau ele concentração supere os 47% apre-
sentados pela PEA Urbana, nota-se urna menor diferença, como resultado ela 
agregação dos referidos ~micípios. 
Por outro lado, neste novo nível ele agregaçao outras ocupaçoes, 
além elas anteriormente mencionadas, passam a apresentar índices inferiores 
aos ela PEI\ Urbana. são elas: 1 OS - Agrônomos e Afins, 206 - Atletas Profis-
sionais e Afins, 402 -Vendedores Ambulantes e 403 -Trabalhadores de Higie-
ne Pessoal. 
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Assim, deduz-se que nos municípios agregados estas ocupaçocs reve-
lam uma presença relativa significativamente inferior àquela verificada nas 
Capitais das Metrópoles. 
O agregado Metrópoles do Centro-Sul (Gnmde São Paulo, Grande Rio 
de Janeiro, Grande Porto Alegre e Curitiba) englobam 38% dos trabalhadores 
das ocupações pesquisadas, contra 37% da PEA Urbana. Em relação à performan-
ce verificada no agregado Total das Metrópoles, a única novidade é o surgi-
mento de mais uma ocupação (ligeiramente) menos concentrada que a PEA Urbana. 
I! a 109 - Demais Professores e Fw1çÕes Auxiliares. 
No interior deste agregado merece destaque a Grande Sã.o Paulo- on-
de ·as ocupações pcsquisadas apresentam um grau de concentração idêntico ao 
da PEA Urbéma ( 18 ',) -, c a Grande Rio de Janeiro - com uma concentração rc-
lativa ligeiramente maior nas ocupações em questão (15% contra 14% da PEi\ 
Urbana). 
Clumu a a tcnção que em sete ocupaçoes a concentração na Gran 
• 
de São Paulo é inferior à PEA Urbana, enquanto na Grande Rio ele Janeiro 
superior. Ou seja, nestas ocupaçoes a presença relativa ele trabalhadores e 
expressivamente maior na Grande Rio de Janeiro, vis a vis a Grande São Paulo. 
São elas: 106 - Médicos e Dentistas, 109 - Demais Professores e Funções Au-
xiliares, 114- Ocupações dos Transportes, 205- Agentes dos Transportes e 
das Comunicações, 401 -Trabalhadores elo Comércio Estabelecido, 404 - Cozi-
ru1eiros e Garçons e 405- Porteiros, Vigias, Serventes e Ascensoristas. 
Cabe frisar que a situação inversa so ocorre na ocupaçao 301 
Mestres e Contramestres (exclusivo de Obras). 
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Como já foi visto anteriormente, um irrq)ortante agregatlo é clatlo pe-
la junção das Metrópoles com as Cicla.des Grandes e as Cidatles Médias de São 
Paulo e Rio de Janeiro .. Em conjunto, aí estão concentrados 56% dos trabalha-
dores pesquisados contra 51% ela PE/\ Urbana. Como se verifica, esta maior 
concentração é explicada pela perfomance, já examinada, elo agregado Capi-
tais das Metrópoles. 
Examinando-se, em conjunto, os demais critérios de regionalização 
nao englobados no âmbito metropolitano, nota-se. que é nn:ior a frequência ele 
ocupações elo Grupo 100- Técnicos, Administrativos e Profissionais que apre-
sentam UTik'l concentração inferior à !'E/\ Urbana. w seja, em geral tais ocupa-
ções são relativamente pouco numeros;1s fora elas Metrópoles. Por outro lado, 
o comportamento elos demais grupos ele ocupações não difere nu i to daquele· ve-
rificado para o conjw1to das ocupações pesquisaclas, isto é, seus Índices de 
concentração são iguais ou bastante próximos aos ela PE/\ Urbana. 
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TABELA Nq 10 
1970- CONCEITO: PEA TOTAL 
DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DA "PEA AMOSTRA URBANA" EM OCUPAÇÕES SELECIONADAS 
("BRASIL-URBANO" • 100%) 
(Continua) ::s::r-· Total Total das Metrópoles do· Grande Grande Demais Metrópoles do 




100 100 73 56 26 22 8 10 
101 100 78 62 32 22 8 10 
102 100 87 70 34 28 6 9 
103 100 82 67 34 24 8 9 
104 100 82 64 . 31 26 7 14 
105 100 64 41 16 14 11 17 
106 100 74 56 22 26 8 11 
107 100 82 67 28 29 10 10 
108 100 63 44 17 20 7 12 
109 100 69 51 22 20 9 11 
11 o 100 78 64 27 29 8 8 
111 100 76 58 22 28 8 12 
112 100 85 68 28 33 7 9 
113 100 74 60 28 24 8 9 
114 100 85 72 16 49 7 10 
200 100 77 a1 31 23 7 10 
201 100 77 62 31 24 7 10 
202 100 74 56 25 24 7 12 
203 100 75 62 35 19 8 7 
204 100 81 68 39 21 8 8 
205 100 73 57 21 30 6 10 
206 100 61 42 14 18 10 15 
300 100 72 57 33 18 6 11 
301 100 74 67 49 13 5 5 
302 100 76 58 28 23 7 12 
303 100 68 48 22 19 7 16 
400 100 72 54 25 23 6 12 
401 . 10~ 69 53 23 23 7 11 
402 100 69 45 26 15 4 20 
403 100 72 57 28 22 7 10 
404 100 74 60 25 29 6 9 
405 100 76 58 25 27 6 12 
TOTAL 100 74 57 27 23 7 11 
FONTE: Ap{)ndice Estatlstico nC? 2 
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TABELA N~ 10 
1970- CONCEITO: PEA TOTAL 
DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DA "PEA AMOSTRA URBANA" EM OCUPAÇ0ES SELECIONADAS 
("BRASIL-URBANO"" 100%) 
(Conclusfto) 
::s:: Cidades Cidades Cidades Cidades Cidades Cidades Capitais das Grandes Médias Grandes e Grandes e Grandes e Grandes o Metrópoles de de Médias do Médias de Médias do Médins do Norte SP c RJ SP c RJ Sul MGe ES Nordeste e Centro-Oeste s 
100 64 14 4 6 3 6 3 
101 69 13 4 5 2 5 2 
102 78 13 2 2 1 3 1 
103 73 14 3 3 2 3 2 
104 75 11 3 3 1 4 3 
105 60 14 4 7 3 8 4 
106 68 12 4 4 4 5 3 
107 75 9 2 4 1 6 3 
108 51 17 6 8 5 9 4 
109 62 12 6 7 3 7 3 
110 71 12 3 4 3 4 3 
111 68 13 3 3 2 8 3 
112 79 9 1 2 2 4 3 
113 64 12 4 7 2 7 4 
114 75 11 4 2 1 2 5 
200 65 15 5 5 2 5 3 
. 
201 66 15 4 5 2 5 3 
202 62 16 5 5 2 7 3 
203 66 13 6 7 3 4 2 
204 72 14 4 4 2 2 2 
205 61 16 5 5 4 6 3 
206 54 12 2 12 3 12 6 
300 55 20 6 7 3 6 3 
301 54 24 9 8 2 2 1 
302 61 18 5 4 3 ô 3 
·303 53 18 5 7 3 10 4 
400 57 17 6 6 3 8 3 
401 54 18 6 7 4 8 3 
402 56 14 5 4 3. 14 4 
403 60 16 5 6 3 7 3 
404 59 18 5 6 3 6 3 
405 60 17 5 6 3 7 2 
TOTAL 62 16 5 5 3 6 3 
FONTE: Ap!Jndice Estatfstico nf! 2 
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TABELA Nq 11 
1970- CONCEITO: PEA TOTAL 
DISTRIBUIÇÃO REGIONAL OA "PEA AMOSTRA URBANA" EM OCUPAÇÕES SELECIONADAS 
(PEA GLOBAL • 100%} 
(Continua) 
~~ Total Total das Metrópoles do Grande Grande Demais Metrópoles do Brasil-Urbano Metrópoles Centro-Sul São Paulo Rio de Janeiro Metrópoles do Norte-Nordeste 
s Centro-Sul 
------- ---
100 61 45 34 16 13 5 6 
101 79 62 49 25 17 6 8 
102 85 74 60 31 24 5 8 
103 83 68 56 28 20 7 7 
104 75 62 48 23 20 5 11 
105 63 40 26 10 9 7 11 
106 75 56 42 17 20 6 8 
107 87 71 58 24 25 9 9 
108 40 25 18 7 8 3 5 
109 70 48 36 15 14 6 B 
11 o 41 32 26 11 12 3 3 
111 82 62 48 18 23 7 10 
112 92 78 63 26 30 6 8 
113 66 49 40 18 16 5 6 
-114 80 68 58 13 39 6 8 
200 74 57 45 23 17 5 7 
201 73 56 45 23 18 5 7 
202 72 53 40 18 17 5 9 
203 83 62 51 29 16 7 6 
204 84 68 57 33 18 7 7 
205 76 55 43 16 23 5 8 
206 69 42 29 10 12 7 10 
300 69 50 39 23 12 4 B 
301 72 53 48 35 9 4 4 
302 73 55 42 20 17 5 9 
303 &4 44 31 14 12 4 10 
400 65 47 35 16 15 4 8 
401 62 43 33 14 14 4 7 
402 65 45 29 17 10 3 13 
403- 63 45 36 18 14 4 6 
404 65 48 39 16 19 4 6 
405 69 52 40 17 19 4 8 
TOTAL 67 50 38 18 15 5 7 
PEA Urbana 63 47 37 18 14 4 7 
FONTE: TabelasnCJ5en'!10 
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TABELA N~ 11 
1970- CONCEITO: PEA TOTAL 
DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DA "PEA AMOSTRA URBANA" EM OCUPAÇOES SELECIONADAS 
(PEA GLOBAL • 100%) 
(Conclusfto) 
- -- ---
::s: Cidades Cidades Cidades Cidades Cidados Cidades Capitais dns Grandes Médins Grandes c Grandes e Grandes e Grandes e Metrópoles do. de Médias do Médias de Médias do Médias do Norte ' SPe RJ SP e RJ Sul MGo ES Nordeste e Centro-Ocs te -
100 39 9 2 4 2 4 2 
101 55 10 3 4 2 4 2 
102 66 11 2 2 1 3 1 
103 61 12 2 2 2 .2 2 
104 56 B 2 2 1 3 2 
105 38 9 3 4 2 5 3 
106 51 9 3 3 3 4 2 
107 65 8 2 3 1 5 3 
108 20 7 2 3 2 4 2 
109 43 8 4 5 2 5 2 
110 29 5 1 2 1 2 1 
111 56 11 2 2 2 7 2 
112 73 8 1 2 2 4 3 
113 42 8 3 5 1 5 3 
114 60 9 3 2 1 2 4 
200 48 11 4 4 1 4 2 
201 48 11 3 4 1 4 2 
202 45 12 4 4 1 5 2 
203 55 11 4 6 2 3 2 
204 60 12 3 3 2 2 2 
205 46 12 4 4 3 5 2 
206 37 8 1 8 2 8 3 
300 38 14 4 5 2 4 2 
301 39 17 6 6 1 1 1 
302 45 13 4 3 2 4 2 
303 34 12 3 4 2 6 3 
400 3J 11 4 4 2 5 2 
401 33 11 4 4 2 5 2 
402 36 9 3 3 2 9 3 
403 38 10 3 4 2 4 2 
404 38 12 3 4 2 4 2 
405 41 12 3 4 2 5 1 
TOTAL 42 11 3 3 2 4 2 
"PEA Urbana 36 11 4 4 2 5 2 
FONTE: TabelasnC!5en'1 10 
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3.4 - ESTIUIT'URA HEGIONAL DE V!NCULOS EMPHEGAT!CIOS DAS OCUPAÇOES PESQUISN)AS 
Em seguida irá se examinar o que ocorre de específico nas diferen 
tes situações empregatícias em que se encontram os trabalhadores das ocup~ 
ções pesquisadas, nos diversos níveis de agregação regional. 
Para tanto irá se valer da Tabela n9 12. Essa tabela se baseia na 
"Tabulação Especial - PEA AIVIOSTRA URBANA" e revela a participação dos Ernpr~ 
gados Assalariados Privados e elos Trabalhadores por Conta Própria na PEA To 
tal, em termos regionais e para cada tuna das ocupações pesquisaclas. Como 




pregatícias e o conceito PEA Total pode ser tomada como indicadora da magnlc 
tude ela presença do Emprego PLÍblico. 
Isto posto irá se examinar o que ocorre em cada tm1a das ocupaçoes 
pesquisaclas - agregadas segundo determinados critérios -, verificando-se que 
• 
padrão estrutural elas apresentam em termos do agregado Total Brasil Urbano 
(ou seja, no conjunto elos municípios que, em 1970, possuíam uma população 
igual ou superior a 50 mil habitantes), bem como quais as variações regiSJ_ 
nais em relação a esse padrão inicial. 
No sentido de se evitar as enfadonhas repetições sobre as caracte 
rísticas comuns ou presentes em grande número de ocupações, irá se adiantar 
algcunas observações de caráter mais geral. Assim, quando do exame do compor 
tamento ele cada ocupação tomada individualmente, só serão mencionados os as 
pectos divergentes ou não contemplados nessas observações mais genéricas. 
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Assim, buscando uma caracterização mais global, a primeira consta 
tação refere-se ao fato de que se conform<lm, nitidmnente, dois universos re 
gionais: wn mctropoli t<lno e outro não mctropoli tano. 
Um padrão metropolitano é dado pela perfonn<lnce apresentada pelo 
agregado Capitais das Metrópoles, c que se reproduz no agregado Total das 
Metrópoles. 
Por outro lado, este padrão metropolit;mo conforma, sistematicamen 
te, o perfil estrutural do agregado Total Brasil Urbano. 
Como se vera na análise a seguir, alguns agregados metropolitanos 
apresentam tml comportamento divergente em relaçiio a este padrão metropolit<l 
no. Nos comentários individuais irá se buscar captar essas distinções. 
Ainda no iimbi to mctropoli tano, nota-se tun outro fenômeno rccorren 
te. O mesmo diz respeito ao fato de que o agregado Grande São Paulo aprese!:!_ 
ta wna participação de Empregados Assalariados Privados, frequentemente su 
pcríor aos outros agregados, e ao próprio padrão elo agregado Total Brasil Ur 
bano. E, em geral, isso se dá às custas de uma menor presença de 
rios pÚblicos. 
funcioná 
No· conjunto dos agregados não metropolitanos al&~s comportamentos 
também se repetem com razoável freqUência. 
Os agregados Cidades Grandes de São Paulo e Rio de Janciro.e Cida 
des lfdias de São Paulo e Rio de Janeiro, geralmente apresentam uma estrutu 
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ra muito próxima ao padrão metropolitano. 
Nos demais agregados não metropolitanos, uma distinção em relação 
ao padrão metropolitano que se repete com freqUência diz respeito à menor 
presença relativa ele IJmpregaclos Assalariados Privados. Nonnalmente, a esta 
redução corresponde uma maior participação do IJmprego PÚblico, e esse compoE_ 
tamento serií tomado como o caso geral. Porém, em alguns casos o que se nota 
é a expansão dos Trabalhadores por Conta PrÓpria, em especial, naquelas ocu 
pações em que esta situação empregatícia é a predominante. Nesses casos, a 
distinção serií apontada na aniílise individual. 
Uma Última observaçiío de caníter ntns geral, aponta para o fato de 
que, no conjunto das ocupações em que predomi n~un os l'lmcioniírios Públicos ,as 
inversões regionais do padrão inicialmente estabelecido para o agregado To 
tal Brasil Urbano são mais comuns do que quando predominam os Empregados As 
salar:iados Privados. 
A aniílise individualizada irií se iniciar pelo segmento mais numero 
rode ocupações em que predominam os IJmpregados Assalariados Privados, sem 
pre tomando-se como ponto de partida o agregado Total Brasil Urbano. Tal po_!! 
to de partida, a seguir serií denominado Padrão Global que, como já foi apon 
tado; é conformado pelo padrão metropolitano. 
Dessas ocupaçoes, três se destacam por apresentarem uma proporçao 
de Empregados Assalariados Privados igual ou superior a 95%, sendo irrele 
vante a participação das demais situações. São elas: 206 - Atletas Profis 
sionais e Afins, 301 -Mestres e Contramestres (exclusive de Obras) e 401 
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- Trabalhadores do Comércio Estabelecido. 
Nas ocupaçocs 206 - Atletas Profissionais e Afins e 401 - Trabalha 
dores do Comércio Estabelecido, o traço comum é a reprodução do Padrão Glo 
bal em todos os critérios de regionalização. O único destaque refere-se ao 
- . 
fato de que na primeira dessas ocupaçoes, os Empregados A5salariados Priva 
dos são exclusivos. 
Na ocupaçao 301 - Mes_tre.2_~_ Contramestres J.<:!!clu:;ive de Ob]:_:IS) se 
reflete aquele comportamento típico, cujos contornos foram apontados nas ob 
servações gerais. 
Outro segmento é composto pelas ocupaçoes em que é estatisticamente 
nula a presença de Trabalhadores por Conta Própria. Assim, o complemento aos 
Empregados Assalariados Privados é dado exclusiwmtcntc pelos Funcionários PÚ 
blicos. Tais Ocupações são: 101 - Administradores ele Empresas e Públicos, 102 
-Bibliotecários, Huscólogos e Programadores, 205 -Agentes elos Transportes 
e elas Cormmicaçõcs e 405 - Porteiros, Vigias, Serventes c Ascensoristas. 
Na ocupação 101 - Administradores de Empresas e Públicos a propo::_ 
çao ele Empregados Assalariados Privados se aproxima ele 80%, no agregado To-
tal Brasil Urbano. Seu comportamento regional é o típico. 
Na ocupação 102 - Bibliotecários, Museólogos c Programadores a pr:?. 
porçao ele Empregados Assalariados Privados no padrão global se aproxima de 
55%. Nessa ocupação a distinção fica por conta elos agregados Demais Mctrópo 
les do Centro-Sul, Metrópoles do Centro-Sul, Metrópoles do Norte-Nordeste 
' 
Cidades Grandes e Médias lo Sul, Cidades Grandes c Médias de Minas Gerais 
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c Espírito Santo, Cidades Grandes c Médias do Nordeste e Cidades Grandes e 
Médias do Norte e Centro-Oeste. Em todos eles ocorre wna drástica queda na 
proporção de Empregados Assalariados Privados, com o predornínio passando ao 
Emprego Público. 
Na ocupaçao 205 - Agentes dos Transportes c .das Comwücações n pr_<:!. 
porçao de Empregnclos Assalariados Privados no agregado Total Brasil Urbano 
é pouco superior a 50%. Seu comportamento em termos regionais é idêntico ao 
que acabou de se observar na ocupação 102 - Bibliotecários, MuseÓlogos e Pro 
gramadores. 
Finalmente, na ocup;:rçao 405 - Porteiros, Vigias, Serventes c Asccn 
soristas a participação Jc Empregados Assalariados Privados é algo superior 
a 70%, no padrão global. Seu comport;:rmcnto :.1 nível regional é o típico. 
/ 
Existe tun outro grupo de ocupações cuja estrutura de vlllculos cmpr::::. 
gatícios é muito próximo deste que se acnbou de examinar. Tal grupo aprese!_! 
ta em comum uma participaçâ.o ele Trabalhadores por Conta PrÓpria muito baixa 
(entre 1% e 5% .no padrilo global). Dessa forma, os Funcionários Públicos con 
tinuam a ser o complemento mais importante aos Empregados Assalariados Pri 
vados. 
Tais ocupaçoes sao: 104 -Químicos, Físicos e Afins, 112 - Escrit_<:!. 
res, Jornalistas e Afins, 114 - Ocupações dos Transportes, 201 - Funções Bu 
rocráticas ou de Escritório, 202 - Funções Auxiliares de Médicos e Dentistas 
e 404 - Cozinheiros c Garçons. 
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Na ocupação 104 - Qu:lmicos, F:lsicos e Afins, verifica-se no p~ 
drão global uma participação de Empregados i'\ssalariados Privados da ordem 
global wna participação de Empregados Assalariados Privados da ordem de 65%. 
Uma redução na presença dos Empreg<Jdos Assal<Jriados Privados, com a 
decorrente expansão dos Funcionários PÚbliéos (m<Js sem a perda çl.o predom:lnio 
pelos primeiros) ocorre nos agreg<Jclos Demais Metrópoles elo Centro-Sul, Metrô 
poles do Norte-Nordeste e Cidades Grandes e Médias do Sul. 
Já nos <Jgregados Cidades Grandes e l•!6dias ele Minas Gerais e Espír! 
to Santo, Cidades Grandes e Médias do Nordeste e Cidades Grandes e M6clias do 
Norte e Centro-Oeste a redução na presença dos Empregados Assalariados Priva 
dos leva a que os Funcionários Públicos passem a predominar. 
01ama a atenção a maior presença de Trabalhadores por Conta PrÓpria 
(superando os 25%) no agregado Cidades Grandes c M6clias do Norte e Centro 
-Oeste, praticamente se igualando aos Elllprcgados Assalari<Jdos Priv<Jdos. 
Na ocupaçao 112 -Escritores, Jornalistas e !\fins <J pilrticipação 
elos Empreg<Jdos Assalariados Privados no padrão global supera os 80%. Como 
traço comwn tem-se a reprodução desse padrão global em todos os agregados 
regionais. Inclusive chama a atenção, o fato ele que no agregado Cidades Gran 
eles e M6dias ele Minas Gerais e Esp:lrito Santo, a presença ele Empregados As 
salariados Privados é superior àquela verificada na Grande São Paulo. 
Na ocupação 114 - Ocupações dos Tr<Jnsportes a participação dos Em 
pregados Assalariados Privados no agregado Total Brasil Urbano supera os 75%. 
73 
Embora com unu menor presença de Empregados Assalariados Privados em vários 
agregados, e a complementar expansão do Emprego PuDlico, este padrão global 
se mantém em termos regionais. Porém, chama a atenção a simultânea cxpansao 
dos Trabalhadores por Conta Própria nos agregados Cidades Grandes e Médias 
elo Nordeste c Cidades Grandes e Médias elo Norte e Centro-Oeste. 
Na Ocupação 201 - 1~nçªes Burocráticas ou ele Escr~!:~_Ório a partici-
pação de Empregados Assalariados Privados supera os 70~ no padrão global. 
Tal padrão se mantém em praticamente todos os agregados, alguns deles até 
mesmo com uma maior participação ele Empregados Assalar:iados Privados c a 
· correspondente retração elos Ftmcioniírios PtÍbl icos. Os Únicos agregados em 
que é significativa a redução na presença dos EmprcgJdos Assalilriaclos Pri-
Vildos, são ns Cidades Grandes do Nord.este e Cidades Grnndcs c Médias do Nor-
te e Centro-Oeste. Neles, embora se expanda a participação dos Funcion.'Írios 
Punlicos, o predomínio continua com os Empregados Assalariados Privados. 
Na ocupaçao _202 - Ftmçõcs Auxiliares ele Médicos c Dentistas a par-
ticipação dos Empregados Assalariados Privados é de 55% no agregado Total 
Brasil Urbano. 
Ainda no âmbito mctropol itano c al tcranclo o padrão global, em dois 
agregados o predomínio passa aos Hmcionários Punlicos, como decorrência da 
menor participação dos Empregados Assalariados Privados. Il o que ocorre na 
Grande Rio de Janeiro e nas Metrópoles do Norte-Nordeste. 
Idêntica performance se m>nifesta no agregado Cidades Grandes e Mé-
dias do Nordeste. No agregado Ci~>des Grandes e Médias do Norte e Centro-Oes-
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te, embora também apresentem-se em menor proporçao, os Empregados Assalaria-
dos Privados continuam majoritários. 
Chama a atenção o fato de que, nos demais agregados nao metropoli-
tanos a participação dos Empregados Assalariados Privados seja superior ao 
padrão global, com a correspondente retração no Emprego Público. 
Por fim, na ocupação 404 - Co;:_inhe_iro::_e ___ g_;_:_rçons a particip:JÇiio elos 
Empregados Assalariados Privados no agregado Total Brasil Urbano se aproxima 
dos 90%. Nesta ocupaçiio a característica reside na reprodução deste padrão 
em todos os agregados regionais. 
O Último grupo ele Ocupações, daquelas em que predominam os Fmprcga-
dos Assalariados Privados e que o principal compl emcnto são os Funcion5rios 
PuDlicos, é composto pelas ocupações 103 - Engenheiros e Afins e 107 - Eco-
nomistas, Matcn~Íticos c Afins. A única diferença estrutural que elas apre-
sentam em relaçiio às ocupações anteriormente examimH!as, reside na ligeira-
mente maior presença de Trabalhadores por Conta Própria. Em ambas, tal par-
ticipação se situa na faixa dos 10~, no agregado Total Brasil Urbano. 
Na ocupação 103 - ~enl~iros e Afins a participação dos Emprega-
dos Assalariados Priwdos supera os 60~, no padrão global. 
Contudo, este padrão não se reproduz em dois agregados do ânbito 
metropolitano. No agregado Demais Metrópoles do Centro-Sul manifesta-se uma 
retração na presença dos Empregados Assalariados Privados, com a correspon-
dente expansão do Fnvrego Pulblico. Embora em menor escala, também se verifi-
ca, simultaneamente, urna nuior proporção de Trabalhadores por Conta Própria. 
Já no agregado Metrópoles do Norte-Nordeste, tem-se únicamcnte a retração 
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nos Emprcgaclos Assalariaclos Privaclos c a decorrente cx1)ansao do Emprego PÚ-
blico. Em ambos os agregados, os Empregados Assalariilclos Privados continmm 
majoritários. 
Nos agrcgildos Cidades Grandes de &1o Paulo c Rio ele Janeiro e Ci-
dades Médias ele &:=to Paulo c Rio de Janeiro, práticamente se reproduz o p<l-
clrão metropolitano. A tmica clifcrcnçil reside 1lil ligeira queda dn participa-
ção elos Trabalhndorcs por Conta Própria. 
Nos dcnnis agregados não metropolitanos verifica-se o comportilmcn-
to típico. Contudo, nos agrcgaclos Cidades Grandes c Médias de ~linas Gerais 
e Espírito Sim to e Cichdcs Grandes c Médias elo Norte c Centro-Oeste, tem-se, 
também, uma expansiío dos Trabalhadores por Conta Própria. Por fim, o agre-
gado CilL.1dcs Grandes c Médias do Nordeste é o único em que o Emprego PtÍbli-
co passa a ser predominante. 
Na ocupaçiío 107- Economistas, Matemáticos!? Afins a participação 
dos Einprcgaclos Assalariados Privados é de 60~ no agrcg<Jdo Total Brasil Urbono. 
O padrão global !h:=to se reproduz em dois agregados elo âmbito metro-
politano. No agregado Denuis Metrópoles elo Centro-Sul tem-se a retração elos 
Empregados Assalariados Privados .e a correspondente expansão dos Trabalha-
dores por Conta PrÓpria. O Emprego Publico se mantém na mesma faixa iJücial. 
Já nas Metrópoles do Norte-Nordeste, verifica-se a queili1 da proporção dos 
Empregados Assalariados Privados c, em menor escala, dos Trabalhadores por 
Conta Própria, com a cxponsão elo Emprego Publico. 
A performance do agregado Cidades Médias de são Paulo e Rio de· Ja-
neiro se aproxima daquele verificado no agregado Demais Metrópoles do Cen-
tro-Sul. 
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Nos agregados Cidades Grandes de &'lo Paulo e Rio de Janeiro c Cida-
des Grandes e Médias do Sul o destaque fica por contn de unu maior proporção 
de f211pregaclos Assalariados Privados, com a decorrente retração elo Emprego 
PtÍblico. 
Nos restantes agregados não metropolitanos o comportamento é o tí-
pico, sendo que no agregado Cida.cles Médias e Grandes do Norte e Centro-Oeste 
o Emprego Ptíblico passa a ser nujoritário. 
Tem-se agora um grupo ele quatro ocupaçoes em que, embora tamb6m pr~ 
c]ominem os Empregados Assalariados Privados, o pdndpal complemento se con~ 
titui nos Trabalhadores por Conta Própria, e não mais nos Fw1eionários PÚbli 
cos. São elas: 113- Artistas, Afins c Funções Auxiliares, 203- Viajantes c 
Representantes Pracistas, 204- Corretores e COJllWadorcs c 302- Mestres tb Obras. 
Na ocupaçao ]_:12- Arti,~_tas, Af_ins c Funções Auxiliares, a propor-
çao de Empregados Assalariados Privados no Agregado Total Brasil Urbano 6 de 
55%, c os Trabalhadores por Conta Própria superam os 35%. 
Este padrão global é ligeiramente ai.tcrado em dois agregados do âm-
bito metropolitano. Nos agregados Demais Metropoles do Centro Sul c Metropo-
lcs do Norte-Nordeste, verifica-se unu ligeira retração ·na participação dos 
EmprcgJdos Assalariados Privados e unu expansJo nos TrabJlhadores por Conta 
Própria. O Emprego PtÍblico permanece sem alteração. 
Já nos agregados Cidades Grandes e Médias de Minas Gerais e Espíri-
to &'lnto, Cidades Grandes e Méclms do Nordeste e Cidades Grandes e Médias do 
Norte e Centro-Oeste, unn alteração de igual sentido, oos com unu queda 
mais acentuada na participação dos Empregados Assalariados Privados, repcr-
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cute em ligeira expansao do Emprego Público. 
Nos restantes agregados nZio metropolitanos reproduz-se o padrão 
global. 
Na ocupaçã.o 203 - y_~·mtcs c Represc!~_antes _f:l~Jcistas a partici-
paçao dos Empregados AsSJlariados Privados beira os 80% no agregado Total 
Brasil Urbano, e os Trabalhadores por Conta Própria se mantém na faixa dos 
20%. 
Como se observa, é práticamcntc nula a presença de Funcionários PÚ 
blicos. Aqui, o traço distintivo reside na reproduç<i'o deste padrão em todos 
os agregados regionais. 
Na ocupação 204 - Corretores c ConJP-~Jdores J participação cbs Em-
pregados Assalariados Privados no agregado Total BrJsH Urbano se Jprox:iJna 
dos 65%, e os trJbalhadores por Conta Própr:ill superam os 30~. Aqui também é 
ipexpressiva a presença de funcionários PÚblicos. 
Nesta ocupaçao a novidade está no fato de que, pela pr:iJncira vez, 
a maior proporção de Empregados AssJlariados Privados se encontra na Grande 
Rio de Janeiro, com a decorrente retração na presença de Trabalhadores por 
Conta Própria. 
Como traço comum tem-se a não reprodução do padrão global nos 
agregados não metropolitanos, com a inversão do mesmo traduzindo-se numa 
maior presença de Trabalhadores por Conta Própria. A Única exceção fica por 
conta do agregado Cidades Grandes e Médias do Nordeste, em que a retração 
dos Empregados Assalariados Privados é acompanhada por uma expansão do Em-
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prego PÚblico, com constância na participação dos Trabalhadores por Conta 
Própria. 
Na ocupação 302 - Mestres de Obras a participaç;1o elos Empregados 
Assalariados Privados no agregado Total Brasil Urbano atinge 70'&, e os Tra-
balhadores por Conta Própria superam os 20%. Mais uma vez se verifica na 
Grande Rio de Janeiro a maior presença de Empregados Assalariados Privados, 
com a correspondente retração nos Trabalhos por Conta Própria. Porém, no 
agregado Grande são Paulo verifica-se uma expansão na participação dos Tra-
balhadores por Conta Própria, às custas do Emprego PtÍblico. 
Nos agregados Cidades Grandes ele são Paulo e Rio ele Janeiro e Ci-
dades Médias de Siio Paulo e Rio de Janeiro, a Única diferença em relação ao 
padrão global reside na pequena redução ela participaç5o dos Empregados Assa-
lariados Privados e na decorrente expansão elos Trab;llhos por Conta Própria. 
Nos demais agregados não metropolitanos o comportamento e o típico. 
Agora irá se examinar um outro segmento de ocupaçoes, que se carac-
teriza pelo fato de que os Funcionários Publ icos são predominantes. 
Deste conjunto ele ocupaçoes se destaca a 106 -MÓdicos e Dentistas, 
cujo complemento müs importante são os Trabalhadores por Conta Prória. No 
agregado Total Brasil Urbano a participação elos Empregados Assalariados Pri-
vados atingem 15%, e os Trabalhadores por Conta Própria se aproxinum dos 
40%. 
Embora com um'l proporçao ligeiramente inferior de Trabalhadores por 
Conta Própria, este padrão global tanbém se verifica nos agregados Capitais 
das Metrópoles e Total das Metrópoles. 
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No agregado Grande são Paulo ocorre uma cxpansao na participação 
dos empregados Assalariados Privados, c uma expansão ainda maior nos Traba-
lhadores por Conta Própria, com a decorrente retração do Emprego Público, que 
perde seu predomínio. bnbora sem ocorrer uma cxpansao dos Empregados Assala-
riados Privados, também no agregado Demais Metrópoles do Centro-Sul os Tra-
balhadores por Conta Própria passam a ser predominantes. 
Nos agregados Grande lüo de .Janeiro c Metrópoles do Norte -Nordeste 
manifesta-se um'l expansão na participação elo Emprego PtÍblico, 5 s custas elos 
Trabalhadores por Conta Própria. 
Uim alteração elo padrão global que caminha nesse mesmo sentido, c 
a que se m;mifesta no agregado Cidades Grnndcs c Médias do Nordeste. Contu-
do, alí n expansão elo Emprego Publico se dá tanu)ém como decorrência da re-
tração na participação dos empregados Assalariados Privados. 
Nos demais agregados não metropolitanos o traço distü1tivo é a to-
tal inversã.o do padrão global, com a expressiva expansão ela participação elos 
trabalhadores por Conta Própria, que passam a ser predomüw.atemcntcs às cus-
tas elo Emprego· Pul.Jl ico. 
Nas demais ocupaçocs em que os Funcionários Pu'blicos sao predomi-
nantes, o complemento fundamental s.1:o os Empregados Assalariados Privados. 
são elas: lOS- Agrônomos e Afins, 108- Professores elo 1'? Grau, 109- De-
mais Professores e Funções Auxiliares, 111 - Assistentes c Agentes Sociais e 
303 - Outras Ocupações de Supervis.1:o. 
Na ocupação 1 OS - ~~ônooos e Afjns a participação de Empregados 
Assalariados Privados no agregado Total Brasil Urbano atinge 20%, e os Tra-
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balhadores por Conta Própria se aprox:i.nu elos 10L Na Grande são Paulo veri-
fica-se uma maior participação de Trabalhadores por Conta Própria, e uma 
presença nuior ainda de Empregados Assaluriados privaJos, com retrução no 
Emprego l\Íblico que, contudo, continua senJo predominante. 
No agregado Metrópoles do Norte-Nordeste tem-se uma maior presença 
de funcionários PtÍblicos devido, fundamentalmente, à menor proporçilo de Trn-
ballladorcs por Conta Própria. 
O agrcgaJo Cidades Grandes Je são Paulo e Rio de Janeiro revela o 
mesmo padrão inicialmente estabelecido. Porém, nos demais agregados não me-
tropolitanos a situação é bastante diversa. 
No agregado Cidades Médias de são Paulo c Rio ele Janeiro tem-se a 
expansao da participaçilo elo Emprego PtÍblico às' custas dos Empregados Assala-
riados Privados. Ocorre também uma ligeira expansiio nos Trabalhadores por 
Conta Própria. 
No agregado Cidades Grandes c Médias elo Nordeste ocorre uma forte 
expansão na participaçilo dos Funcion,írios Públicos, com os f;mpregaclos Assa-
lariados Privados caindo para a metade ela participação inicial e niio se ve-
rificando estatísticamente a presença ele Trabalhadores por Conta Própria. 
Nos agregados Cidades Grandes e Médias do Sul c Cidades Grandes c 
Médias de Minas Gerais e EspÍrito 'santo, práticamente se mantém inalterada a 
participação dos Empregados Assalariados Privados. Por outro lado, expandem-
-se os Trabalhadores por Contà Própria, às custas do Emprego PulJlico. 
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Por fim, no agregado Cidades Grandes e ~1éclias no Norte e Centro-
Oeste tem-se a expansão dos Trabalhadores por Conta PrÓpria e a redução na 
participação dos Empregados Assalariados Privados, priíticamcntc se nnntendo 
inalterada a presença inicial ele Funcionários Puôl icos. 
Na ocupaçao 108 - Professores de 19 Gnm a participação de Emprc-
gadcs Assalariadcs Privados no agregado Total Brasil Urbmw se aproxima. dos 
15~, e a presença de Trabalhadores por Conta Própria é inferior a 5'&. 
No âmbito metropolitano dois agregados apresentam variações em re-
lação ao padrão global. No agregado Demais Metrópoles elo Centro-Sul ver ifi-
ca-sc uma maior presença dos Funcionários PLÍblicos, retraindo-se tanto os 
Empregados Assalariados Privados como os Trabalhadores po:: Conta Própria. Já 
no agregado Metrópoles do Norte-Nordeste a situação é exatamente a inversa. 
Como resultado ela expansão elos outros dois itens componentes, o l.~nprcgo PÚ-
blico se retrai. Cabe ressaltar que, pela priJJJcira vez até aqui, este agre-
gadc apresenta índices relativos à participação dos Empregados Assalariados 
P~ivaclos superiores aos verificados na Grande São Paulo. 
No âmbito não metropolit:mo dois agregados apresentam wna estrutu-
ra bastante próxima ao padrão global. são as CicL<cles Grandes de são Paulo c 
Rio de Janeiro e as Cidades Grandes e Médias do Nordeste. Nos demais, o tra-
ço distintivo é a expansão do Emprego PuÔlico, com menor presença ele Empre-
gados Assalariados Privadcs e de Trabalhadores por Conta Própria. 
Na ocupaçao 109 -Demais Professores e Funções Auxiliares a parti-
cipação de Empregados Assalariadcs Privadcs no Total Brasil Urb:mo se apro-
xinn dos 30%, e os Trabalhadores por Conta Própria apresentam índices infe-
riores a 10%. Desta vez, os maiores índices relativos à ~artici~<ção dos 
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Por fim, no ngrcgado Cidudcs Grandes c Médias no Norte e Centro-
Oeste tem-se a expansão dos Trabalhadores por Conta PrÓpria e a redução na 
participação dos Empregados Assalariados Privados, práticamcnte se mantendo 
inalterada a presença inicial de Funcionários PÚblicos. 
Na ocupação .l()~ _ Pro_fes~;gres de. 1? Grau a participação de I:mpre-
gaclos Assalariados Privados no agregado Total Brasil Urbano se aprox i1m elos 
15%, e a presença de Trabalhadores por Conta Própria é inferior a 5%. 
No âmbito rnetropol itano dois agregados apresentam variações em rc 
relação ao padrão global. No agregado Demais Metrópoles elo Centro-Sul veri-
fica-se UTin nnior presença dos funcionários PtÍblicos, rctraimlo-sc tanto os 
Empregados Assaluriados Privados como os Trabalhadores por Conta Própria. 
Já no agregado Metrópoles do Norte-Nordeste a situação é exatamente a ÍJ1-
vcrsn. Como resultado da expansão elos outros dois itens componentes, o Em-
pregado Pu"Dlico se retrai. Cabe ressaltar que, pela prüncira vez até aqui, 
este agregado apresenta Índices relativos ii participação dos Empregados As-
salariados Pr~vados superiores Jos vcrificJdos na Grande sã.o Paulo. 
No ânhito não metropolit.Jno dois agregJclos apresentam UJID estru-
tura bastante próxw ao padrão global. sã.o as Cidades Grandes de &1o Paulo 
e Rio de Janeiro e as Cidades Grandes e ~1édias do Nordeste. Nos dc1mis, o 
· traço distintivo é a expansão elo. Emprego Ptíbl ico, com menor presença de fu-
pregados Assalariados Privados e ele Trabalhadores por Conta Própria. 
Na ocupaçao 109 -Demais Professores e Funções Auxiliares a par-
ticipação de Empregados Assa~ariados Privados no Total Brasil Urbano se a-
proxima dos 30~, e os Trabalhadores por Conta Própria apresentam índices m 
feriores a 10~. Desta vez, os maiores índices relativos à participação dos 
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Empregados Assalariados Privados estão na Grande Rio do Janeiro, embora tam-
bém sejam elevados os ela Grande são Paulo. Em ambos os agregados ocorre uma 
retração na presença de Puncionários Ptíblicos. 
Ainda no âmbito metropolitano merece atenção a expansao elo 
Puôlico no agregado Domais Metrópoles do Centro-Sul, devido â menor 





Nos agregados não mctropol itanos, dois apresentam unn estrutur<1 
bastante próxinn ao padrão inicialmente estabelecido. Siio as Cidades Gran-
des ele S:io l'<JUlo c Rio de Janeiro c Cidades Grandes c Médias de Hims Gerais 
c Espírito Santo. Nos dc1mis, verifica-se unn nnior participação elos Funci.o-
nários Ptíblicos, âs custas elos Empregados Assalariados Privotlos c dos Traba-
lhadores por Conta PrÓpria. 
Na ocupação 111 - Assistentes c At;cntcs Soe ia is a participação dos 
Empregados Assalariados Privados no agregado Total Brasil Urbano atinge os 
45%, c não se verifica cstotísticamcntc a presença de Trabalhadores por Con-
ta Própria. 
No âmbito metropolitano o destaque fica com a Grande Sil:o Paulo, on-
de a participaçã.o dos Empregados Assalariados Privados supera a presença ele 
Funcionários PulJlicos. 
Fenômeno idêntico se verifica, fora elo âmbito metropolitano, nos 
agregados Cidades Médias de são Paulo e Rio ele Janeiro e Cidades Grandes e 
Médias de Minas Gerais e Espírito Santo. Nos demais, repete-se o paclrâo glo-
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bal, embora com uma presença de Hmcioniírios Pu'Dl:icos ligeiramente superior. 
Por fim, na ocupação 303 ~ Outr_<l:.:?__Ocupações_ de 8_ll]2crvisãc9_ a parti-
cipação dos Empregados Assalariados Privados no agregado Total Brasil Urbano 
se aproxima elos 50%, c não se .verifica estatísticamente a presença de Traba-
lhadores por Conta Própria. Novamente, no ·agregado Grande &'i o Paulo a parti-
cipação de I1!~Jregaclos Assalariados Privados passa a superar, largamente, a 
presença do Emprego Pu'Dlico. 
Fora do âmbito metropolitano em dois agregados tanJJém se verifica 
uma superioridatle na particpação dos Empregados Assalariados Privados. São 
as Cidades C:r;mdcs de Silo !'nulo c l~io de .J;mciro c Citbdcs ~iédins de Silo l':1u 
- ~ . lo c Hio de .J:mciro. ê-Jos tlcnn.is, o comport:nncnto c o tljHCO. 
Um Últ.iJno segmento de ocupaçocs é aquele em que predominam os Tra-
balhaclor<:_~r Co2,1ta Própria. são as ocupações 11 O -- Advogados, Afins c ftm-
ções Auxiliares, 402 ~ Vendedores Ambulantes c 403 - Trabalhadores elos Ser-
viços ele Higimc Pessoal. 
Na ocupação 110 Aclvo_g_ados, Afins e Funções Auxil_iares a partici-
pação elos Empregados Assalariados Privados no agregado Total Brasil Urbano é 
de 25%, e os Trabalhadores por Conta Própria se aproxinnm dos 50%. 
No âmbito metropoÍitano merece atenção a retração ela participação 
dos Trabalhadores por Conta PrÓpria, com a correspondente expansão do Empre-
go PI.Íblico, no agregado Metrópoles dei Norte-Nordeste. 
Nos agregados não n~tropolitanos dois manifestam uma estrutura bas-
tante próxima ao padrão global. são as Cidades Grandes de são Paulo c Rio de 
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Janeiro e Cidades Grandes c Médias ele M:inas Gerais c Espírito Santo. 
EÍn dois ontros, o traço distintivo c a maior participação dos Tra-
balhadores por Conta Própria, às custas dos Empregados Assalariados Privados 
e com a relativa constiincia do ,Emprego Pi"iblico. são as Cidades Médias de SEio 
Paulo c Rio de Janeiro e Cidades Grandes e Médias elo Sul. 
Por fim, nos dois Últijnos agregados não metropolitanos o traço 
caractedstico é a expansão elo Emprego Publico. No agregado Cicbdes Grandes 
e ~!éclia s elo Norte e Centro-Oeste esta expansão e menor, uma vez que se man-
tém a participaç;]o elos Trabalhadores por Conta PrÓpria. J5 no agregado Cida-
des Grandes e Médias do Nordeste este componente também se retrai. 
Na ocupação 40~ - Vendedores _J\nJJul ~ntes, a participação dos Empre-
gados Assalariados Privados J\o agregado Total Brasil Urbano é ele 25~,, c os 
Trabalhadores por Conta Própria se uproximam elos 75~, sendo insignific;mtc a 
presença do Emprego Publico. 
Em termos globais esta estrutura se manifesta em todos os agrega-
dos, com pequenas variações que nao afetam a larga supcrioricbde dos Traba-
lhudores por Conta Própria. A Única menção refere-se ao fato de que a pre-
sença de Empregados Assalariados Privados se verifica nas Metrópoles do Nor-
te-Nordeste e Cidades Grandes e Médias do Nordeste. 
Finalmente, na ocupaçao 403 -Trabalhadores dos Serviços de Higie-
ne Pessoal a participação dos Empregados Assalariados Privados no agregado 
Total Brasil Urbano se aproxima de 45%, e os Trabalhadores por Conta Própria 
dos 50%. Assim, é irrelevante a presença do Emprego Público. 
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No âmbito metropolitano, chama a atenção o fato de que na Grande 
Rio de Janeiro se verifica uma maior presença de Empregados Assalariados Pri 
vados, que inclusiye superam os Trabalhadores por Conta Própria. 
,Já nos agregados Demais Metrópoles do Centro-Sul e Metrópoles do 
Norte-Nordeste se manifesta unn acentuação no predomínio dos Trabalhadores 
por Conta Própria. 
Igual fenômeno se verifica em todos os agregados não mctropol itanos, 
a cxcessão do agregado Cidades Grandes de São Paulo c Rio de Janeiro que 
acompanha o padrão global. 
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TABELA Nq 12 
1970 
ESTRUTURA REGIONAL DA PEA DAS OCUPAÇÕES PESQUISADAS, POR SITUAÇÃO EMPREGATfCIA 
(CONCEITO PEA TOTAL" 100%) 
(Continua) 
~--Total Total das Metrópoles do Grnndo Grande Demais Metró- Metrópoles do poles do 
Bras1l Urbano Me1rópoles Centro-Sul Stro Paulo Rio de Janeiro 
Centro-Sul 
Norte-Nordeste 
' A CP A CP A CP A CP A CP A CP A CP 
100 46 9 50 9 53 10 61 10 48 9 44 10 40 8 
101 79 - 80 - 84 - 90 - 78 - 78 - 70 -
102 53 - 57 - 64 - 76 - 53 - 37 - 25 -
103 62 11 65 11 69 11 78 11 61 10 52 15 46 11 
104 63 5 66 6 70 6 77 7 64 4 55 9 52 3 
105 20 8 24 8 29 10 37 14 22 9 23 6 17 2 
106 15 39 16 34 17 37 19 47 15 25 15 46 14 22 
107 60 11 61 11 63 11 73 12 56 9 55 17 50 B 
108 14 3 16 3 17 2 18 2 17 2 11 1 20 7 
109 29 7 32 8 34 9 35 12 38 7 21 5 26 7 
110 25 47 26 46 27 48 28 52 27 44 21 50 23 35 
111 45 46 - 46 -- 58 - 37 - 46 - 40 -
112 82 5 82 5 84 5 89 6 79 5 85 6 84 3 
113 55 37 56 38 57 37 59 3"1 56 35 52 42 51 43 
114 76 1 77 1 79 1 95 1 72 - 85 4 67 2 
200 70 5 71 4 74 5 83 5 65 4 67 6 59 4 
201 72 1 74 1 76 1 86 2 67 1 69 2 62 1 
202 55 3 54 3 57 3 70 3 43 3 58 4 41 3 
203 78 21 78 21 79 21 80 20 78 22 73 26 78 22 
204 64 33 69 30 69 30 67 32 73 25 68 31 64 34 
205 51 - 57 - 62 - 74 - 57 - 41 -· 40 -
206 100 - 100 - 100 - 100 100 - 100 - 100 -
300 70 6 73 6 77 6 85 7 65 5 66 7 68 5 
301 95 1 95 1 96 1 98 1 89 1 92 4 93 1 
302 70 22 74 20 73 21 69 27 78 15 72 20 76 16 
303 47 . - 52 - 57 - 75 - 41 - 48 -· 38 -
400 73 16 74 15 77 13 77 16 78 10 74 13 62 25 
401 96 2 97 2 97 2 96 2 98 1 95 3 97 2 
402 25 74 25 74 28 70 27 70 29 71 26 73 18 82 
403 44 53 49 49 52 46 48 50 60 37 36 62 36 61 
404 87 1 87 1 87 1 93 1 81 1 91 1 85 1 
405 72 - 74 - 77 - 85 - 73 - 67 1 63 1 
TOTAL 65 10 67 9 70 9 76 10 66 7 63 9 56 14 
FONTE: Apénd1ce Estatfst1c0 nC? 2 
OBS.: A: Empregados Assalariados Privados; CP: Trabalhadores por Conta Própira 
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1970 
ESTRUTURA REGIONAL DA PEA DAS OCUPAÇOES PESOUISADAS, POR SITUAÇAO EMPREGAT(CIA 








Grandes Médias Grandes e Grandes e Grondes e e Médias do 
Metrópoles 
de de Médias do Médias de Médias do Norte e 
SPe RJ SP e RJ Sul MGe ES Nordeste Centro-Oeste 
A CP A CP A CP A CP A CP A CP A CP ' ------- - -
100 50 9 46 8 37 8 36 9 30 9 29 8 29 11 
101 80 - 82 - 80 - ao· - 71 - 60 - 59 -
102 55 - 66 - 51 - 17 - 32 - - - 8 -
103 64 11 69 7 61 8 52 11 42 13 39 7 35 17 
104 65 5 74 5 74 3 54 - 44 7 31 6 27 26 
105 23 8 23 6 8 11 19 14 24 17 9 - 11 16 
106 17 34 15 45 13 54 8 63 10 57 9 29 8 61 
107 60 11 67 12 54 15 66 11 49 9 45 9 43 6 
108 17 3 14 2 10 1 7 1 7 1 13 5 11 3 
109 32 8 30 7 20 6 16 4 35 5 20 5 18 6 
110 26 47 24 47 14 62 17 59 21 49 19 31 17 49 
111 46 - 45 - 58 - 38 - 54 - 34 - 39 -
112 83 5 79 3 74 - 88 4 94 - 79 3 71 3 
113 57 37 55 36 55 34 57 36 44 45 48 41 44 43 
114 79 1 73 - 68 5 58 - 77 - 52 10 67 12 
200 71 5 74 4 74 6 70 6 68 6 51 3 56 5 
201 73 1 71 2 77 2 74 2 70 2 52 1 57 2 
202 52 3 65 2 68 2 62 4 63 2 41 4 48 4 
203 78 21 71 22 79 19 76 23 77 21 77 21 74 25 
204 69 30 60 37 38 57 50 43 48 48 53 35 54 44 
205 57 - 54 - 52 - 28 -- 37 - 24 - 30 --
206 100 - 100 - 100 - 100 - 100 - 100 - 100 -
300 71 6 78 6 75 7 69 5 56 5 40 7 40 9 
301 95 1 96 - 96 1 95 - 88 - 88 - 85 -
302 74 20 68 25 62 30 61 25 65 19 61 27 58 24 
303 48 . - 64 - 52 - 49 1 32 - 23 - 18 -
400 74 15 77 13 76 14 74 14 74 15 58 27 66 20 
401 97 2 97 2 95 2 93 4 96 2 95 3 95 3 
402 25 74 27 71 31 68 28 71 29 70 17 82 26 74 
403 49 49 47 51 38 60 32 65 33 64 28 70 31 67 
404 87 1 89 1 90 - 90 1 91 1 83 1 87 1 
405 73 1 77 - 75 - 69 - 64 ·- 53 - 52 -
TOTAL 67 9 70 9 67 10 63 9 60 10 49 15 53 13 
FONTE: Apêndice Estatlstico nl? 2 
OBS.: A: Empregados Assalariados Privados; CP: Trabalhadores por Conta Própira 
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3.5 - l\NÁLISE 00 RENDIMENTO M8DIO DAS OCUPAÇOES PESQUISt\DAS 
Neste ítem irá se discutir o comportamento elos rendiJnentos médios 
das ocupações pesquisadas, considerando-se tanto os aspectos regionais quan-
to aqueles ligados às diferentes situações· empregatícias. 
Este estudo terá como suporte três tabelas elaboradas a partir da 
"Tabulação Especial - PEA /IJIIOST!<A UR!li\Ni\", que a segtür serão comentadas. 
A Tabela n9 13 apresenta. os índices de !en_<:lj_~~entos médios nominais 
rel_é_lctivos para cad:1 um dos agregados regionais, sem discrimiJw.r as situações 
empregatícias. Ou seja, re2erem-se ao conjunto dos trabalhadores em cada 
ocupaçiio (conceito l'Ei\ TOTAL). Tais índices relaciomm os rendimentos médios 
de cada ocupação com a média dos rendimentos do conjtmto elas ocupações pcs-
quisadas, em cada agregado regional. Dcs.ta forma, eles indicam qual a posi-
ção que urna ocupação específica ocupa em relação 5s dcm.tis. Isto é, qual a 
sua situação 'relativa. 
Assim, esta tabela permite não apenas hierarquizar-se as ocupaçoes 
pesquisadas em função de seus rendimentos médios, em cada agregado regional; 
cooo, ao referir estes rendiJnentos ao seu próprio wüverso regional, possi-
bilita também que se compare as posições relativas verificadas nos distintos 
agregados. !: por esta razão que a tabela só contempla os agregados regionais 
comp:míveis entre sí em termos de rendimentos médios nomiJ1a is, abamlonamlo -
se as totalizações que podCJ~ obscurecer as distinções existentes. 
Julgou-se este procedimento nnis esclarecedor do que se buscar ull\3. 
medida qualquer de "rend.:.mcntos reais", tal como o número de salários mÍni-
'-
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mos regionais. E isto porque na o esta se pretendendo constatar as caracte-
rísticas mais Óbvias, como rmdimentos médios m:üs elevados nas Metrópoles 
do que nas cidades menores, nas Metrópoles do Centro-Sul do que nas do Norte 
-Nordeste, etc .. Como já foi dito, procura-se verificar a situação relativa 
regional de cada ocupação, apreendendo-se eventuais tendências nklis gerais. 
A Tabela n9 14 apenas reordena os dados ela Tabela n9 13, buscando 
captar uma certa estratificação das ocupações pesquisaclas, em termos das ca-
racterísticas aqui examinadas. 
A Tabela n9 15 apresenta, para cada agregado regional, os índices 
elo renclhnento médio ele cada situação empregat:lcia em relação ao rendimento 
médio elo conjunto dos trab<Ilhadores de cada ocupação (conceito 1'11\ TOTAL). 
Assim sendo, nesta tabela se decompõem os dados elas duas tabelas anteriores, 
em tenros da importância que ·assumem as várias situações empregatícias. 
Para se evitar distorções meramente estat:lst:icas, em cada ocupaç<IO 
foram exclu.Ídas da análise as situações que apresentam um número excessiva-
mente pequeno ele trabalhadores. Esta seleção se baseou no ítem 3.4, anterior 
mente apresentado. 
Entretanto, nuiores esclarechnentos são necessários a respeito da 
elaboração desta tabela. 
Como já foi dito repetidas vezes, a "Tabulação Especial - PEA AMOS-
TRA URBANA" apenas individualiza os dados relativos aos Empregados As sala-
riados Privados e aos Trabalhadores por Conta Própria. Contudo, como já se 
verificou anteriormente, em vcírias ocupações é bastante expressiva a parti-
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cipação elo Emprego Público. Por isto, na discussã.o sobre os rendimentos mc-
dios, não se podia abstrair do funcionalismo ptlblico. 
Para suprir esta lacuna tratou-se de verificar a possibiliclndc ele, 
a partir ela própria tabulação, se estimar o rendimento médio elos trabalhado-
res incluídos no Emprego l'Llblico, ainda que com urrn certa imprecisão. 
Considerando-se apenas os trabalhadores que declararam rendimentos 
no Censo Demográfico, a diferença entre os trabalhadores incluídos no con-
ceito PEA TGI'AL e a sorna dos Empregados Assa lar lados Privados c dos Traba-
lhadores por Conta Própria pode ser asswnich como pcrtil1entc ao Emprego PÚ-
blico. 
Desta forma, tornou-se possível estimar "por resíduo" o rend:imc•nto 
médio do ftmcionalisrro p1Íb lico, nas ocupações pesquisadas. 
Como prbneiro passo calculou-se a ~?_sa ele _l'_cndimc_rlto~- relativa ao 
conjunto elos trabalhadores pcsquisados nultipl icando-se, em cada ocupação, o 
número de trabalhadores que declararam rendimentos pelo respectivo renclbnen-
to médio. 
Procedeu-se ela mesma forma com os Empregados Assalariados Privados 
e com os Trabalhadores por Conta Própria. Com isto, obteve-se unn massa re-
sidual de rendimentos, que se atribui ao flmcional ismo piihl ico. 
Também por diferença chegou-se ao numero de trabalhadores que de-
claram rendimentos c que podem ser assumidos como funcionários públicos. 
De posse do numerador e do denominador foram calculados os rendime~ 
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médios atribuíveis ao funcionalismo pÚblico, em cada ocupaçao pesquisaua. 
Como nao se trata de dados fornecidos diretamente pela tabulação, 
este exercício foi realizado apenas para .quatro agregados regionais. Dois 
deles podem ser considerados representativos do universo metropolitano: a 
Grande são Paulo e a Grande Rio do Janeiro·. E os outros dois do tmiverso não 
metropolitano: As Cidades Grandes e Mêclias do Nordeste e as Cidades Grandes 
e Médias do Norte e Centro-Oeste. 
Isto posto, agora irá se examü1ar os ela elos elas refcricbs ta bel as. 
Em que pese toda a cautela necessária ao se analisar claclos censais 
desagradados relativos a rtcnclimcntos, é possível se vislumbrar os traços 
mais gerais elo comportamento revelado pelas ocup:1ções aqui pesquisadas no 
tocante a esta questão. 
Se a Tabela n9 14 fosse tr:msfonnacla em griífico, com certo esforço 
seria possível detectar uma estratificação destas ocup:.IçÕes em c:lnco faixas 
de rendiJnentos médios, que grosso medo se mantêm ao longo dos vários crité-
rios de regionalizaç.ã.o adotados neste estudo. 
A prüneira obserV:.Jção mais geral diz respeito ao f:.Jto ele que as 
ocupaçoes com rendimentos médios mais baixos, apresentam unn situação rela-
tiva bastante estiível em tcnnos regionais. Ao contrário, à medicla em que se 
elevam os rendünentos médios as oscilações se tornam mais bruscas. 
Este comportamento estaria refletindo a complexidade crescente na 
composição das ocupações, no sentido elos rendimentos inferiores para os su-
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periores. Ou seja, a diferenciação no interior das ocupaçoes é 1mior nos es-
tratos de rendimentos mais elevados. 
Ainda no âmbito das observações mais gerais, nota-se que entre as 
ocupações que apresentam oscilações relevantes em termos regionais, a 
de maioria apresenta um padriio característico, que neste estudo será 
como o típico. 
gran-
tomado 
Tal padrão se refere ao fato de que ao se passar dos agregados me-
t ropolitanos para os niio metropolitanos, m:mifesta-se uma tendência ascen-
dente nos Índices. Ou seja, estas ocupações encontram-se melhor situadas, 
em relação às clennis ocupaçoes pesquisadas, nos centros de menor desenvolvi-
mento econômico. Ao contrário, nos centros nnis desenvolvidos as disparida-
des são menos acentuadas. 
Algumas qual.ificações adicionais sao pertinentes. A primeira se re-
fere ao agregado Metrópoles elo Norte-Nordeste, cujo comportamento é tÍpica-
mente niio metropolitano na expressiva nnioria elos casos. Isto é, tal agrega-
do nivela-se aos demais centros urbanos de menor desenvolvimento econômico. 
Já o agregado Dcm:lis Metrópoles do Centro-Sul revela o menor grau 
de disparidades, em geral apresentémdo os menores índices entre as Metrópo-
les. Aqui, provávelmente, deve estar se refletindo um estilo distiJ1to de de-
senvolvimento econômico, em especial qu:mdo comparado com a Grande Siio Paul o 
e a Grande Rio de Janeiro. 
A Últinn qualificação mais geral foge ao âmbito metropolitano c se 
refere ao agregado Cidades Grcmdcs e Médta s do Nordeste que, em geral , apre-
senta o grau mlis acentuado de disparidades. Ou seja, onde 







!\gora irá se passar aos comentários mais específicos em relação aos 
cinco grupos de ocupações que compõem as jâ referidas faixas de rendimentos 
médios. 
Como era ele se esperar, a faixa_ic_ rendiJl!cnt~':i__Jl~~lio _ _:;_mai_:;_ elevados 
se compõe exclusivamente de ocupações do Gn1po 100- Técnicos, Administrati-
vos c Profissionais. Embora apresentem entre sí inúmeras trocas de posições, 
sua superioridade é nítida em todos os agregados rcgiona is. 
As ocupaçocs englobadas neste pa tannr mlis cl evado, pela m·clcm ele-
crescente, são: 106 --Médicos c Dentistas, 110 ---Advogados, Afins c Fw1çÕcs 
Auxiliares, 105 --Agrônomos e Afins, 103- Engenheiros c Afins, 107- lôcono-
mistas, ~htem:.Íticos e Afins, 104- Químicos, FÍsicos e Afins, 114- Ocupa-
ções dos Tran~portcs, 101 - Administra<lorcs ele Empresas c PutJlicos c 112 -
Escritores, Jornalistas e Afli1s. 
As ocupaçoes 106 ·-Médicos e Dentistas e 110- Advogados, Afins e 
r-unções Auxiliares se destacam como aqucl::Js de maiores rendlincntos médios. 
As ocupações 1 O 1 - Administradores ele Empresas c Puô 1 i c os e 112 - Escritores, 
Jornalistas e Afins mmtém-se na posição nuis baixa desta faixa e suas flu-
tuações regionais são bem menos bruscas. J:.Í as clemüs ocupações, que se en-
contram na pos1çao central cle,sta faixa apresentam como característica mar-
cante suas bmscas oscilações, revelando uma mtior complexiclacle ele diferen-
ciação em suas estruturas de rendim:mtos. 
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Por outro lado, apenas as ocupaçoes 114 - Ocupações dos Transportes 
e 112 - Escritores, Jonwlistas e Afins apresentam um comportamento Jistü1to 
do típico, ao se pa,ssar dos agregados metropolitanos para os na o mctropoli-
tanos. Ou seja, silo menos diferenciados nos centros menos desenvol vielas· 
Agregando-se as mfonnações facultadas pela Tahela n'? 15 e pelo 
ítem 3.4 anteriormente apresentado, pode-se compreender melhor o comportamo])_ 
to destas ocupações do primeiro escalão de rendimentos médios. 
Jle ínicio, observa-se que quatro destas ocupaçocs possuem em comum 
o fato ele que nelas os Empregados Assalari.~1clos Privados siio prcdom.iiwntes c 
os TrDballiDdores por Conta Própria silo estatísticamente h1significantcs. As-
sim, o compl ementa é dado pelos Funcionários Pt1bU.cos. 
Em três delas os cbdos sugerem que os Empregados Assalariados Pri-
vados s:w melhor remunerados que os Funcionilrios Pllbl:icos nos centros cconõ-
micamentc nnis desenvolvidos. Nos outros agregados de menor dcsenvol vimento 
a· situaç;]o se inverte c os Funcionários PtÍblicos estão melhor situados. Isto 
se passa com as ocupações 101 -- Ac~mistradorcs de Empr('~sas c PlibUcos, 112 
- Escrito~~~~orn:~!_:!::~s c Afins e 114- Ocupações nosTransportcs. 
A quarta posição e a 104 - Quimicos, Físicos c Afms. Nela, as cvi'-
ciências apontam no sentido ele um;:t situaçiio pcnnancntcmcnte mais favorável 
aos Empregados Assalariados Privados. A alteração de comportamento que se 
verifica no agregado Cidades Grandes e Médias do Norte e Centro-Oeste nao 
suficiente para reverter esta tendência. Ali, os Trabalhadores por Conta 
Própria revelam uma presença mais significativa, e os Funcionários Públicos 
apresentam Índices superiores que as outras duas situações empregatícias. 
96 
Duas outras ocupaçoes reveJam uma composição bastante próxima a es-
te primeiro gmpo. Também nelas predominam os J2nl)regados Assalariados Priva-
dos e o principal complemento é dado pelos funcionários PÚblicos. Contudo, 
os Trabalhadores por Conta PrÓpria ossumem algwn significado. 
Na ocupaçao 103 - Engenheiros e Afü1s, os Trabalhadores por Conto 
Própria sempre se encontram em melhor posição que as demais situações. Por 
outro lado, embora na Grande São Paulo os FwlC.ionários Públicos revelem wna 
posição superior aos Empregados Assalariados Privados, as evidências sugerem 
que nos demais agregados a segundo posição fica com os Empregados Assalaria-
dos Privados. 
Na ocupaçao .:U~Z - Econoinis_tas_L~<ten{tti.::_~~-e_[d:ins os dados também 
apontam para uma suprennci.a dos Trabalhadores por Conta PrÓpria. Contudo, i~~ 
dicam também que os Empregados Assalariados Privados viio perdendo posiçiio 
para os Funcionários PÚblicos, à medida em que se passa dos centros mais de-
senvolvidos para os de menor desenvolvimento. 
Ainda no âmbito elas ocupaçoes que se situam na faixa ele rendünentos 
mais elevados, ·existem duas que se caracterizam pelo fato ele que nelas os 
Funcionários PÚblicos silo mmléricamente predominantes. 
Na ocupação 105- Agrônomos e Afins, o complemento básico é claclo 
pelos Empregados Assalariados Privados, embora os Trabalhadores por Conta 
Própria revelem uma certa presença. Nesta ocupação nilo se verifica umEt ten-
dência níticla quanto ao comportamento assumido pelas várias situações empre-
gatícias, salvo o fato ele que os Ptmcionários PuÔl icos oscilam entre a se-
gunda e a Última posição. Em boa parte dos agregados regionais a situação 
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mais favorável cabe aos Trabalhadores por Conta Própria. 
Na ocupação 1 06_ -- ~l§.sii.<:.~~()_Dcntist_0s os Trabalhadores por Conta 
Própria sao o con~Jlcmcnto b.ásico, com uma partic:ipaçiio razoável dos l~11prc-
gados Assalariados Privado. Esta ocupaçao revela um comportamento idêntico 
à anterior, em que também predominam os funciomírios PÚblicos, que consiste 
no fato de que os trabalhadores desta situação oscilarem entre a segunda c 
a Última posição. Aqui, os Trabalhadores por Conta Própria encontram-se na 
posição mais favorável quando se trata dos centros Metropolitanos. Nos de-
nnis, o destaque fica com os I~nprcgados Assalariados Priv-ctllos. 
Por f:im, a Últinu ocupaçao desta pdmcira faixa é a 110- /\clv_c_:!:2_-
clo?2_/\_fi!l~S.-():J.~nç_õ~s Atudl_L:nc..:'.• em que predominam os Tr~.ba1h:.Jtlorcs por 
Conta Própria. O complemento é dado em igual medida pelos tr~il?alhadorcs das 
duas outras situações empregatícias. Nesta ocupaçii.o tan~Jêm n:io se configura 
nítübmcntc wm tendência mais geral. A primeira posição é ocupada alterna-
damcntc pelos Trabalhadores por Conta Própria c pelos l~rcgados Assalada-
dos Privados .. Mais u1m vez, os funcionários PuDlicos oscilam entre a scgtm-
cla c a terceira posição. 
Num .':_egundo p~tann_!:_ __ de rcnclin:cntos mécljos encontram-se as ocupa-
çocs 204 - Corretores c Compradores, 109 - Domais Professores c Funções Au-
xiliares e 203 --Viajantes c Representantes Pracistas. Aqui, o comportamen-
to conum são as menores oscilações ao longo dos agregados regionais. Apenas 
a ocupaç.ao 203 - Viajantes e Representantes Pracistas revela o comportamen-
to típico, ao se deslocar dos agregados mctropol itanos para os não metropo-
litanos. Nas outras duas ocupações predomina u111a certa estabilidade, ou se-
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ja uma certa constância em suas estratificações. 
Na ocupuçao 109 - Domais Profcc_s_so~cs c Fu1~çcªcs Al_0il iarcs os Fun-
cionários PÚblicos são predominantes c é irrelevante a presença ele Trabalha-
dores por Conta Própria. Assim, o complemento é dado pelos Empregados Assa-
lariados Privados. Nesta ocupação, os Funcionários Publicos aufcrcm os rcn-
dimcntos médios m'lis elevados, em todos os agregados regionais. 
Nas outras duas ocupaçocs predominam os Empregados Assalari<Jclos 
Privados, c os Funcionários não revelam presença significativa. Desta forma, 
sao os Trabalhadores por Conta Própria que se constituem no complemento bá-
sico. 
Na ocupaçuo 20~ - y_~_<mt_c;,5 __ c__Reprc_~ent~n:!..t:'3U?:a_c_ista_s_ os Trabalha-
dores por Conta Própria estilo sempre em melhor posiçiio que os Empregados As-
salariaclos Privados. 
O mesmo se passa na ocupaçao -~04 -- f_orr~_t_t:J_]"_c_~_e Coil!!Jradores, quando 
• 
se trata dos centros econômicos nnis desenvolvidos. Nos clen11is as posições 
se alternam entre as clm s situações. 
ocupaçocs 
.111 -Assistentes e Agentes Sociais, 302- Mestres ele Obras, 102- Bibliotc-
cários, Mlseólogos c Program"tclores, 301 -- Mestres c Contramestres (cxclusive 
ele Obras), 206- Atletas Profissionais c Afins e 303- Outras Ocupações de 
Supervisão. Excetuando-se as ocupações 302 - ~1cstrcs de Obras c 303 - Outras 
Ocupações de Supervisão, as dennis apresentam bruscas oscilações ao longo 
dos agregados regionais. 
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IID se passar do âmbito mctropoi.Ltano para o nao metropolitano fo-
gem do padrão típico de comportamento a ocupação 111 -- Assistentes c Agcn-
tcs Sociais -com uma certa estabilidade e as ocupações 102 - Bibl iotc-
cá rios, MuseÓlogos c Programadores c 206 - Atletas Profissiona :is c Afjns --
que rcvclmn uma tcndênc :i3 descendente. 
Destas ocupaçocs do terceiro escalão, quatro se caracterizam pela 
prcscnç.a predominante elos Empregados Assalariados Privados. 
salor.iados Privados são exclusivos. 1\ss:im, não há o que se acrescentar aos 
comentários já feitos. 
Nas ocupaçocs 102 -- BibliotcGÍrios, MuscÓJopos c Prol,rannLlorcs c -- --- ----·-~·~-~-~---·-·· .~.~-----··----·-\.:..·-·-~·-··--
301_ -- Mcstr:_<?_S c Co_l_ltran~st__l~()_~ __ (cxclusi>:~~lc Ol~-as) o complemento é dado pc-
los Funcionários P[Íblicos, c os Trabalhadores por Conta Própria sao insig-
nificantcs. Em ambas os dados sugerem uma situação sempre mais favorável 
aos Empregados Assalariados Privados. 
A quarta ocupaçao é a 302 Mc~t_rcs je __Qbras. Nela, o complemento 
básico é dado pelos Trabalhadores por Conta Própria, e os Funcionários PÚ-
blicos revelam uma discreta presença. Os trabalhadores por Conta Própria 
estão sempre na posiç:lo clcstacach, à cxccssão do agregado Cidades Cramlcs c 
MÓL1:i;1s do Norte c Centro-Oeste. Quanto iis outras duas situações nao parece 
existir unn tendência clara c as posições vao se a1 tcmanclo nos v;Írios agr~ 
gados regionais. 
As duas Últinns ocupaçocs que compôcm este terceiro escalão aprc-
sentam como traço comum o predomínio numérico dos Funcionários Ptíblicos. f1 
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insignificante a presença de Trabalhadores por Conta Própria c o complemento 
básico é dado pelos Empregados Assalariados Privados. 
Na ocupação _1_1_1_ - {lss_i:.:;te!l!_<c..s__e ~g~!_l_t~~---:-)g_c_~~~s os ftmcion<Írios PÚ-
blicos se encontram em melhor situaçiío nos centros mais desenvolvidos econô-
micamcnte. Nos demais, os dados sugerem que as posições se alternam entre as 
duas situações, sem o claro predomínio ele uma em relaç1o à outra. 
Na ocupaçao _303 - Out~~.s__Oct~JçÕ()_:> ___ de Supervisão os Empregados As-
salariados Privados se encontram sempre em melhor situação que os Func:ion<Í-
rios PÚblicos. 
Na p_~Últi11p_ fai_x!~I..~~!j_Jl!.C!_l_~S _Jlt_c~i,[)~~ se encontram as OCUJXIt;Ocs 
113 --Artistas, Afins c Funções Auxiliares, 205-- Agentes elos Transportes 
e das Conunicaçõcs, 201 -· Funções Burocráticas ou de Escritório, 202 - Fun-
ções Auxiliares de Médicos c .Dentistas c 108 -··Professores cl(~ ·19 Grau. Des-
tas ocupações apenas a 108 - Professores clc 19 Grau apresenta oscilações nnis 
bruscas. As cknnis revelam um comportamento bastante csUÍvcl nos v~Írios agr9_ 
gados regionais. Por outro lado, com poucas cxcc<;ocs os Índices de rendi-
mentes médios relativos do conjunto destas ocup~1çÕcs são sempre inferiores à 
média regional. 
Destas ocupaçocs da quarta faha de rendimentos médios, quatro se 
caracterizam pelo predominio numérico dos Empregados Assalariados Priva elos. 
Em três delas os I~mcionários Publicos se constituem no complemento 
básico, c os Trabalhadores por Conta Própria são insignificantes. Por outro 
lado, os Funcion.1'rios Publicas sempre auferem os nuiorcs rendimentos. São 
elas a 201 - Fw1ções Buroc·,íticas ou de Escritéirio, a 202 -· Funções Auxi-
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liares de Médicos e Dentistas e a 205 - 6gentes dos Transportes e das Comu-
-·-------------~----- -·-- -------~------·-.. --- ------------
nicações. 
A quarta ocupaçao e a l_:ll_ -- {II:_t_is_:t_aJi_,__,'\fin.:;_.Cl__Fu~ç.§_l'_~~~xt liares. O 
complemento básico é dado pelos Trabalhadores por Conta Própria e os Funcio-
nários Ptlblicos revelam uma presença discreta. Nela, os Ftmcionários Ptlbli-
cos estão na posição mais destacada nos centros econômicamcnte mais clesen-
volvidos. As evidências indicam que nos dennis alternam esta posiçuo com os 
Trabalhadores por Conta Própria. Por outro lado, os Empregados Assalariados 
f'riwdos estão senq)re na Úl b11n colocação. 
A Última ocupaç;w que compoc este quarto cscaliío c a 108 - !'_ro[cs-
S()I:_Cscle 19 Grau. Nela prcdomimm os Funcion;Írios PtÍblicus c é irrelevante a 
presença de Trabalhadores por Conta Própria. Assim, o complemento básico c 
dado pelos Empregados Assalariados Privados. Por outro lado, os Funcionários 
PÚblicos scn~)rc aufcrcm rendimentos médios super iorcs aos Empregados As sala-
dados Privados. 
Finalmente, a quinta c Últinn fah<1 __ de rcndünentos médio~ se compoc 
elas CÜlCO ocupações elo Grupo 400 - outrils Ocup<1çÕes Scl ecion<1das dos Servi-
ços. Da mesnn fornn que o pcm:Íltüno cscaliío, sua característicil básica resi-
de na estabilidade elos seus Índices relativos c sua inferioridade em relaçiío 
às médias rcgiomis. 
Destas cinco ocupaçocs, três se caracterizam pelo predomÍnio numc-
rico elos Empregados Assalariados Privados. 
Na ocupação 401 - Trabalhadores do Comércio Estabelecido esta s1-
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tuaç.ão empregatícia é exclusiva, nao havendo, portunto, o que se acrescentur 
aos comentários já feitos. 
Nas outras duas, os Trabalhadores por Conta Própria sao irrelevan-
tes e o complemento básico é dado pelos Funcionários Puôlicos. 
Na ocupaçao 4 04 - Cozinh.<J_iros c Garçons os r~npregados Assalariados 
Priva.dos são melhor remuncra.dos nos centros econômicamcnte mais desenvolvi-
dos. Nos tlcm.1is, destacam-se os Ftmcionários Pr:iblicos. 
Na ocupaçiio 405 - Porteiros, Vig_i3r_!5_,_ Scrver~_!_C:!5__c:__jlscccns<:-:r_i stir_c;_ os 
Funcionários l\Íblicos estilo scn~1rc em melhor situaçiio que os Empregados As--
salariados Privados. 
Nas duas Úl t.ilms ocupaçocs prcdornilwm os Tr•tbalhadorcs pro 
Própria e o complemento básico é dado pelos Empregados Assalariados 
Conta 
Priva-
dos. Os Ftmcionários Pr:iblicos siio insignificantes. Em ambas, os Trabalhado-
res por Conta Própria se encontram em melhor posiçiio. S<]o elas a 402- Vcn 
dcd_9rc::__;'\mbul•mtcs c 403 - Trabalhadores dos Scrvicos de_ !!igicnc l'cssoal. 
TABELA N~ 13 
1970- CONCEITO: PEA TOTAL 
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FONTE: Apêndice Estat/stico nf.? 2 
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TABELA N~ 13 
1970- CONCEITO: PEA TOTAL 
fNDICES DE RENDIMENTOS M~DIDS RELATIVOS, EM DCUPAÇOES SELECIONADAS 
(Conclusão) 
-----,------ --·----- --------,----------
~- c;dades c;dados c;dodes c;dadcs c;dadcs 
Médias Grandes e Grandes e Grandes e Grandes o 
de Médias do Médias de Médias do Médios do Norte 
?P e RJ Sul MG e ES Nordeste e Centro·Ooste 
-· ' -. ------------~-------
100 194 175 175 194 186 
101 215 222 237 266 234 
102 165 97 130 97 141 
103 281 252 355 379 306 
104 222 306 246 494 346 
105 394 363 378 482 327 
106 497 530 507 548 557 
107 252 239 257 335 294 
108 102 68 57 59 55 
109 204 171 159 186 157 
110 381 410 417 479 424 
111 196 120 133 188 156 
112 192 180 163 207 224 
113 88 81 90 85 96 
114 259 183 187 418 235 
200 98 101 104 110 97 
201 90 90 96 109 89 
202 74 73 68 73 75 
203 154 170 172 179 175 
204 158 177 178 212 172 
205 84 93 93 116 90 
206 120 72 78 103 102 
300 133 112 123 116 115 
301 142 107 121 112 151 
302 129 128 136 167 137 
303 122 111 117 97 93 
400 48 48 45 47 48 
401 44 49 44 48 48 
402 54 51 45 46 54 
403 61 65 58 55 62 
404 46 41 38 39 39 
405 49 45 46 47 43 
TOTAL 100 100 100 100 100 
FONTE: Ap(!ndico Estatlstíco nf.! 2 
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TABELA N~ 14 
1970 ·-CONCEITO' PEA TOTAL 
fNDICES DE RENDIME~JTOS M~DIOS RELATIVOS, EM OCUPAÇ0ES SELECIONADAS 
(Conclusão) 
----· 
Cidades Cidades Cidades Cidades Cidades 
Médias Grandes e Grandes e Grandes e Grandes e 
do Médias do Médias do Médias do Médias do Norte 
Ocupações SP e RJ Sul MGe ES Nordesto e Centro-Oeste 
-·- - -
106 497 530 507 548 557 
11 o 381 410 417 479 424 
105 394 363 378 482 327 
103 281 252 355 379 306 
107 252 239 257 335 294 
104 222 306 246 494 346 
114 312 298 295 247 308 
101 222 232 200 263 230 
112 235 235 200 198 202 
204 168 181 165 177 168 
109 155 159 155 181 180 
203 141 139 158 167 150 
111 149 137 111 147 159 
302 11 o 100 102 125 126 
102 191 182 120 167 202 
301 111 104 87 121 144 
206 115 161 103 108 135 
303 103 95 99 92 121 
113 116 113 92 86 95 
205 GO 72 73 92 78 
201 75 85 75 90 91 
202 72 69 62 67 79 
108 79 65 58 52 83 
403 54 50 58 46 59 
402 52 49 47 37 55 
401 43 44 47 44 47 
405 34 38 36 39 46 
404 42 40 40 40 48 
--·--·····---·~·--··-· .. ·· 
FONTE' Tabela nCJ 13 
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TABELA Nq 15 
1970 
DECOMPOSIÇÃO DOS (NDICES DE RENDIMENTOS MÉDIOS RELATIVOS, POR SITUAÇÃO EMPREGAT(CIA, 
EM OCUPAÇOES SELECIONADAS 
(CONCEITO PEA TOTAL • 100) 
(Continua) 
~ 
--·--------- __ , __ -----
Grande Grande Domais Metrópo- Metrópoles Cidadns Grandes 
São Rio de lcs do do Norte- de 
Paulo Janeiro Centro-Sul -Nordeste SP e RJ 
1---· 
A CP FP A CP FP A CP A CP A CP s 
------ . - ----·--- ···--- --- --- ·--- -·--1--·------~ --- -- --' . - - ---- . ---
106 95 103 99 98 108 97 89 106 99 104 98 105 
110 91 107 94 105 101 94 105 102 10!) 106 98 99 
105 99 118 95 128 73 95 100 137 129 162 102 84 
103 94 134 107 101 116 93 94 123 106 135 100 123 
107 98 119 94 106 119 85 96 111 107 126 100 118 
104 10!3 -- 79 109 - 83 101 - 106 - 107 -· 
114 102 - 59 114 - 63 105 - 108 - 114 -
101 101 - 93 103 - 91 100 - 105 - 101 --
112 102 - 72 103 - 85 97 - 94 - 103 -
204 93 114 - 95 115 - 95 110 93 111 96 107 
109 98 - 111 86 - 115 87 - 72 - 82 -
203 98 108 - 98 107 .. 92 121 92 128 100 101 
111 92 - 110 95 - 103 101 - 100 - 104 -
302 90 122 120 100 106 84 89 137 93 135 98 112 
102 108 - 73 123 - 74 121 - 188 - 118 -
301 101 - 84 101 - 89 97 - 101 - 101 -· 
206 100 - - 100 -· - 100 - 100 - 100 -
303 101 - 96 111 - 92 110 .. 114 - 106 -
113 94 109 110 99 99 108 91 106 87 112 88 115 
205 95 - 118 96 -- 105 91 -- 87 - 90 -
201 95 - 117 95 - 107 90 .. 96 - 95 .. 
202 97 - 97 86 - 109 92 - 90 - 95 -
108 91 - 103 88 - 103 8"/ -- 96 - 80 --
403 79 120 92 108 - 79 110 93 102 83 115 
402 80 111 - 90 104 - 99 101 88 103 79 110 
401 101 - - 100. - - 100 101 .. 100 -
405 97 
'I 
- 114 95 - 113 98 - 95 - 97 -
404 100 - 87 100 - 97 102 - 97 - 99 -
FONTE: Apéndice Estatfstico nt:? 2 
OBS.: 
A Emprogados Assalariados Privados 
CP Trabalhadores por Conta Própria 
FP Funcionários Públicos 
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TABELA N~ 15 
1970 
DECOMPOSIÇÃO DOS tNDICES DE RENDIMENTOS MÉDIOS HELATIVOS, POR SITUAÇÃO EMPREGATfCIA, 
EM OCUPAÇOES SELECIONADAS 


























































































Empregados Assalariados Privados 







A CP A 
--- ----
103 102 105 
98 103 108 
96 107 130 
109 152 113 
105 111 93 
100 - 137 
105 - 100 
98 - 100 
102 - 97 
102 100 96 
81 - 71 
97 105 98 
105 .. 96 
100 127 91 
197 - -
104 - 98 
100 - 100 
113 - 135 
69 133 92 
87 - 73 
95 - 94 
86 .. 81 
125 - 85 
77 110 90 
90 105 83 
100 - 100 
99 - 95 
97 .. 98 
(Conclusão) 
Cidades Cidades 
Grandes e Grandes e Médias 
Médias do do Norte o 
Nordeste Centro-Cesto . ·-
CP FP A CP FP 
1--- ... 
91 104 113 101 94 
105 94 79 107 100 
- 97 98 129 94 
186 ao 100 119 93 
117 103 77 88 121 
... 85 72 96 119 
92 102 89 97 136 
.. 101 98 103 
- 99 99 - 111 
87 - 79 123 ... 
- 111 70 - 109 
106 - 94 119 -
- 102 111 ·- 93 
124 88 90 113 115 
.. 100 283 ..• 85 
.. 117 103 - 83 
.. - 100 - -
- 89 144 - 91 
103 126 80 121 98 
- 108 85 -- 106 
- 103 88 .. 108 
.. 112 80 - 111 
- 104 97 - 101 
100 - 81 108 -
104 - 78 108 -
- - 99 -
·- 106 92 - 109 
- 11 o 98 - 111 
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3.6- ANÁLISE DA ESCOLARIDADE DAS OCUPAÇOES PESQUISADAS 
Neste íte:U se tecerá algumas considerações sobre a escolaridade dos 
trabalhadores contemplados nas ocupações pesquisadas. Como vem ocorrendo em 
outras análises mais qualitativas, a base empírica para este estudo é dada 
pela ''Tabulação Especial - PEA AMJS1RA URBANA". 
Um primeiro aspecto a ser abordado diz respeito â média de anos de 
estudo apresentada pelo conjunto dos trabalhadores das várias ocupações (con 
ceito PEA TOTAL). A Tabela n9 16 apresenta os índices de escolaridade para 
cada agregado regional, tornando-se o Total Brasil Urbano como base. 
Nota-se nesta tabela que, grosso modo, se configura um padrão me-
tropolitano, com urna escolaridade levemente superior aos agregados não me-
tropolitanos, ainda que sejam frequentes os casos em que os índices destes 
. Últimos igualem ou mesmo superem aqueles. 
Porém, a constatação da conformação destes dois patamares não de-
ve obscurecer o traço distintivo que reside nas mínimas oscilações dos índi-
ces ao longo dos agregados regionais. Ou seja, verifica~se em cada ocupação 
urna marcante homogeneidade nacional no que se refere â escolaridade dos 
trabalhadores nelas contemplados. 
Com esta performance mais geral já estabelecida, o próximo passo 
é o de se verificar qual o comportamento assumido pelas várias situações 
empregatícias. Porém, tal comparação irá se restringir aos Empregados Assa-
lariados Privados e aos Trabalhadores por Conta Própria, urna vez que, como 
110 
já se sabe, sao as duas únicas situações para as quais a tabulação apresenta 
dados individualizados. 
Por outro lado," para se evitar distorções meramente estatísticas, 
nas ocupações em que os trabalhadores por Conta Própria revelarem uma pre-
sença insignificante seus dados não serão considerados. 
~nto às ocupações que não forem objeto de comentários individua-
lizados, não há o que se acrescentar àqueles já feitos em relação ao concei-
to PEA TarAL. 
Os dados para este estudo encontram-se na Tabela n9 17. 
Nota-se nesta tabela que um grupo de quatro ocupações se caracte-
riza por revelar uma escolaridade superior dos Trabalhadores por Conta Pró-
pria, em relação aos Empregados Assalariados Privados. 
Em três delas, tal superioridade se verifica em todos os agregados 
regionais. São elas a 103 -Engenheiros e Afins (onde a diferença é maior 
que as demais), a 110 -Advogados, Afins e Funções Auxiliares e a 302- Mes-
tres de Obras. Na ocupação 107 -Economistas, Móltemáticos e Afins, tal supe-
rioridade apenas não se mantém nos agregados Cidades Grandes e Médias do 
Nordeste e Cidades Grandes e Médias do Norte e Centro-Oeste, onde os maiores 
índices cabem aos Empregados Assalariados Privados. 
lhn outro grupo de sete ocupações possui como traço collLU11 uma maior 
escolaridade dos Empregados Ass:>lariados Privados. 
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Em cinco delas tal superioridade se mantém em todos os agregados 
regionais. Trata-se das ocupações 106 -Médicos e Dentistas, 203 -Viajantes 
e Representantes Pracistas, 204 -Corretores e Compradores, 402 -Vendedores 
\ 
Ambulantes (que apresenta uma diferença superior às demais) e 403 - Trabalha 
dores dos Serviços de Higiene Pessoal. 
Na ocupação 113 - Artistas, Afins e Funções Auxiliares, a situação 
se inverte nos agregados Grande São Paulo e Cidades Médias de São Paulo e 
Rio de Janeiro, onde a superioridade cabe aos Trabalhadores por Conta PrÓ-
pria. E, a ocupação 105- Agrônomos e Afins revela uma leve superioridade 
dos Empregados Assalariados Privados no agregado Total Brasil Urbano. Nos 
demais agregados os índices se igualam ou se alternam entre as duas situa-
çoes. 
Finalmente, a ocupaçao 114 -Ocupações dos Transportes não se en-
quadra em nenhum destes dois grupos anteriores. Nela, a presença de Traba-
lhadores por Conta Própria só é relevante nos agregados Cidades . Grandes e 
Médias do Nordeste e Cidades Grandes e Médias do Norte e Centro-Oeste. No 
primeiro, a superioridade cabe aos trabalhadores por Conta Própria e, no se-
gundo, aos Empregados Assalariados Privados. 
Como traço mais geral, nota-se na maioria das ocupaçoes examinadas 
individualmente uma leve tendência em se elevarem as diferenças entre os ín-
dices das duas situações à medida em que se passa dos agregados do âmbito 
metropolitano para os agregados não metropolitanos. 
O segundo aspecto a ser examinado diz respeito à proporção dos 
trabalhadores que possuem o curso superior. 
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De início cabe ressalvar que em muitas ocupaçoes tal participação 
é irrelevante. Por isso, carece de sentido examinar-se as ocupações do Grupo 
200 - Ocupações Não-mmuais Especializadas, do Grupo 300 - Ocupações de Su-
pervisão e do Grupo 400 -Outras Ocupações Selecionadas dos Serviços. Mesmo 
no Grupo 100 -Técnicos, Administrativos e Profissionais, o atributo Ensino 
Superior é irrelevante para algumas ocupaç~es. 
Desta fonna, as únicas observJçÕes pertinentes dizem respeito a boa 
parte das ocupações do Grupo 100- Técnicos, Administrativos e Profissionais, 
com presença razoável de profissionais com Ensino Superior. Na Tabela n9 18 
considerou-se aquelas cuja participação é igual ou superior a 20%. São elas 
a 102 -Bibliotecários, Museólogos e Programadores, 103 -Engenheiros c 
Afins, 104 -Químicos, Físicos e Afins, 105 -Agrônomos e Afins, 106 - Médi-
cos e Dentistas, 107- Economistas, Matemáticos e Afins, 109- Demais Pro-
fessores e Funções Auxiliares, 110- Advogados, Afins e Funções Auxiliares, 
111 -Assistentes e Agentes Sociais e 112- Escritores, Jornalistas e Afins. 
Como traço distintivo, tais ocupaçoes revelam urna razoável unifor-
midade dos índices ao longo dos vários critérios regionais. E mais, tal uni-
formidade aumenta à medida em que as ocupações revelam urna maior frequência 
de profissionais com curso superior. 
As ocupaçoes que apresentruit maiores oscilações sao justamente aqu~ 
las com menor presença daqueles profissionais. E o caso da ocupação 102 -
Bibliotecários, MuseÔlogos e Programadores e da 112- Escritores, Jornalis-
tas e Afins. Por outro lado, ~m geral, os índices são mais elevados nos 
agregados metropolitanos. 
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Também no que se refere à proporção de trabalhadores com curso 
superior, é possível se distinguir o que se passa com as duas situações in-
dividualizadas pela tabulação especial aqui utilizada. 
A Tabela n9 19 apresenta os dados relativos à proporção de traba-
lhadores com curso superior nestas duas situações, em relação ao conjunto de 
trabalhadores em cada ocupação (conceito PEA TOTAL). 
Da mesma forma que na análise precedente, só foram consideradas 
as ocupações em que é relevante o atributo ensino superior. Por outro lado, 
aqui também foram abandonados os dados da situação Trabalhadores por Conta 
Própria quando sua presença se revelou excessivamente reduzida. 
Assim, apenas em cinco ocupações é pertinente o confronto entre 
as duas situações empregatícias, no que se refere· à presença de trabalhado-
res com curso superior. 
Em duas delas os Trabalhadores por Conta Própria apresentam fudi-
ces mais elevados que os Empregados Assalariados Privados, em todos os agre-
gados regionais·. São elas a 103- Engenheiros e Afins e a 110- Advogados, 
Afins e Funções Auxiliares. Na ocupação 105- Agrônomos ê Afins, aquela su-
perioridade só não se verifica no agregado Demais MetrÓpoles do Centro-Sul, 
onde a supremacia passa aos Empregados Assalariados Privados. 
Na ocupação 106 - Médicos e Dentistas, em geral, a superioridade 
cabe aos Empregados Assalariados Privados. 
Por fim, na ocupaçao 107 -Economistas, Matemáticos e Afins a 
tendência não é nuito nítida. Em geral, nas MetrÓpoles os Trabalhadores por 
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Conta Própria revelam uma maior proporção de trabalhadores com curso supe-
rior. Já nos agregados não metropolitanos a superioridade cabe aos Emprega-
dos Assalariados Privados. 
Nas demais ocupaçoes consideradas é irrelevante a presença de 
Trabalhadores por Conta Própria, e os comentários referem-se exclusivamente 
aos Empregados Assalariados Privados. 
Na ocupaçao 111 - Assistentes e Agentes Sociais e 112 - Escrito-
res, Jornalistas e Afins os Índices revelam, em ?eral, urna maior proporçao 
de trabalhadores com curso superior nos agregados não metropolitanos. 
Os índices da ocupaçao 102 - Bibliotec;Íri_os, M.lseÓlogos e Progra-
madores são bastante erráticos. Contudo, verifica-se uma maior homogeneidade 
no âmbito metropolitano e nos agregados Cidades Grandes de são Paulo e Rio 
de Janeiro e Cidades Médias de são Paulo e Rio de Janeiro, que revelam igual 
comportamento. 
·Por fim, nas ocupaçoes 104 -Químicos, Físicos e Afins e 109 -
Demais Professores e Funções Auxiliares os índices são bem mais estáveis. Na 
primeira, eles estão sempre muito próximos dos índices verificados para o 
conjunto dos trabalhadores desta ocupação. Na segunda eles são, sistemática-
mente, inferiores a 100%, revelando uma maior presença de Funcionários Pú-
blicos com curso superior nesta ocupação. 
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TABELA N~ 16 
1970- CONCEITO: PEA TOTAL 
fNDICES DA MÉDIA DE ANOS DE ESTUDO, EM OCUPAÇOES SELECIONADAS 
("BRASIL-URBANO" • 100%1 
(Continua) 









100 100 102 101 98 104 103 102 
101 100 102 100 96 106 102 105 
102 100 102 101 99 104 100 106 
103 100 102 101 96 107 102 1()3 
104 100 100 99 100 99 100 101 
105 100 99 99 100 98 101 99 
106 100 101 101 100 101 100 101 
107 100 101 101 102 102 99 99 
108 100 101 102 103 102 101 98 
109 100 101 100 99 99 105 99 
110 100 101 101 101 102 101 99 
111 100 100 99 99 103 89 102 
112 100 102 103 99 106 98 96 
113 100 105 106 99 115 106 92 
114 100 103 107 107 108 99 78 
200 100 100 99 94 104 105 102 
201 100 99 98 93 102 103 103 
202 100 101 103 97 107 107 104 
203 100 104 103 99 108 111 105 
204 100 104 104 99 114 107 99 
205 100 100 99 88 105 103 106 
206 100 102 100 94 103 106 103 
300 100 100 100 94 109 108 98 
301 100 100 100 96 111 104 100 
302 100 100 98 91 102 116 100 
303 100 105 107 98 115 107 95 
400 • 100 100 103 97 105 121 87 
401 100 100 102 94 102 118 98 
402 100 107 121 117 128 128 72 
403 100 102 102 100 102 119 93 
404 100 100 103 94 106 122 88 
405 100 103 103 94 109 115 91 
TOTAL 100 101 101 96 104 111 95 
FONTE: Ap8ndice Estatfstico n'! 2 
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1970- CONCEITO: PEA TOTAL 
fNOICE DA M~DIA DE ANOS DE ESTUDO, EM OCUPAÇ0ES SELECIONADAS 
!"BRASIL-URBANO"= 100%) 
(Conclusão) 
:::;: Cidades Cidades Cidades Cidades Cidades Cida-des Capitais das Grandes Médias Grandes e Grandes e Grandes e Grandes e Metrópoles de de Médias do Médias de Médias do Médias do Norte 
SP e RJ SPe RJ Sul MGeES Nordeste e Centro-Oeste s 
100 103 96 96 94 100 93 96 
101 104 90 64 91 99 97 102 
102 103 93 87 78 96 87 87 
103 105 86 87 82 95 92 91 
104 100 99 100 99 98 99 100 
105 99 101 98 101 101 99 98 
106 101 99 99 98 96 96 96 
107 102 97 93 94 98 90 93 
108 102 102 102 98 100 92 92 
109 102 96 100 103 99 90 96 
110 101 101 98 98 97 95 96 
111 100 101 103 64 9!Í 102 98 
112 103 92 82 81 88 87 94 
113 106 91 88 83 91 79 89 
114 105 99 76 61 85 74 72 
200 101 93 93 96 101 98 101 
201 101 91 98 99 106 101 102 
202 106 91 88 94 94 91 104 
203 105 92 82 89 96 88 92 
204 105 91 70 84 83 77 78 
205 103 89 86 94 106 105 106 
206 104 103 94 90 91 91 113 
300 104 94 94 94 100 85 94 
301 102 96 98 93 96 85 100 
302 102 91 96 102 91 93 98 
303 109 .. 97 93 90 102 80 90 
• 
400 103 97 100 108 103 77 105 
401 104 94 100 106 102 90 110 
402 107 114 103 107 97 62 103 
403 105 95 100 102 98 74 98 
404 103 100 97 113 94 69 100 
405 103 97 97 100 100 79 103 
TOTAL 104 91 92 96 100 64 97 
FONTE:. Aplndice Estat(stico n'! 2 
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1970 
OECOMPOSIÇAO DOS fNDICES DA M~DIA DE ANOS DE ESTUDO, POR SITUAÇAO EMPREGATfCIA, EM 
· DCUPAÇ0ES SELECIONADAS 
(CONCEITO PEA TOTAL • 100%) 
(Continua) 
::s: Total Total das Metrópoles do Grande Grande Demais Metró- Metrópoles do Brasil-Urbano Metrópoles Centro-Sul São Paulo Aio de Janeiro potes do Norte-Nordeste Centro-Sul s A CP A CP A CP A CP A CP A CP A CP 
100 92 109 92 109 92 112 91 114 94 109 89 112 93 95 
101 97 - 97 - 98 - 99 - 97 - 96 - 96 -
102 101 - 100 - 100 - 99 - 102 - 103 - 102 -
103 98 110 97 109 97 110 97 . 114 99 105 98 109 101 107 
104 100 - 100 - 101 - 100 - 100 - 101 - 100 -
105 100 99 100 99 99 98 98 101 108 97 99 100 102 102 
106 1Q1 98 100 98 100 98 101 99 100 98 101 99 100 99 
107 100 101 100 102 100 103 100 103 101 101 99 104 100 101 
108 98 - 98 - 98 - 99 - 98 - 98 - 98 -
109 96 - 96 - 96 - 96 - 97 - 94 - 99 -
110 99 103 99 102 99 102 98 102 100 101 99 102 99 104 
111 99 - 97 - 98 - 98 - 98 - 98 - 99 -
112 100 - 100 - 100 - 101 - 100 - 98 - 100 -
113 100 95 99 97 99 99 97 100 99 99 101 97 107 90 
114 102 - 102 - 102 - 99 - 103 - 105 - 99 -
200 99 96 99 100 99 100 100 100 99 102 100 101 101 92 
201 98 - 99 - 99 - 99 - 99 - 100 - 100 -
202 96 - 94 - 94 - 97 - 92 - 97 - 94 -
203 101 96 101 95 101 96 103 92 101 95 100 100 101 95 
204 104 91 102 94 102 95 104 93. 100 98 100 99 103 95 
205 97 - 97 - 97 - 100 - 99 - 99 - 100 -
206 100 - 100 - 100 - 100 - 100 - 100 - 100 -
300 98 87 98 89 98 89 100 92 97 79 98 102 98 87 
301 100 - 100 - 100 - 100 - 100 - 98 - 100 -
302 95 105 95 107 98 109 93 113 100 100 94 118 98 105 
303 103 - 100 - 98 - 100 - 104 - 102 - 104 -
400 105 77 105 79 103 88 100 89 102 90 104 85 115 65 
401 102 - 102 - 100 - 100 - 100 - 102 - 102 -
402 124 93 123 94 114 94 115 94 114 95 124 92 124 95 
403 105 95 102 95 102 98 102 95 102 95 102 98 105 95 
404 100 - 100 - 97 - 100 - 100 - 97 - 100 -
405 97 - 97 - 97 - 100 - 94 - 100 - 97 -
TOTAL 92 81 92 84 92 93 96 93 91 95 92 97 94 58 
F.QNTE: ApOndice Estatlstico n'! 2 
OBS.: A: Empregados Ass'atariados Privados; CP: Trabalhadores por Conta Própira 
TABELA N~ 17 
1970 
DECOMPOSIÇÃO DOS fNDICES DA M~DIA DE ANOS DE ESTUOO, POR SITUAÇÃO EMPREGATfCIA, EM 
OCUPAÇ0ES SELECIONADAS 





Cidades Cidades Cidades Cidades Cidades Cidades Grandes 
GrandeS Médias Grandes e Grandes e Grandes e e Médias do das 
de de Médias do Médias de Médias do Norte e Metrópoles 
SPe RJ SP e RJ Sul MGe ES Nordeste Centro·Oeste 
s A CP A CP A CP A CP A CP A CP A CP 
100 92 109 87 114 82 115 84 110 89 112 90 86 89 107 
101 97 - 97 - 95 - 95 - 93 - 91 - 90 -
102 100 - 100 - 98 - 87 - 107 - - - 154 -
103 98 107 97 112 104 121 101 111 103 116 103 123 97 107 
104 100 - 101 - 101 - 100 - 100 - 101 - 100 -
103 101 99 101 101 103 103 100 100 100 100 102 - 103 103 
106 101 98 100 99 102 99 102 99 101 97 103 91 101 98 
107 100 101 100 100 96 100 96 98 101 106 101 96 98 92 
108 98 - 98 - 99 - 97 - 99 - 96 - 100 -
109 97 - 93 - 92 - 96 - 101 - 102 - 101 -
110 99 102 99 102 89 104 102 106 96 106 104 108 99 107 
111 98 - 99 - 99 - 112 - 104 - 104 - 101 -
112 99 - 99 - 99 - 103 - 100 - 100 - 96 -
113 100 99 98 97 97 98 107 87 107 95 117 77 110 90 
114 101 - 103 - 104 - 138 - 101 - 86 116 105 103 
200 100 99 100 100 100 87 100 91 100 94 99 78 98 92 
201 98 - 99 - 99 - 99 - 99 - 99 - 98 -
202 94 - 97 - 97 - 98 - 95 - 92 - 93 -
203 101 96 103 94 102 95 102 97 101 94 105 83 101 94 
204 102 95 104 93 116 88 112 87 109 91 113 94 103 94 
205 97 - 97 - 100 - 97 - 104 - 103 - 101 -
206 100 - 100 - 100 - 100 - 100 - 100 - 100 -
300 98 89 100 84 102 92 98 84 92 77 98 91 96 88 
301 100 . - 100 - 100 - 100 - 100 - 96 - 102 -
302 98 109 98 108 95 110 98 98 98 103 93 100 93 102 
303 102 - 98 - 105 - 98 - 98 - 104 - 117 -
400 105 80 103 87 105 82 107 79 108 78 117 63 112 76 
401 100 - 100 - 100 - 102 - 100 - 102 - 100 -
402 123 94 118 91 123 90 123 90 114 96 122 94 113 93 
403 102 96 103 98 100 98 105 98 105 98 106 97 110 95 
404 97 - 100 - 100 - 100 - 97 - 95 - 100 -
405 97 - 97 - 100 - 103 - 100 - 92 - 97 -
TOTAL 94 86 91 87 88 94 90 86 88 85 90 49 90 78 
FONTE: ApOndice Estat(stico n'! 2 
085.: A: Empregados Assalariados Privados; CP: Trabalhadores por Conta PrOpira 
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TABELA N918 
1970- CONCEITO: PEA TOTAL 
PROPORÇAO DE TRABALHADORES COM ENSINO SUPERIOR, EM OCUPAÇ0ES SELECIONADAS 
("BRASIL-URBANO"= 100%) 








102 100 104 96 81 112 96 165 
103 100 102 102 94 115 94 102 
104 100 100 100 100 99 101 100 
105 100 99 99 99 94 102 100 
106 100 101 101 101 101 101 101 
107 100 105 107 108 108 97 100 
109 100 104 104 92 108 126 98 
110 100 101 102 101 103 100 97 
111 100 100 98 80 120 64 110 
112 100 111 114 100 132 89 79 
:s: Capitais Cidades Cidades Cidades Cidades Cidades Cidades Grandes Grandes Médias Grandes e Grandes e Grandes e e Médias do das de de Médias do Médias de Médias do Norte e Metrópoles SP e RJ SPe RJ Sul MGeES Nordeste Centro-Oeste s 
102 112 46 77 27 81 58 81 
103 107 70 72 65 93 83 78 
104 100 100 101 89 101 100 101 
105 99 102 99 103 103 101 100 
106 101 100~- 99 9a 93 95 94 
107 108 88 66 71 92 61 68 
109 108 90 96 104 78 66 66 
110. 101 100 96 95 95 88 91 
111 100 106 82 52 64 110 86 
112 111 75 36 25 43 39 68 
FONTE: ApiJndice Estatlstíco nt? 2 
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TABELA N~ 19 
1970 
fNDICE RELATIVO DE TRABALHADORES COM ENSINO SUPERIOR, POR SITUAÇÃO EMPREGAT(CIA, EM 
OCUPAÇÕES SELECIO!IIAOAS 
~ 
Total Total das 
Brasil-Urbano Metrópoles 
s A CP A CP 
102 73 - 70 -
103 84 128 93 127 
104 100 - 100 -
105 100 101 100 100 
. 
106 100 99 99 99 
107 99 100 100 104 
109 80 - 81 -
110 96 105 96 104 
111 96 - 92 -







SP e RJ 
A CP A CP s 
102 69 • - 83 -
103 95 124 92 139 
104 100 - 101 -
105 100 101 101 101 
106 100 100 99 100 
107 100 102 101 91 
109 81 - 69 -
110 97 104 96 105 
111 92 - 92 -
112 97 - 95 -
FONTE: Ap6ndice Estatfstico n'! 2 
085.: A: Empregados Assalariados PriVados 
CP: Trabalhadores por Conta Própria 
(CONCEITO PEA TOTAL • 100%) 
Metrópoles do Grande 
Centro-Sul Sao Paulo 
A CP A CP 
72 - 81 -
93 127 90 137 
100 - 101 -
98 100 98 104 
99 100 100 100 
99 105 100 107 
85 - 89 -
96 103 94 105 
92 - 95 -
97 - 96 -
Cidades Cidades 
Médias Grandes e 
de Médias do 
SP e AJ Sul 
A CP A CP 
75 - - -
103 177 100 149 
100 - 99 -
104 104 100 100 
102 99 102 99 
80 78 87 76 
60 - 73 -
76 110 103 112 
98 - 154 -








A CP A CP A CP 
76 - 32 - 74 -
98 113 86 137 102 124 
100 - 100 - 100 -
102 95 98 101 103 103 
99 99 99 99 99 101 
101 100 95 111 97 96 
81 - 78 - 71 -
98 102 93 104 97 109 
93 - 109 - 96 -
100 - 80 - 95 -
Cidades Cidades Cidades Grandes 
Grandes e Grandes e e Médias do 
Médias de Médias do Norte e 
MGe ES Nordeste Centro-Oeste 
A CP A CP A CP 
129 - - - 305 -
110 148 109 169 93 107 
100 - 101 - 100 -
100 100 102 - 103 103 
99 98 103 89 102 98 
94 119 91 76 75 58 
85 - 76 - 82 -
90 111 105 118 95 113 
124 - 129 - 121 -
108 - 109 - 68 -
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3.7- CARACTERfSTICAS MIGRAT6RIAS DAS OCUPAÇOES PESQUISADAS 
Como já se viu anteriormente, a elevada proporção de trabalhadores 
migrantes é uma característica comum a todas as ocupações pesquisadas, o que 
dispensa comentários mais individualizados·. 
Examinando-se a Tabela n9 20, nota-se que, sem se distinguir as 
situações empregatícias, a presença de trabalhadores migrantes nos agregados 
metropolitanos, grosso modo, não difere muito do que se verifica em termos 
nacionais (tomando-se como referência o agregado Total Brasil Urbano). 
Apenas se destacam os baixos índices que todas as ocupaçoes apre-
sentam no agregado Metrópoles do Norte-Nordeste e, nos demais agregados me-
tropolitanos, a maior presença de trabalhadores migrantes nas ocupações do 
Grupo 400 -Outras Ocupações Selecionadas dos Serviços. 
Também merece registro o fato de que, em geral, os índices da Gran 
de São Paulo são superiores aos verificados na Grande Rio de Janeiro. 
Q.!anto aos agregados não metropolitanos chama a atenção a maior 
presença de trabalhadores migrantes que se verifica, em todas as ocupações, 
· nas Cidades Grandes de São Paulo e Rio de Janeiro e nas Cidades Médias de 
São Paulo e Rio de Janeiro. O mesmo se passa com o agregado Cidades Grandes 
e Médias do Norte e Centro-Oeste, no que se refere às ocupações do Grupo 100 
-Técnicos, Administrativos e Profissionais do Grupo 200 -Ocupações Não-ma-
nuais Especializadas. 
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Como traço comum aos agregados não metropolitanos tem-se uma menor 
presença relativa de trabalhadores migrantcs nas ocupações do Grupo 400 -
llitras Ocupações Selecionadas dos Serviços. 
Procurando dar mais alguns passos nesta análise, irá se comparar, 
nas ocupações pertinentes, o comportamento assumido-pelos Empregados Assala-
riados Privados e pelos Trabalhadores por Conta Própria. Para tanto irá se 
valer da Tabela n9 21. 
Nota-se na referida tabela um grupo de ocupaçoes em que a presença 
de trabalhadores migrantes é superior nos Trabalhadores por Conta Própria, 
em relação aos Empregados Assalariados Privados. Nas ocupações 113 - Artis-
tas, Afins e Funções JUL~iliares; 203- Viajantes e Representantes Pracistas; 
402 -Vendedores Ambulantes; e, 403 -Trabalhadores dos Serviços de Higiene 
Pessoal, esta situação se verifica em todos os agregados regionais. Na ocu-
pação 107 - Economistas, Matemáticos e Afins, excetuam-se os agregados Me-
trópoles do Norte-Nordeste, Cidades Grandes de São Paulo c Rio de Janeiro e 
Cidades Grandes e Médias -do Sul. Já na ocupação 204 - Corretores e Comprado-
res_, os índices dos Empregados Assalariados Privados são ligeiramente supe-
riores nos agregados Cidades Médias de São Paulo e Rio de Janeiro, Cidades 
Grandes e Médias de Minas Gerais e Espírito Santo e Cidades Grandes e Médias 
do Norte e Centro-Oeste. 
Em outras duas ocupações, os trabalhadores migrantes são relativa-
rente mais numerosos. Na ocupação 103 -Engenheiros e Afins esta é a regra 
geral. Ná na ocupação 302 -Mestres de Obras, excetuam-se os agregados Me-
trópoles do Norte-Nordeste e Cidades Grandes e Médias do Norte e Centro-Oeste. 
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Na ocupaçao 110 -Advogados, Afins e Funções Auxiliares os índices 
das duas situações são muito próximos nos agregados metropolitanos.. Apenas 
no agregado Metrópoles do Norte-Nordeste se configura uma expressiva supe-
rioridade dos índices relativos aos Empregados Assalariados I~ivados. Esta 
superioridade também se verifica nos agregados não metropolitanos, à exces-
são das Cidades Grandes e Médias do Sul e Cidades Grandes e Médias do Norte 
e Centro-Oeste, onde os trabalhadores migrantes são relativamente mais nume-
rosos entre os Trabalhadores por Conta Própria. 
Na ocupação 106 -Médicos e Dentistas os índices dos Trabalhadores 
por Conta PrÓpria são mais elevados nos agregados metropolitanos, à exceção 
da Grande Rio de Janeiro e Demais Metrópoles do Centro-Sul. Nos agregados 
não metropolitanos os Empregados Assalariados ~ivados sempre são mais ex-
pressivos no que se refere à presença de trabalhadores migrantes. 
Por fim, na ocupaçao 105 -Agrônomos e Afins não existe uma ten-
dência nítida, com as situações se alternando entre os agregados em termos 
da superioridade de seus 1ndices. 
Outro aspecto a ser examinado diz respeito ao peso relativo dos 
migrantes mais recentes, tomados como os trabalhadores que chegaram nos Úl-
timos cinco anos que antecederam o Censo Demográfico de 1970. 
A Tabela n9 22 apresenta os dados para tal análise. 
Em termos globais, nota-se que nos agregados metropolitanos a par-
ticipação de trabalhadores migrantes mais recentes é inferior ao que se ve-
rifica em termos urbanos nacionais (tendo-se como referência o agregado To-
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tal Brasil Urbano). A curiosa exceçao fica por conta do agregado Metrópo-
les do Norte-Nordeste, que revela um fluxo migratório mais forte no período 
mais recente. 
De um modo geral, também nos agregados não metropolitanos, os da-
dos indicam nítidamente um maior vigor na .afluência de trabalhadores mi-
grante neste período mais recente que está sendo objeto desta análise. Es-
tes índices mais elevados são generalizados, embora sejam relativamente 
ma1ores nas ocupações do Grupo 400 - Outras Ocupações Selecionadas dos Ser-
viços. 
A seguir esta análise será desagregada, através da comparaçao do 
comportamento revelado pelas duas situações empregatícias, nas ocupaçoes 
pertinentes. Tal estudo terá como suporte a Tabela n9 23. 
Nota-se na referida tabela que as ocupaçoes consideradas revelam 
como traço comum o fato de que, em geral, os Empregados Assalariados Priva-
dos apresentam uma presença significante maior de trabalhadores migrantes 
recentes, em relação aos Trabalhadores por Conta ·Própria. 
Os índices relativos aos Empregados Assalariados Privados sao sem 
pre mais elevados nas ocupações 103- Engenheiros e Afins, 110 -Advogados, 
Afins e Funções Auxiliares, 203 -Vigilantes e Representantes Pracistas, 
204- Corretores e Compradores, 402- Vendedores Ambulantes e 403- Traba-
lhadores dos Serviços de Higiene Pessoal. 
Nas demais ocupaçoes apenas como exceçao a situação se inverte, 
com predomínio dos índices dos Trabalhadores por Conta Própria. f o que 
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ocorre na ocupaçao 1 OS - agrônomos e Af:ins, nos agregados Demais Metrópo-
les do Centro-Sul e Cidades Grandes de são Paulo e Rio de Janeiro. Na ocu-
pação 106 -Médicos e Dentistas, no agregado Cidades Grandes e Médias do 
&11. Na ocupação 113 - Artistas, Af:ins e Ftmções Auxiliares, no agregado 
Cidades Grandes e Médias de Minas Gerais e Espírito Santo. E, na ocupaçao 




1970- CONCEITO: PEA TOTAL 
PROPORÇAO OE TRABALHADORES MIGRANTES, EM OCUPAÇ0ES SELECIONADAS 
("BRASIL-URBANO"= 100%1 
(Continua) 








100 100 100 100 107 89 107 82 
101 100 100 100 103 93 103 85 
102 100 100 98 106 88 98 92 
103 100 98 98 104 89 100 86 
104 100 97 97 100 92 94 88 
105 100 95 91 85 92 98 91 
106 100 98 98 102 95 97 78 
107 100 102 100 104 93 111 94 
108 100 102 100 121 73 123 83 
109 100 100 100 107 86 111 80 
110 100 100 98 96 96 107 81 
111 100 102 100 100 98 104 86 
112 100 100 100 100 97 112 74 
113 100 103 105 108 100 103 80 
114 100 99 101 106 99 106 79 
200 100 102 102 102 96 112 81 
201 100 I 102 102 116 96 112 84 
202 100 103 107 112 100 113 75 
203 100 98 98 97 98 108 85 
204 100 98 98 98 93 109 78 
205 100 104 102 109 95 109 85 
206 100 92 98 90 98 98 75 
300 100 105 109 114 103 103 75 
301 100 103 105 108 97 97 80 
302 100 104 108 110 110 100 71 
303 100 102 109 121 93 109 78 
400 100 . 107 111 115 110 103 75 
401 100 107 111 113 111 104 79 
402 100 105 115 120 111 98 77 
403 100 106 110 110 111 111 75 
404 100 107 111 115 108 101 72 
405 100 106 111 117 106 102 73 
TOTAL 100 102 104 107 98 105 79 
FONTE: Apdndice Estatfstic'o n'! 2 
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TABELA N~20 
1970 - CONCEITO: PEA TOTAL 
PROPORÇI\0 DE TRABALHADORES MIGRANTES, EM OCUPAÇ0ES SELECIONADAS 
("BRASIL-ÚRBANO" • 100%) 
(Conclusão) 
~ 
Cidades Cidades Cidades Cidades Cidades Cidades 
Capitais d,as Grandes Médias Grandes e Grandes e Grandes e Grandes e 
Metrópola;s de, de Médias do Médias de Médias do Médias do Norte 
SP e RJ SPe RJ Sul MGe ES Nordeste e Centro-Oeste s 
100 96 114 111 96 98 91 109 
. 
101 97 118 115 98 100 95 108 
102 94 125 137 94 62 98 113 
103 95 123 119 100 105 102 121 
104 94 122 116 123 91 97 120 
105 94 115 118 94 118 102 118 
106 97 112 120 103 109 97 123 
107 98 111 96 76 100 104 143 
108 94 115 110 98 104 94 106 
109 96 114 113 96 95 96 114 
110 98 104 119 107 96 93 117 
111 98 113 104 121 71 104 79 
112 98 119 110 97 107 88 117 
113 98 120 112 97 95 83 110 
114 96 122 112 147 88 93 100 
200 96 117 113 96 96 94 104 
201 96 118 112 94 91 96 102 
202 98 112 110 92 82 82 102 
203 95 118 112 107 107 102 123 
204 95 114 128 114 102 100 124 
205 98 113 111 95 \00 95 107 
206 86 127 141 98 106 112 116 
300 98 116 114 86 94 80 98 
301 95 112 112 79 89 85 92 
302 100 111 103 88 90 82 103 
303 93 121 121 97 98 83 98 
400 102 111 105 82 82 77 93 
401 102 111 100 82 82 79 96 
402 100 118 116 90 93 84 98 
403 103 106 106 89 84 76 105 
404 104 107 99 76 76 69 83 
405 102 114 110 83 83 75 89 
TOTAL 96 114 109 89 89 86 100 
FONTE: Aplndice Estatlstico n'! 2 
TABELA N~21 
1970 
INDICE RELATIVO DE TRABALHADORES MIGRANTES, POR SITUAÇÃO EMPREGAT(CIA, EM 
OCUPAÇOES SELECIONADAS 
::;: · Total Total das Brasil-Urbano Metrópoles A CP A CP • 
103 1104 100 105 98 
105 106 98 108 89 
106 103 102 102 . 105 
107 100 104 100 105 
110 100 98 98 98 
113 97 107 97 105 
203 98 108 98 110 
204 95 109 96 111 
302 103 97 101 97 
402 93 103 92 103 
403 98 102 97 101 
FONTE: Ap~ndice Estatfstico nC! 2 
OBS.: A: Empregados Assalariados Privados 
CP: Trabalhadores por Conta Própria 
(CONCEITO PEA TOTAL • 100%) 
Metrópoles do Grande Grande 
Demais MetrO· 
peles do 
Centro-Sul São Paulo Rio de Janeiro 
Centro-Sul 
A CP A CP A CP A CP 
104 98 103 95 104 102 104 102 
114 88 127 53 118 140 88 102 
102 103 98 103 105 104 107 103 
100 109 100 102 100 116 100 103 
98 98 98 100 100 96 98 102 
97 105 97 108. 98 105 95 102 
97 110 97 109 97 112 97 106 
95 111 95 111 96 115 98 106 
103 97 101 99 104 95 103 89 
89 106 89 105 88 104 95 103 



























SP e RJ 
A CP A CP s 
103 104 100 101 99 
105 108 85 99 111 
106 102 103 106 97 
107 100 108 103 80 
110 98 98 107 95 
113 97 105 96 108 
203 96 111 99 103 
204 95 111 100 102 
302 ' 101 97 103 96 
402 92 103 90 103 
403 ·. 98 102 100 99 
FONTE: Apllndice Estatfstico nf! 2 
OBS.: A: Empregados Assalariados Privados 
CP: Trabalhadores por Conta Própria 
!CONCEITO PEA TOTAL • 100%) 
Cidades Cidades Cidades Cidades 
Médias Grandes e Grandes e Grandes e 
de Médias do Médias de Médías do 
SPe RJ Sul MGe ES Nordeste 
A CP A CP A CP A CP 
100 112 107 107 108 87 103 97 
108 109 108 126 117 92 109 -
113 94 108 100 97 97 100 88 
102 142 107 59 100 124 100 105 
113 102 83 109 117 96 120 98 
98 105 95 104 79 109 94 104 
99 101 100 100 100 102 98 100 
103 99 95 114 100 98 97 116 
103 99 103 94 108 91 100 95 
92 104 95 102 89 104 94 102 





















1970- CONCEITO: PEA TOTAL 
PROPORÇÃO OE TRABALHADORES MIGRANTES RECENTES, EM OCUPAÇOES SELECIONADAS 
("BRASIL-URBANO"= 100%) 
(Continua) 








100 100 92 85 92 73 96 100 
101 100 91 83 83 74 100 122 
102 100 95 91 ,109 68 64 100 
103 100 90 87 87 80 90 113 
104 100 89 82 93 71 ·so 104 
105 100 89 83 91 68 89 86 
106 100 89 89 110 74 74 58 
107 100 95 86 100 76 81 133 
108 100 100 97 106 74 103 87 
109 100 93 89 104 70 96 78 
110 100 87 87 93 73 93 93 
111 100 92 80 88 72 72 120 
112 100 90 86 110 67 90 110 
113 100 93 89 93 81 100 119 
114 100 90 87 116 77 77 119 
200 100 96 92 96 81 108 104 
201 100 100 96 92 81 112 108 
202 100 96 96 104 76 124 96 
203 100 88 80 76 84 96 124 
204 100 95 90 80 90 120 125 
205 100 96 92 96 88 100 104 
206 100 89 84 76 84 93 107 
300 100 95 90 90 86 105 124 
301 100 100 95 95 95 105 89 
302 100 95 91 86 91 100 114 
303 100 95 86 91 73 100 114 
400 1b0 97 97 100 90 97 100 
401 100 100 97 100 91 100 106 
402 100 93 86 86 82 107 100 
403 100 96 92 100 83 96 108 
404 100 97 97 103 88 100 91 
405 100 103 103 110 93 93 100 
TOTAL 100 100 96 100 89 104 107 
FONTE: ApDndice Estatfstico nC? 2 
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TABELA N~22 
1970 -CONCEITO: PEA TOTAL 




Cidades Cidades Cidades Cidades Cidades Cidades 
Capitais das Grandes Médias Grandes e Grandes e Grandes e Grandes e 
Metrópoles de de Médias do Médias de Médias do Médias do Norte 
SPe RJ SPe RJ Sul MGe ES Nordeste e Centro-Oeste s 
100 85 119 115 123 119 115 131 
101 83 130 130 135 148 139 157 
102 86 150 95 173 105 123 132 
103 83 127 123 127 130 '147 123 
104 86 111 96 171 132 200 104 
105 89 109 74 143 157 91 131 
106 47 126 132 137 105 132 142 
107 90 143 143 110 81 152 133 
108 97 103 84 110 100 87 116 
109 89 122 122 122 115 104 119 
110 73 147 187 133 120 180 120 
111 84 112 220 164 116 100 116 
112 81 181 148 148 205 129 171 
113 85 126 130 126 1 1 1 119 141 
114 87 110 123 132 126 223 155 
200 85 119 112 119 112 123 127 
201 92 119 112 115 112 123 127 
202 84 124 120 156 112 124 120 
203 76 144 128 128 128 156 156 
204 80 135 135 135 125 150 150 
205 88 120 120 104 108 112 136 
206 93 73 140 113 135 133 100 
300 76 129 114 124 129 152 129 
301 79 132 95 111 147 221 142 
302 73 141 132 114 105 159 114 
303 77 118 132 136 136 127 127 
• 
400 90 116 110 100 100 55 119 
401 82 112 103 88 97 112 124 
402 82 118 121 118 118 125 139 
403 83 129 113 113 113 108 142 
404 88 122 113 119 100 125 116 
405 93 117 113 100 90 110 100 
TOTAL 89 122 115 115 111 122 130 
FONTE: ApOndice Estatfstico nl! 2 
1970 
fNDICE RELATIVO DE TRABALHADORES MIGRANTES, POR SITUAÇÃO EMPREGATfCIA, EM 
OCUPAÇ0ES SELECIONADAS 
3: Total Total das Brasil-Urbano Metrópoles A CP A CP s 
103 110 60 111 56 
105 123 97 123 87 
106 126 89 129 88 
107 114 71 115 60 
110 107 87 115 92 
113 107 93 108 96 
203 104 84 105 86 
204 115 70 111 68 
302 105 82 105 76 
402 125 89 123 92 
403 221 83 122 83 
FONTE: ApDndice Estatfstíco nf! 2 
OBS.: A: Empregados Assalariados Privados 
CP: Trabalhadores por Conta Própria 
(CONCEITO PEA TOTAL= 100%) 
Metrópoles do Grande Grande 
Demais Metró· 
poles do 
Centro-Sul S1Jo Paulo Rio de Janeiro 
Centro-Sul 
·A CP A CP A CP A CP 
112 58 112 50 113 63 126 67 
134 90 134 103 163 71 94 116 
147 88 138 90 164 71 114 79 
122 61 114 71 119 56 141 41 
115 92 114 93 127 100 114 93 
108 96 104 92 114 95 119 89 
105 90 105 84 105 90 104 88 
117 72 119 75 117 78 121 63 
105 85 105 84 110 75 95 95 
129 92 129 92 122 91 133 90 



























SP e RJ 
A CP A CP ' 
103 116 56 105 71 
105 123 B4 111 129 
106 233 144 146 100 
107 116 58 107 107 
110 127 100 100 91 
113 109 96 109 85 
203 100 B4 106 86 
204 119 63 115 81 
302 113 69 110 87 
• 
402 130 91 115 94 
403 130 80 119 81 
FONTE: Apêndice Estatlsrico nl! 2 
OBS.: A: Empregados Assalariados Privados 
CP: Trabalhadores por Conta Própria 
. 
(CONCEITO PEA TOTAL • 100%1 
Cidades Cidades Cidades Cidades 
Médias Grandes e Grandes e Grandes e 
de Médias dO Médias de Médias do 
SP e RJ Sul MGe ES Nordeste 
A CP A CP A CP A CP 
114 . 86 111 55 128 74 130 80 
104 92 142 86 140 36 150 -
124 104 73 104 110 95 148 68 
67 150 96 74 141 - 122 63 
121 96 115 80 139 83 96 85 
111 89 103 97 80 110 122 B4 
100 91 100 100 103 78 108 64 
137 74 126 70 128 68 110 70 
117 79 104 72 109 91 106 77 
124 91 124 88 118 91 137 91 
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AP~NDICE ESTATISTICO N~ 1- QUADRO I 
BRASIL- 1970 




Extração Caça e Extração 
Indústria Indústria Serv. lnd. de Comércio 
Total Pecw1ria, de de Utilidade de 
o Silvicultura Vegetal Pesca Mineral Transform. Construção Pública Mercadorias 
PEA 29 557 224 12 578 064 359 198 153 096 175 424 3241861 1 719 714 158 428 2 263 539 
Proprietários 1191 213 198 242 2 109 158 1 947 88 741 10 522 69 702 956 
PEA (.) Proprietários 28 366 011 12 379 822 357 089 152 938 173 477 3 153120 1 709 192 158 359 1560 583 
Def .Nac., Seg. Pública 448 559 235 13 - 43 577 929 128 200 
100 1557 475 40579 650 42 4 351 154 654 39 714 15 383 64 821 
101 388 279 39183 488 42 2 643 101 328 9 597 7 828 57 272 
102 11 294 - - - 7 1 908 105 198 185 
103 103412 245 24 - 1 154 26 312 28 243 6 040 809 
104 10 210 16 - - 286 4 284 96 126 1 653 
105 10 485 987 11 - 21 376 152 35 125 
106 77 550 29 8 - 39 386 116 79 37 
107. 28049 48 12 - 108 5465 679 535 2 126 
108 571 930 - - - - - - - -
109 175 956 14 - - 8 206 65 23 69 
110 83 119 19 - - 54 1 345 365 335 346 
111 9 740 4 3 - 12 386 59 94 22 
112 12 702 - - - 10 10 376 39 32 107 
113 69 841 9 4 - 9 2 259 195 34 2066 
114 5208 25 - - - 23 3 24 4 
200 1 913 856 3719 467 118 6 209 350 251 46 489 30093 278 472 
201 1 403 813 3457 409 99 5 538 255 389 43 249 28 612 179 381 
202 207 908 119 33 8 427 22898 2 007 789 6992 
203 159 482 45 12 11 55 65410 157 95 85 676 
204 63 525 87 13 - 32 3 612 378 94 5418 
205 72 868 11 - - 157 2938 698 503 1 005 
206 6260 - - - - 4 - - -
300 158 169 856 '2:11 81 2586 57 325 47 262 3843 3272 
301 50639 35 17 4 600 43947 1 536 757 426 
302 ~0828 14 - - 23 637 37 463 258 52 
303 66 702 807 260 77 1 963 12 741 8 263 2 828 2 794 
400 2130 108 3 298 350 221 4 201 20i 455 30015 12800 1 039 351 
401 815 038 122 40 8 60 39798 389 570 664 882 
402 334 076 - - - - - - - 334 076 
403 134 312 3 - - 11 272 62 11 59 
404 177 858 521 60 91 471 7 229 1 549 409 1 219 
405 668 824 2 652 250 122 3659 155156 28 015 11 810 39115 
Total das Ocupaç&s 
5 759 608 48452 1644 462 17 347 764 685 163480 62 119 1 385 916 Pesquisadas 
FONTE: Tabulações Especial do Censo Demogr<Jflco, solicitada à F. IBGE pelo INPESIIPEA e cedida ao Programa de Pesquisas sobre o Mercado de 
Trabalho no Brasil, do DEPE- UNICAMP. 
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APêNDICE ESTATfSTICO N91- QUADRO I 
BRASIL- 1970 




Defesa Na- ~om. lmóv., ~ão Engloba-
do e Comu-
Atividades Administra- cional e Val. Mob., Profissões das, Mal De-
Serviços nicações 
Sociais çf:ío Pública Segurança Crédito e Liberais finidas, Não 
Oc Pública Seguros Declaradas 
PEA 3 626 494 1 244 395 1 470 621 633490 518851 434 040 266 874 713 135 
Proprietários 167 682 8028 2 093 - - 4 748 3 373 545 
PEA (.) Proprietários 3 458 812 1 236 367 1 468 528 633 490 518 851 429 292 263 501 712 590 
Oef .Nac., Seg, Pública 152 3 218 694 5138 436 636 469 81 46 
100 84 265 29 967 838 181 119 314 10 117 56 738 87 504 11 295 
101 18 097 19 2271 34 668 38428 2065 47 929 3 325 6159 
102 1 632 198 3 653 2 060 88 921 83 256 
103 3489 3 419 2584 12 383 1 339 937 14 032 2402 
104 63 49 1 330 1 287 284 3 537 196 
105 55 31 1 230 5 357 88 169 1 629 219 
106 39 183 38 598 1 536 1 353 156 34920 71 
107 436 708 1 368 5 134 136 4 456 5 833 1 005 
108 - - 571 930 - - - - -
109 508 118 173 739 976 150 11 24 45 
110 109 532 1 316 49 224 3 692 1 960 23 386 436 
111 37 173 7 131 1 504 93 92 17 113 
112 465 182 141 611 46 44 508 141 
113 59290 172 479 778 743 48 3 210 245 
114 45 4975 14 36 40 12 - 7 
200 52905 129 889 270 010 233 289 22 044 273 620 161 784 54 497 
201 38400 69 127 120 244 225 623 17 749 220 141 145 340 51 055 
202 2 619 499 147 496 4 842 2 138 168 16100 773 
203 4 358 756 199 101 17 819 140 1 631 
204 456 1488 228 146 8 51 030 50 485 
205 867 58 019 1 742 2577 2 132 1 462 154 553 
206 6205 - 51 - - - - -
. 
300 4067 8799 5552 19 297 811 2737 140 1 264 
301 743 1 578 176 352 256 20 4 188 
302 50 232 373 1 569 103 23 20 11 
303 3274 6989 5003 17 376 452 2694 116 1 065 
400 466486 35214 162 899 81 785 11 391 46625 8063 24954 
401 95143 3949 736 671 417 6188 192 1 893 
402 - - - - - - - -
403 132428 77 385 269 686 34 4 11 
404 133 573 2228 23 257 3 715 2 221 566 54 695 
405 105 342 28960 138 521 77130 8067 39 857 7 813 22 355 
Total das Ocupações 
607723 203 869 1 276 642 453 685 44363 379 720 257 491 92 010 Pesquisadas 
FONTE: TabulaçlJes Especial do Censo Demogrllfico, solicitada à F. IBGE pelo INPES/IPEA e cedida ao Programa de Pesquisas sobre o Mercado de 
Trabalho no Brasil, do DEPE- UNJCAMP. 
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AP~NDICE ESTATfSTICD N~ 1, QUADRO 11 
BRASIL- 1970 o 1980 
PEA GLOBAL URBANA POR OCUPAÇÕES SELECIONADAS E POR ATIVIDADES 
«Continua) 
~ 
PEA Urbana Indústria de Transformação lnd. Extrativa Mineral e Serviços 
Industriais de Utilidade Pública 
1970 1980 1970 1980 1970 1980 o 
100 1 516 304 3 299 100 154 654 488 965 19 734 65 055 
101 348 566 1 010 865 101 328 309 826 10 471 29 038 
102 11 294 35895 1 908 5887 205 888 
103 103 143 268 534 26 312 72 502 7 194 22 208 
104 10 194 16 021 4 284 5 674 412 1 417 
105 9487 24 898 376 2 281 56 269 
106 77 513 153 094 386 1 435 118 383 
107 27 989 194 502 5 465 42 808 643 6354 
108 571 930 720 043 - - - -
109 175 942 449 489 206 2 181 31 307 
110 83100 161 128 1 345 3 843 389 1 413 
111 9 733 23958 386 1 723 106 386 
112 12 702 28623 10 376 13 903(') 42 69 
113 69528 157 876 2259 8193 43 139 
114 5 183 8992 23 331 24 91 
Outras - 45182 - 18 378 - 2 093 
200 1 909 552 3 847 060 350 251 723 502 36 302 83 410 
201 1 399 848 2 999 617 255 389 593 228 34150 79 421 
202 207 748 379 974 22 898 a 9081'1 1 216 971 
203 159 414 183 774 65 410 96 373 150 251 
204 63425 138 835 3 612 13 623 126 651 
205 72 857 114217 2 938 11 276 660 2100 
206 6260 30643 4 94 - 16 
300 156 955 312 077 57 325 113 325 6 429 23 531 
301 50583 154 810 43947 98 333 1 357 16 323 
302 40 814 87 036 637 1 976 281 862 
303 65 558 70 231 12 741 13 016 4 791 6346 
400 2126 239 4957 721 202 455 "" 456 057 17 001 39 109 
401 814 868 2383171 39 798 123 927 630 481 
402 334 076 546 673" - - : - -
403 134 309 182 420 272 87 22 49 
404 177 186 363 062 7 229 28356 880 3 301 
405 665800 1 482 395 155 156 303 687 15 469 35 278 
Total das Ocupações 
5 709 050 12 415 958 784 685 1 781 849 79466 211 105 
Pesquisadas 
FONTE: 1970- Apêndice Estatlstico nl! 1, Quadro I; 1980- F. IBGE, Censo Demográfico. 
(•) Os dados sugerem alteração de classificação 
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AP~NDICE ESTAT(STICO Nq 1, QUADRO 11 
BRASIL - 1970 o 1980 
PEA GLOBAL URBANA POR OCUPAÇOES SELECIONADAS E POR ATIVIDADES 
!Continua) 
~ 
Construção Civil Comércio de Mercadorias Transportes e Comunicações 
Ocupações 1970 1980 1970 1980 1970 1980 
100 39 714 98 887 64821 223 317 29 967 77 637 
101 '9 597 38 314 57 272 194 073 19 227 45 855 
102 105 271 185 766 198 1 344 
103 28243 51 331 809 2 812 3 419 10 939 
104 96 162 1 653 2 389 49 44 
105 152 91 125 1 270 31 24 
106 116 222 37 92 183 418 
107 679 5 576 2 126 15 785 708 7 205 
108 - - - - - -
109 65 90 69 524 118 521 
110 365 931 346 935 532 1 301 
111 59 255 22 178 173 359 
112 39 47 107 224 182 171 
113 195 105 2066 3 471 172 409 
114 3 58 4 100 4975 7 683 
Outras - 1 434 - 698 - 1 364 
200 46489 117231 278 472 387 569 129 889 203 600 
201 43 249 111939 179 381 339 897 69127 134 034 
202 2007 883 6992 10 884 499 793 
203 157 246 85 676 24 9141'1 756 1 260 
204 378 2 261 5 418 7 187 1 488 3 142 
205 698 1 890 1 005 4 s·,g 58 019 64 3551'1 
206 - 12 - 8 - 16 
300 47 262 85964 3272 g 641 8 799 18 966 
301 1 536 1 829 426 2 713 1 578 16 854 
302 37463 78 916 52 315 232 454 
303 8263 5 219 2 794 6 613 6989 1 658 
400 30015 67 831 1 039 351 2 626 032 35 214 49 850 
401 389 934 664 882 1 952 850 3949 3844 
402 - - 334 076 546 673 - -
403 62 13 59 28 77 31 
404 1 549 7 364 1 219 7 462 2228 3839 
405 28 015 59520 39115 119 019 28960 42 136 
Total das Ocupações 
163 480 369 913 1 385 916 3 246 559 203 869 350 053 Pesquisadas 
FONTE: 1970- Aplindice Estatlsrico nC! 1, Quadro/,· 1980- F. IBGE, Censo Demogr<1fico. 
(*)Os dados sugerem alteração de classificação 
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AP~NDICE ESTATfSTICD Nq 1, QUADRO 11 
BRASIL -1970 o 1980 
PEA GLOBAL URBANA POR DCUPAÇ0ES SELECIONADAS E POR ATIVIDADES 
(Continua) 
:::>:: Prestação de Serviços Atividades Sociais Administração Pública, Defesa _i!ncLil_siv~_ErQf~~~-~~sJ~-i~b_erais) Nacional e Segurança Pública 1970 1980 1970 1980 1970 1980 s 
100 171 769 456 051 838 181 1 457 959 129 431 249 302 
101 21 422 95 158 34 668 89 268 40493 74 319 
102 1 715 6 561 3653 12 009 2 148 4 988 
103 17 521 70 967 2 584 5 135 13 722 27 999 
104 600 867 1 330 3642 1 571 1 663 
105 1 684 6 415 .1 230 7 643 5445 . 6 243 
106 34959 162(•) 38 598 143 740(•) 2 889 6 165 
107 6269 59 523 1 368 9 870 5 270 18 923 
108 - - 571 930 720043 - -
109 532 959 173 739 431 134 1 126 12 659 
110 23495 60256 1 316 3 629 52 916 83 382 
111 54 473 7 131 15 479 1 597 4 579 
112 973 11 998(•) 141 691 657 1 273 
113 62 500 138 806 479 2 547 1 521 3 099 
114 45 227 14 111 76 345 
Outras - 3679 - 13 018 - 3665 
200 214 689 515 223 270 010 795 679 255 333 405 831 
201 183 740 433 821 120 244 413 846 243 372 385 758 
202 18 719 3 937(•) 147 496 343 210(•) 6980 9 616 
203 4498 590311") 199 633 118 106 
204 506 9 223(•) 228 1 805 154 847 
205 1 021 89201") 1 792 6 800 4 709 8 797 
206 6 205 291(•) 51 293851"1 - 707 
300 4207 16008 5552 5 431 20 108 26820 
301 747 11 680 176 1 944 608 4043 
302 70 355 373 571 1 672 3 388 
303 3390 3973 5003 2 916 17 828 19 389 
400 474 549 ·1 055 534 162 899 399 607 93176 )60 33.1 
401 • 95 335 289 624 736 4 595 1 088 951 
402 - - - - - -
403 132 432 180 410 385 1 099 955 633 
404 133 627 231 293 23257 65499 5936 12 485 
405 113155 354 207 138 521 328 414 85 197 146 262 
Total das Ocupações 
865 214 2 042 816 1 276 642 2 658 676 498 048 842 284 
Pesquisadas 
FONTE: 1970- Apêndice Estatfstico nC? 1, Quadro I; 1980- F. IBGE, Censo Dempgn.Uico, 
(*) Os dados sugerem alteração de classificação 
Nl p 
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AP~NDICE ESTAT(STICO N~ 1, QUADRO 11 
BRASIL- 1970 o 1980 
PEA GLOBAL URBANA POR OCUPAÇOES SELECIONADAS E POR ATIVIDADES 
(Conclusllo) 
~ 
Comércio Imóveis, Valores Mobiliá· 
rios, Crédito e Seguros; Não Englo-
badas, Mal Definidas, Não 
Declaradas 
1970 1980 s 
100 68033 181 927 
101 54 088 135014 
102 1 177 3181 
103 3339 4 641 
104 199 163 
105 388 662 
106 227 477 
107 5461 28458 
108 - -
109 56 1 114 
110 2 396 5438 
111 205 526 
112 185 247 
113 293 1 107 
114 19 46 
Outras - 853 
200 328117 615 015 
201 271 196 507 673 
202 941 772 
203 2450 960 
204 51 515 100 096(") 
205 2 015 5400 
206 - 114 
300 4 001 12 391 
301 208 1 091 
302 34 199 
303 3 759 11 101 
400 71 579 - 103 370 
401 8061 5965 
402 - -
403 45 70 
404 1 261 3463 
405 62 212 93872 
To tal das Ocupações 
471 730 912 703 Pesquisadas 
FONTE: 1970- Apêndice Estatfstico nC? 1, Quadro I; 1980- F. IBGE, Censo DemogrAfico. 
t•) Os dados sugerem alteração de classificação 
APêNDICE ESTi\TfSTICO N9 2 
142 
APRESENTAÇÃO 
O "Apêndice Estatístico n'? 2 foi elaborado a partir da "Tabulação 
Especial - PEA AMJSTRA URBANA", do Censo Demográfico de 1970. Esta tabulação 
especial foi solicitada ao IBGE pelo INPES/IPEA e cedida por este Órgão ao 
Programa de Pesquisas sobre o Mercado de Trabalho no Brasil, do D E P E -
UNJCAMP. Ela contempla os 116 nunicípios que em 1970 contavam com população 
igual ou superior a 50 mil habitantes. 
As tabelas que compõem este apêndice agregam estes municípios por 
regiões, segundo os critérios indicados na apresentação do "Anexo Estatísti-
co". 
As legendas destas tabelas requerem Íllguns esclarecimentos adi-
cionais, uma vez que foram reproduzidos exatamente na fornn que resultou do 
processamento dos dados da tabulação especial. 
Para cada agregado existem três tabelas, relativas ao conceito 
PEA TOTAL (nas tabelas grafado como "TOTAL"), ao conceito Empregados Assala-
riados Privados ("EMPREGADOS", nas tabelas) e ao conceito Trabalhadores por 
Conta própria ("CONTA PR6PRIA", nas tabelas). 
Fm cada tabela existem seis colmas. Na colma ''N. T.", encontra~ 
-se os dados relativos ao número de trabalhadores em cada ocupação. Na colu-
na "R. M. ", os dados correspondentes à renda média, em cruzeiros correntes. 
Na colma "Anos de Estudo-Médi~", a média dos anos de estudo. Na coluna 
"Anos de Estudo - E. S.'~, o número de trabalhadores com curso superior. Na 
143 
coltma "Migração - N. M. ", o numero de trabalhadores migrantes. E, na colu-
nã ''Migração - (0 - 5)", o número de trabalhadores migrantes que chegaram 
nos cinco anos imediatamente anteriores ao Censo. 
Por fim, cabe alertar que para quatro agregados regionais existe, 
ainda, mais um conjtmto de três tabelas para cada um. Elas se referem aos 
mesmos conceitos que as anteriormente apresentadas. A única diferença é que, 
nestas tabelas, na primeira coltma - sob a legenda "N .T. C/Y"-, encontram-se 
os dados referentes ao número de trabalhadores em cada ocupação que declara-
ram rendimentos. Tais agregados são: Grande São Paulo, Grande Rio de Janei-
ro, Cidades Grandes e Médias do Nordeste e Cidades Grandes e Médias do Norte 
e Centro-Oeste. 
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RESUMO DA TIPOLOGIA DAS OCUPAÇOES 
(Para auxiliar a consulta das tabelas) 
100 -TÉCNICOS, ADMINISTRATIVOS E PROFISSIONAIS 
101 -Administradores de Empresas e Públicos 
102 - Bibliotecários, Museólogos e Programadores 
103 - Engenheiros e Afins 
104 Químicos, Físicos e Afins 
105 -Agrônomos e Afins 
106 - Médicos e Dentistas 
107 - Economistas, Matemáticos e Afins 
108 - Professores de 1° Grau 
109 Demais Professores e Funções Auxiliares 
110 -Advogados, Afins e Funções Auxiliares 
111 - Assistentes e Agentes Sociais 
112 - Escritores, Jornalistas e Afins 
113 -Artistas, Afins e Funções Auxiliares 
114 - Ocupações dos Transportes 
200 - OCUPAÇOES NAO MANUAIS ESPECIALIZADAS 
201 - Funções Burocráticas ou de Escritório 
202 - Funções Auxiliares de Médicos e Dentistas 
203 - Viajantes e Representantes Pracistas 
204 - Corretores e Compradores 
205 - Agentes dos Transportes e das Comunicações 
206 -Atletas Profissionais e Afins 
300 - OCUPAÇOES DE SUPERVISAO 
301 - Mestres e Contramestres (exclusive de Obras) 
302 - Mestres de Obras 
303 - Outras Ocupações de Supervisão 
400 -OUTRAS OCUPAÇOES SELECIONADAS DOS SERVIÇOS 
401 -Trabalhadores do Comércio Estabelecido 
402 - Vendedores Ambulantes 
403 -Trabalhadores dos Serviços de Higiene Pessoal 
404 - Cozinheiros e Garçons 
405 - Porteiros, Vigias, Serventes e Ascensoristas 
